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O  recente  assassinio do     rei  <Ia  Orcell 
voiu elevar, um poueo mais, a ijorccntascm 
estalistica dos accidcnles pri>fisslt*iacii na 

.respeitável categoria dos chefes de Esta- 
do. Essa profissão, que as mais modernas 
ConcIuiSei da sciencia tinham nivelado, em 
matéria de risco, com a dos operários das 
minas, passa agora a figurar no primeiro 
loijar da escala das oecupações perigosas. 
H, assim como o recrutamento para o tra- 
balho nas ludheiras, tão despido de attra- 
ctivos, já se está tornando difficil assim a 
profissão de chefe de Bitado não etieontra- 
rá.dentro de poucos annos. pretendentes has- 
Untcs. Teremos talvez thronos a concur- 
so, c sem candidatos, como sncccdc cm 
certas profissões burocráticas localizadas 
nos  confins  do  sertão. 

Bem sei que governar um Estado não ó 
o mesmo que reger uma cadeira de instrue- 
ção primaria entre os Índios coroados, ou 
ser 'partidor na comarca de S. Bonifácio do 
Kio Torto. A primeira magistratura dum 
paiz, seja electiva ou hereditária, tem en- 
cantos c seducções que bastam para estimu- 
lar a todos os sacrifícios; ao passo que as 
pequenas funcíões sertanejas nãn trans- 
põem as fronteiras da obscuridade nem dão 
relevo á pessoa que as exerce. Mas, a con- 
trabalançar esta disparidade, ha a differen- 
ça do perigo que se corre numa e noutra 
missão social. O cateebista ambulante, ro- 
deado de selvagens, tem a existência muito 
melhor assegurada do que o rei que se 
senta num tlirono, que se cerca de politinos 
c que vive peipetuamente no receio das ex- 
plosões   do  anarebismo... 

Estou plenamente convencido do que, 
si ha ainda muitos indivíduos, de sangue 
mais ou menos azul, que aspiram a um 
throno, ou burguezes saturados de orgulho 
que namoram os suffragios presidenciacs, 
é porque somente vêem, das missões elevadas 
que cobiçam, a face brilhante c radiosa. Taes 
ambições ainda seriam legitimas, cm sum- 
ma, nas épocas em que os soberanos eram 
quasi intangíveis, si bem que o veneno de 
Medicis, o punhal de Uavaillac ou o cepo 
mandado erguer por Cromwell corrigissem 
essa intangibilidade com as contingências do 
pbcuomeno criminoso. Hoje é que as cobi- 
ças nos parecem fruetos da irreflexão c da 
inexperiência. O único titulo que convém 
aos reis, e que os compensa da privação 
do poder pela segurança da sua liberdade, 
é o de exilados, — sobretudo depois que 
Daudet mostrou as pequenas vantagens 
que, com um pouco de philosophia, um so- 
berano pode tirar do seu papel de victima 
das  revoluções. 

A plena evidencia e o dominio de facto 
comportam riscos, que vão muito ^I^ni do 
simpl^aswssiiip, AnU» WSi-^IrtiàpaísWlli!! ■ 
ta lhe tire a vida, ou que uma insurreição 
lhe subtraia o tbrono, um chefe de Esta- 
do já passou pelas engenhosas torturas que 
o sysíema reserva áquelles que, na pittores- 
ca eloqüência constitucional, são chamados 
á cúpula dos poderes. Teve de aturar os 
ministros, de mostrar boa cara a todos os 
farçantes, de se sujeitar ás exigências mo- 
nótonas do protocollo, de distribuir auto- 
maticamente sorrisos, continências, apertos 
de mão... Sacrificou tão completamente a 
sua liberdade ás funeções que desempenha, 
lue não lhe é licito furtar umii hora á 
pragmática severa para seguir a estrada 
doirada da sua phantasia. As convenções 
reduziram-no a um titere, eternamente 
adstricto á orbita dos deveres constitucio- 
naes. Enchem-no de gloria, dê disiincções, 
de honrarias que o alabafam e suffocam, 
— mas com a condição de se sujeitar ao 
captiveiro protocollar e de amarfanhar o 
seu livre arbítrio no cadinho das renuncias. 

, Como perspectiva da libertação, o chefe 
de Estado moderno não tem mais que a 
bala do anarchista, detendo imprevistamen- 
te a escravidão em que vive e arremessau- 
do-lhe a alma para os paramos onde se 
despem todas as grandezas e onde a liber- 
dade não c uma simples ficção dos códi- 
gos. Certo, não vá suppor-se que o anar- 
chista seja um benemérito, encarregado de 
despedaçar providcncialmcnte as algemas 
em que se debatem os poderosos da terra. A 
sua tarefa é odiosa, como a de todos os 
fanáticos que excluiram do mundo a tole- 
rância. Mas, nas allucinações do seu cére- 
bro enfermiço, elles realizam por vezes 
uma obra de redempção, convictos de que 
estão realizando apenas uma missão de 
ódio cego e  selvagem. 

A freqüência das tentativas contra a vida 
dos monarchas banalizou um perigo que, 
outróra, só se manifestava cm rarissimas 
circumstancias. O assassinio dum rei já não 
tem interesse de curiosidade, nem é facto 
que rejubile os noticiaristas sedentos do 
caso sensacional. Vel-o-emos incluindo, den 
tro em pouco, na rubrica niveladora dos 
accidcntcs no trabalho, como pbenomeno 
inherente a uma determinada profissão. O 
mineiro tera o grisu'; o enfermeiro, o mi- 
cróbio; o machinista, a explosão da caldei- 
ra. O chefe de Estado, além dos riscos ge- 
raes da humanidade, — tremores de terra, 
descarrilamentos, naufrágios, — tem o anar- 
chista. li' o accidente profissional. 

Si a trágica morte de Jorge I tem algum 
interesse para o philosopho, esse interesse 
é puramente subjectivo. E' o interesse que 
deriva precisamente do aspecto vulgar do 
caso. Dezenas de homens estão pagando, 
com a vida, as culpas de exercerem uma 
funeção, que não é mais nobre do que mui- 
tas outras e c menos livre do que todas ci- 
las. E, sendo essa profissão a mais morti- 
fera de todas as que se conhecem, ha ainda 
por esse mundo milhares, talvez milhões de 
individuos, que acceitariam desvanecidos 
um throno, si alguém se lembrasse de lh'o 
offerecer. Ha mesmo pessoas que, com 
maior ou menor razão, passam a vida, na 
qualidade de pretendentes, apresentando a 
candidatura a um emprego tão fecundo em 
desastres mortaes. Viver menos, mas viver 
rodeado de grandezas convencionaes, passar 
um momento na terra, mas passar com mi- 
do nas evidencias do reclamo, eis a aspira- 
ção dos nossos contemporâneos, nervosos e 
febris. 

Este critério, que sacrifica a duração á 
JBtensidade; pode ser generalizado, sem re- 
ceio de errar, a todas as manifestações da 
fida. Diz-nos a içiencia   que, si sacrificásse- 

mos um certo numero de prazeres pueril, 
alargariamos a vida na proporção do s»- 
críficio feito. Mas uma vida extensa e mo- 
nótona vale porventura uma existência bri- 
lhante, embora tão rápida como um meteo- 
ro? Viver, para o maior numero, é cxtrahír 
da existência tudo quanto cila tera de rui- 
doso, de emotivo, de lisonjeiro para o nosso 
espirito, para os nossos sentidos o até para 
os nossos defeitos. O prazer é tanto mais 
sentido quanto mais depressa se vive. i'.' 
por isso que os lugares de evidencia são 
tão disputados, c qtiu a humanidade pro- 
gride, sob o impulso formidável de todas 
u aspirações insatisfeitas, realizando um 
trabalho que seria impossivcl na sociedade 
igualitária e rasoirada que o anarchismo 
:uis promelle. Sem o aguilhão das descgual- 
■•lades sociaes, que constantemente impcllc o 
homem para as classes que lhe estão supe- 
riores, a humanidade ficaria paralytada nes- 
.-a imniobilidade c inércia que caracterizam 
os sacerdotes budbistas, os que cheiraram á 
pllilolophica certeza «le que, sendo o mundo 
uma apparencia. torna-se inútil todo o es- 
forço. 

Jorge I, da Grécia, nem siquer foi uma 
victima do dever. Outros podem justificar a 
funcçSo real com a necessidade de acceitar 
um duro legado de família. O pobre sobe- 
rano hcllcnico foi, ao contrario, um mò- 
inrcba voluntário, q;:e não nasceu esmagado 
pelo fardo da bereditariedade regia, c que 
só por vontade própria trocou a sua inve- 
jável posição de príncipe anonymo pelos de- 
veres duma profissão arriscada. A monar- 
chla grega sahira-lhc, ha muitos annns, num 
sorteio do acaso, numa tombolagein interna- 
cional. A csphcra preta que tirou da urna 
marcou-lhe o throno ca morte trágica numa 
nia  de   Salonica. 

Ainda aqui não chegaram os periódicos 
extrangeiros que devem oecupar-se do regi- 
eidio. Não são precisos. Estou a lel-os. O 
l:igaro inserirá um daquellcs graciosos ne- 
crológios, impregnados de tão vivo senti- 
mento que despertam nos grandes um ver- 
dadeiro appctite de morrer. O Times, cir- 
ctitr.spccío, analysará a influencia do regi- 
cidio de Salonica na política balkanica. O 
Ncw-York Herald, finalmente lançará en- 
tre os capitalistas das margens do Hudson 
a idea da fundação duma companhia de se- 
guros de regias vidas, indicando as tabellas. 
o prêmio variável e as excepções cm que se 
decáe. 

Este é o lado pratico do assumpto, e sus- 
ceptível, por isso, de seduzir uma cabeça 
yankee. Lamentável c que a empiesa pro- 
jectada já não possa ser útil ao desventurado 
monarcha  hellenico. 

Gomes dos SANTOS 

DtHtaetB* 
(Para   o   Correio    Paulistano) 

Buenos  Aires, março de  1913. 

O calor e a pregulçii iiniinmentnr — Po- 
lítica òbstruccloutetn — Do como se 
fn-ü propaganda <le Imniigração — 
Kxpertcza dos falsificadores do leite 
— Knergiea intervenção do director 
da  Hygleno  Publica 

Todo o mez de fevereiro estivemos, em 
Buenos Aires, como que mettidos num for- 
no. Mais de uma vez o thermometro aceu- 
sou temperaturas de 34 e 36 graus á som- 
bra. Só por necessidade se trabalhava. E 
como os senhores legisladores pertencem 
ao numero dos mortaes qua podem ficar 
em casa ou veranear cm paragens menos 
castigadas pela canícula, sem perder direi- 
tos ao subsidio ou aos juros de capitães 
empregados em negócios que proliferam, 
não é de admirar que durante dias suc- 
cessivos não se reunissem as câmaras, 
apesar de no programma parlamentar 
figurarem assumptos de alta importância 
nacional e internacional. 

Toda a imprensa, cm unanimidade de pa- 
recer, censurqu asperamente semelhante 
abstenção legislativa, no dizer de La Na- 
cion, " resultado de uma democracia sem 
cidadãos, sem energias, sem honra, sem 
vida ". 

A altitude dos jornaes portenhos; foi 
severíssima, mas razão houve para tanta 
indignação, posto que os senhores deputa- 
dos, apesar dt avisados, faltaram á sessão 
do dia 17 de fevereiro, cm que precisamen- 
te terminava o praso para que o Congres- 
so pronunciasse opinião definitiva sobre a 
convenção sanitária ilalo-argentina, já ap- 
provada   pelo   parlamento   italiano. 

O governo argentino teve de explicar ao 
Quirinal.o motivo pelo qual não fora aqui 
discutido semelhante assumpto. Fossem 
quaes fossem os termos diplomáticos da 
desculpa, a verdade é que só ao calor se 
poderiam attribuir a ausência e o esque- 
cimento dos deveres do podet legislativo. 

O deputado dr. Alfredo Palácios, socia- 
lista, pediu ao presidente da Gamara que 
cumprisse o regulamento, mandando tra- 
zer, pelo policia, os collegas que desconhe- 
ciam os compromissos internacionaes e fa- 
ziam caso omisso dos preceitos tradicio- 
naes da seriedade nacional. 

E foi assim que os deputados verancan- 
tes receberam intimação do general Fraga, 
presidente da Câmara, para que não fal- 
tassem á próxima sessão, sob pena de sof- 
frerem as conseqüências desagradáveis, es- 
tabelecidas pelo respectivo artigo regula- 
mentar. 

Santo remédio: reuniram-se os senhores 
deputados, discutiram e approvaram a 
convenção sanitária. Poucos dias depois, 
entrou também em discussão o projecto do 
governo para a nomeação de três embaixa- 
dores junto aos governos da Itália, Fran- 
ca, Inglaterra, Allemanha e Estados Uni- 
dos, cuja missão temporária responderia ao 
dever de cortezia da nação argentina para 
com áquelles paizes que tinham enviado de- 
legações com o fira especial de virem asso- 
ciar-se i celebração do centenário da in- 
dependência. 

Ao calor aspbyxiante do dia. em qne se 
discutiu esse assumpto das embaixadas, 
correspondeu, como verdadeiro pendant, 
a temperatura rubra dos ânimos exaltados. 
Galerias e tribunas completamente oecupa- 
das applaudiram o dr. Zeballos, que apro- 
veitara o opportunidade para falar contra 
o governo, ou melhor, contra o projecto 
das embaixadas em geral e contra o dr. 
Bosch. ministro das Relações Exteriores, 
era particular. Durante esse discurso, o 
ministro e os deputados Anchorena, Palá- 
cios e Justo interromperam o dr. Zebaüos 
com enérgicos apartes, aos qvaes o orador, 
diga-se a verdade, respondeo, destemido, 
apesar da deficiente argumentação com qne 
preuadeu, si não enterrar o projecto do 
governo, pelo meacs, atacar a opportuni- 
dade das referidas embaixadas. 

O minisuo das Relações Exteriores, um 
dos mais brilhantes representantes diplomá- 
ticos argentinos aqui e no extrangeiro, cuja 
figuração em Paris foi todo um êxito de 
tino e luzimento, defendeu o projecto do 
governo,  e o seu  discurso  foi tão hzbil e 

convincente que a votação deu-lhe ganho 
de causa por maioria esmagador*. 

Agora já não é a Gamara quem falta 
aos seus deveres, não comparecendo ás 
sessões. Actualmcnte é o Senado que põe 
difficuldades & nomeação dos embaixado- 
res. Entre outros jornaes, IA Naçion atlri- 
bue a alguns senadores o propósito de de- 
morar a approvacão do projecto com o in- 
tuito de deixar o dr. Lainez, qúc já se 
acha na Itulis, em posição dc.iairada, por- 
que alli está esperando as credenciacs qtle 
o habilitem, para o desempenho da sua mis- 
são. E eis aqui como num assumpto de 
caracter internacional se trata de crear em- 
baraços resultantes da» habituaes picuinhas 
du política interna. 

O Senado, evidentemente, approva a no- 
meação das embaixadas, mas dahi ate que 
corram todos os tramites indispensáveis, 
ainda terá tempo o dr. Eainrz para comi- 
nilat a visitar cidades c museus italianos, 
transformr.ndo-se de embaixador, sem cre- 
denciacs, em simples turista e em chrislào 
enanle, malijré lui. 

—I Nestes últimos dias tem sido objcclo 
de coinituntarios o seguinte facto: as di- 
rectorias das sociedades vascas e catalães 
conversavam com o director da innmgra 
ção, no sentido de enviar a bispos hespa- 
nhúes, residentes naquellas regiões vascon- 
gadas e cat ilães, folhetos informativos pa- 
ra que ditos prelados incitassem os emi 
grantes a virem de preferencia para a Kc- 
publica  Argentina. 

Os senhores bispos acecitaram a santa 
missão de semelhanto propaganda, mas não 
sendo esse proceder do agrado do governo 
lu-spanhol, o ministro da Justiça, na Hes- 
panha, mamlou distribuir circulares cujo 
texto significava evidente discordância com 
relação ao procedimento episcopal. O go- 
verno argentino chamou á ordem o dire- 
ctor da immigração. Este negou que a ini- 
ci:Uiva de semelhante propaganda fosse 
sua, mas era tão evidente a intervenção 
qne nella tivera, que não só foi censurada 
pelas autoridades, como também pela im- 
prensa   de   Buenos  Aires. 

" A circular do governo hespanhol — diz 
La Nacion — vae de encontro ás autorida- 
des argentinas que façam propaganda de 
emigração. A nossa lei de immigração ba- 
scia-so nessa propaganda e unn das prin- 
cipaes attribuições conferidas ao. director 
é manter activa commtinic:iç'io com os 
agentes  de immigração no extrangeiro. 

O artigo S.o estabelece agentes com a 
missão de fazer por todos os meios ao seu 
alcance propaganda continua c efficaz so- 
bre as vantagens que offcrccc o paiz nos 
trabalhadores. As medidas tomadas com o 
propósito de dar explicações ao governo 
hespanhol por um acto de propaganda im- 
migratoria, qualquer que seja o meio por 
que se tenha verificado, que não vem ao 
caso, implica desvirtuar a lei de immigra- 
ção na parte essencial. Si o governo, obser- 
vando essa lei, dá instrucções aos seus 
agentes para que divulguem entre as classes 
trabalhadoras as conveniências que aqui se 
lhes offerccem, o governo hespanhol repe- 
tirá a sua circular e então o ministro da 
Agricultura ver-sc-h no caso de desautori- 
zar a si mesmo. Em realidade, o quS o go 
verno hespanhol quer é difficultar a emi- 
gração para este paiz. não só pela propa- 
ganda dos bispos, como também contra o 
que as autoridades argentinas fizerem em 
qualquer sentido e" por qualquer meio. Es- 
tas restricções contra a emigração para o 
Argentina são uma tendência ou preven- 
ção dos govcrnps.que soffrcm jBtí^sangrn 

" ita e copioíR de encufl^Wju*^ se 
eEmcram em conter, mas essa tendência 
restrictiva não pode affectar muito o nosso 
paiz nem iliminuir o concurso e a affluen- 
cia de braços que promovem a propaganda 
confidencial e enistolar dos residentes." 
    O   dr.   Palma,   director   interino   d; 

administração   sanitária , e assistência     p'-'» 
blica,   anda   actualmente   muito   preoccupn 
do com a hygienização do leite que se ven- 
de á população de Bcunos Aires. 

Ha poucos dias, resolveu que se deixas 
sem sem effeito as disposições da ordcnan 
ça respectiva quanto á parte referente ;'; 
pasteurização do leitc.facto esto que moti- 
vou sério protesto por parte das fabrica- 
que julgam que semelhante medida preju 
dica   seus   interesses. 

Essas fabricas queixaram-se á munici- 
palidade, mas o dr. Palma informou á au 
toridade municipal que si se fizessem cmi; 
prir a ordenança e o decreto rcgulamen 
tar, teria de pedir ao prefeito que matldas 
se fechar ditas fabricas, de accôrdo c^n 
o artigo 10, por quanto o artipn 1.0 tom: 
obrigatória a hygii nização do leite para ' 
consumo da capital e define, de modo cia 
ro, o que se deve entender por byg-leniza 
ção, prescrevendo que o leite seja phlltrad' 
e pasteurizado ou esterilizado, isto é, qu 
a hygienização exige que o leite seja sn!» 
mcttido primeiramente á philtração c logi 
depois   á   pasteurização   ou   esteri!izaçã'-i. 

Quando o dr. Palma visitou, de noid 
uma das fabricas c observou o trabalb< 
dos pasteurizadoreg, comprovou que func 
cionava cm completo def:iccôrdo com a or 
denança em vigência. Não se pbiltrava ■ 
leite, que só era pasteurizado. A pbiltracãi 
tinha sido substituída pela passagem do lei- 
te através das desnatadoras e deptjis pre 
tendia-se reconstituir o leite, fazel-o, poi 
assim dizer, reviver, misturando brutalmen- 
te (tal é o termo que usou o dr. Palma 
os dois elementos cm que o separam peb 
processo da centrifugação, isto é, a naf 
(o creme) e o leite desnatado. O que fn 
submettido á pasteurização nío foi leite ( 
sim   uma  mistura   completamente   artificí:(' 

Digam-me agora, os que se deliciam corr 
o leite de Buenos Aires, si tem ou não ra- 
zão o dr. "Palma quando defende os in- 
teresses desta população, da qual fazeu 
parte crianças e velhos, cujo alimento prin 
cipal  é  o  leite. 

Eis aqui como enriquecem os vendedora 
de leite: pasteurizando-o, roubando r, 
consumidor e definhando com anemias pr- 
rigosas o organismo de quem lhes compra 
pseudo leite legitimo e a quem vendem uir. 
produeto manipulado cora a habilidade di 
larapio   e   com   a  consciência   de   Shylock I 

Fiem-se   no   leite   de   Buenos   Aires... 

Valham-nos   o   dr.  Palma,   que  descobriu 
a   mystificação,   e   o   prefeito,   que   saber.-, 
applicar   o   castigo   aos   falsificadores,   qu 
andam á caca dos pesos da população por 
tenha. 

RabeUo BRAGA. 

AMOR Vem  num Jornal   Italiano   u 
DE MAE narxac&o deste rasgo de he- 

roísmo com que uma mu- 
lher salvou  a vida  de «eu  filho. 

Foi em Ancona que se desenrolou a 
impressionante tragédia. Uma pobre 
criança derramou sobre si uma chaleira 
de água a ferver. Recebeu atrozes quei- 
maduras no ventre e no peito; est* ago- 
nizante, eatA perdida. Nisto, e medico de- 
clara que ha ainda um meio de se lhe 
sulvar a vida: é fazer uma "transpianta- 
çâo de tecidos", isto í. enxertar nas cha- 
gas uma carne nova e fresca. Onde, po- 
rém, encontrar essa. carne? 

Entio. a mie, sem hesitar, offerecttn- 
se para salvar o innocente estremecido. 
Chloroformizon-ae a criança; a mke, po- 
fém, quis ficar acordada e n5o houve re- 
médio si nto fazer-ee-ihe a vontade. E 
tendo desnudado corajosamente as espa- 
duas, s heroina submette-ae 4 operação 
do professor Bori que, com uma navalha 
de barba afladlssima. talha dois pedaços 
de pelle que são appiicados sobre as 
partes queimadas. . . O sangue corre em 
borbotões: • a rata, robusta mulher de 
quarenta annos, tudo supporta sem um 
grito,   sem   um   gemido! 

Algumas semanas depois, estavam mâe 
e filho comoletamcnte curados. 

NOTAS     ÇOELHO NETTO EM S. PAULO 
O sr.   dr. Buipimlo Vldal, 

Justiça «   da   Segurança   P 
ehtrA   hoja,   ft  1   hora   da 
lúcio dos Campos lOiyscos, 
.'ildento  do   K-itailo. 

•  •:• •:• 
O   gr.   nerrctnrlo   da   A., 

hojo' nmliencln admlnlstratl 
Moras da tarde,  no sr.  dlroo 
Publicas, 

Do» 2 rts 3 horas, ». exc 
• ia publica, 

•:•  ♦ 
O sr. pceiotnrlo  da Tazc 

audlenel.i  imlillca,   dus   .1 
tarde,   em   seu   gabinete   dé 

.;.    .;. 
Hoje, á i hora da tarde, ô sr. 

Rodrigues   Alves,   presidente 
receberá no palácio dos C'am| 
officiacs      da   Força   Publicai 
promovidos. 

♦   * 
0 sr. cont lheiro BodrigitesS 

lente do Estado, recebeu honl 
:e   telegramma   de   Maceió, 
Clodoaldo da Fonseca, goveni 
íoas: 

" Agradeço  a v.  exc.  a proj 
ao meu  pedido sobre a ida 
a S. Paulo, afim de pralicarca 

Venho, cm tempo ainda, solí 
são também  para a ida de uq 
aielborcs   professores,   para 
Cordiacs   saudações.  — ClodÜalA 
r.eea," 

A -•• * 
O Correio Paiiiistr.:w pubfieáa^^manhã 

nm artigo do seu dblinclo comprador sr. 
Alcxamlfc d'Atri, onde está',-^B|siunido e 
fielmente exposto o pe.isamcnto-jfe fr. con- 
selheiro AMonio Prado sobre.ÜWwpaganda 
monarchista no Brusil (i a iqjjjysibilidadc 
da restauração da monarchia, 

As palavras de sua exc. rev 
particular importância, por p; 
tiomem como o sr, conselheiro 
do, cuja prestigiosa  palavra 
recebida   pela   opinião   publicai; 

Sc duma 
de um 

pnio Pra- 
|Bre bem 

Pírasil. 

O sr. conselheiro Rodriguet .Alves, pre- 
sidente do Estado, tem recebido muitos te- 
legrammas de crniprimentos pa5'exfo do 
empréstimo de 7 c meio milhõej de libras 
esterlinas. *» 

Pelo mesmo motivo, tem cido também 
muito fe-licitado o sr. dr. JonqtSta Miguel 
de Siqueira, secretario da F-Arenda," 

O sr. presidente do Estado' mandou o 
seu ajudante de ordens, tenente Afro Mar- 
condes de Rezende, visitar o sr."dr. J. Ga- 
nuto de Figueiredo, illustrc,. insulto 

ic se acha 
deiítia   do 

lustre Ju 
advogado do Uanco do Brasil, 
nesta  capital,  hospedado  na 
sr. dr. Cardoso de Mello Jui,.. 

-->«? srí^W. .''SlWilió. YíyujJtjJíTcfiprçre? 
da capital, despeefiú-se houtcnvVlos srs. se- 
cretários de Estado, por ter de seguir hojt 
para  a   Europa,   a  bordo   do   " Frisia". 

A todos os dí redores de grupos escolares 
e ás municipalidades do Estado foi enviada 
a seguinte circular do sr. secretario do 
interior: 

"Para os devidos fins. declaro-vos que 
tü'las as licenças concedidas nos termos do 
.irtigo 311 e paragraplio 1.0, da Consolida- 
;ão das I,eis do Ensino, não podem ser re- 
tutnciadas sínão no caso do licenciado pro- 
var por attestado, passado por uma junta 
medica nomeada pelo governo, que se acha 
:omple(amente restabelecido da njoleslu- 
jue  motivou  a licença. 

Outrosim, não pode reassumir o exercício 
de seu cargo, depois de finda uma licença 
:oneedida pelo citado artigo, o.funccionario 
•luo a tiver gosaelo por motivo de moléstia 
:ontagio3a c não prove, também por ir.s- 
pecção medica, que se acha completamente 
restabelecido. " 

♦ * 
O sr. dr. Paulo de Moraes Barros officiou 

.10 sr. secretario do Interior solicitando pro- 
videncias no sentido da Secretaria da Agri- 
cultura obter o concurso da Dircctoria do 
.Serviço Sanitário, para o estudo do sanea- 
mento da região atravessada pelos ribeirões 
e córregos que banham os núcleos colônia;-^ 
' Conde de Paruahyba" e " Visconde de 
imlaiatuba ", onde continua a grassar a ma- 
.aria com  intensidade. 

* •> 
Ao sr. presidente c mais vereadores da 

Câmara Municipal de Santo Antônio de 
Joa Vista foi transmittído, para informar 
ientro de trinta dias, o recurso do sr. Jusi 
Jacintbo Machado. 

♦ ♦ 
O ar. Fernando Musa, prefeito muni- 

cipal do Casa Branca, telegraphou hon- 
tem ao sr. dr. Altino Arnnles, secretariu 
An Jnttrlor, cümraimieando que as oVivas 
de adaptarão do prciiio destinado á íUF- 
tatlaçUo ila Escola Normal Primaria dal- 
li  estão concluídas. 

- Desde 1 de janeiro do corrente anno 
até ■ hontem, entraram cm S. Paulo .... 
27.031 imiiilgrantes, que se destinam á 
lavoura  do  Estado. 

Em Santos, slo esperados até 31 deste 
mez  mais   743   Imraigrantcs. 

O "Diário Offlclal" publicara hoje o 
edital pondo em concurso o offlclo tí^- 
escrivão de paz do districto do EspirUe 
Santo do Rio Pardo, da comarca de lio- 
tuoatu". 

♦ * 
Sob a presidência do dr. Alfredo de To- 

ledo, secretariado pelos srs. Ge!as>o Pimenta 
c Humberto de Queiroz, realizou-se hontem, 
ás oito horas da noite, uma sessão ordiná- 
ria do Instituto Hist.TÍco e Geographico de 
S. Paulo. 

O dr. Domingos Jaguaribe continuou s 
leitura <}o seu interessante trabalho sobre ■ 
historia pre-colombiana, cuja primeira par- 
te foi publicada nesta  folha. 

O Instituto receBèrá festivamente o dr. 
Oliveira Lima, sen illustre sócio, por ocea- 
•ião de sua próxima visita a S.  Paulo. 

* ♦ 
As aulas da Faculdade de Medicina < 

Cirurgia de S. Paulo serão abertas no dia 
1 de abril próximo vindouro. 

O sr. capitão-tenente Francisco Junquei 
ra de Oliveira, director da Escola de Ap- 
prendizes Marinheiros de Santos, offidon 
ao sr. secretario do Interior agradecendo 
os livros didactkos cedidos pelo govsmf 
do   Estado   áqueDe   estaheleciroeato. 

O srf Junqueira de Oliveira agradeceu 
ainda ao sr. dr. Altiao Araatcs o auxi! 
orestado por s. exc a esse estabelecimer 
:o de instmecão, qne está seguindo actual- 
mente a mesma orientação observada n~ 
ensino publico do Estado. 

♦ ♦ 
O sr. dr. Horacio Magalhães, secretaria 

gera] do Estado do Rio de Janeiro, tele- 
grapboa ao sr. dr. Altiao grantes agrade- tiao grantes a) 

S 4bessa de 

A chegada do brilhante escriptor: — & direita, Coelho Netto; & esquerda, suas exmas. esposa e irmã 

de   lympha   vaccinica  que   s.   exc.   solicitou 
do  governo   de   S.   Pauto. 

* •:• 
Pelo sr. secretario da Justiça e da Segu- 

rança Publica foram hontem concedidos 
dois mezes de licença, afim de tratar de ne- 
gócios do seu interesse, ao escrivão de paz 
do districto de Avanhandava, sr. Fran- 
cisco Amando de Sousa. 

'  A   Guria   Metropolitana   reabriu-se   hon- 
tem. 

Não funecionará hoje, afim de commc- 
morar a data cm que a egreja catbolica ce- 
lebra a Annunciação de Nossa Senhora, dia 
santificado ultimamente supprimido pele» 
papa  Pio X. , 

Foram contractados para os logares de 
serventes do palácio da presidência do Esta- 
do os-.cidadãos Francisco Rodrigues Pereira 

▼    •5' 

O sr. presidente do Estado assignou hoh 
tem o decreto que manda localizar no bair- 
ro da Ilha, no município de Batataes, uma 
escola para o sexo masculino. 

O cônsul da Hespanlia nesta capital, sr. 
dr. Juan N. Solórzano y Costa, communicou 
hontem ao sr. dr. Paulo de Moraes Bar- 
ros, secretario da Agricultura, que solici- 
tou do governo hespanhol informações exa- 
ctas sobre o prograuima da Exposição de 
Sevilha, croquís do terreno, etc, afim de 
fornecer ao governo deste Estado. 

* * 
Ao sr. Francisco Cardoso Ribeiro vae ser 

entregue o pecúlio de 30:000^000, deixado 
pelo íallccido Paulino Cardoso de Sousa Ri- 
beiro, primeiro escripturario da Recebcdoria 
do Rendas da capital. 

•:•  •& 
O sr. dr. Luiz Mísscn, director da In- 

dustria Animal, esteve hontem no gabinete 
do sr. secretario da Agricultura, onde con- 
ferenciou com 3. exc. sobre assumpto re- 
Eerente á importação de reproduetores pa- 
ra os criadores do Estado. 

Na Precuradoria Fiscal do Estado, vae 
s;;r lavrada a escripíura pela qual o sr. se- 
nador Virgílio Rodrigues Alves deverá 
doar ao governo um terreno, para a con- 
slrucção das escolas publicas de Villa Pi- 
raüninga. 

* •:• 
O ir. director da Escola Polytcchnic3 

vae coiuractar os srs. E. Vio c Cesare Mar- 
rbisio, para substituírem o professor Victor 
Ouimgras, durante o período de sua li- 
ce-nça. 

Foi approvado o acto do director da Es- 
c...'ia Normal da capital designando os pro- 
fessorea Reynaido Ribeire», Kcné Barreto e 
João Carlos da Silva üorges para examina- 
dores no concurso para preeneb mento da 
cadeira de Physica, Chimica, Historia Na- 
tural, com applieação á. Agricultura, Zoote- 
chnia, etc, das escolas uormaes primarias 
de Pirasfununga c Botucatu'. Foi designado 
para fiscal 'do governo junto á banca exa- 
minadora o sr. dr. José Frederico de Borba. 

♦ « 
E' esperado hoje nesta capital, pelo pri- 

meiro trem de Campinas, o cxmo. e revmo. 
sr. d. João Baptisla Corrêa Nery, illustrc 
bispo f!r.(;i:ídia diocese, qne vem especialmen- 
te para a.cs:stir á conferência de Coelho 
Netto. 

S. exc. rcvma. será recebido na estação 
da Luz pelo rcvmo. padre Pcrides Barbosa, 
secretario particular do cxmo. sr. arcebispe 
de  S.  Paulo. 

Acompanliado de seu ajudante de ordens, 
seguiu 1 jntem para Lorena o sr. general 
Luiz ArUonio Cardoso, inspector perma- 
nente desta região, e que alli vae inspeedo- 
nar o 53.0 batalhão de caçadores. 

S. exc. pretende regressar hoje a esta ca- 
pital. ♦ ♦ 

"Estamos autorizados a declarar, — es- 
creve a "Gazeta de Noticias*, — que não 
tem o nu-nor fundamento a noticia de que 
vae ser eleito senador pelo Estado de San- 
ta Cathar:na o sr. almirante barão de Tef- 
fé. Tão p^uco ha fundamento de que ess,.- 
çlorioso ofHcial reformado da nossa Ma 
rinba de guerra seja candidato ou esteja 
para ser candidato ao cargi de governador 
de Santa Catharina, não passando tudo u 
que corre a respeito de boatos, pois o pró- 
prio barão de Teffé não cogita nem ao me- 
nos arcede em tomar parte em actividade 
política." 

♦ ♦ 
Ao sr. prefeito municipal da capital foi 

enviado uai ofEcio do sr. secretario da 
Faz nífa, Icir.í-rrndo a conveniência de se- 
rem ''e-nui ad»* pela Prefeitura as zonas 
urfcr.j c sub-orbana da ridade para o effei- 
to das coostmeções <,ue tenham de ser 
.'eitaj e conseqüentes regalias de qne devem 
josar os munkipes, e isto coa o intuito de 
evitar novos e pesados oous á tmmidpali- 
dade e ao governo, quaes o de ter de atten- 
itx aos reclamos da popabção esparsa cm 

e auc tende a 

se alargar dia a dia, reclamos tendentes ao 
goso de melhoramentos, como o de illumi- 
nação publica, que a posição de contribuin- 
tes lhes dá direito de exigir. 

f   1' 

No Posto Zootechnico Central " Dr. Car- 
los Botelho" proseguera actívamente os tra- 
balhos para a próxima exposição estadual 
de animaes, a realizar-se no dia 21 de abril. 

Já vae muito adeantada a construcção dos 
estabulos para os animaes que vêm figurar 
no certamen. 

Alguns dos obstáculos para o concurso 
hippico já estão promptos, tendo os concor- 
rentes iniciado os seus exercícios. 

* * 
Communicam de Coruiia, na Hespanlia, 

que se realizou no domingo naquella cidade, 
perante numerosa concorrência, em que se 
notavam muitas senhoras, um comido de 
protesto contra a nova lei do ensino. 
^ Tadq»,  os   oradores   atacaram   vlolenta- 

chegando alguns a declarar qne' o conde 
de Romanones retira o projecto, ou os ca- 
tholicos recorrerão á violência em defesa 
da santa religião, da sujeição ao poder 
temporal do papa e da união intima das 
egrejas com o Estado. 

Um dos oradores, depois de exprimir to- 
do o ódio que votava ao liberalismo, refe- 
riu-se á propaganda, que classificou de dís- 
solvcnte, feita por Ferrer, e que provocou 
a intervenção de varias pessoas, entre as 
quaes a de um anarchista que exclamou: 

" Vós o assassinastes. " 
Alguns assistentes applaudiram o 'aparte, 

mas a maioria protestou, seguindo-se um 
ligeiro tumulto a que a policia poz termo 
prendendo o apartista. 

Restabelecida a calma, o orador conti- 
nuou, affirmando em defesa da religião 
que vários homens que não perdiam oc- 
casião de a atacar, como Moret e Catena. 
momentos antes de morrer não hesitaram 
em chamar um sacerdote para junto de si. 

No final do comício foi lido um tele- 
gramma do papa abençoando a assistência 
c offcrecendo aos catholicos o apoio do 
Vaticano." ♦ ♦ 

Referem de Paris que se realizaram ante- 
hontem, com optimos resultados, as expe- 
riências do hydro-aeroplano, expressamen- 
te construído para concorrer ao " meeling 
de aviação que brevemente se realizará cm 
Mônaco. 

A poderosa machina, que nas experiên- 
cias desenvolveu uma velocidade de oiten- 
ta e cinco kiloraetros a hora, está munida 
de um motor de força superior a de todos 
os apparelhos similares até hoje conheci- 
dos. 

De uma noticia publicada por ordem da 
Câmara dos Representantes dos Estados 
Unidos, verifica-se ^jue os vinte c três in- 
divíduos que compõem o corpo adminis- 
trativo da "United States Steel Compaay"; 
vulgarmente conhecida por "Trust do 
Aço", cujas transacções estão sendo inves- 
tigadas por uma comutíssão legislativa, 
são ao mesmo tempo directores de diver- 
sas corporações que representam um capi- 
tal total de 65.000.000.000, mais ou menos. 
Para dar uma idéa cibal, esU-s scnnores 
estão directamente envolvidos era negócios 
commerciaes   que   representam   u;n   capital 
de   17.735-171.240- .    , 

Em empresas de estradas -de ferro, capi- 
tal, 10.365.872.344; era bancarias e outras 
de créditos seguros, 3.313.811.178; corpora- 
ções industriacs varias, 2Ji13.Sug.34a; em- 
presas telegraphicas,  navios,  etc  
1.217.778.800; total, 35.52I.I43-O09 ou seja 
a terça parte da riqueza publica dos Esta- 
dos Unidos, administrada e manejara por 
vinte e três cidadãos. Todos elle:. o' edecem 
a um só chefe, j. Pierpont Morgan, re: dos 
"trusis", sem cuja vontade, mais s.,bi-rani 
que a dos presidentes, reis, imperadores, 
papas, supremos tribunaes, e quanto ha 
abaixo das nuvens, não se move uma pa- 
lha, em matéria de altos interesses mer- 
cantis,   commerciaes  nem   espirituaes. 

OS TFXEPIIOXES A ultima cstatlsít'-. 
dos telephones em 

f"nc< ionamento nos principaes paizfs do 
imndo aceusa considerável progresso da 
narte dos Estados Unidos, que actuaimen- 
re pessnem- 7.800.000   postos. 

A Allemanha, que flsura era segundo 
locar, possue pouco mala de um milhão. 
A Inglaterra tem perto de ÍSO.OeO. e de- 
pois vem o CanadA com St#.0S0. A Fran- 
ca oecupa o quinto logmr, com 25- "43 
posto* telephor.lcoa. Seruem-se: Suécia, 
élussla. Austria-Hnngria. Dinamarca, 
Sulina. Itália, Uolianda, Noruega e. final- 
mente, a Bélgica, que conta apenas  
:i 000 postos. 

Bi se considerar o numero de telepho- 
nes. em relaçio & população, os Estados 
Unidos estío ainda em primeiro log^r, 
com SI apparelhos por mil habitantes. O 
dflBdA poasue 37 apparethos por ir ii ha- 
bitantes, a Dinamarca Sa. Suécia 14. No- 
ruega 2», Suissa íl. AlJeman^a li. Gr«- 
Bretanha 14. Hollar.da II. A rranca e a 
Relglca occtfpam crnjunctamette o déci- 
mo locar, com < lelephones por mil ha- 
bitantes. 

Movimentos rytbmicos 
da hydrospbera 

Além do invólucro gozoso ou '-iitmoa* 
phera" que protoge o glubo terrestre con- 
tra as tranfiiyoes bruscas Uo frio excessi- 
vo que reina noa espaçoa tuterplaneta* 
rios, para o calor que se poderia aceumu- 
lar, no solo, si a ac^ão dlructa e prolon- 
gada dos raios solares não encontrasse 
essa grande massa aérea que reguhirlza 
u temperatura da terra, poderemos con- 
siderar a "lithosphera", parto solida da 
.superfície, e a "hydrosphera'*, que cobre 
cerca do três partes da superfície do glo- 
bo, que é avaliada em 510.000.000 de kí- 
lomctros  quadrados. 

iíerca de 3G5.000.000 do Uilometroa 
qvadiiwUs constituem oz dUfcre^^ea ma- 
res e oceanos, ficando para as" tenras * .t| 
145.000.000 de kllometrus quadrados. K', 
por conseguinte, sobre a vasta extensão 
da hydrosphera que se vêm eataoelecer 
&& grandes Itis que regem os movimentoa 
•Jc ar, firmando-se toda a míte rol tgia 
na influencia que a hydrosphera exerce 
sobre a almospbera. 

Katre outros pnenomenog ínteressan- 
tissimos, a considerar na hydrusphera, 
destacam-se as marés, as ondas, as vagai 
o vagalhões, as resaeas, arrebuntaçõea, 
etc. 

Sabe-se, de mais, que a profundidade 
média dos mares é approximadamente de 
S,B50 metros, sendo de 1,300 milhões de 
Itilometros cúbicos o volume de água sal- 
gada existente no globo, calculando-SO 
que o sal em dissolução daria para cons- 
truir o relevo completo do continente 
africano. 

Os poucos milligrammos de ouro conti- 
dos em uma tonelada de água, si fussem 
totalmente extrahidos do oceano, danam 
distribuídos egualmente a cada habitan- 
te da terra um linguado de 40.000 kllo- 
tíTTEmjviaa do precioso metal, ou cerca do 
TU.000   contos   de  réis. 

Considerando, porém, as marés, que so 
suecedem, produilndo, em 12 horas e 2EÍ 
minutos, um abalxamento e uma eleva- 
ção sensível no nivei do mar, sabe-se que 
são elias produzidas principalmente pelas 
attracções lunl-soiares, ocoorrendo na lua 
nova e na lua cheia aa mais altas marés, 
denominadas "marés de águas vivas" ou 
das "syzigcas", e, por oecaaião dos quar- 
tos, as menores marés, denominaíaa de 
"águas mortas" ou de  "quadraturas". 

Verdadeiramente, o mais alto nlrc-l daa 
águas no preamar e a maior wopressão 
do baixa-inar dependem de superposic&o 
de ondas, cujo numero pode attinKÍr a 21, 
sendo de^grando ImpurtancLi as "ondas 
meteorológicas" c as Mondas hydraulicas" 
que, acciunala&do selis eíf;itoí», pedem 
determinar factos calamitosos, como oa 
que oceorrerom a 7 e S Ue margo na bahla 
de   Gu.iiiabara. 

A alteração determinada no reglmen 
das maréa no Rio de Janeiro, pelas Im- 
portantes obras do porto, com os formo- 
sos cies. que conquistaram das praias 
descobertas milhares de metros quadra- 
dos, concorreu, aem duvida, para avolu- 
mar o Impoto da resaca, conseqüente do 
mau tempo que reinara fora da barra e 
da mure de uguaa vivas, que oceorreu a 
7,  por oceasiãu  da lua nova. 

Além das marés que se propagam co- 
mo si marchassem em movimentos de 
Lranslacão, ha ainda a considerar aa va- 
gas e vagalhões que se suecedem em mo* 
vimentea rythml^oa de curto período, 
e a arrebentação produzida nas peque- 
ma ondas pela força abrupta dos ventos 
d.l logar aos lindos grupos de espuma 
que, por vezes, espalham-se no mar e for* 
mam as bella^ carneiradas, tão conheci- 
das dos marítimos. 

As srandea vagas, cm propagaç&o li- 
vre, podem actlngir, nos mares do sul. a 
K* e lü metros, e co Mediterrâneo a 5 ou 
6 metros; quando, porém, elias encon- 
tram obstáculo, o pbenomeno se compli- 
ca com as interferências entre o movi- 
mento directo e o movimento reflectldo 
das águas, vexifleando-se entfto as gran- 
des arrebentacóes e resaeas, nas quaes 
podem as águas ser atiradas a 40 metros 
de   altura. 

A grande differeng% de nivel oceasio- 
n da pelas marés será, futuramente era- 
piegada como geradora de força, gene- 
ralizando-se, por esse modo. o emprego 
da  hjiha  branca. 

A enorme quantidade de energia q«s 
se poderia assim utilizar seria incalculá- 
vel, e seria devida a atiracção periódica 
do sol, e ainda maH 4 da lua, o astro 
morto que, entretanto, viria dar X terra 
movimento e força on, o que é o mesmo, 
dar-lhe exuberante vida. 

E' mais um caso que achamos na 
loç&o natural das cousas, onde nada sa 
perde, onde nada morre, e .corno na fá- 
bula da Phentx, encontramos ainda a vi- 
da renascida da morte, na interir.ina 
sueceasão   da   existência  universal. 
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EXPOSIÇÃO I..\S\K Pir.u.!. 

Conlimia a ser multo viniuula, no ul&o 
aa rua ilr S. llcnlo, a i-xi>oíii;ri.i ilo <li»llii 

cln pintor  mnfo Lanar  Scuall. 
Ji foram ndquirldoi imiiio» quadros, 

mas aimla nslam alt;umas leia» primoro- 

sas, iliniias <lc figurar na Btleria <lu mais 

cxiijenU' amador. 
A cxpusiijfio rslará aliena ainda duran- 

5e  poucos   dias,  cncfi-rarido-sc   bnvcmintf. 

EXPOSIÇÃO A. \XVÍ DE FREITAS 

•   Tem   «ido   mulM   visitada,  tio   nllo   do 

Onndt Hotel, á rua  de S. Bento, a expn- 

«içfio  do distinclo pintor  brasileiro  AuflU- 

Io  l.ni/.  de  Freitas. 
A  exposição  encerrar-sc-ú  esta   semana. 

Kntrc as pessoas que hontem estiveram a 

apreciar os bellos trabalhos do artista pa- 

Iricio pudemos  notar  as  seguintes: 

Amando Rodriguei dos Santos, Gclasio 

Pimenta, Aladim Cavalbciro, Pauliaco Pic- 

iro, Arnablo Mecoizi, Vcspasiano de Oli- 

veira, J. Goatbemosim Nogueira, mlle. Atina 

Guallainosin Nogueira, S. Parlagrecco, Uur- 

val do Amaral, Josí Santiago da Silva, An- 

tônio Silveira dos Reis, Alberto Ferraz Lei- 

te, dr. Saturnino da Veiga, Pedro Marcon- 

des, Carmo Orbe, Oscar A. Knoll, Godo- 

fredo de Faria, Sylvio de Faria, Pedro Sal- 

tes de Oliveira, Mesquita, Pedro Paulo de 

Castro Paes, Roberto Liskman, Francisco 

de Paula Freire Gomes, Miguel Covcllo Jú- 

nior, Paulo Chaves, V. M. da Costa Moreira, 

loyeur de Brito, mlle. Antonicta Veiga, mlle. 

Manha de Sousa Castro, Paulo Alves Pi- 

ncntel, Antônio Carlos Bauinann. 

» ArflCXITlí    Uma alsadBJia forte e sa- 
I)K UMA dia, de vinte e trea aiinoa, 

ILSACIANA AOéle Uaetl, 6 dotada de 
unia vigorosa eonalltul- 

■fio c de umVppetlte admirável. Noiva de 
am dos mais bellos rapazes de sua clda- 
|o natal, ella deixou ha dias a casa de 

jeu patrfio, um pharmaceutlco do Neull- 
Jy-rialsnnce e tomou cm Rosny-sous- 
Bols o trem do Paris, afim de seguir para 
a Alsacla e ahl celebrar seus eaponaaes. 

Quando chegava &. "gaio", o liem par- 
tia. Klla se precipitou, perdeu o euulli- 
brlo o ciihiu na Unha. As rodas llio muti- 
laram os dois braijos e uma perna. Vol- 
tando a si, esperavam todos que cila dfs- 
EO gritos de dor e de desespero. Qual mio 
loi, porím, a estupcfncçtto do doutor c 
do» assistentes ouvlndo-a proferir essas 
palavras oom voz natural e Imperativa: 

— Tenho fome. Tendes ahl pilo e sal- 
sichas? 

O trem lhe havia tirado os bingos e a 
perna,   mas    nilo o  appetlte. 

No hospital, A vista do sua robusta 
saúde, nâo se desespera do salvar mlle. 
Bartl, mas... o casamento vae ser des- 
feito... 

Em Taubaté 
O tniponente "corso" de bontem — A 

chegada da bandu do 53.o de caça- 
dores — Imponente recepção — Vi- 
sita aos centros de diversões — Re- 
vista dos carros — O prostllo — 
Carros   vencedores   —   Outras   nota* 

TAUBATE". 24 — Ao eslralejar do in- 
. nimoros foguetes c ao estrondo das vinte c 
unia salvas de yala, deu entrada festiva na 

■ "gare" da Central, nesta çulade, a banda 
<lci 5j.ii de caçadores da vizinha cidadã de 
Loiena. 

Não se descrevem o júbilo e a alegria que 
invadiram a nvssa popular que lá aguarda- 
va  a   sua   chegada. 

Logo que a banda formou cm linha de 
marcha, em frente á estação, irromperam da 
multidão vivas e acclamaçôcs extraordiná- 
rias de  franca alegria. 

A banda rompeu com todo o_ garbo mar- 
cial pela rua das Palmeiras até ao coração 
da cidade, acompanhada por immcnso povo. 

Por sua gentileza captivante, a banda foi 
íazer pomo nos  "Bilhares Brasil":  Ahl, a 
atnabilidade  do  seu proprietário  foi  Inexce- 

.   divel. A todos attendia e obsequiava de tal 
1 modo, que confundia os que assistiam áqnel- 

la  hospedagem. 
Após uma folga indispensável, ás 2 horas 

da tarde, a banda do 53.0 apresentou-se em 
frente do " Taubaté Cinema", cujas portas 
se ai,riram de par em par para lecebel-a. 

Introduzida,  gentilmente,   no   saguão,  pelo 
sr.   Octaviano   Andrade,   nova   manifestação 
de enthusiasmo irrompeu;  eram vivas e vi- 

. vas   que   choviam   sobre   aquelles   que   con- 
corriam para a grandiosidade  da festa. 

Após a execução de uma brilhante peça 
musical, interrompida a todo o instante por 
prolongadas salvas de palmas, foi servido 
a toda a banda, com a devida permissão do 
seu  mestre,  um profuso copo de cerveja. 

Executadas que foram outras peças musi- 
caes, de grande effeito, desfilou a banda 
para a praça da Cathedral até ao logar des- 
tinado para a revista dos automóveis e ou- 
tros vebiculos que tomaram parte no grande 
" corso "  de hontem. 

Eram 3 e meia horas da tarde, quando 
surgiu naqueila praça o primeiro carro con- 
corrente. Minutos depois, outro carro que 
Vinha e outro e outro, para cmbellczarem a 
festa. 

1.0 carro -*■ Auto, de belia confecção, or- 
namentado com um gosto admirável: re- 
presentava um caramanchel, todo florido 
em "margaridas" e "não mj deixes", des- 
cendo em pendões gblbardos ao sôpé do 
carro. Encimando, na cúpula, um anjo, ri- 
sonho, empunhava um foco de luz; dentro, 
manifestando nas linhas do rosto o prazer 
indizivcl que todos sentiam, senhoritas e 
crianças, relembrando o grande Império de 
Nippun  e o  renascimento  do  Uricnte. 

Foi este o primeiro carro, que valeu o 
primeiro prêmio no grande corso de hon- 
tem. 

2.0 carro — " Quem dá aos pobres em- 
presta a Deus"  — foi sua divisa. 

Encimava-o   um   grande   arco   de   rosas, 
' de  um   effeito  admirável. 

Foi de uma idéa felicíssima o sr. José 
Ricardo. Duas bandeiras que se desfral- 
davam ao vento, cantavam glorias, ladean- 
do-as os espanadores chiuezes. Gentis se- 
nhoritas  completavam  o resto. 

3.0 carro — "O symbolo" — Um bus- 
> to de mulher, enfrentado por bellissima 

menina, que empunhava o estandarte dos 
* Arrojados ". — Effeito surprehendente 
o deste carro, que deixou indeléveis apre- 
ciações do seu optimo confeccionamento. 

Seguiam, em urdem de boa marcha, os 
autos dos srs. João Marcondes. Hugo Nal- 
di, J. Costa e Miguel Vorallo, que mui 
boas referencias mereceram do grande pu- 
blico que os via com admiração. 

•' Bicicletas — Manfredo foi o primeiro 
prêmio, pela originalidade com que se a- 
presentou. 

Mintas foram as outras machinas que 
concorreram para o brilhantismo destas 
festas, distinguindo-se, entre ellas, as dos 
srs. Brunini. Irito Barbosa, Chiquinho, Lo- 
yello, e Jorge  Ramos. 

—De uma gentileza excepcional para 
tom os nossos hospedes, foram os srs. co- 
ronéis Totó Leite, José Bcnedicto de Mat- 
tos e Francisco Moreira de Mattos, e tan- 
tos outros, procurando cada um, no maior 
ii seus esforços, vencer sempre as gran- 
des difficuldades qcc nestas festas sempre 
spparecem. 

— Outra nota, que não nos escapa, c a 
da presença di " Philarmcnica Taubatéen- 
■e", que tanto contribuiu para o realce do 
(rande   prestito. 

— A Ji- .:,io TI^S pregiio» Cíti znar- 
eaf*-! para hoje, ás 6 horas da tarde, no 
Taubaté  Cicema. 

Este acto será revestido da maior sofen- 
■idade.     - 

— O vencedor do primeiro prêmio foi 
• proprietário do automóvel n. A sr. Ba- 
ptfsta Costa; o vencedor do segando foi 
» cookeddo çjrcEsta, ar. Manfredo Mcn- 
leira. 
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Força Publica de S. Paulo 
Inauguração do curso literário e scientíflco 

Discurso do sr. dr. Sampaio Vidai 
Notas da solennidade 

• ■ 

i.. 

«Mot  do   Ia íln". 

O 4ne não foi eleito..« Â 
CULTO CATHOnCO 

O DIA 

A egreja catholica celebra hoje a festa 
da Annunciação de Nossa Senhora, dia san- 
tificado, supprimido ultimamente pelo pa- 
pa  Pio X. 

EAMPADA  DE  OURO 

Constiluiu-sc ha jâ algum tempo nesta 
capital, uma commissão, de que fazem par- 
te representantes das principaes famílias 
de S. Paulo, sob a direcção do cxmo. mon- 
senhor dr. Bcnedicto de Sousa, com o fim 
de adquirir uma lâmpada de ouro para a 
Basílica da Apparecida, a ser inaugurada, 
por oceasião do primeiro centenário de Nos- 
sa Senhora da Apparecida, cm 1917. 

Reuniram-se hontem os membros da com- 
missão, e tendo de ausentar-se para a Eu- 
ropa a presidente exma. sra. d. Jessy de 
Sousa Queiroz, transmittiu o cargo á exma. 
sra. d. Anna de Almeida e Silva, vice-pre- 
sidente. 

ACTOS   RELIGIOSOS 

Pelas  parochias 

CONSOLAÇÃO 

Matriz — Hoje, durante o dia, haverá ex- 

posiçSo do SS. Sacramento, encerrando-se 
ás 6 e meia da tarde, com pratica e ben- 
çam. 

BELLA  VISTA 

Hoje, na parochia de Bella Vista, is 8 

horas da manhã, o Apostolado da Oração 
fará celebrar no altar do Coração de Jesus 

uma missa por intenção de monsenhor dr. 

Bcnedicto de Sousa, que bondosamente pre- 
gou o retiro espiritual is Associações da 
Parochia. 

Sio convidadas todas as associações para 
assistir a esse acto. 

AMIU de catecitmo: 

A'$ 11 e meia da manhã, para os opera- 

ríot, na matriz do  Braz; 

ás 5 heras da tarde, na matriz da Lapa. 
para o* operários e na egreja da V. O. T. 

do Carmo, seguindo-se a bençam do SS. 
Sacramento. 

Remüíei: 

A's f e meia da noite, dos Confrades d<^ 
S. Vicente de Paul), da matriz da Conso- 
lação; 

is 8 horas da noite, dos Confrades de S. 
'. icenu de Paulo, da matriz de Sana Ce- 

PELA ARCHIDIOCESE 

tíàHb» 

SOLENNIDADE8 DA SEMANA SAN- 
TA — KERMBSSE EM BENEFÍCIO 
DO  CENTRO  CATHOLICO 

Conforme noticiamos, realirararo-se as 
solennidades da Semana Santa, com ijrande 
concorrência de fWf, nlo só da cidad; como 
das circmnvizlnhanças. 

O incançavel e (doso vigário da paro- 
chia, padre Diogenes de Oliveira, idolatra- 
do pelos seus parochianoe, pregou durante 
os três primeiros dias o retiro espiritual, de 
manhã para senhoras t, 4 noite, para os 
homens. 

Foi grande o nunuro de communhOe*. 
Os revmoa, padres Antônio de Si Fer- 

ros, Ferreira Branco, Raymundo Genovez 
e Waldomiro Cinlza auxiliaram as solenni- 
dades. 

Os sermões do Encontro e das Sete Pa1 

lavras foram pronnadados pelo talentoso 
orador padre Diogenes de Oliveira; o do 
Mandato pelo padre Clrlta; o da Soledade 
pelo padre Si Ferros, e o do Descimento 
pelo padre Ferreira Branco. 

Avalia-se em 4.000 o numero de pessoas 
presentes. 

Nos dias 22 e «3 effectuou-se a kermesse 
em beneficio do Centro CathoHco, inicia- 
tiva do rvmo. vigário e de um inapredavel 
futuro, até para o progresso local. 

Consta-nos que • sua Inauguração será 
brevemente e que M revestirá de grande so- 
lennidade. 

O prédio deverá |er coberto por estes 
dias,  estando M  obrti adeantadissimas. 

O CAFÉ E O CAMBIO 

UH DCSCSPEBADO 

Vm padeiro qac M 

do 

GUARATINGUKTA', 14 — Coeso  ao- 
tidámoi, no dia «i do corrente, pelas 10 
horas da manhl, o padeiro Antônio Jacin- 
tho resolveu pâr tenso i existência, lan- 
çando-se da ponte do Parshyba is sgnas do 
mesmo  rio. 

O cadáver «6 hontra foi encontrado, 
sendo-lhe reconhecida a identidade e veri- 
ficado o  óbito pela autoridade  policial. 

Desccnhecem-se, por eroquanto, os mc- 
tivos que levai m o infclix á semelhante 
acto de desespero, vieto não ter deixado 
declararão   alguma. 

O  cada.tr   Ui  twihldo     00  cetçiteho 

MERCADOS NAOIONAII 
JONDIAHY, 34. 
Durante o dia de hoje tsnua leosUOss MM SSOOM 

de oafó, sendo com destino á B. Hdã fcí s •.MT 
para Santos. 

CAMPINAS, 24. 
A exlítencta de café nos snnssuos 4* Owipsnhls 

Paulista, hontem, foi de 87T 

11! 
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Bsoebldas de Jundlahv CFsuUsta) 
Beosbldas da Bngantuia     •     • 

• ds Sorooabsna    ■ 
• do Paty o 8. Paolo 
>        do Bna. • 

mtsl 
SANTOS, 24. 
Vsndaa de bole TiSBT 
Hereado calmo. 
Nas vendas realliuwlu mnloa o pNM d* TMOO 

par» o typo 4, e «$800 pua O Wpo V. 
Vendas deade l.o do mM   1   •  •       1MJW 
Vendas dwde 1.0 do laltitt .   .  •   Mu»* 

£ntndM . 
Dwdo 1.* do mes 
LMde 1.» de Julho 
Ezlstaoola boje em prlmelia 
Média      .       .      .     V^ 
Piuptohidss 
Idem desde 1.0 do mei 
Idem desde 1.0 de Julho 
Bmbsraadss 
Idem, dasds o 1.° do 
Idem, deada o l.o " 
fimguni. 
Id«m, dssds o Lo do _ 
Idam, desde o l.o Os Ji 

Bebidas t 
Europa • , 
Argentina. , 
Sstadoa Unidos 
for oebotaaim 
ttno Chlls . 
Pais o UnwusT 

Em scual data de 
Kntrtda» .... 

l.o de Julho 

Harao , 
AbrU. 
Mato . 
Junho , 
Julho . 
Afoito. 

MCRCVOOS EXTRANGEIRD8 
NOVA-TORK, t4—Hole sbrln «sta meroado. estável. 

Inalterado s 9 pontos ds  balas e sita puelal de 1 
ponto, do fechamento anterior. 

CotaçOes; 
Maio 11,87 
Jolho ....,,.   11,68 
Setembro U,T6 
Deumbro 11.71 

NOVA-YOBK, 24 — Ma segunda chamada da Bolsa 
o   mareado   spresentars^e   sstsvsl,  oom   tos de 
8 a 11 pontos. 

Ootsedes: 
Maio   •  »   •  •  • s  r   »■« 
joiho..,;,!. 11.5» 
Setembro.   | f l f í   11,84 
üssembro   .   ,   »   .   .   11,81 

MOVA-VOiUC. »4-Hoje fechou este meroado.estaTel, 
som «Ha ds S s to pontos. 

CotseOss: 
Halo 11.48 
Julho ..«•••■   11.M 
Setembro.   ,   ,   ,   ,   t   11,88 
Dezembro   .   >   >   ,   .   11,80 

Vendas %{\   M.MW 
HAVBB, 94. 
Foi   feriado. 
HAMBOBaO, 14. 
Foi feriado. 
UINDKKH. 14, 
Foi feriado. 

0 CAMBIO 
O nosso mercado de eamblo «brlu  honl 

animado, oom o Banco Oommerclal   de   8.  Vsalo, 
The BrltUb Bank of Bouth Amerloa e Bsnqns Fiao- 
r« pour Is Biéall, ottsctando a eotsglo 

18 i|S d. e som  os  demais   feenooa, 
traucameate s taxa ds IS Sin d. 

Ucm oetss taxas em visor permenseea o 
do calmo • Inalterado ate s hora do  f 1 rfieiewln 

O movimento do dia foi pequeno. 
A' taxa de   IS l/n que foi a ottloUl de , 

a libra eeterlina vale 1419181 o ftaneo ISt « o 
K 

A' vista, U 11189, a Ubia vale 161029, e taase «VT, 
o marco 787, a Usa 808, oom rSla fortes SOI e O éif 
larsaoer. 

A Caman Sndleal 
e sunlnte teoeUai 

te 

•  ■  •  * 

18 1/14 
18 1 tM 
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■■.] 

tAWTO* 
Canera eyndieal 

C«rso offitUi de eaasMe e eaoeda 1 ■Ha 
sa«v   sr TMB 
.. 

Realiiott-se hontem, ái 6 horas da tarde, 
no quartel du I.uz, a inatiguraçlio solcnnc 
do ctiriu literário e iciciuifico, recenunuii- 
le irülilitidó na  Força Publica do Uitad". 

A'quella hora, nchavair.-sc- presentes os 
irs.' dr. Oscar Rodrigues Alves, capitão Edu- 
ardo Lèjeutic e t-nentc Afro Marcondes de 
Resende, iecrrlario e ajudanlci de ordem 
da preiidéncia; dr. Sampaio Vid:d, secreturio 
da Justiça e da Segurança PubUcBi acompa- 
nhado de seu ajudante de ordens tenente 
Dantáf Cortes; dr. Paulo de Moraes Ilar- 
ros, íccrilario da Agricultura; dr. Joaquim 
Miguel de Siqueira, secretario da Fascnda; 
coronel Baptista da Lus, commandante ge- 
ral, e todos os commandantes de corpos da 
Força Publica, acompanhados das respe- 
ctivas officinlidadei; os membros da missão 
francesa; tenente-coronel Soares Nciva, 
colfiuiandante do corpo de bombeiros; rc- 
prcsçufantcs da imprensa e innumcras ou- 
tra'! pessoas. 

O ir. í^r. Sampaio Vidal, ao dar por inau- 
gurhdo o curió, pronunciou o seguinte dis- 
curso: 

TV4' 
" Meu» senliorcs — Agradeço a honra da 

presença dos srs. representantes do exmo. 
sr. presidente do Estado, dos exmos. col- 
legat, «ecret^rioi de listado e do exmo. 
chefe di Missão FrancerV. 

Ao inaugurar o curso literário e scientí- 
flco da Força Publica nfto posso deixar de 
manifestar o etnpenho máximo que tem o 
governo de S. Paulo em cotuplctar a in- 
struCçSo d09''officiacs, enriquecendo a sua 
intelugencia. çcim õs elementos das scien- 
ctai mala ^ícees^rias ào official superior. 

060 duvida,'um official representa hoje 
uma entidade profissional de destaque. Ef- 
icctlvamtflte,' à defeia dá sociedade, quer 
pelo pollciariieftto, quer peta guerra, consti- 
tua incontestavelmente uma profissão bem 
aaslgnalada « altamente honrosa. 

A sociedade' itaoqerna, possuidora de um 
patrimônio Opulento d« civllizaç&o. nas 
sciendal. tio ítJçiBcrciQ, nas artes, nessas 
myriadel qe " manifestações superiores do 
engenho huttfjirií), requer infperlosamente 
noa dstentofes do poder uma cultura mí- 
dia capa* d« cpmprehcnder as necessidades 
essenctaeà d«»s*i heterogênea agfglomeração 
humana, capa?' de habilitar    este poder a 
Jreajjsir cise fim superior do Estado que 

á eoÇJtlçtei^pia harmônica dos cidadãos. 
Ora, esiâ iiifssão exifté um conhecimento 

exactó dòs homens e das cousas, do meio 
social em que se vae agir. Um detentor de 
pode^ (eja ministro, seja official, que nâo 
possui «sa cultura média, essa somma de 
conheciniènios essenciaes dç homem civili- 
tado, está abaixo do cargo quo oecupa e es- 
tará sempre sujeito a attritos nas suas re- 
laçòeá Éom o publico, porque, afinal, o cla- 
mor Contra os acto» do poder, observae bem, 
sempre decortí dos desacertos das autorida- 
des, Quando a autoridade age bem pode 
clamar o interesse individual offcndldo, 
mas a sociedade não brada, não clama, antes 
applaude os actos enérgicos do poder bem 
orientado. 

Maí para agir bem i essencial um se- 
guro (iriterlo; um preparo de espirito que 
nlo »? trai dp berço. Bis a necessidade 
supenor  de   preparar   bem   o   espirit-)   dci- 

iiuclles que vão uecupar um li^ur na orga- 
nização do podi r. K eocncial 'pie o espi- 
rito seja rtelareeido paru lornal-a 
consciente do^ seus aclus. Ottem pjssuc a 
plena conicirnciu do que ordenou, não re- 
cua, age com a força dos engenhos mecha- 
nicos. 

Ora. a Força 1'uhlica 6 exactamcnle essa 
entidade MlCarragada de realizar o domínio 
do direito entre os cidadãos, de execu- 
tar as medidas que asseguram a co-exi'> 
tencia harmônica dos homens na sociedade, 
llssla esse enunciado para se ajuizar o 
quanto i delicada, árdua e perigosa a nu 
acç&o. Mal orientada, cila será o despotis- 
mo, a humilhação dos homens. Esclarecida 
e bem orientada cila é a mensageira da 
par, a segurança  dos cidadãos I 

Missio delicada e difficilima! O policia- 
mento, que é a expressão pratica de um 
desses serviços da segurança, quantas qua- 
lidades exige nas praças e teus dirigentes t 
O contacto com o publico exige no soldado 
uma educação cívica esmerada. 

Como adquirirá o pobre soldado essa 
educação si os officiacs seus superiorç» 
não foram esclarecidos e preparados, não 
tiveram o espirito bem adaptado ao melo 
culto c civilizado oride agem, si, em siini- 
ma, esses officiaes não souberam incutir 
no espirito dr seus subordinados essa cul- 
tura necessária para tratar com o publico, 
pacientemente quando for preciso,, ener- 
gicamente, autoritariamente quando as cir- 
cumstancias  assim  o   Ordenarem? 

Mas não é só policiar, a missão da For- 
ça Publica. Eventualmente, o official é 
Chamado a prestar os seus serviços cm 
missões elevadas. Quantas vezes é desi- 
gnodo para desempenhar funcçOcs de dele- 
gado em commissão, ond'.- a cultura do seu 
espirito, os conhecimentos geraes de direi- 
to, da língua c cm summa dos homens e das 
cousas se tornam imprescindíveis para o 
desempenho do cargo. 

Quantas vezes são os officiaes chamados 
para os cargos de ajudantes de ordens, obri- 
gados a tratar com a fina flor da socieda- 
de culta, diplomatas, representantes do Es- 
tado e mais pessoas altamente collocadas 
na sociedade. E' fácil imaginar o quanto 
seria penoso e humilhante para um official 
superior sentir o constrangimento do quem 
nlo está preparado para viver nesse meio 
culto. 

O governo de S. Paulo não pódc tolerar- 
que Os seus officiaes algum dia soffran: 
esse constrangimento. 

Seus officiaes tanto saberão commandar 
companhias nos campos de batalha, dirigir 
superiormente o policiamento de uma na- 
ção civilizada, como tratar com homens cul- 
tos noa salões da alta sociedade. 

Eis o empenho máximo do governo de 
S. Paulo: enriquecer o espirito de seus of- 
ficiaes para tornal-os dignos da honrosa po- 
siçâo.que ÒCCtipam como executor immediá- 
to dessa elevada missão do poder que asse- 
gura a co-existencia pacifica e harmônica 
dos homens na sociedade. 

Está inaugurado o curso literário e scien- 
tifico dá Força Publica do Estado de S. 
Paulo." 

Em seguida o sr. dr. João Augusto Pe- 
reira Júnior fez uma longa dissertação so- 
bre o programma adoptado para o curso li- 
terário c scientíflco, mostrando as suas 
cxcellencias e viabilidade pratica. 

Logo após o sr. dr. Sampaio Vidal en- 
cerrou a cerimonia, que decorreu com toda 
a  solennidade  e  brilhantismo. 

COELHO liETTO 
R SUA CHEGrtDa a S. PrtULO 

Recepção na 
de Direito 

"gare" da Luz - Visita  á Faculdade 
A festa de hoje no Municipal 
Notas diyersas 

-♦♦- 
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Pelo nocturno de luxo, chegou hontem 
a (sta capital o illustre literato sr. Coelho 
Netto, acompanhado de sua exma. esposa 
snu d. Oabriella .Netto e de seu filho Ma- 

rio. 
Ao seu encontro, em Mogy das Cruzes, 

foram, pelo trem das 6,35, os srs. Erasmo 
Assumpção, Octaviano Oliveira, revmo. co- 
nego dr, Hygino de Campos e outros ami- 
gos e admiradores do festejado romancista. 

Na "gare" da Lus, foi o illustre via- 
jante recebido por grande numero de pes- 
toas, commissão do Centro Acadêmico On- 
ze de Agosto e innumeras senhoritas. 

Ao desembarcar, foi-lhe feita uma ex- 
pressiva saudação pela senhorita Yolc 
Hcrminio, alumna do Conservatório Dra- 
mático c Musical, respondendo Coelho 
Netto num breve improviso. 

Nessa oceasião, o sr. Eduardo Soares de 
Medeiros, vice-presidente do Centro Aca- 
dêmico Onse de Agosto, em nome dos aca- 
dêmicos, poz i sua disposição um luxuoso 
automóvel, no qual Coelho Netto e lua fa- 
mília foram para a * Râtisserie *, onde se 
hospedaram, sendo att li acompanhados 
pelos acadêmicos Moecyr Pisa e Paulo 
Cursino de Moura, além de outras pes- 
soas. 

Durante o dia, foi o diitincto homem de 
letras viiitadisiimp. 

A' tarde, esteve nas redacçdes dos jor- 
nae* « realizou alguns passeios pela ci- 

dade. 
Nesta redacção, o illustre escriptor de- 

morou-se em cordial palestra, por oceasião 
da visita com que nos distinguiu, e que 
muito agradecemos. 

A  CONFERÊNCIA    —    VISITA»     E 

PARTIDA DE COELHO NETTO 

Coelho Netto veia a 8. Paulo a convite, 
e assistlré boje á representação de seu 
drama "Poetoral*. no Theatro Municipal. 
Num do* tntervsllos fati uma conferência 
literária, dlsscrtando sobre os 'Dramas 
sacramcotaee', mostrando a influcnda do 
cbrlstiaolsmo no theatro. 

Depois de amanhã o dlatincto hospede 
visharl a Faculdade de Direito, oode o 
Centro Acadêmico Onse de Agoeto lhe 
prepara  ama  carinhosa   recepção. 

Em reunião de hontem. o Centro <Uei- 
gnoa a seguinte commlssio para tecebel-o 
4 chegada no edificto da Faculdade: ars. 
Anatole Salle» Meloades Pcrchat.'Moaqrr 
Piaa, Waldcmar Doeia e Goatraa Reta. 

Nesse aaesmo 9» o distiaeto eeerfptor 
t oreteade ritim a cidade de Saatoe. onde 

realizará uma conferência  sobre  o  thema; 
" A gente do meu tempo ". 

Coelho Netto voltará a S. Paulo no  dia 
29,  mas já  de passagem para o  Rio. 

THEATRO  MüNICIfALi 

Festival  em   beneficio   das    matrizes    do 
Braz   e   da   Moócn 

Realiza-se hoje, ás 8- horas e meia da 

noite, no Theatro Municipal, a represen- 

tação do drama lyrico Pasloral, de Coelho 

Netto, com musicação de A. Oswaldo, 

Francispo Braga e Alberto Nepomuceno 

e orchestração do maestro João Gomes, 

professor do nosso Conservatório. 

Os papeis tiveram a seguinte distribui- 

ção: 5o«fa Isabel, Ignez Ferrari; Maria, 

Branca Giulodori; Anjo Gabriel, Yole 

Erminia; Dina, Renata Camillis; 'íhamar, 

Estella Gomes; Débora, I. Giovagnoli; 

Abigail, Ignez Vessorini; Ada, A. Gomes; 

OrpHa, Thereza de Barros; José, Antonic 

Amorosino; Bleaser, Ignacio Gil; Simeão. 

Arthur Gentile;Da/Aa», A. Cabral; pri 

metro pastor, Alcides Leite; segundo pas- 

tor, S. Miranda; Jereeira pastor, I. Mas- 

trangelo; quarto pastor, José Laurino; Um 

menino,   Nicolini. 

A orchestra será regida pelo maestro 

João Gomes de Araújo, e os córes internos, 

pelo maestro João Gomes Júnior. 

O espectaculo começará pelo poema A 

noite do maestro João Gomes de Araújo. 

O ensaio geral, realizado bontem á noi- 

te, no Municipal, produziu boa impressão 

nas pessoas que a elle assistiram, podendo- 

sc augurar franco suecesso ao festival d< 

hoje, que, além do mais, será abrilhantado 

com a conferência de Coelho Netto que dis- 

sertari  sobre os   "Dramas Saeramentaes". 

Os bilhetes, até is 3 horas da urde, se- 

rio vendidos nas casas Falais Royal, Du- 

prat e Garraux, e, i noite, na bilheteria do 

theatro. 
■i m » m ■■ 

MCXETHAFIP    Durante   o   tempo    que 
EM  PA&IM «ateve    o    «z-suItAo    da 

ifarçocos, Muley Haíld, 
na capital da França, deu «jue falar e rir 
aos franceeee, por sua Ingenuidade C 
i^noraaola. Eis uma das multas aneedo- 
taa que ee contam: Um dia, indo elle vi- 
sitai ama fabrica de pellicuUa clnemaU- 
(raphleaa, ahi passou minutos a«rmda- 
veie, prlacipaloiente deante do trabalho 
1I1 lli iillselinn de oentenaa de lindas ra- 
parlcaa, que se oecupam na offlclna ds 
eOreei 

A SUA aleerta foi «nraordlnaria ao ver 
a reproduogCo. feita em sua honra, daa 
representagCee par» imprimir as fltaa. 
M isley Bafld acompanhou com grande 
InterMee todas as eünea. até que eh««o« 
uma u[ns-*i em qaa, na« podendo r*. 
•totlr m» deeeio de eeUmalar oe artteua, 
•■sacou a ImKal-oe noa acue re«oe e a*> 
utnde* no melo de «cetosae rlaadaa «sa 
pre 
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TURF 
locMCY-cr.rn n."Mi\'r.N'?. 

Nos partos ilc linmlicup, il • .1 ■ i-j  ^ lu1' 
Pluininvnsr,  (|ir.ii'»i|iitr  íiir.'  :■> . m  ■■■■  ti.ir. 
pctiiiiirts,  ns  iircmiui .ni as Ui-untciat.  üC- 
ti observada a sininim niirim: 

O Miimal vciiciUor, ctirrciül > cm outro 
parco tli! handienp, IcrA, alem >l.i w*o ty-st 
coiilicr. tnnts a «nlirccnrua iK" il lis kilui por 
viclori... ale l.'i UiIo>, c tUui y.n ;ican•-'• 
apenas  n n  kili>,   tamlicni   p.r   »!fi'>iis. 

"ia priratira ilcj^nj liyputlirsis iate ("ii 
kilos) todo o animnl CHI.- perder cm r.Kirr.. 
desta nuturOM, ItrA a detcarga de um ki- 
Io, e. m segunda bypotheso Cocimn de fri 
kilos), duis liün», afim de MIIC, cm oulnn 
parcos Ue hnndicap, linjn sempre uma ilií- 

• fcrcm;a d<> ires kil.is lllllH■ o veneçdir r os 
outro»  auimaes  (|uc  liv.rem  corrido, 

Fica entendido (iüe as snlirceaript» e dtn 
cargas não serio npplicadts cm otitro pa- 
rco,  realizado  na   mcsíi:a  <•■ rriiia,     , 

O "lop-weiftlit" d. i liati licips nntira 
será inferior a 54 kil;).<. no* parcos de am 
mães de dois nnno», o .1 5'' kilos, 1104 df 
tres annos <■ tn.iis; podcndi. porem, rlr- 
var-sc a (>5 kilns. () peso mininio poderá 
abaixa''  a .|o. 

Si,   feito   o   "forfail",   o   " lop-wri«ht 
fór retirado, sukirrio os .pcs.is praporcional- 
menlc, de modo (;'.:" o máximo ntiiua sfi". 
inferior á 56 kilvs MI a ,r, |, si se tratar il,i 
parcas  do dois anui. s. 

Os aiiinru-r, que almVi nri.' liwrrm cor- 
rido no Ki >. f|\iaudü inseri: 1 v. r;u iiarso 
dessa natureza, c^rnsarlo o p &o. pur cda- 
dc.  cstabelcr.ido  no  odis 1. 

Nus handicaps aeitna alludirlos, os jo- 
ckeys   npprcndises   nilo   terão   dcscbnlo   de 
peso. * « 

CLUB  Dlí SAlTÍA  CRUZ 
Esteve brilhanic .1 corrida inaugural do 

Club de Santa Cruz, 110 liio. 
São da "Cazctu de Noticias" ps seguin- 

tes  notas sobre  a   mesma  corrida: 
" No intervallo do terceiro para o tiuatj 

to parco, foi servido um /.irto "lunch" 
aos leiiiesenlantes da imprensa c: demais 
pessoas (.;radus. 

Ao champagne, o sr. (ir. Aduino Pinto 
saudou á imprensa e ao rcprescnlantct do 
[oekey-Club, a)Ii prcsç.nle, sr. Alfredo San- 
;os, ilnlleccndo cs relevantes serviços 
prestados áiiuella sociedade pelo sr. Du- 
risch. 

Agradecendo cm nome da imprensa, fa 
lou o nosso collega do "Jornal do C.>-ii 
mercio",   sr.   Kaul   de  Carvalho. 

Como juiz de pai lida, serviu o nosso oi- 
lega Antônio Caltnon, iiue se houve adnn- 
ravelmentc em todas as sabidas, cansando 
geral contentaoiento por parle do publico 
apostador. 

No pavilhão de chegadas, acliavam-se o» 
irs. Alfredo Velloso, coronel Alfredo San. 
tiaíjo e o nosso collega d'" O Imparcial", 
que  serviram  de  juizes  de  chegada. 

As honras do dia couberam ao_ Slud Bo- 
tafogo, (|iie obteve duas victorias, com 
seus parelbeiros Urcva e Bem, pilotado» 
por   Úinarte  Vaz. 

A' sabida do terceiro parco, a égua Vio 
leta, pilotada por C. Lopes, levou uma 
queda, nada soffreudo seu piloto, mas ro- 
sullando ficar o referido animal inutiliza- 
do para corridas, devido ter-se descadeira- 
do, accidíiite este oceasionado única e ex- 
clusivamente pela inépcia de seu entrai 
neur, que apresentou o referido animal 
doente. 

Os parcos, todos muito bem disputados, 
muito agradaram, prometUmdo esta novel 
sociedade, que é mais uma que concorre 
para o engrandecimento do nosso turf. na 
temporada de 1914, um brilhantismo digno 
de  seus  esforços. ' 

Foi o seguinte o resultado geral da cor- 
rida : 

Primeiro pareô — Vanda c Porquot 
Pas? 

Em primeiro, .•?4$i0f>; dupla, 5(5$8oo, -'     t 
.segundo parco — Hacanéa c Flor dr 

Ciz. 
Km   priinrii-o,   53$20O;   dupla,   31^200. 
Terceiro  pareô  —  Brcva  e  Jupira. 
Em   primeiro,   73$40o;   dupla,   TO$IOO. 
Quarto pareô —  Baroneza  e  Fé. 
Em   primeiro,  54^400;   dupla.   227$70O. 
Quinto  parco —  Epsom   e  Ilka. 
Em   primeiro,   2o$ooo;   dupla,   36$400. 
Sexto  parco — Bcn  c Humaytá. 
Em primeiro, I2$300:  dupla, i6$ioo." • • 

CONCURSO  INTERNACIONAL 
>DE TIRO 

O sr. Alberto Pereira Braga, campeão 
de tiro de revólver no Brasil, recebeu a 
seguinte carta do sr. E. G. Pouckner, vice- 
presidente do Tiro Nacional de Fuzil, nos 
Estados Unidos: 

"Willmington, Del. E. U. A., 29 de ja- 
neiro de 1913. — lümo. sr. A. Pereira 
Braga, Confederação Brasileira de Tiro, liio 
Je Janeiro. Amigo c sr. — Têm despertado 
muito interesse neste paiz os concursos in- 
ternacionaes de tiro. que se effectuarão no 
presente anno no Campeonato Perry,_ aos 
quaes esperamos deveras que concorrerá unj 
grupo de atiradores representando o seu 
paiz. Por julgarmos opportuno, citamos-lbe 
o seguinte artigo que apparcceu no " Army 
& Navy Journal", de 14 de dezembro pas- 
sado, gazeta exclusivamente dedicada aos 
assumptos do Exercito e da Marinha: 

|Os concursos internaeionaes de tiro ao 
alvo com fuzil — Associação Nacional de 
Espingarda. 

Em uma reunião do directorio da Asso- 
ciação Nacional de Espingarda da Ameri- 
ca, verificada em 6 de dezembro de 1912 
o coronel H. G. Gatow, do 3.0 regimento de 
infanteria do Estado de Ohio, foi nomeado 
commissario geral dos concursos internaeio- 
naes   que  têm   do   effcctuar-sc  no   Acampa- 

Homem enforcado 

•1 nl , IVrry,  Eoado iV  Oliio,  no pvuximc 
1 ■ ,lir ■, 01 qi: 1 1 1 ... tiimliem relaciona 

'  -. ■■'■■< a c;-li    nção di   ■ nt nuriu da vi 
;.   ■ .:■   1. > comm.id.i: ,■   /, .r/. 

')  ;   .grii-ii .. 1  i'-;:,i  i-i e iic,ir»p<  foi  np 
plOiadl   ujo   suillell! ■   1    ;■!   1,,  PoUClIfkOJ   of 
fe..'..i da União Itucriire.cnnl, componu 
íu naco:! luropi!;:» 1- 1I.1 l'ui.1.1 Ptn-AmC' 
•.•:■.'. 1. orjrnifMla lu-lm rfpr''llpi-.s do He. 
-li.ilti ri j Occid,, 11I, i'.:i'» p.1.1 <>a conaursns 
1 bv-^-iiats abiri •"• paia 1/d 1 o itlintdo, ii 
.•lu:;i4.> o f,iiivii,> toiuiii-fJ ''Pnlnní" 
taivtlrrm v.m ivvn eonrui > í-',vi-.',m»T!cano 
uri ini ;,.-iipii de d ii» 1» m-.-ns de Cllda de 

!eira.;5 . 
(J   tr ,,)IKO   para   este   c .':.".ir.M   í li   WlSi- 

.lii.-.do pilo  sr, J ibil .Wurk  GnVrílt.  mini: 
tro  dos Ivstailns  unidos  v.i   K-publica  ^r 
-.■mÚKi, .     . ..     ^    u        .'. ■ 

AJém destí, l:-.i d,.- ha;-.;- c::;r.i dt' Asso 
-ia^ão da GnaiJ.t Nje' uv.l ilm Kstádos 
Li.lidoS, outorijado na rltr.ia convtnçiio ce- 
Icbrad* em Nurf)'!;. i."- Iropliéo repre 
sentará a canv-.i-ai.^e> uiibrür individual du 
.mmd > .1 distsiiaia Ijnjra, rifittcríndu iiain/t 
m-is a ti"), 9.:'i c I.W) jnrdas (7,1-', tí.13 c 
■ itj metros), D 1 .'..il dos prêmios ascend.- 
rã a ÇíO.OOO somente para o» concur^^s in- 
leinacimiacs, ' 

Os ministérios das Rchçõrs Exteriores i 
•Ia Gu-.-rra dfste paiz estão c > rierando com 
a Arsociação Internacional de- líspingarda 
;la America para assegurar o bom exilo des- 
te torneio. 

Por meio d i Ministério das Rí.laçilcs F,x- 
teriores estão se enviando convitfs a todas 
as naçõ>s do iriu:id:i e 'o ministério ida 
iíuerra dirigirá o torneio, nomeando ex- 
•iusivamente um of''cial c \arios òutròs pa- 
ra ti direcção do-polyçono de tiro, e solda- 
dos liara a manipulação dos alvos. 

Allemanhí!, França, Ital!:i, Suissa, Argen- 
tina, Canadá, Brasil, Chile, Peru' e Uni- 
.iiny, têm assegnrr.do enviar delegações aor. 
1'uãdos Unidos para o  l .1-111 io. 

Espera-je if.ie seião vinte a dt;;'.s as na- 
ções que estarão representadas. O qovo 
uoplico d.» ministério da Guerra para. o 
tiro ao alvo debaixo de coberta entre club; 
será disputado por vinte e quatro cltibs. 

Segundo se apresentem outras noticias que 
creiambs de interesse,, com gosto as passar 
mos a você." 

TIRO 
TIRO NACIONAL DE S.  PAULO 

Ar. 3 da Confederação 
Stand do Catnbttcy 

Resultado dos exercidos de tiro ao alvo, 
realizados a 23 do corrente, neste stand: 

Fuzil M. R. B. Alvos cc. ns. 2 c 3, nas 
ires posições: 

Sócios que atiraram a 300 metros—Mes- 
tres: Francisco Baptista da Costa, 15 dis- 
paros, 15 impactos, 146 pontos, J ao centro 
ilo alvo; Augusto Aguiar de Sousa, 15, 15. 
147, 7;   I.a  classe:   Erasmino  Gogliano,   15, 
14, 120, 1; José de Barros Freire, 15, 13. 
107, 2; Urias Galvão Carneiro, 15, 13, 98, 3; 
Renato Sousa Lacnivillc, 15, II, 92, 2; Gra- 
ciano José Leite, 15, ti, 75. '! Jorge Ni- 
klaus, 15, S, 38, o; Luciano Fighilia, 15, 5. 
27, I; Antenor Camargo, 15, 2, 14, o; Be- 
nedicto C. Tibiriçá, 15, 2, 10, o; Sócios tpie 
atiraram a 200 metros — 2.a classe: Octavio 
Corrêa Dias, 15, 14, 99. 1; Kaul Corrêa Vas- 
ques, 15, 13, 95, 3; Jorge Nielsen, IS, 10, 59. 
1; Sebastião C. Camargo, 15, 3, 14, o; 3.3 
classe: João B, de Aguirra, 15, II, 68, IJ 
Francisco de Aguirra, 15, 7, 38, I; desclas- 
sificados:   João  Góes   Sansão  Eilho,   15,  4. 
15, o; visitantes: cabos José Pedro Barbosa, 
'5, 8, 49. 1; João Baptista da Silva, 15, S. 
31. o; Marcial Maciel, S. ', 5. 0- 

Resultado por sócios: Disparos, 270; im- 
pactos, 171; nullosjoí); pontos, 1.256; por- 
centagem, 63,33 olo.    ií 

Resultado por visitantes: Disparos, 35; 
impactos, 14; nullos, 21,; pontos, 85; por- 
centagem, 40 o|o. 

PELOTA 
FRONTAO  BOA VISTA 

Resultado  do dia 23 de março de 1913. 
Quin. Vencedores Duplas Rateio 

1 Zalacain  — Villabona.   .   .    34 44$8oo 
2 Zalacain — Villabona  ...    23 2I$6r)C 
3 Zalacain — Villabona ...    12 2i$400 
4 Lino — Gaspar 35 17$400 
5 Gaspar — Lino 24 iS$ooo 
6 Lino — Villabona 35 20$cioo 
7 Lino — Villabona 24 i9$3oo 

'3     8   Villabona — Gaspar.   .    35 32$40o 
9 Gurrucbaga — Potonito.   . 35 i6$30o 

10 Gurrucbaga — Zalacain  .   . 26 I5$700 
ti Gurrucbaga — Villabona.   . 16 l9$6oo 
12. Gaspar — Lino  ..,'... 13 2i$8oo 
í3 Gurrucbaga — Zalacain  .   . 35 Ji$8oo 
14 Gaspar — Potonito  56 i7$ooo 
ri Villabona — Zalacain ... 12 27$400 
16 Villabona — Lino  15 28$40O 
17 Villabona — Lino  46 IS$700 
18 Potonito — Villabona ... 25 33$40" 
19 Gaspar — Zalacain .... 35 30$5O0 
:o Odriozola — Albisua ... 26 3i$30O 
ii Odriozola — Urnieta ... 13 24^400 
22 Odriozola — Adriano.   .   . 16 io$ioo 
23 Adriano — Odriozola,  ... 56 13Í000 
24 Albisua   — -Odriozola.   .   . 24 33*400 
23 Lcceta — Albisua  12 59$8oo 
?6 Urnieta —  Odriozola.   .   . 24 20$QOO 
;7 Urnieta — Mazo  34 24^600 
.•8 Albisua —Odriozola.   ... 46 2i$20o 
29 Adriono — Albisua .36 20$ooo 
jo Mazo — Leceta  13 6^$20o 
31 Adriano — Albisua 14    iS$7oo 
32 Urnieta — Leceta 14   4i$200 
33 Odriozola — Adriano.  ...    12    i6$20o 

PELAS  ESCOLAS 

FACULDADE   DE   DIREITO   DE   S. 
PAULO 

Kxames  de admissão. 
Habilitado,   Fablo   de   Moraes. 
Inhabilltados   5. 
— Hoje serão chamados â prova oral, 

fts 11 horas, sala n.  2: 
Alcides Prestes, FranMsco Sampaio 

Ferraz, Guilherme de Carvalho, Sylvlo 
Noronha, Paulo Berredo Roque da Silva, 
Bvarlsto José Garcia. Antônio Benedlcto 
Marques Cantinho Filho e Luciano Ri- 
beiro Pinto. 

Supplc-ntcs: 
João Bayeux Filho e Alberto Saboia e 

Silva. 

UNIVERSIDADE   DE   S.    PAULO 

Chamadas para prova oral — Dia 25 
So corrente. 

Curso Preliminar, fts 3 e meia da tar- 
tc: 

João CinicMo, Clemente Quaglio. Lau- 
ro G. Theodoro, Lucrccia Tartarl e As- 
pasia  de  Andrade.   . 

Supplentes: 
Alcides de Campos, Ostlano B. Sande- 

vitfc   e  Paulo   Rala. 
Oral, fts 4 horas, 1.» série de Odontolo- 

C<a: 
Orlando Machado Marques (vago), 

Enéas Pacheco de Mendonça, Francisco 
Gaazzeill, Henrique Rlgottl. José Alves 
de Oliveira Simões, Sebastião V. da Sil- 
va e Manuel  de  Oliveira Borres. 

2.a chamada pratlco-esciiplp de Ba- 
eteriolosia. As   8   horas  da   manhS: 

Pedro   Junqueira   da  Costa. 
l.a chamada pratlco-escrlpta, de His- 

toria  Natural,  fts 8  horas da manhft: 

Cruz Vermelha 

ffnMSio Trindade. 

A benemérita commissão da Cruz Ver 

melha continua no trabalho da collecta das 

caixas, e a fazer a substituição, assim como 

a collocação   dos  novos  cartazes. 

Foram encontradas: na caixa da Casa 
Freire, 4S000; Drogaria Braulio, 4$8oo; 
Casa Fuchs, i8$8óo; Café Paulista, 7$ooo; 
Casa Paulista, 2$ooo; Casa Mathias (rua 
Duque de-Caxias), io$ooo; Confeitaria Ce- 
res, 3$50o; Cinema Rio Branco, 6$6oo; A. 
P. Tameirão, i$5oo; A Pygmalion, I3$ooo; 
Charutaria Selecta, 29^000; Empório Mar- 
quez de Itú, 2$6oo; Casa Mineira, 4$Soo; 
I'alais Royal, 3I900; Casa Ducben, 3$6oo; 
Grand Bazar Parisien, 6*700; O Japão cm 
S. Paulo, 5$cioo; Casa Fachada, 5$5oo; 
Confeitaria Castellões, 1SS000; Café Cen- 
tral, 2$20o; Luiz de Sousa, 2$6oo; C. 
Manderbach, 4$6oo; Club Internacional, 
92$ooo; Instituto Sanitas, 2$cno; N. J. 
Barros, ii$aoo; M. Ferreira e Irmão, .. 
4$aoo; Casa Moderna, io$ooo; Empório do 
sr. Alexandre Brazão, sSooo; Leitcria Pe- 
reira, I5$ooo; La Baison, 2o$aoo; Café 
Brandão, 298800; Café Acadêmico, 22$ooo 
Gymnasio Macedo Soares 15)000; Júlio 
Antunes, 10(000; Drogaria Baruei, 17^000; 
Casa Kosmos, i6$ooo; Mundo Elegante, 
8$ooo; Bomboniére, 43S700; Luiz Bara- 
berg, 2$8oo; Casa Henrique (jóias), .... 
165900; Typographia Brasil, 2^400 e Café 
GoarEny, Tfãooi. 
( 

Nesta casa, um gentil mocinho, filho do 

proprietário do café, compadecido pelo 

soffrimento das pobres cria Tinhas abando- 

nadas, offerecen mais 5$ooo o que produ- 

ziu um tctal de j2$5oa 

\I.(I |M|it ■• l-vniirli-.. .111 do miluver — 
MiNpcilah lio Wlllio — AM lUUgMinliui 
pollulaca 

S. CARLOS, 34 — Conforme j& notidá- 
in ;s, foi encontrado, no dia 31 do corrente. 
1 .".s rrotiinidnd^i de Ribeirão Bonito, um 
.-.u!!i\er já em ailc.nl d 1 estudo de pulrc- 
fncç.lo, / 

Sobre este farto corrirni varia» virsCe», 
pifiumindo-se ipi? se tratava de um crime 
01  suicidio. 

Afim1 de iniciar as nces;árias avcrigtu- 
v.''.i, o sr, detegailo de policia 11 micou o 
dr. Diai .Ferraz jara.tuitopsit.r o cailavec. 
■■rviço a.quç jã's." piondiu. 

De.se tkivine, rcsaiU.ou a identificação da 
.'laver. que-é o ^T preto Marcollno de 

tal, de 45 annos de edade, mais ou menos, 
mbr.lliador, que ,(]iw .«m;^ da. siw piorte 
'i'jvia lido unia discnss.lo com al.,-,ui).i pre-; 
ios, sobre o» quaes recaem suspeitas de unv 
.-rime, 

A morte f^i pravocada por enf ircamcn- 
.1, .que se devei Ia ter dado uns 8 dias an- 
tes da ajitopsia do.cadáver, 

A piíioia, (pie já abria inquérito, comi- 
nita eravãclivas..uilÍB«:ncÍ8S, aíiiit de cscla- 
ree.r este caso. 

lá.   JObir 

A Companhia Vitale levou ú scena, hon- 
tem, pela primeira vez ux actual tempora- 
da, a bella opereta de Leo Fali, O Ca»í- 
l'ones .'Ucgrc, (iue o nosso publico já co- 
nhee-c pela cdii;ão da Companhia Lalioz e 
pur oiilTa de unia fróupc allemã. Não ha 
duvida (pie a cdiçiió Míalc agradou, po- 
dendo-sc- dizer mesritti (iiie o ímal do sc- 
mindo acto, diífercnte do (pie temos visto, 
merece especial menção, O desempenho, 
pois, foi bom, tanto pela parte tocai, como 
pela parte orehestral, já não falando »da 
3Cenug:apIlia,(|ue comiuiitott a priina;;;a sor 
bre a das mencionadas troupes. Couhe ao te- 
nor cômico Cesare JJondini o papel do' ve- 
lho e sympathico Malteo, cujo caracter in- 
terpretou bem, apresentando um typo ijue 
condiz com a letra do libretto. Além do 
mais, o distineto artista foi bastante feliz 
na parte cantante, a que deu conveniente 
expressão. Possue boa voz, de agradável 
timbre e rigorosa afinarão. Trabalhou a 
seu lado, na Annamiri, a sra. Ida Sabbati- 
ni, que dispõe de pequena voz, é verdade, 
porém suavemente timbrada e regularmen- 
te educada. Nu parte declamada, conduziu- 
se a graciosa artista com brilhante viva- 
cidude sem sahir íòra da Índole da persona- 
gem. O barytono Enrico de. Franceschi, já 
conhecido do nosso publico, fez com mui- 
to garbo o Vincenzo, tanto no canto como 
no jogo Se scena, demonstrando desde lo- 
go os seus recursos naturaes e adquiridos 
que ainda mais aperfeiçoou. O tenor Or- 
lando Bocci, no Slefano, cantou e repre- 
sentou bem, com excellente figura para a 
personagim que desempenhou, ■ posto não 
tenha voz mais volumosa e extensa, 
' O sr. Petrucci personificou com proprie- 
dade o impagável Lhidoborcr, conduzin- 
do-se" com sobriedade. 
A sra. ülga Kizzola deu uma elegante Prc- 

derica; o sr. Vitelo, um engraçado guardiã 
campesíre; a sra. Clotilde Curti, uma inte- 
ressante rossa I.isi; a sra. Gottardi, uma 
respeitável Signora Von Crumow; o sr. 
Mattioli,   um   bom  typo   de  borracho. 

Os demais artistas completaram discre- 
tamente o  conjuneto. 

Coros e bailados, bem acertados; orches- 
tra, dirigida com energia pelo maestro Ju- 
lius  Pais. 

'A numerosa assistência applaudiu cn- 
thusiasticamente os principaes interpretes, 
fazendo bisar alguns dos melhores núme- 
ros de canto. 
- Hoje, pela segunda vez, O Campo- 

nci Alegre. 

POLYTIIKAMA 

Muito concorrida a funeção de hontem 
neste thatro de variedades, tendo-se exe- 
cutado a capricho o anmmciado program- 
ma. 

Distinguiram-se Clifton, O Diabolo Hu- 
mano, Kosalba, Linette Dalmet, Os Césa- 
res e  Mirr.mar-Marino. 
    Hoje,   a   faneção   do   costume   com 

variado  prograinma. 

VABIEDADF.S 

Neste freqüentado theatro do largo do 
Paysandu', em que trabalha com agrado a 
Iroupc hespanhola " D. Pablo Lopez", exe- 
cutar-se-á hoje attrabcnte programma, le- 
vando-se á scena, na primeira sessão, a Ca- 
falleria liusticana e a zarzuella Chateou 
Margaux, e, na segunda, La Alegria dei 
lialalloH, 

OAS1NO 

Neste popular musie-hall alcançou extra- 
ordinário suecesso o numero O nascimento 
de Venus. Os demais números do anmm- 
ciado programma obtiveram o êxito de sem- 
pre. 
  Hoje, além do programma já conhe- 

cido, as estréas Yvone d'Asti, Pomponette e 
B.  Casteggiana. 

IKIS 

Neste conceituado cinema exhibe-se hoje 
o importante film A mascara da Belleza, 
comedia dramática em dois longos actos, 
além de outros films de valor. 

TAKIAS 

Temporada   dramaUcs 

Visitou hontem a nossa redacção o conhe- 
cido empresário sr. Eduardo Victorino, que, 
como já se tem noticiado, vae proporcionar 
ao nosso publico, em maio deste anno, uma 
temporada dramática, pela Companhia Na- 
cional, que actuaknente trabalha no Thea- 
tro Municipal, do Rio. 

O elenco da Companhia Nacional é o se 
guinte: 

Maria Falcão, Locilia Peres, Adelaide 
Cutinho. Luiza de Oliveira, Davina Fraga, 
iabríeila Montani, Fuivia Castello Branco, 

Juditfa Saldanha, Brasilia Lázaro. Jacintba 
de Freitas, Ferreira de Sousa, Antônio Ra- 
mo», João Barbosa, Carlos Abreu. Álvaro 
Costa, Castello Branco, Octavio Rangel. 
-Vlarcilio Lima, Samuel Rosaivos, Am m: > 
Sampaio. Affonso Mello, Luiz Rocha, pon- 
to; Líndolpho de Sousa, contra-regra; Ary 
Nogueira, aderedsta; Anysio Fernandes. 
machinista. * 

Gratos pda deficada visita qoe no* fez 
anwptA referente a essa temporada, não 
sendo ao acsaw extranbo o coacarso aber- 
to pela nossa  Prefeitura. 

Gratos pda  driicade visita «M -aos  fez 
O   dMlilK IO   C—WIÍBL. 

A festa da Paschoa 
.\o imliteln H. Iiulx — Cm Janlnr intimo 

..u. .. 1 :.. nn .ii.i.1,1 —• NdliiN iM IIH- 

1 UIOIK-III — Ds ... • .11 ... — Outros 
imrniPiioiTK ■ 

O  e.xmo.  c  rcvmo. sr. ^iarccblspo  de S. 
Paulo offerecen Iionlrm nOr^nlacio S, Luiz 
um jantar intimo no cabido e ao corpo pa- 
rochiat do areei pado, cóininemOrando a 
fcsti  da Paschoa. 

A' inesi, em forma de I, lentaram-se, no 
logar de honra, o c.xmn. sr. arcebispo, que 
tinha á direita os rcvmofi monsenhor dr. 
lirr.edicto de Sousa, CÓ^teos Manfiedo 
í.ei.e, Luiz Sangiiardi o ^(loniro Krauss; 
'1 esquerda, nions. dr, iVivir.i Barros, co- 
nego laigenio Dias I.cite.iif: Joaquim Do- 
mingues de Oliveira, Manuel Mcirelles 
Freire; em frente a s. «W, revma,, senta- 
\a-se moiucnhor dr. Paula Rodrigues, ve- 
te-rando vigário geral, qtic'tinha.á sim di- 
teila moiisaihor arcipreste Çzechias Gal- 
vão da Fontoura, ir.nnscnlior Agncllo de 
Moraes, còncgos dr. Hygino de Campos, 
r,'.or.:,.iihoi- df, Car.iillo Passalacqua; á es- 
querda, coriògus Antônio*' Augusto- Lessa, 
j.larci.udes Pcilr.isa, dr, Mello e Sousa, e 
inouseniior d,r, M.iximifipbíi/Citcj ás cabe- 
ceiras, (;, riamos, püíftes OT. Nicohiu Con- 
senlin..)   c   Perieles  Bafjjijsà.' 

O juiiiiir dec.iiTeii nb jjltiio da mais in- 
tima crdialidade, saliiiidd?:os convivas inui- 
lo gratos ás gentilezas do seu eminente 
çhcíc, 

Hon-^e   somente   d.;is -lij^ftlif. 
De l.l.Jll^c-nh^ii■ dr. Ftllricisêo de Pauh 

1: .ürigiu-i, vit;"i'io i.ii.tl-e. arcediago, que, 
1111 nome do eauido e i>. cler.i secular de 
S, Paulo, brindou o exmó.- -.sr, arcebispo, 
agradecindo a honra que'' -lhes conferia, 
veuuindo-os em um fi.a).qrn:il- agape, ía- 
..■iii:ij os uieliiores volosVp.ela saúde de s. 
exc. 1.■.:;];•,., e prutestieiídí» a inteira obe- 
diência, rtspi ito e umor^MÉão somente do 
cabido, mas. ainda de, todo' o clero de S, 
Paulo. 

. O exmo. si', arceiiispô respondeu saudan- 
do o caLido e agradecendo o auxilio efíi- 
caz que tllc lhe prestava, com os vigários 
da capital, na direcção da arebidiocese de 
S.   Paulo. 

Saudou também o rcvmo, monsenhor 
dr. Maximiano Leite, reitor do Seminário 
Provincial e monsenhoí dr. Camiilo Pas- 
salacqua, actual coiiimissarjo da V, O. T, 
do Carmo, 

O jantar  ti.iminou ás 7 horas  da  noite. 
Hoje, ás S horas da tarde,- s. exc, revma. 

offcreccrá um jantar aos superiores das 
congregações   religiosas ,da  capital. 

E' bem de vèr por este meio a intima 
solidariedade que existe- entre o clero da 
arebidiocese e o seu virtuoso arcebispo. 

A Aa   autoridades    chinezas 
POPITiAÇ-AO    levantaram   em   1910    um 

1>A recensouinento,   cujos,   rc- 
ü III X A suitudos coineçnm a ser 

conhücldoa e seriio acclhi- 
dos com prazer pelos cultoroa Ua esuill.s- 
tlca, por.iue até nirora, ntto HO havia po- 
dido recoliier dados precisos nobre a po- 
putag^o  da  China, 

iísto reoenseamento contém, aom duvi- 
da alguma, como geralmente se suppOe 
ao redor da quarta parte da espécie hu- 
mana:   439.214.000  habitantes. 

As cltra» exactaa nflo fornm ainda So- 
flnitlvpinonte estabelecidas; quanto fi.s 
províncias do Chant-Jsl, iíoan, Chen-sl, 
Kansou a Kum-í-ti hou, porém. Já se iiabu 
que ellns conii.i-i-lKiulem ans 65 inilliões 
de  habitantes. 

Eis aqui as citraa qíié so referem a ou- 
tros departamentos: jiandchurla, 17 mt- 
IhBes; Tchl-li, 29.400.000; Chan-Voung, 
38.000.000; Sé-e-huenj' 79 milhSes; Hou- 
nan, 22 raillifios; Hou-poi, 34 milhões; 
Klang-sl, 23,í34.000; An-Houl, 36 mi- 
lhões, Klang-Kou, 23 mllhCos, duzentos e 
noventa mil; Thé-Klang, 11.890.000; Ton- 
fCien, 30 milhões; Canton, 32 milhões; 
ICan-si  e Yuacan,   8  milhões  cada  um. 
•»    i—MiMIN mm 

EM S. CARLOS 
O Tiislituto Suncarlunse — liausamento 

da pedra fundomentAl — A assistên- 
cia   á golennldado    —   Outras   noti- 
ClB» ^ 

S. CARLOS, 24 — Conforme foi an- 
nunclado ha dias, realizou-se hoje, &s 
duas horas da tarde, a cerimonia do 
lançamento da pedra fundamental do 

edifício para o "Instltnto Sancarlense", 
casa de saúde, com a assistência das 
mais Importantes pessoas do nosso melo 
social. 

A'quella hora achara-se no local d-i 
cerimonia um avultaâo numero de pes- 
soas, entre as quaes os srs.; 

D. José Homem de Mello, bispo de S. 
Carlos; dr. Dagoberto Sallcs, promotor 
publico; coronel José Augusto de Olivei- 
ra Sailes, presidente da Câmara Munici- 
pal local; srs. Hugo Victor de Oliveira 
Ribeiro, escrivão do Jury; dr. Thyrso 
Martins, delegado de policia; José Ro- 
drigues Sampaio, prefeito municipal; 
José Ferraz de Camargo, do "Correio de. 
3. Carlos"; Arthur Bilac, da "Comarca"; 
Manuel Sampaio, do "Estado", como 
lambem ns melhores famílias sancar- 
lenses. 

Faránympharara o acto os srs, coro- 
nel José Augusto de Oliveira Bailes, Hugo 
Ribeiro, em substituição do dr. Carlos 
Jos4 Botelho, ex-secrctarlo da Agricul- 
tura do Estado. 

O sr. Hugo Ribeiro, ã. ultima hora, re- 
cebeu do dr. Carlos Botelho um tele- 
gramma, no qual este . apresentava as 
excusas por nSo ter comparecido e os 
obstáculos que a essa falta o impeiliram, 
pedindo-lhe para o substituir como pa- 
ranympho. 

Para secretariar o acto foi convidado 
o ar.   Hugo   Ribeiro. 

Depois de lavrada a acta competente, 
o ar. secretario leu-a em vos alta e foi 
assignada pelos  presentes. 

O sr. d. José Homem de Mello, acoly- 
tado pelos revmoa. Raphael Santos Sa- 
raiva, vigário da parochia, e Manuel Go- 
mes, secretario do bispado, procedeu & 
bençam da pedra. 

A primeira colherada de argamassa 
foi coliocada pelo coronel José Augusto 
de Oliveira Sailes, a segunda pelo sr. 
ffugo Ribeiro. -* 

Este ultimo, usando da palavra. Justi- 
ficou a ausência do dr. Carlos Botelho. 
e em sen nome, como no do dr. Botelho, 
enalteceu o mérito da obra que então 
começava em S. Carlos, para maior or- 
gulho da populacho, e, estabelecendo um 
parallelo entre a institulç&o pia inau- 
gurada e a obra de Jesus, cuja resnr- 
retçfto se commemorava, terminou sau- 
dando os fundadores do Instituto San- 
carlense, sra dr. Seraphim Vieira de Al- 
meida, humanitário medico; Sebastião 
Sampaio, capitalista, industrial, e Álvaro 
de Sousa   Oliveira, Industrial. 

Em um rancho construído no local, foi 
servido "champagne", tendo usado pela 
segunda vez da palavra o sr. Hugo Ribei- 
ro. ^^ 

ASPECTOS DO "CLUB REGATAS S. PAULO" 

A festa de domingo ultimo na cbacara da Floresta. ■= Ao alto, mme. Ointra de Paula e mlles. 
Elvira, Luoinda e Marianita Ointra; Jandyra e Nobilina Galv&o.   = Em baixo, um ataque de 

«Pilow-fight» 

CHRONICA \ 

s SOCIAL 
ANNIVERSAHIOS 

Passa boje o annivcrsario natalicio do 
nosso prezado collega e apreciado collabo- 
rador sr. Artbnr Gomes dos Santos, distin- 
eto director dá"'"Gazeta do Povo". 

A^ muitas- saudações qtle o illustre con- 
frade receberá por tal motivo, juntamos as 
nossas, bem sinceras c effusivas, 

♦ » 

Faz hoje annos o sr. dr. Ferreira Fran- 
ça, illustre ministro do Tribunal de Jus- 
tiça. 

* * 
Passa boje o annivcrsario natalicio do 

sr, dr, Álvaro de Toledo, illustre dircctoi 
da Secretaria do interior, 

A s. exc. enviamos as nossas cordiues sau- 
dações, ,        * • 

Fazem  hoj e  annos: 
O menino Wilhelm, filho do sr. Otto Spe- 

cbet, funecionario da Secretaria da Agricul- 
tura ; 

a senliorita Maria Meisner, filha do sr. 
Emílio Meisner, capitão do corpo de bom- 
ueiros; 

a senliorita Maria de Lourdes Carvalho. 
filha do professor sr, Ourique de Carva 
lho; 

a sra. d. Maria Annunciação Almeida, pro 
fessora  do grupo escolar  ele  Sorocaba; 

a sra. d. Lscliolastica Scraibriker Üpti;., 
esposa do sr. Joio Optiz; 

a^'sra. d. Uiogenia do Amaral Mascare- 
nbas, esposa do sr. capitão João do Amara. 
Mascarenhas, fazendeiro em Rio das Pe- 
dras; 

o sr. Luiz Manuel Pinto de Queiroz, chefe 
da   Drogaria   Americana. 

mjpoiAS 

Realiza-se hoje, nesta capital, á 1 hora 
da tarde, em oratório particular, o consórcio 
da distineta seuiiorita Maria do Carmo 
Araújo, filha do saudoso magistrado dr. 
Carlos Samuel de Araújo, com o sr, Chris- 
iiano Stockler de Araújo, corretor na praça 
de Santos, 

Servirão de padrinhos, por parte da noiva, 
no civil, j o sr, coronel Gabriel Alves de 
Araújo, vereador em Santos, e sua exma. 
esposa d. Paulina de Azambuja Araújo, e 
no religioso o sr. Antônio Fonseca, secre- 
tario da redacção desta folha, representa- 
do por seu irmão, o nosso companheiro João 
üaptista da F'onscca, c a sra. d. Clementina 
Martha da Fonseca; e por parte do noivo, 
em ambas as cerimonias, o sr. coronel 
Amando Stockler de Lima e sua exma. es- 
posa, d. Esther Stockler de Lima. 

Pelo trem das 4.20, os nubentes seguirão 
para Santos, onde vio residir. 

HOSPKDES E VIAJAÍÍTI--S 

Segue hoje para Santos, onde tomará um 
transatlântico com destino á Europa, o sr. 
dr. João Maurício Sampaio Vianna, illus- 
tre vice-prefeito municipal de S. Paulo. 

Ao distineto viajante, que teve a genti- 
leza de trazer-nos as suas despedidas, au- 
guramos feliz viagem e agradável perma- 
nência  no   Velho  Mundo. 

• • 
Acha-se na capital, e visitou-nos hontem. 

o sr. Brasiliano da Silva Kleber, nosso de- 
dicado representante na Rede Sul Mi- 
neira. 

• • 
Está em S. Paulo o sr. coronel Octavia- 

no   Pinto   César,   residente   em   Piracicaba. 
• • 

De Jahu. acompanhada de sua veneran- 
da progenitora, chegou hontem a S. Paulo 
a exma. sra d. Guilhermma de Macedo Al- 
ves. • • 

Acham-se na capital, hospeda do* 1 
No Hotel do Oeste, o* srs.: Antônio Pe- 

droso da Silva, Virgílio de Oliveira, Ma- 
nuel Alves Teixeira, Manuel de Sousa 
Meirelles. Luiz Carlos de Mello, general 
João Maria de Paiva. Vicente César, Eras- 
mo de Faria, Avelino Palma de Andrade. 
Alexandre Ferreira Netto, Loix Ferreira, 
Manuel José da Silva, Jnsdno dos Santos 
Leai, dr. Lúcio Peixoto, Augusto Sampaio. 
Américo Basto Nerss, Albino de Almeidi I 
Cardoso.   Ricardino     Antônio  de     Paula. | 

Theodoro Corrêa, Sebastião Rodrigues Li- 
ma, Trajano Camargo, Antônio de Louren- 
zo, Frederico Teixeira de Magalhães, 
Francisco Curti, José Vingelli, dr, Adão 
Harl Sobrinho, e José Laurentino Perei- 
ra; . ' 

no Grandi" Hotel, os srs.; dr. Haddock 
Lobo, dr. Atea Leão, dr. Balduino de Al- 
meida, dr, Mario Barbosa c Ür. Eduardo 
Cunha Canto; 

na Rótisserie Sportsman, o sr. Coelho 
Netto  e  exma.   familia; 

no Hotel Bella Vista, os srs.: Affonso 
Rodrigues Vianna e exma. esposa, Ar- 
thur Gonçalves, José Francisco dos Anjos 
e exma. familia, Luiz d'Affonso, José Ve- 
ríssimo Ramos, Faraim Paulillo, dr. Ma- 
chado Pires e exma. esposa, Luiz Gonzaga 
de Castro Sobrinho, Piero Volante, Fran- 
cisco Corrêa de Almeida e José Cautiel. 

* * 
Segue hoje para Santos, onde deve to- 

mar o " Frisia", com destino á Inglater- 
ra, o distineto moço José Fantinelli, que 
na Universidade de Manchcstcr deve se- 
guir  o   curso   de   engenheiro-architecto. 

KCOROXiOGIA 

Em vagão especial da Estrada de Ferro 
Tnglcza, chegou hontem a esta capital o 
corpo embalsamado do dr. Antônio Bento 
de Paiva, Azevedo, fallecido em Palcrmo, 
conforme  noticiámos. 

O corpo foi transportado para a egreja 
do Sagrado Coração de Jesu?, de onde sa- 
hirá hoje ás nove horas da manhã, para o 
cemitério da Consolação, após a missa de 
corpo presente, que será celebrada ás 8 e 
meia, * • 

Falleceu em Botucatú, no dia 21 do cor- 
rente, o sr. Theophilo de Barros Leite, pae 
do sr. José César de Barros e tio do sr. 
Emygdio Rodrigues César, auxiliares do 
commercio desta  praça. 

Telegramma de Pernambuco trouxe 
infausta noticia do fallccimento, naquelle 
Estado, da exma. sra. d. Maria Emilia 
Cysneiros Cavalcanti, veneranda esposa do 
dr. André Cavalcanti, ministro do Supre- 
mo Tribunal Federal. 

Falleceram em Portugal: 
Era Lisboa — D. Maria da Madre de 

Deus Alves, Manuel Francisco Ferreira, d. 
Jacintha Ferreira Vidal, d. Rosalia Gui- 
marães Fernandes, Raphael Gregorio Cal 
deira de Mendanha Júnior, medico veteri- 
nário; d. Maria de Assumpção Villa Ver- 
de de Lacerda e Mello, João da Paschoa, 
grumete do Corpo de Marinheiros; Agosti- 
nho Santos Porto, cabo artilheiro da Ar- 
mada; José Rodrigues de Oliveira, de Villa 
Franca de Xira; d. Maríanna Emilia de 
Oliveira, d. Henriqueta da Conceição, d. 
Basilia Ouimaré, em Befém; d. Antonia 
Alexandrina Silva, d. Maria Ermelinda Fi- 
delio, d. Maria José Campos Duarte, Iler- 
minio Sepulveda, João do Espirito Santo, 
Manuel Joaquim Pereira, Júlio Rodrigues 
da Silva, Manuel Ferreira Basalisa, no Bom 
Suecesso; Fernando Gomes Valladas, Jay- 
me Simões Titãs, d. Domingas Narcisa da 
Piedade, d. Amalia Pereira de Queiroz, 
d. Emilia Adelaide da Silva Braga, Domin- 
gos José de Carvalho, retrozeiro; d. Maria 
Augusta Silva, d. Maríanna Victoria, d. 
Justa da Conceição, d. Maria Gonçalves 
Franco, Alberto Mendes Campos, José Sa- 
ragoça Montes, Eduardo da Conceição 
V legas, Joaquim Marques de Sousa, phar- 
r.aceutico; d. Gertrudes Maria Mendes, d. 
Maria Saraiva Almeida, d- Ricardina da 
Conceição Duarte, no Campo Grande; d. 
Maria José Vaz, d. Maria Victoria Rodri 
guez, d. Rosa Maria SimScs. d. Julia As 
sumpção de Oliveira Motta, Júlio Augusto 
Branco, Américo Carreira, José Marques, 
Eduardo José Cordeiro, no Lumiar; Ma- 
nuel Rodrigues, Joaquim José de Sousa Fi- 
gueiredo, tenente coronel de infanteria re- 
formado, na estrada de Bem fica; Emygdio 
Serrão de Faria Vellez, filho do sr. Emy- 
gdio Serrio de Faria Vellez, abastado pro- 
prietário em Torre» Nova»; Joaquim Mar- 
tins da Silva, natural de Monte Fundei- 
ro. concelho de Oleiro»; Maria de Sá 
Chaves de Sousa Continbo Figueiredo Pin- 
to, segundo tenente da Armada; d. Maria 
Gomes Gorinha, d. Joanna Pereira da Sil- 
va, d. Anna da Conceição Martin», d. Mar- 
garida Ricardo, d. Gertrudes do Carmo c 
d.   Georgina   Rodrigues. 

Ea    Lardosa — João  de Andrade  San- 
thiago. 

Em   Ltgog   —   Caroliaa   Augusta     Lima 
-V 

Na Cruz Quebrada — D. Emilia Augus- 
ta Marques Nunes. 

Na Covilhã (Paul) — D. Maria do Nai- 
cimento Barata. 

Em Escalbão — Antônio Carlos da Fon. 
seca  Bordalho,  proprietário. 

Em Espozende (Fão)— D. Anna Ferrei- 
ra dos Santos. 

Em Estarreja — D. Marianna Antonií 
Rodrigues   Moura,  natural   de   líunheiro. 

Em Fanhõcs — jn.iquim Sabino DuarU 
Júnior. 

Na Figueira de Foz -- Josc Dias de Oli- 
veira,  conhecido   pelo " Marítimo ". 

No Gerez — D, Maria Ribeiro, proprie- 
tária  do  hotel  Ribeiro,  com  cem  annos. 

Em Gouveia — D, Maria do Patrocinio 
de Jesus, governante do commerciante sr. 
Jayme  de Almeida Pedroso, 

Na Guarda (Santo Estevão; — D, Ma- 
ria Santa. 

Em Guimarães — Luiz José Fernàndei 
Guimarães, amainiensc da administração 
do Conselho; a esposa do droguista sr. An- 
tônio da Cunha Mendes. 

Na Ilha da Madeira — João B. Blandy, 
commerciante funchalense. 

Em 1'liiavo — D. Rosa Antonia Bichi- 
rôa. 

Na índia — O conego Miguel Arcbanjo 
Kernandes, o dr. Martinho Rodrigues, me- 
dico-cirurgião pela escola de Gôa; D. Ma- 
ria da Costa Campos Mourão. 

Em Janeiro de  Baixo —  Manoel  Antão 
Dias da  Silva  (na Teixeira), 

MALA DO 
INTERIOR 

r.UíAHiüL.NA 

(Do correspondente, em Uata etc 17): 
Kegressaram a essa capital, de onde 

vieram a passeio, a exma. sra. d. M. An- 
tonleta Moratti, professora de gymnastl- 
ca da Escotu Kormai Se-cuiitieiria, e acom- 
panhada de suaa filhos, a^xma. sra. d. 
.'èulaila Ortlz da üllva, adjunta num do» 
grupos   edCúlares  de  S.  Paulu. 

— Já so acha nesta cidade o ar. majos 
José de Oliveira SanfAnna, aetivo pre- 
te-lto municipal, que tinha ido a c-ssa oa- 
pital. 

—Inii.-iaram-se as solcnnidades da Se- 
mana da Paixão. 

Pela manhã, houve, de aecèrdo com o 
ritual, procissão de palmas e sote-nne 
oilssa, 

A* tarde, houve prociss3.o de Passo». 
nrOgando o sermão do encontro, na pra- 
ea Dr, Canuto Vai, o revmo. sr, padre 
ioaé Francisco Vande, redemptorista da 
Appareclda do Norte. 

A* entrada da procissão, pregou o ser- 
mão do Calvário o revmo. sr. padre Vi- 
ctorino Ferreira, virtuoso pro-parocho da 
vizinha   cidade   de   Jambeiro. 

— Falleceu o estimado moço sr. Agos- 
tinho Marlano dos Santos, que era fune- 
cionario do grupo escolar Dr. Cerqueira 
César, thesoureire da Irmandade de Nos- 
sa Senhora do Rosário e agente da Pre- 
vidência. 

A sua  morte  foi geralmente sentida. 
— O revmo. sr. padre Victorino Fer- 

reira, pro-parocho de Jambeiro, visitou, 
acompanhado do sr. major João Elias da 
Calazans. negociante ne.fta praça, e do 
sr. Joaquim Bagunha Maldos, o grupo 
escolar, a Santa Casa de Misericórdia a 
o Qremlo Literário, tendo boa ImpressAo 
das visitas. 

— Falleceu a galante llortcncla, fllhl- 
nha do dr. A. de Castro Freitas, promo- 
tor  publico de   Jambeiro. 

— O sr. major José Eduardo da 
Camargo reassumiu o cargo da di- 
rector do grupo escolar, por se haver 
exgottado a licença em. cujo goso sa 
achava. 

— O sr. professor Joaé Benadlcto da 
Sailes, com exercício numa escola Isola- 
da do município de 8. José dos Campo% 
contractou casamento com a exma. sra. 
d. Maria Luiza de Moura, prendada filha 
do sr. capitão José Bento de Moura. pra. 
stdente da Câmara Municipal desta co« 
marca. 

— Quinta-telra. haver* missa solennat 
communhlo geral, exposição do Santíssi- 
mo  Sacramento,   desnudac&o   dos  altare% 

A' tarde. effeetuar-ae-A a tocante ceri- 
monia do Lava-péa, prérando • asnnla 
do Mandato o remo. sr. padre Feliz SL 
Valdéa. venerando parocho. 

A' noite, haver* offldo do matt-uM a 
andes. 

— Quinta-feira,   reunir-se-ko  oa  arma 
r.lstas   da   Companhia      Auto-Transporlg 
Parahybunease,  afim de tratar da nego» 
doa de  intsresee  da meama. 

— Em virtude de decreto da Oamas^ 
Manlclpal, sobre sai ilçu telephonieo, aM 
hemoa que a prefeitura raa eonoeder pefc 
vileglo A  Companhia     Telephonfea   Br*> 

. 
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Serviço especial do "Correio Paulistano", da Agencia Americana e da Havas 
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Santo» 
POLICIA   MARÍTIMA 

SANTOS, 34 — Foram expedidas car- 
tas de taude para os vapores: "Krom- 
prinssen Victoria", sueco, que se destina 
» Buenos Aires; "Laura", austríaco, que 
segue para Trieste; "Tcnysonflt inglez, pa- 
ra Nova York e escalas; ** Anna ", nacional, 
para o Rio de Janeiro; " Muroim ", nacional, 
para o Rio de Janeiro. 
- Foram visitados os vapores "Lau- 

ra", austríaco, procedente de Buenos Aires, 
com 75 passageiros para este porto e 390 
cm transito; "Itatiba", nacional, proce- 
dente de Porto Alegre, com cargas; "Te- 
nyson", inglez, procedente de Buenos Ai- 
res, com 4 passageiros para este porto e 
616 em transito; " Holienftaufem", proce- 
dente de Hamburgo, com 75 passageiros pa- 
ra este porto; "liajuba., nacional, proce- 
dente de Porto Alegre c escalas, com 37 
passageiros para este porto, e 32 em tran- 
:ito. 

IMMIGRANTES 

SANTOS, 24 — Entraram hoje neste 
porto, pelos vapores "Hohcnftaufen" 54 
Immigrantes; pelo "Laura", 78; pelo "Te- 
nyson", 1; pelo "Itajubá., 17. 

ALFÂNDEGA 

SANTOS, 24 — Foi entregue libje i 
agencia do Banco do Brasil nesta cidade 
32o:ooo$ooo, correspondente ao saldo do 
exercício corrente. 
   O sr.   inspector  da  Alfândega,   de 

conformidade com o officio n. 154 de 29 
do corrente, da Delegacia Fiscal do Thesou- 
ro Nacional de S. Paulo, declarou ao sr. 
chefe interino da 2.a secção, para os devidos 
fins, que fica a alfândega autorizada a pa 
gar ao ai feres reformado do exercito Júlio 
Fontoura Duero, o soldo que Ilíe compete 
durante o corrcnlc anno, a partir de 1.0 de 
janeiro próximo passado na razão de S2$8oo 
mensaes; ao mesmo chefe da 2.a secçSo, o 
sr. inspector declarou. que pôde fazer o 
mesmo para com d. Maria Rita Gayoso de 
Barros Vasconcellos c á menor Maria Iza- 
bel, viuva e filha de Fernando de Barros 
yasconcellos, primeiro escripturario desta 
Alfândega. 

As pensões do monte-piç do ministério 
da Fazenda são: á viuca, 66$666, com 
desconto de 2^230 para contrilmição ido 
mesmo inonle-pio, e 33Í333, á filha, men- 
»acs,  sem  desconto. 

CÂMARA E PREFEITURA 
MUNICIPAES 

SANTOS, 24 — Foram autorizados os 
seguintes  pagamento:   a   Peixinho   de   Oli 
veira,  o^SÓÍiõo;   Avelino   Rodrigues,  
2:i87$8oô; Companhia City, 549$ooo. 
  O Thesouro Municipal  rendeu hoje 

t quantia  de 3r :209?300. 

.'•■      ■•■   ■ ,,'   VIAJANTE ■   "■'• }' •■■, 

SANTOS, 24 ^ri Seguiu hoje pára essa 
capital, com destino ao Rio de ijantíro, 
acompanhado de sua exma. familiá, o sr. 
Fausto de Carvalho, fimecionario do minis- 
tério da  Agricultura. j   ' ' 

MARINHEIRO   «CONTRABANDISTA 

SANTOS. 24 — Hoje um marinheiro da 
tripulação do vapor italiano " São Paulo", 
quando tentava passar um contrabando de 
jos relógios de nickel. foi preso pelo guarda 
aduaneoro  L.  Roslindo. 

COELHO NETTO 

SANTOS, 24 — E' esperado no dia 27 
do corrente nesta cidade o escriptor bra- 
sileiro Coelho Netto, que vem fazer uma 
conferência nesta cidade com o thema 
."Gente do meu tempo". 

TENTATIVA DE ASSASSINATO 

SANTOS, 24 — Hoje de madrugada, no 
prédio n. 135, á rua S. Leopoldo, festejava- 
■e um baptisado. 

Entre os convivas da festa achava-se Ma- 
nuel Pinheiro, que por um motivo futil 
travou-se de razões com Manuel de Jesus 
Bastos, desfechando-lhe um tiro no ven- 
tre. 

O offensor foi preso e a oplicia abriu in- 
quérito a respeito. 

Campinas 
  ENFERMO 

CAMPINAS, 24 — Está enfermo o dr. 
Manuel da Rosa Martins, superintendente 
da Estrada  de Ferro Funilense. 

ASSEMBLE-A [ 

CAMPINAS, 24 — Realiza-se no dia 27 
do corrente a asserabléa geral da Compa- 
nhia Industrial de Campinas, afim ;de ele- 
ger os membros do conselho fiscal, que 
deverão servir no corrente anno.   1 

1INSTRUCÇOES    MILITARES 

CAMPINAS, 24 — Sob a direçção do 
tenente Júlio Vaz Pimentel, haverá ama- 
nhã, no campo do Guanabara, instrucções 
militares aos soldados da quarta compa- 
nhia da guarda cívica, aqui  destacada. 

ESTRADA   DO   FUNDÃO 

CAMPINAS, 24 — Na prefeitura foram 
hoje abertas as duas únicas propostas para 
o serviço de melhoramentos na entrada Jo 
Fundão, sendo acedia 9 do »r. Henrique 
Fartiní. 

.   SUE-PREFEITURA 

CAMPINAS, 24 — .Foi acceita a pro- 
posta do sr. João Luccheti, para a cons- 
trucção do prédio da sub-prefeitura de 
Valhnhos. 

FORMIGUEIROS 

CAMPINAS, 24 — O proprietário do 
prédio n. 16, dá rua Ferreira Penteado, foi 
intimado a extinguir formigueiros no pra- 
to de oito dias. 

ESTRADA FUNILENSE 

CAMPINAS, 24 — Conforme noticiá- 
mos, chegou hoje de S. Paulo o dr. Heitor 
de Carvalho, engenheiro fiscal do governo 
federal, que vein inspeccionar o prolonga- 
mento da Estrada de Ferro Funilense, até 
i margem do rio Mogy-guassu', retirando- 
se já em trem especial, ás y 50 da manhã, 
cm companhia do dr. José Ferre, enge- 
■beiro daquclla estrada. 

MISSAS 

CAMPINAS. 24 — Passando amanhã o 
Aecimo primeiro ammersario do falletã- 
roento do oommendador João Francisco 
Ferreira Jorge, serão rezadas doas missas 
por soa alma, uma ás 8 horas, na Cathe- 
iriL e outra, ás 9 horas, na Sociedade Por- 
tegneza  de   Beneficência. 

CONCURSO 

CAMPINAS, 34 — Para a cadeira de 
portuguez, da Escola Normal Primaria, 
que vac ser poitu a concurso,. o sr, Jero- 
nymo de Aquino Araújo, residente em 
Guaratingueta, lU inscrever-se como can- 
didato. 

SOCIEDADE PORTUGUEZA 

CAMPINAS, 24 — No mei de feverei- 
ro, a Sociedade Portugueza de Beneficên- 
cia teve o seguinte movimento de enfer- 
mos : 

Existiam, 26; entraram, 34; sahiram, 
29; falleccu, 1 e existem cm tratamenlo.jo. 

Fizeram-se também, no mesmo período, 
2<i operações, sendo JO de alta cirurgia c 
ifi de pequena. 

ESCOLA NORMAL PRIMARIA 

CAMPINAS, 24 — Tendo o governo do 
Estado solicitado o augmento de alumnas 
no primeiro anno, serão contempladas, com 
essa resolução, as sras. dd.'Alaide Man- 
gião, Esther Ccrqueira, Pcrtonilha Cnlat. 
Conceição de Freitas Ferreira, Aldemira 
Rodrigues, Noemia de Mello Oliveira, Ju- 
dit Ferreira Alves, Maria de Oliveira, Bcr- 
tholina Felia Campos, Maria Gouvéa, Elisa 
Goulart, Maria Antonieta Bueno, Bertha 
Bueno de Azambuja, Leonor dos Santos 
Marques, Adelina Brandão, F.stliela Gui- 
marães, Amalia Maria Nogueira, Maria da 
Conceição Fernandes, Maria Augusta Tei- 
xeira, Helena Benegoni, Auta Teixeira, 
Adelia Passos, Elsa Ribeiro e Maria Rita 
de Figueiredo, que deverão matricular-se 
até ao dia 27 do corrente. 

PORTARIA 

CAMPINAS, 24 — O dr. Bandeira de 
Mello, delegado de policia, baixou uma por- 
taria, elogiando o tenente Júlio Pimentel, 
commandante da guarda cívica, c as praças 
sob o seu commando, bem como os agentes 
de policia Affonso Costa e J3encdicto Flo- 
rentinp, pelos bons serviços prestados du- 
rante os festejos da Semana Santa. 

IMMIGRANTES 

CAMPINAS, 24 — Com destino a di- 
versas fazendas do interior, passaram hoje 
por esta cidade 200 immigrantes. 

ENCONTRO DE UM CADÁVER 

CAMPINAS, 24 — Foi hoje encontrado 
morto, na avenida João Jorge, na Villa In- 
dustrial, o aliemão Alberto Wíchcr, soltei- 
ro, de 35 annos de edade.      * 

O dr. Poncíano Cabral, medico legista, 
verificou o óbito, sendo depois o cadáver 
sepultado no cemitério municipal, 

SERVIÇO SANITÁRIO 

CAMPINAS, 24 — A commíssãq sanitá- 
ria vaccinou hoje 4 pessoas. 

EM SERVIÇO DE INSPECÇAO 

CAMPINAS, 24— Em viagem de ins- 
pecção, seguiu hoje para as linhas da Com- 
panhia Mogfyana' ô dr. José Pereira/ Rebota 
ças, inspector geral daquclla eniprc!saJ'i: ■ 

FALLECIMENTO 
• 

CAMPINAS, 24 — Falleccu hoje, ás .] 
horas da tarde, a menina Jandyra, filha de 
d. Esthela Ribeiro da Silva." 1 

O enterro realiza-se amariliã, ás 4 horas 
dá tarde, sàhírido o feretro do prédio n. 44 
da rua Regente Feijó. 

CONCURSO NOS' CORREIOS DE S. 
S. PAULO 

CAMPINAS, 24 — A policia forneceu 
attestíxdo de boa condueta a Pracido Braga, 
que vae prestar concurso nos correios de 
S. Paulo. 

CEMITÉRIO DE VALLINHOS 

CAMPINAS, 24 — O dr. Acrísio Paes 
Cruz, engenheiro da Câmara Municipal, 
inspeccionou hoje o cemitério de Vallinhos, 
que se acha cm conslrucção. 

EM LIBERDADE 

CAMPINAS, 24— Foram hoje postos cm 
liberdade 16 indivíduos que por tíiversos 
motivos se achavam recolhidos no xadrez 
da policia. 

OFFICIO AO DELEGADO DE POLICIA 

CAMPINAS, 2^ — O delegado de polícia 
recebeu ura officio do sr. dr. Sampaio Vi- 
dal, secretario da Justiça e da Segurança 
Publica, autorizando-o a preparar os papeis 
necessários ao demente Euclydes dos San- 
tos, para ser internado no líospido de Ju- 
query. 

SEM ASSISTÊNCIA 

CAMPINAS, 24 — O dr. Ponciano Ca- 
bral, medico legísta, verificou o óbito da 
menor Benediçta, fallecida sem assistência 
medica no bairro da Estiva. 

Piraoaia 
SEMANA SANTA 

PIRACA1A, 24 — Os officios da Sema- 
na Santa, nesta cidade, correram com toda 
a magnificência, achando-se sempre o vasto 
templo da matriz repleto de fieis, quer des- 
ta cidade, quer de Bragança, Atibaia e 
Curralíního. 

A orchestra foi confiada ao hábil maestro 
Hermogenes de Piova, residente fta vizi- 
nha cidade de Bragança. 

Delia faziam parte os srs. Arthur de Ri- 
beiro, Alexandre Andreucí, Mendonça, co- 
ronel SUrino Júlio Guimarães, Evilario 
Caparica, João Candelária Sobrinho, d. Ma- 
rieta Freire Pestana, d. Marieta Herdade, 
d. Maria Guimarães, d. Bcnedicta Appafe- 
cida de Albuquerque, d. Lazinha Freire, 
major Caetano. José de Carvalho e Hermo- 
genes de Pioava, sendo executadas diver- 
sas musicas sacras. 

Occup ram o púlpito, pregando com bri- 
lhantismo, os sacerdotes padre Leonardo 
Gioiellí, nosso digno vigário, padre Caetano 
Bencvenuto e padre Arnaldo Dante. 

Durante o percurso das procissões fize- 
ram-se ouvir as bandas de musica ' Coronel 
Silvino'  e  " Banda  Infantil *. 

O nosso digno vigário, oor não ter pou- 
pado esforços era proporcionar aos seus 
larochianos tão magnífica Semana Santa, 
tem  sido muito  felicitado por todos. 

■    HOSPEDES 

PIRACAIA, 24 — Estiveram nesta cida- 
de, a passeio, os srs. Luiz Andreucci e fa- 
mília. Alexandre Andreucci e fairnüa. Ar- 
tfaar Ribeiro, Hermofrenes de Poiava. An- 
tônio Mendonça, Antônio Moscardini e fa- 
mília, «enhorita Carlota de OHveira, ahinina 
da Escola Normal 

CAPITÃO AUGUSTO MARZAGAO 

PIRACAIA. 24 — Fixoa residência nes- 
ta cidade o capitão Augusto Mamjln, no- 
meado pdo gorerno dó EstaA de Vimr 
fiscal da exportação ancua. nesta saaa. 

B. Carlos 
O TEMl-O 

S. CAKUOS, 24 — Os dados relativos ao 
tempo de hoiitem foram os seguintes: 

Temperatura máxima, 28,8 graus; míni- 
ma, 14,8 graus; pressão atmospherica má- 
xima, 0,692; mínima, 0,687,6; evaporação na 
sombra, om,oo2,3; chuva em 24 horas, o; 
vento predominante, nenhum; estado dó cé'i, 
variável;  horas de sol 7 i|2. 

i REGRESSO 

S. CARLOS, 24 — Acham-se nesta ci- 
dade, de regresso, os professores João Au- 
gusto de Toledo, dr. Carlos da Silva c An- 
nibal  Caldas. 

ESCOLA NORMAL 

S. CARLOS, 24 — A bibliotlicca da F.s: 
cola Normal Secundaria desta cidade foi 
augmentada ha dias com cerca de 100 volu- 

GRUPO ESCOLAR 

S. CARLOS, 24 -- Devido ás recentes rc 
moções havidas no grupo escolar '! Paulino 
Carlos", desta cidade, ha no mesmo algu- 
mas   classes   vagas. 

DOENTE 

S. CARLOS, 24 — Conforme informa- 
ção recebida, soubemos que se acha grave- 
mente doente o menino Antônio — " Maní- 
nho", filho do sr. Álvaro do Amaral Ca- 
margo. 

PERDÃO DE SENTENCIADO 

S. CARLOS, 24 — O sr. José de Ca- 
margo, conceituado advogado do fórum des- 
ta cidade, recebeu ha dias communicação de 
que se acham actualmente em poder do pro- 
curador geral do Estado os papeis referen- 
tes ao perdão do sentenciado Guzzo, para 
ser lançado o necessário parecer. 

JílNK 

S. CAKl.OS, 24 — Será muito cm breve 
inaugurado o rink cm construcção, próximo 
aos theatros S. Carlos c Polythcama. 

Os trabalhos estão sendo ultimados com 
rapidez. 

"S.   CARLOS  POR  DENTRO" 

S. CARLOS. 24 — Pela comiianhia actual- 
mente nesta cidade c que tem trabalhado 
no theatro S. Carlos será levada hoje a re- 
vista " S. Carlos p»r dentro ", do sr. Arthur 
Lucchini Eilac. 

FALLECIMENTO 

S. Carlos, 24 — Falleccu na quiiita-feira 
ultima, nesta cidade, o sr. Agostinho Pe- 
reira Borges, que gosava de grande estima 
geral. . I     ,   j .• 

O finado deixa viuva e filhos.     • 

REGISTO CIVIL 
.-,.•■.,■   ■■           ...1 ■■■     ■*' 

■'•'■■ S. CARLOS,- 24 — Liançamtnlos íeitoi 
nó 'Cárioríó do Régisto^CiVil:'' ■■ I - .-,• ' 

iNaíciiítDntbs; dia 2* «««nn»/ tillla'«e 
Vicente ' Octavianò;• José, filho' lie João 
Barghesan. '    ?,,.'  ;      „ , 

Dia 21 — Tliereza. filha de Viccfue UJI- 
lerí; Maria,  filha de Olímpio Nasciinento. 

Dia C2 — Júlio, filho de Antônio l-crrci- 
ra Simões; João, .filho de Giuscppi Mode- 
na- Nair. filha dé "Anelio Padilha; Pedro, 
filho de Eertholdo Júlio: Mathílde,!filha de 
Francisco Soares; Osvvaldo, filho de Basso 
Santo; Nicanor, filho de Antônio Ccsjrio 
de Oliveira; José, filho de Antônio Bor- 
dignnn; Pedro, filho de Caglían Alexan- 
dre; Silvio, filho de Amando Pedro Gon- 
çalves; Benediçta, filha de Antônio Leon- 
cio. 

Óbitos: dia 21 — José Branco, brasileiro, 
go annos, viuvo, causa mortis, arterio-sclo-, 
rose generalizada; Gloria, brasileira, 2 an- 
nos, filha de Luciano Robello, causa mor- 
tis, enterite cbronica; Agostinho Pereira 
Borges, portuguez, 80 annos, casado, cau- 
sa mortis, anemia. 

Dia 22 — Bcnodicto, brasileiro, 21 me- 
zcs, filho de José Pucauvieser, causa mor- 
tis,  gastro  enterite. 

Acham-se affixados os pioclamas de 
casamento de: Augusto Bilac c d. Rosina 
Zonardo. 

Effcctuaram-se os enlaces matrimonlaes 
de Vilencio Villas Boas e d. Anna Velloso; 
Pasclioalino Garleo e d. Isaura Casarine; 
José Mcneghctti c d. Gíuseppína Luiza; 
Damião Carlos c d. Francisca da Silva. 

S. Manuel 
CONCERTO   MUSICAL 

S. MANUEL, 24 — Hontcm a corpora- 
ção musical, sob a regência do maestro 
Ricochcttí, tocou no coreto do jardim pu- 
blico,   executando   o   seguinte   programma: 

Marcha, Pátria, R. Ascolese; rnazurka, 
Finalmente mia!, Manentc; syraphonia ori- 
ginal. As festas em campanha, G. Fihppo; 
pot-pourri, I purltani, V. Bellini; 1 marcha 
symphonica, Prímavere italiche, Azzonl- 
polka,  Meia noile,  Waldtenfel.       |,,     

DONATIVO" A' CASA PlA. 

S. MANUEL, 24 ~- A sra. d. Maria de 
Campos Mello fez donativo á Casar Pia S. 
Vicente de Paulo dus seguintes gêneros: 
20 lençóes de motim, 20 fronhas e 12 col- 
chas brancas. ... 

CIRCO   FRANÇOIS 

S. MANUEL, 24 — Com o circo com- 
pletamente repleto, a companhia eqüestre 
deu nesta cidade os dois primeiros espe- 
ctaculos. 

Os artistas   foram muito applaudidos. 

- Areias 

.        EM VIAGEM 

, S. MANUEL, 24 — Em visiu á sua fa- 
niili^, seguiu para Taubaté o dr.Cresccacio 
Costa  Filho,   advogado   deste   foro. 

IMPOSTO  5IUNICIPAL 
.     ■ 

S. MANUEL, 24 — Até ao dia 31 do 
corrente paga-se, sem multa, o imposto de 
cafeeiros. 

NASCIMENTO 

S. MANUEL. 24 — O br do advogado 
Accacio Coutinho acha-se em festas pelo 
nascimento   de   sua   filha    Rbode. 

AUTOMÓVEL  •FIAT" 

S. MANUEL, 24 — Os srs. Eljieu Tei- 
xeira e Comp., fazendeiros deste municí- 
pio, adquiriram da Companhia Mechaütca 
de S- Paulo um caminhão "Fiat". 25J35 
H. P, para 3 toneladas As experiências 
de transporte de café, coaforme communi- 
cação daqnelles proprietários, deram excrl- 
lentes resultados. 

PAPELARIA   E   LIVRARIA 
RICCHETT1 

S.* MANUEL,   24   —   Nesta   seman.   a 
e  Livraria   Rjochctti*  aanfe-sc 

grande  salão da   i ninna   da Hotel 
Lote. 

AS hKSTAS  DA  SEMANA SANTA 

AKEIAS, 24 — Terminaram Ixinleni a> 
lestas da semana santa, aqui realizadas. 

O programma, previamente annttnciailo, 
foi cabalmente executado c desempenhado, 
reveatindn->e todos os aclos de grande bri- 
Ihautísmo c imponência. 

Os pregadores, a furta íltiiinínaçâo do 
vasto templo e a orchcMra sob a competen- 
te direcçãu e regência do tenente José Ca- 
tharina Gonçalves, excederam as melhorei 
espectativas. 

A concorrcucia publica, principalnuntr na 
sexta-feira santa, foi enorme, não sendo no- 
tada a mais pequena alteração da ordem 
nulilica. 

■'" . ■        ■ 

NA CIDADE 

ARIvlAS, 114 — Afim de tomarem parle 
11a orchestra que serviu nas fesuis da sema- 
au santa, estiveram nesta cidade, enlrc ou- 
tros artistas, o sr. tenente José Calhariua 
Gonçalves c sua esposa, d. Scvcriana Bar- 
bosa Gonçalves, residentes em GuuHatingtie- 
t»- • ,  C... 

D. LEONT1NA N. MENDES DE '■ 
ALMEIDA 

AKEIAS, 24 '— Causou aqui grande ma- 
gna entre as pessoas que tiveram a felici- 
dade de tratar com u illuslre c virtuosa ex- 
tineta. a noticia do prematuro e inesperado 
fallerunentd. nessa capital, da cxmni sra. d. 
Leontina NoWw» Mendes de Almeida, es- 
posa do sr. dr. João Mendes de Almeida Jú- 
nior, e sogra' do sr. dr. Francisco Ferreira 
França, juiz de direito desta comarca. 

Guaratlnguetá 
O  TEMPO 

GUARATINGUET.V, 24 — Observa- 
ções de hontem,.iio posto meteorológico do 
Collegio São José: pressão atmosphcrica, 
7i('),4,'ás sete horas da manhã; 711,8, ás 
iluas horas da tarde; 714.9. As nove horas 
da noite. 

Ventos: E 3, ás sete horas da manhã; 
calma, ás düai horas da tarde; SE 4, ás 
nove  horas  da noite. 

Temperatura máxima, 32,0; temperatura 
mínima.   J(i,8.   ' . 

Chuva  em 24  horas,  7,6  mm. 
Tempo geral,  claro. 

IMPRUDÊNCIA   FATAL 

GUARATIÍÍGUETA', 24 — Antenor 
Victor, de 18 annos de edade, vinha hontem 
de Apparecjda, no expresso, -viajando im- 
prudentemente no cstnbo de um carro de 
segunda classe. 

No kilometro 203, Victor descuidou-se c; 
litnkiiilo o equilíbrio, cahiu na linha, rece- 
bendo vários ferimentos na queda, i 

Com guia da autoridade policial, o im- 
prudende passageiro foi internado (no hos- 
pital da Santa Casa de Misericórdia, onde 
ficou em tratamento. 

■ 'ÍA.-. . !. . 
NA CIDADE          t -t    ■■ 

{/:,. m ia1' '■ ' • ; '■   ■"      j ,! :. 
!i ttÓAHATftííQUETÀ', «* ^ Esiá aiesta 
cidade; écílW-'sf* fsitniliiU-dft'gosô Qe licen- 
çajVO' dr.oViOBhtC.de-MoraesoMella Júnior, 
juiz de direito da-Comarca de Tietê. 

 " ESeeLA "NORMAL    1    ;,, 

GUARATí^GÜETA', 24 — Aoidr. Ál- 
tino Arantcs,' secretario do Interidf, o sr. 
A'>loiiio .A illeh Junior, director «^ Esco- 
la Normal desta cidade, encaminhou o re- 
ld',0110 desst inslituto, de ensino, correspon- 
dente ao anno de 1912. 

O relatório é longo e minucioso, minis- 
trando informações completas sobie todos 
os assumptos que se prendera com .a admi- 
nistração do estabelecimento, naquellc pe- 
ríodo de tempo. 

Na parte relativa aos aluirmos, diz o tra- 
balho official que o numero dos matricula- 
dos na secção masculina, cm 1912, foi de 
140, dos quaes foram promovidos 53, fe- 
provados- 22;, eliminados 49, terminando o 
curso escolar 16. 

Na soeção I feminina, matricularam-se 257 
alumnas, sendo promovidas no, reprovadas 
54. eliminadas 59, concluindo o curso 34. 

A bibliothéca escolar conta 680 volumes 
de obras para consulta, todas de accórdo 
cora o programma do cuteo, estando fei- 
tas encommendas de livros que elevarão 
aquellc numero a mais de 1000. 

Os laboratórios e gabinetes de sciencias 
naturaes estão providos de grande copia de 
instrumentos e apparelhos dos mais mo- 
dernos. 

O relatório faz considerações sobre o 
edifício em que funeciona a escola, cuja 
impropriedade salienta, e outras de cara- 
cter geral, sobre programmas e regimen 
escolar. 

PARA S. PAULO 
tin ...co   .      .    ■ ' • 

GUARATINGUETA', 24 — No rápido 
de hontem, partiram para a capital do Es- 
tado o dr. Ottonío de Camargo e sua es- 
posa, d. Lucilla Dente Camargo, ex-profes- 
sores de francez c geographia na Escola 
Normal desta cidade, ha pouco nomeados, 
respectivaraente, auxiliar do director e pro- 
fessora de mathcmatica na Escola Normal 
do Braz. 

O embarque dos dignos educadores este- 
ve concorridissimo de famílias, cavalheiros 
e alumnos. 

Entre as pessoas presentes notavam-se 
o coronel Pedro Gonçalves Dente, d. An- 
gela Dento, capitão J. S. Fagundes Júnior 
e família, dr. Aluiziô Fagundes, dr. Ro- 
drigues Alves Sobrinho, dr. Ferreira Pen- 
na, dr. Carvalho Aranha e família, monse- 
nhor João Felippo, professor Antônio Vil- 
líla Júnior, José de Almeida Pacco, se- 
rítas Elvíra. Judith e Hilda Carneiro, pro- 
fessores Júlio Costa e José ZerUne, frei 
Nicolau LeUrs, senhoritas Edith Vallíra e 
Ziza Aranha, Jtnajor Benedicto Rodrigues 
Alves, coronel Diogo Clemente dós San- 
tos, família Villela Júnior, .professor An- 
nibal de Mello, 1'edro Fdippo, tenente co- 
ronel Júlio- Antunes de Oliveira, professor 
André Gallícho, professor Raul Pereira e 
Akídes Aranha. 

O PREÇO DOS GÊNEROS 

GUARATINGUETA', 24 — A pauta do 
preço do» gêneros de primeira necessida- 
de, no mercado municipal, em vigor na se- 
mana que hoje começa, é a seguinte: fei- 
jão, 12 litros, 2$50o; arroz, idem. 3$oco a 
5$coo; farinha de mandioca, idem, 2(000; 
milho. ídetn, i|ooo; fubá de milho, idem. 
i$2(X>; batatas nadonafs, idem, 2$ooo a 
2$40o; callinha, uma, i$ooo a l$20o; pato, 
um. iSaoo; peró, ura, 3$CJOO a idfooo; ra- 
padura, uma 50, 60 e 10c réis; sal, htro, t6o 
réis; carnes: de vacca, kito, 500, 600 e 700 
réis; de porco, idem, i%40o; de carneiro, 
idem, i$aoo; peixe, idem, i$6ao; banha em 
rama. idem. 1J800; tooembo, idem, 2$ooo a 
2$#x>;   café,   htro,   60a  réis;    ovos.  dúzia, 
tfeOOL 

EM VIAGEM 

GUARATINGUETA', 24 —Pelo noctur- 
no, segnói para a rtfittl do Estado, donde 
partirá para Itapetminga, o dr. Antônio 
Pereira Caldas, ex-ddegado de pofcda des- 
ta rimnir 1, nnnindo> professor da i^a ca- 
deira do caras da Escola Nonal da^ela 

ILorenu 
A   r/.l.TA   |J..   .v.l  A   —  A/< 

I   lA-i    (ti;    l.l/.AHAS    .\<J       U^MNV- 
..■ 'Ai^l   I» 

l.ill.lv.NA, .1 — Aiilt>-lii<lit< 111, A 11. I 
..-, 110 D) iiiiiuiilu f*. Jomiuiin, II,.II ,1 
im-m iu..1 1I11 ii-iiBiilu.eutiiiK-l Alfredo 
1.1-ao li., MIVU ivilru, eoiiiiuunüuiiie ■'■■ 
Bl.o liatulliftu il<> laçuiluri-»; prlnifliu- 
ii-iiditu Miiuiii-ln Cardoso, piofi-nnoi Kri- 
Uorlio Hllva llamtw, dhsvlor o professo- 
ii-H do Uyiunaslo, liuuvd rxiierirnel'!* doi 
nppurslboa c-loclrivus que nu ilt-stlnuni nu 
<-iiii'iiiutuifru|in» a u» num lioinliu desti- 
nada " elt-vnr nsuu IIOH liunlixtroM HIIIIU- 
dna no  l.o Hiidui- do Uynmuiiio. 

AM ecpsrlonclaa proausiruin u inslhor 
.-rri-itu puMiivci. 

Us nppuri-lliuii ennHtnni de tronurm mit- 
dor, iiilrndu trlphiiHlcn, rom :' ." 1 V., 
g  Hiilildn   trijdiiifik-11, t-um   -.0   v.;   motor* 
niiihuvirti,  aom   ■-"   v. •-  ll|7  nmp^eiH, 
i K. V., priKliixindo 1.700. rotuçfte/i por 
minuto; bomlKi-cüntrlíiiKii, com 2,100 
rota<;S<-H por inlnu^o; túlio du 1 Vi pullc 
Siidii, úe dluim-ti», li-vandu n«iiu u uma 
.iii MI a du lU m^ti-u», dnuilo IUII lurus 
por miniitu »■ atHtst^vsnâo, cm uma hon , 
unm   ciilxit   di-   c.uou  litros. 

Os nppnrclliori foram collneadiiH nvultu 
Intdlisontsmanta polo  se.   i::>im>n   Kon- 
tuna,    mi-chiiiik-o   dUH   uffl> IIIíIH NIIIPIIII. 
naH do solISBlo "Híinlu RMBU", em Nl- 
itlioroy. 

A  I" nc:..m   liiauuii,al  '•'■''   dutu no pro- 
: imu  domingo, úu 'a   o  niola   horas  ú.i 
liirur. 

15'   provnvol  uno o mpnsonbor  Kpscl- 
n.'-iito CIIHIIO, vliíiirio (temi dertu dlocciiv, 
vpnhn   (ator   i-ssa   InauBurac&o, 

A|IíB c«tc neto, Kcgulr-no-ll. a annun- 
eladu ciiiifcri-neln fobre o thema; "\ 
Crui iitniv^H do tempo", pelo revmu. sr, 
pndra Antônio Dnlln Viu, diieetur do 
Úymnoslo  H.   Joaquim. 

A dlrcetoiln dente •stabclectmontp d« 
InRtrufcAo nSo poupa NiicrirklciH quenil J 
so tnitn do bem catar phyalco o dó pro- 
Brwtio Intcllectual o moral do KOUI odu- 
eu lidou. 

IXOSPÍSOES E VIA.IANTIÍS 

LORliKA, 24 — Kdteve iieBtn cidade, 
o dr. Antônio I IWIHOWWH-H Altonfcrder t 
Silva. Juiz do direito da eoman.-ii do Ja- 
liu', em visita no» directores do Oyinmi- 
rlo  s.  .lonqnim. 

— Para epwa capital, pcio rnpido de 
hontem, ne^uiu a c-xnia. ura. d. Maria 
Kitíçeniu du Oliveira FreilaK, dondo F0- 
gnirfti na quarta-feira próxima par- 
(Campinas. 

MICTEÜUOLOGIA 

I.ORENA, 24 — Obsorvanões toinadim 
hoje no posto meteorológico do Qymoa- 
'»io  S.   .iiiiutuim: 

Temperatura   máxima,     25.o: miniain, 
17: prossãò athmosphcrlcn, íts 7 horaH da 
manhã, 71!>; &8 ÚUCU9 da tarde, 710; CH- 
tndo  do ct-o, claro. 

DIVERSÕES 

I.ORE.VA, 2-1 — O circo "Norte Amc- 
rk-aiin'* e Cinema Theatro, funceiona- 
rnm hontem, A. noito, com ffiande nume- 
ro de espcotndoro». 

FESTIVAL   DRAMÁTICO 

I.ORENA,. 24 — OH nmaãorcfl dramá- 
ticos desta cidade darão nnmnh& um cs- 
pcttaculo em htneticlo dn "S. R. • i,yia 
Operaria" o dedicado no brioso 63.o ba- 
talli&o de eaçadoie», âs dd. dircctorlns 
dn "Petlt Cluli", "Casino I^icnensp", 
"Grêmio Dramático", "Elnha de Tiro n. 
ISO", imprensa e & corporaç&o musical 
"Mamcde   Campos". 

Soríl levado o drama "O Pirata Nç: 

gro" ou os "Milagres de N. S. da Bo- 
nança", cm 3 actos, r uma comédia... .cm 
um   netõ,   intitulada   "Ciuincas   Teixeira". 

A bfjiffUluiia offerece, como r brinde 
aos cspétfridorcs, 2 prêmios erAlS sórv 
teiô»': 1 i^lofrlij" dé bnrti; 1» kltatès *'$' V 
guarda-sol, de seda, formato 'bensala."- 

' Os lireiniAS estilo'expostos na "jvttrine" 
da "Notre Darne", & praça Dr,. Aniolfo 
Azevedo. 

Jimdiahy   j 
DESACATO  -.    ,  j ' 

JUNDIAHY, 24 — Hoje, ás .3 tU hora» 
da tarde, no largo da matriz, José Chiotc. 
I,U!z Busin, Rcgolo Polo e Agameno Ní- 
colati desacataram o vigário padre I.ucio 
de Castro, sendo por este motivo presos e 
recolhidos  ao   xadrez, 

BICAMIA 

JUNDIAHY, 24 -- A pedido do sr. se- 
cretario da Justiça, o sr. delegado de policia 
informou que Zanilion Santi se casou aqui 
em 1ÍÍ94, com Maria Fassen. que ora reside 
em Pirítuba em companhia de Antônio 
Nardi. 

Zambcn casou-se novamente em 17 de 
março de 1909, na Itália, com Adelaide Pi- 
solo, pelo que está respondendo allí por cri- 
me de bigamia. 

Mogy das Cruzes 
KERMESSE 

MOGY, 24 — Conforme noticiámos, rea- 
lizaram-se hontem e ante-hontem as fes 
tas promovidas pelo Grêmio 2$ de Junho 
era beneficio da sua escola nocturna para 
adultos. 

O Parque Mogyano, durante as horas em 
que funecionou a kermessé, esteve sempre 
repleto de famílias, que, numa commum- 
cabilídadc alegre e enthusiastica, se entre 
cavam aos diffcrentes attractivos da en- 
cantadora festa, cujo resultado mais que 
animador excedeu a espectativa geral. 

A barraca "Geisha" esteve a cargo das 
senhoritas Pinoca Franco. Leonor Olivei- 
ra, Arabella Sanches e Henriqueta Arou 
che, que, com captivante gentileza, serviatr 
châ á sua numerosa freguezia. 

Na barraca dos ciganos houve grande 
affluencía de pessoa», que, com bastantr 
curiosidade e interesse, procuravam conhe- 
cer a sua "sorte", que lhes era predica 
-leias senhoritas Líli Cardoso, Mariets 
Freitas c Sinhá Brasil, pelos processos da 
astrologia, da chiromancia e da cartoman- 
cia, em 'que são muito versadas. 

Bailantc procurada . esteve também a 
barraca de bebidas, a cargo das exmas. 
sras. dd. Jesseie Paulucci, Maria de Edur- 
des Julião, Nicota Sant'Anna e capitão 
Brásilio Marques. Nesta barraca foi ex 
traordinaria a venda tlí champdgaq c cer- 
vejas. 

A   mesma  animação   se  notou   na   barra- 
ca de café e refrneos, que esteve confia 
da á díreícção. das exmas, sras. dd.  Viole»» 
Sanches,   Thereza  Brandão  Carvalho, Julii 
Pinheiro e Luiza  Marcondes, 

As senhoritas Nono Franco, Hercilia 
que procaravam attrahil-a para as snashar- 
ç iram grande suecesso na venda de  flores 

Era de ver o enthusiasmo que reinav; 
naquella multidão de pessoas que. visivel- 
mente alegres e satisfeitas, transitavar 
pelas alamedas do parque, constantemente 
issediadas pelas encantadoras senhoritas. 
que procuravam attrahit-as par as suas bar 
raças. 

No sabbado, após o espectaculo cinema- 
tographico, que terminou á meia noite, 
houve baile na sede do Grêmio, dançando- 
sc até á madrugada. 4 hora em que oa si- 
los da egreja matriz repícavara annur.c-an- 
do a procissão da  Resorrcição, 

Hontem, terminado o movimento da k;r- 
messe, teve inicio, no theatro Vasques^ o 
^jncerto musical, cujo desempenho fui ex- 
cellente. 

O sr. dr. Francisco GlyCerio de Freitas 
após o concerto, prendeu a attenção da se- 
lecta asrstenda. coa ama encantadora pa- 
lestra subrr os 'oradores*, cajos diffcren- 
tes typos soabe põtar cosa hnifSs acer- 
to e graça. 

Ahi fica. em unhas geraes, ama palkds 
idea dessa festa, caia rnutdKl.' ha de por 

dos. 

1 JJ . * ■""li * 

Faxina 
K.VI.U-;CIMENTO. 

lAMNA .1 - l'alltr<'u liuiilriii n ia 
cidide, vícíinu de unia iniecção ulerma, k 
rxms. »r,i. 1!. Am.uil do Amaral Camargn, 
digna rspota do tr. )•>*« Custodio de Sor- 
U. 

A finada, que cru geridmcnle estimada 
deixa na orphnndade uni (llhinho de pqu- 
cot dias de existencit. 

ANNIVEUSAKIO   NATALICK) 

FAXINA, 24 — O coronel Marlinho 
Curneiro de Cimarga tem sido muito lelt- 
eilado por motivo do s.u aunivertario na- 
tnlicin. 

Hontem, á nníir, n exccllcflte l>,ind;l 
" líuterpc Faxinense", por tste motÍKo 
iiprcstiituu-lliv  os  seus  cumprimento*. 

REUNIÃO 

FAXINA, 24 -- Esteve cninnditsima c 
muito concorrida 11 reunião que a directo- 
ria do Gabinete proporcionou liontcm ás 
i-Miiai.   I. ■:.■.'■. s   dos   S(us  i.a.wiaíxt. 

DIVERSÕES 

FAXINA, 24 — Funceioiiaram ante- 
hontem e hontem, nesta cidade, os cinema- 
tographos Theatro ;iiini'AiiiKi c Pavllhto 
íris, com grande concorrência. 

Foram duas casas cheia* c esplendidos 
progrnminsa quo muito Bgradtnmi, 

SEMANA   SANTA 

FAXINA, 24 — Esteve verdadeiramente 
imponente a procissão do encontro, com 
que foràm hoje ultimadas as festas da Se- 
mana Santa. 

Calçula-sc cm mais de dois mil o numero 
de fieis que acumpunharam essa solenní- 
dade. 

Pregou o rcvino. vigário pronvincial, pa- 
dre .Cláudio Arzote, que, como os seus di- 
gnos coadjutorcf, é mereceJor de elogios 
pelos esforços que empregou para o exce- 
pcional brilhantisino das tradicionaes fes- 
tas. 

Barretes 
SEMANA   SANTA 

BARRETÒS, 24 — Realizaram-se com 
extraordinária pi mpa as solcnnidadcs da 
Semana  t-atita  Resta cidade. 

A' procissão de encontro, que teve logar 
no dia 19, quarta-feira santa compareceu 
cerca de S.000 pessoas. 

No acto do encontro pregou o padre An- 
tônio dos Santos, que empolgou a assistên- 
cia com a sua palavra  fácil c convincente. 

HOSPEDES E VIAJANTES 

BARRETÒS, 24 — Regressou dessa ca- 
pital o major João Machado da-Barros, só- 
cio da importante firma commercíal Mo- 
reira c Barros. 

— Acha-se nesta cidade o. sr. João Tei- 
xeira,   inspector  geral   da   " União   Paulis- 
ta"  que effectuou  o pagamento de  ...... 
io:ooofGOo ao sr. Osório Leite de Almei- 
da, premiado no ultimo «orleio daquella 
associação. 

- 
tmmmm 

NEGOCIANTES  DE GADO 

BARRETÒS, 24 — Sabemos que «s ne- 
gociantes de gado desta cidade e vizinhan- 
ça, cogitam de um plano para a valorização 
das suas mercadorias.      - . , 

Consiste ellc em invernar todo o gado 
existente nesta zona de criação, fixando 
depois nm preço estável para as vendas. 

•■*'■   '"'•■• -■•! 

Caoonde 
i.oi •!'•■« •  ..^.BAPTÍZÁDO.   -"•'    j '• 

.'ÓÁCONDÉV^I^ ■.N*!.dÍAI«V;<l9Í_C9rreii- 
te ioi levado á pia. baptisroal o ihrtocémc 
Washington,, idolatrado filhinho qo nd-iso' 
amigo sr. Calimerio. Bittencourt. 'escnySO 
da  cóllectoritt  estadual  desta  cídádc.      ; 

CINEMA : PAULISTA  ', 

CACONDE, 24 — Esta casa de diversão 
dçu hontem, com a casa rejileta, uma at- 
trahentc sessão, ' tendo ãnnunciado para 
quarta-feira próxima o grandioso fíltn de 
arte   da.casa  Pathé,   "Os   Miseráveis". 

VISITA   PASTORAL 

CACONDE,.24 — O virtuoso vigário da 
parochia. padre João Miguel de Angelis, 
em boletim que distribuiu, annuncíou a 
visita pastoral do rcvmo. bispo diocesano 
dr. Alberto José Gonçalves, o qual perma- 
necerá nesta cidade nos dias 27, 28, 29 c 
30 de   abril  próximo   futuro. 

Rio Claro 
.   .       CONCORDATA 

RIO CLAJIO, 24 — Foi homologada, 
por sentença, a concordata em reunião 
de credores proposta pelo íallldo Emy- 
gdlo Vcnturoll, e por maioria de credo- 
res,  acceita  na forma  da  lei. 

INVENTARIO 

RIO CLARO, 24 — Foi julgado por 
sentença o inventario dos bens do espo- 
lio da finada esposa do sr. Walter Jun- 
queira. 

PARTILHA 

RIO CLARO, 24 — Foi mandado pro- 
ceder íís partilhas nos bens do espolio 
do  finado Adolpho  Ulmann. 

CAVALLINHOS   DE   PAU 

RIO CLARO, 24 — Estreou hontem 
nesta cidade, no terreno em frente ao 
escrlptorlo do dr. Raymundo Pereira, um 
bem organiaado circo daquelle gênero de 
diversão. 

LIVROS  COMMERCIABS 

RIO CLARO, 24 — Pelo dr. Jula de 
direito foram rubricados os livros com- 
merciaes Diário o Coplador, pentencen- 
tes aos commerctantes Vnlle c Comp. 

DIVERSÕES 

RIO CLARO, 24 — Com enorme con- 
corrência realiaarara hontenl os seus es- 
pectaculos clnematoçraphlcos os theatros 
PMenlx.   Btjou   «I Cinema   Parque. 

FACADA : -   - 
RIO CLARO, 24 — Hpntçm pela unia 

hora "dá manhã, mais ou meno*, no abar- 
racamento de trabalhadores da linha 
férrea cm conatruccÂo. desta cidade. a 
Ityrui.ina, por quest&ea de somenos Im- 
portância, Joaqnlm de Sousa, nacional, 
que allí trabalha na turn ;i. feriu nas 
costas, armado de um punhal, o portu- 
guês Joaquim  da  Sousa. 

Avlacda a policia, esta compareceu ao 
local do dellcto, faxendo remover para 
esta cidad", o ferido, sendo o mesmo In- 
ternado na Santa CaKt, onde se acha enr 
estado   irrave. 

O criminoso, evadiu-se, apto a pratica 
do crime. 

TENTATIVA DE SUICIDIO 

RIO CLARO. 24 — Leonisia de Oliveira 
de cor preta, com 10 annos. moradora num 
dos cortiços existentes no quarteirão entr. 
as avenidas 7 e 9, á rua 7, teníoil suicidar- 
se hoje, ás 4 horas da tarde, emitiu»*» 
as vestes em kerozene e aieando-lhes íoço 
Correndo cm seguida, pelo quintal. m;k 
cahir mm capinzal, eu canteiro allí exis 
tente. ., 

Os TÜinhos eomimimearao i policia q» 
compareceu proaftaaKMc ■■«ia**» re- 
colher a infeliz, tm CSUAJ grave, á Santi 
Casa. 

Pelas inf-»rmaç5es defa, a aatoridade es- 
tá   Bifai sai da  de qme amores  mal corres- 

a infebz • case acto de 

Pinei amonAianga oa 
GRIUIU   HA   I MAO  1" MI.ISI A 

I iM.\MtiNllAA(; \|tA, .■( .-- •<., ulii- 
1 1 »orino du s .o<la.' "Uniau ('..ul. ;.i ", 

de S. I'aiil >, 1 ■ 1 mitmplado eoin u ;, uliu 
de duis com ., dr nu a ap «liei p.-run.. nle 

■1 »r. Jo:iu r.iu. r l, nrgociaiitc m-u 
praça. 

E' rite o lercciru prêmio que aqinlla com- 
. anhia de mulualidade paga nesta    idade. 

TKLEGRWIMA Kl.TIDO 

IMNDAMONHANf.AIIA,  34  .-  Acha-se 
relido, na agencia do  Teligivplio   Nacional, 
11111 despacha praerdfnte de S. Paula o dei 
linado ao dr. Eduardo Rodrigues Alvtk. 

DIVERSÕES 

PIXUAMONHANGAHA, 24 — Kealua- 
ram-ie hontem, 110 Éden Cinema e Kadium 
Parque, duas senões ciiiematogiaphieas, me- 
recendo especial destaque, dos caprichosos 
programmas exhiliidoi, as magníficas fitas 
a " Cantílena de vovó", de Nordisk, c "Ciú- 
me Tregico ", de Gauniont. 

AiiiUis us rasas estiveram replelas, tendo 
l.imliem tido gramle coneorrencia a iuueção 
rrall/ada 110 Circo  Marseille. 
 Pédem-nos  que   solicitemos  dos   srs. 

proprlnarioa dos cinemas locaes o cumpri- 
mento rigoroso dos .programmas, C|uunt0 
á hora exacla do começo dos especuoulos. 
I)c íaelo. não se cotupretiende que, mar- 
eados para as ti c 1,2 da noite, só ás 9 
horas, e algumas vezes depois, elles tenham 
inicio. 

SERVIÇOS   DA   11KAGANTINA 

PINDAMONHANGABA, 24 — O cor- 
rcsponçlente desta folha pretendeu honte 111 
por diversas ve/es, falar cnm pessoa de suas 
relações, residente em GuaratinguctA, cida- 
de que se acha ligada á nossa pela rede te- 
lephonica  da   Empresa   llragantina. 

Debaldc pediu que fosse feita a ligação, 
não tendo o funecionario do escriplorio da- 
quella empresa sabido explicar á parte in- 
teressada o motivo da irregularidade ha- 
vida,  c que tanto o prejudicou. 

INSTRUCÇAO  PUBLICA 

PINDAMONHANGAHA, 24 — Estando 
terminadas as festjs da Paschoa, reabriram- 
se hoje as aulas do grupo escolar " Dr. Al- 
fredo Pujol" e todas as outras do nuini- 
ciplo. 

NA  CIDADE 

PINDAMONHANGABA, 24 — Regres- 
saram, de Guaratinguctá a senhorita AI- 
phonsina Pereira, adjunta do grupo escolar; 
de Rocaina. o sr. Octavio Marcondes, do 
Banco de Custeio  Rural. 

Itú 
IRMÃO  ALBERAN1 

ITU', 24 — Com grande acompanha- 
mento, foi hoje sepultado o irmão João 
Baptista Alberanl, hontem falleeido no Col- 
legio S. Luiz, do qual foi um dos funda- 
dores. 

O irmão Albcraní, nuc gosava aqui de ge- 
ral estima, era um artista consumado. 

Pintor-scenographo, deixou scenarios liel- 
lissimos, de uma perspectiva ímpeccavel; 
oelles vemos desde o tosco albergue até 
ao riquíssimo salão real. trabalhos que cau- 
sam a admiração de todos. 

O bello panno de bocea causa assombro. 
Além disso, encontram-se os traços fir- 

mes dp pincel de Alberani, na majestosa 
capella do collegio, e cm quasi todas as 
dependências do edifício. 

1 Deixou ,u.m .apparelho de Morsc, para o 
gabinete de physica,' um relógio solar, gra- 
duarei íi todas as latitudes, e premiado na 
•Exíiosisã* Vitfic4na,i onde ..estev^-.e o reló- 
gio-, da torre', do collegio, hò qual apphcou 
ura. systema de sua invenção,, n^ compen- 
sação dos ractaes do .pêndulo., ■.■i.-j, 

Na estatuaria c csculptura deixou o hcl- 
lissimo grupo de S. Luiz de Gonzaga, que se 
vê na fachada da torre principal, e a ima- 
gem do mesmo santo, que se venera no col- 
legio, e os altos  relevos  da capella, etc. 

Alberani, que nasceu na Itália em iSjo, 
veíu para aqui em 1863, quando se fundou, 
o collegio, ainda no velho convento de S. 
Francisco, sendo, portanto, sob sua direcçãc 
que se lançaram as bases do soberbo e con- 
fortável edifício <iue é hoje o collegio b. 
Luiz. . . 

Além de artista, era um espirito cultiva- 
do, a sua palestra era delcitavel, instructiva 
e  cheia   de bondosa  modéstia. 

Para fazer o relógio grande inventou ain- 
da uma machina especial, que causou admi- 
ração a artistas notáveis. 

Ultimamente, Velhinho, tropego, caminha- 
va apoiado a um bastão, vivendo das recor- 
dações da sua vida trabalhosa e producliva. 

O irmão Alberani veíu para o Brasil num 
barco de vela. gastando quasi oito mezes na 
viagem, e delia contava curiosissnnas peri- 
pécias. 

EM   VIAGEM 

ITU', 24 — Regressam: para a capital, c« 
srs. Armando Vauticr e exma. família, e 
Benedicto Costa, c a sra. d. Umbehna Cos- 
ta- para Santos, os srs. Renato Castanho, 
Silihô Bicudo e Luiz Mendes Júnior; para 
Cabreuva, o sr. Alonso de Vasconcellos e 
família; para Jundiahy, o professor Fran- 
cisco Mariano e família; para Piracicaba, 
as senhoritas Maria Laura Bueno e Ameli» 
Pont de Negreiros. 

PARA CABREUVA 

ITU', 24 — A serviço de sua profissão, 
seguiu hoje para Cabreuva o illustre clí- 
nico dr. Braz Bicudo de Almeida. 

CINEMA 

ITU', 24 — Com Ima casa funecionou 
hontem   o  Cinema  íris. 

MISSA 

ITU', 24 — Foi hoje celebrada na egre- 
ja do Bom Jesus uma missa em suffragío 
da alma do sr, Antônio Ferraz de Toledo. 
primeiro anniversario de seu passamento. 

Amparo 
DR. LUIZ PIZA 

AMPARO, 24 — Conforme fora ãnnun- 
ciado, chegou hoje pelo trem de 10,17 da 
manhã a esta cidade o dr. Luiz Piza. sena- 
dor esudual e arbiKo por esta cidade na 
questão <le Duas Pontes.. 

S, exc, foi esperado em Jaguary por 
membros do dírectorio político local e ou- 
tras pessoas gradas. 

Na estação desta cidade aguardavam o 
illustre adadão a Câmara Municipal incor- 
porada, o dr. juiz de direito da comarca, au- 
toridades policiaes, juiz de paz, funcciona- 
rios públicos e, além de innumeros mem- 
bros da nossa melhor sociedade, os re- 
presentantes do "Diário", do "Coramercio 
de S. Paulo " e do " Correio Paulistano ". 

S. exc foi hospedado no Grande Hotel 
Zucchi, onde lhe ioi otfcrecido um almoço 
intimo, no qual tomaram parte os srs. dr. 
Adalberto Queiroz, da Sec etária d» Agri- 
cultura; coronel João Bellarmnio Ferraa 
de Camargo, presidente do dírectorio; dr. 
Flavio de Queiroz, juiz de direito da co- 
marca; dr. Virgílio Araújo, dr. lauro de 
Camargo, juiz de direito de S. Simão; Ar- 
tl>«r Alves de Godoy. delegado de policia, em 
exercido; Flaminio de Campos Leme, do <fi- # 
rectorio local; Manuel Abnco Ahres, Deoo 
Camargo, dr. Raul Godoy. dr. Valenao 
Prado, prefeito «■liiífal; dr, Arthnr Pin- 
to Uma. promotor paUico; dr. Kaphael 
Prestes, dr. José Leite de Sonsa, Franasco 
Sihra e Amando Torres. 

Fiado o almoço, qae correu na maior »; 
« dr, Luiz Piza sa&ru em visita á 

ihado    de 
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lli. 11 ■■ dt*U ciilaJr, unür iirriiuncirrií até 
tniHilil, qnanilii, nrlo primriro trrm, ilrveri 
• .111 paru C*"|iiriri>i, r tlulii para o ter- 
tu.MI ■ o.nii u.i H. Ur Duat Ptnilrt, rncon- 
Iranrto-»*. fnlkn, ■■•m o (Ir, (Viário llaitut, 
liara, amUis. , ■ '- i, m ■ vittoria c ilarcm 
o iru lauiU'. " 

Anianhã, pelo nrinu-iro Irrni, >iii rkpcra- 
<lot ii« sr». ilr, Alfredo «le Oarvallio PhttOi 
dcpnlado por rutc (littricto, e MacKiiÍKlli, 
cnginlicirn, ipir dt-vi-m f.inrr parle da Hian- 
't c<imiliva (pie MIIIII.! para Uiia« INintrü 

«        RM VIAOBM 

AMPARO. 21— Com destino á Ilaliia, seti 
Tftaclo nalal, embarcou liojc para i%»a ca- 
pital o rcvmo. coneRo Pedro do» Sanloí, 
diKno vigário da parocliia. 

Ao «eu cmlianpie concorreu grande nume- 
ro de ndiniradore» do digno sacerdote o 
mais as associações religiosas Incorporadas. 

IIOMKNAORM DF, CRATIDAO 

AMPARO. 2-| — Hoittém, ao entardecer. 
ns corporações religiosas desta cidade, cm 
bando processional, foram á residência do 
ronepo Pcdm dos Santos aprcsentar-llie as 
suas saudações pelo 25.0 anno de sua or- 
denaçüo. 

Finda a saudação, ncompanliarnm sua 
revma. ale & matriz, onde foi re/.ado "Tc- 
Dcuni" cm acçSo de graças, 

O conego Pedro tem sido muito cumpri- 
mentado. 

Rio de «faneivo . 
O ALMIRANTE JOSÉ' CÂNDIDO 

GUIIvLOBEL 

RIO, 24 (A) — Os drs. Lauro Mullcr 
e Regis de Oliveira, ministro e suti-secrc- 
tario das Relações Exteriores, fizeram-se 
representar liojc pelo dr. Sylvio Romcro 
Filho, no embarque do chefe da commis- 
são brasileira demarcadora de limites com 
a Boíivia, almirante José Cândido Guillo-- 
bcl, que seguiu hoje para a Europa, a bor- 
do do " Konig Wilhcim IIM. 

O CRUZADOR "BENJAMIN 
CONSTANT" 

RIO, 24 (A) — O almirante Lins Caval- 
canti, chefe do estado maior da Armada, 
determinou hoje ao commandante do cru- 
zador " Bcnjamin Constant" que apreste 
o referido navio com urgência, afim de sa- 
liir cm viagem de instrucção com a nova 
turma de segundos tenentes. 

O  COLLECTOR FEDERAL  DE 
MOGY-GUASSU' 

RIO. 24 (A) — O collector- das rendas 
federaes de Mogy-guassu', nesse Estado, 
nomeado por titula de 8 de fevereiro ulti- 
mo, chama-se Mario de Lima Rodrigues, e 
não como foi publicado. 

MOÇA  DESAPPARECIDA 

RIO, 24 — A senhorita Margarida Pe- 
reira, de 18 annos de edade, ha pouco che- 
gada de Portugal e cunhada de uni nego- 
ciante desta praça, com cuja familia assis- 
tia hontem aos folguedos carnavalescos na 
avenida Rio Branco, dcsappareceu entre as 
ruas da Assembtéa e 7 de Setembro. 

A policia teve conhecimento do facto. 

PRISÃO A BORDO 

RIO, 24 — Por um agente da Policia Ma- 
rítima foi hoje preso, quando procurava em- 
barcar para a Europa, a bordo do paquete 
" Konig Wilhelm ", o indivíduo Felippe Ma- 
deira,  que   furtara 400$ooo  a  sua  mãe. 

Depois de entregue a quantia subtrahida, 
k policia  fez embarcar Felippe. 

iOMA CAMBIAL DE 800 LIBRAS 
PAGAVEL EM  LONDRES 

RIO, 24 (A) — O dr. Francisco Salles, 
ministro da Fazenda, solicitou do presi- 
dente do Banco do Brasil a acquisiçào de 
uma cambial  de 800 libras  esterlinas  pa- 
Bavel cm Londres ao dr. Nuno Alves 

luarte Silva, chefe de secção da Directo- 
ria de Meteorologia e Astronomia do mi- 
nistério da Agricultura, conforme solicitou 
o respectivo titular. 

OCCORRENCIAS POLICIAES 

■ RIO, 24 — O ex-soldado naval Alberto 
Malaquias, conhecido no bairro da Saúde 
pela alcunha de Malaquias da Saúde, pro- 
moveu hoje grande desordem na praça Mu- 
nicipal, aggredindo transeuntes. 

O soldado alli de ronda deu voz de pri- 
são ao desordeiro, que resistiu tenazmente, 
sendo requisitado reforço.       .     • 

Malaquias  ficou também bastante ferido. 
  Pedro Luiz de Sousa, negociante na 

praça do Engenho Novo, emprestou, no 
sabbadp ultimo, um pandeiro a Malaquias 
cie tal, guarda das cancellas' da estação. 

Malaquias ficara de entregar hoje o pan- 
deiro e, como não cumprisse a promessa, foi 
chamado á ordem por Luiz de Sousa. 

Indignado, Malaquias puxou de uma faca 
e cravou-a no flanço esquerdo do conten- 
dor, sahindo depois a correr. 

Pedro de Sousa foi medicado pela Assis- 
tência,   recollicndo-se   á   sua   residência. 
   O   indivíduo  Avelino   Alves,   tendo 

lioje, na rua Marquez de Olinda uma discus- 
são com o jardineiro Domingos de Sousa, 
foi por dle aggredido a cacete, recebendo 
um   ferimento  na  região  parietal  esquerda. 

O a^gressor foi preso em flagrante, sendo 
a victima medicada pela Assistência. 
  Pedro Martins, tendo hoje, na rua 

'America, uma scena de ciúmes com sua 
amasia Rosa Martins, vibrou-lhe uma na- 
valhada nas costellas. 

A victima foi soecorrida pela Assistên- 
cia, e o aggressor preso em flagrante. 

CHOQUE   DE   VEIIICULOS 

RIO, 24 — O motorista Armando José 
Ferreira   conduzia   hoje   da   madrugada, 
pela  rua do  Passeio,   o  automóvel  n.... 
a. 180,  tendo  como  ajudante Álvaro Fer 
relra  Campos. 

Ao. chegar o auto próximo & rua da» 
Marrecas, na mesma direcçfto corria o 
bonde n. 200, da Unha HumaytA, dlrlgl- 
«lu   pelo   motornelro   Joio   Lourengo. 

Armando quis fazer a curva da rua 
das Marrecas. Imprimindo forca ao TO- 
hiculo, pois pretendia passar fc frents do 
clectrieo, 

Nesa» occaslfto deu-s* violento choque, 
■endo Armando e Álvaro atirados ao 
•olo. 

1 Armando ficou ferido no anta-braco 
esquerio e Álvaro no Joelho  esquerdo. 

A Assistência soecorreu-os prompta- 
tnente •  a  policia  deteve  o  motornelro 

IJ060 Lourengo, que foi depois poeto em 
liberdade, por ter ficado provada a ca- 
aualidade  do   facto. 

MERCADO DE CAFÉ' 

ALVANOIQA 

A   Míandrga  desta cs- 
1.     ^.Ií.IOJ,   sendo   em 

RIO, 24 (A) — Foi 0 tetuinte 0 movi- 
Inento   deste   mercado: 

1   Entradas: • 
Hoje ...»,., 
Desde 1.0 do -mez ....... 
Desde U de juH» . , » t 4 , 
'   Embarcadas: 

Saecas 
6.«72 

a. 361.(73 

Hoje  ......,,.,.* 
Desde 1.0 do mes . ....«« 
Desde i-o de julho e » x , .. , 

8.546 
130,055 

a.JTs-gw 
137.116 

S.ooo Vendas  .....,,.»,, 

O mercado esteve firme, aoe preços 4c 
f&oo  e 9I800, 

L MERCADO DE CAMBIO 

RIO, 34 (A) — O cambio esteve a 18 i|8 
fará o bancário e 16 J|i6 para o parti- 
püar. 

MERCADO DE A3SUCAR 

RIO. 34  (A) » O mercado  de assacar 
kstere   frooxo. 
I 

MERCADO   DE   ALGODÃO 

RIO.  M  (K)  — O mercado  de algodão 
rstere calão. 

KIO. 24 (A) — 
■ MI rrndru hoje 

ouro  l(ij:q6.l|iy6. 

MOVIMENTO   DQ   PORTO 

l!IO, 24 (A) — Foi o seguinte o movi 
mtnto  deite porto: 

Vaporei  entrados: 
De Southampton c escalas o inglez " Ar- 

Umu "; 
de llucnos Aires c escalas o allemão " Wi 

llielm "; 
de Muntevidío e escalas o nuciuual " Si 

rio "; 
de Paysandu' e escalas o ' Riu de Ja- 

neiro" ; 
de Nova  Yurk o ingtez  "Suce"; 
de Dunkerquc o franecz " Cirée " ; 
de Bccnien e escalas o allemão " Sicrra 

Salvada'*. 
Vapores  sabidos: 
Para  Santos  o  nacional  " Italpava"; 
para Buenos Aires o allemão " Sicrra 

Salvada "; 
para Montevldío e escalas o nacional 

" íris"; 
para Hamburgo e escalas o allemão " K. 

\\ ilhclm "; 
para Manaus e escalas o nacional " Ser 

,;ipe ". 

CAIXA DE CONVERSÃO 

RIO, 24 (A) — F/ o seguinte o movi- 
mento da Caixa de Conversão: 

Entradas: 
Libras  6.084 

Sabidas: 
Librai  3.>So 
Francos  SM" 
Marcos  3-000 
Ouro em deposito  .... 396.740:329$240 
Kesponsabilidiule   do   The- 

souro  19-339 776$Oi6 

O PRESIDENTE  DA  REPUBLICA 

RIO, 24 (A) — O sr. presidente da Re- 
publica, acompanhado de suas casas civil c 
militar descerá depois de amanhã de Petro- 
polis, afim de presidir ao despacho colle 
ctivo do  ministério. 

O   PERIGO  DAS ARMAS 

RIO, 24 — O soldado da Força Publi- 
ca Francisco Castcllo, quando hoje exami- 
nava uma pistola " Urowing", a rua Fara- 
ni, a arma disparou, indo a bala varar-lhe 
a coxa esquerda, "• .     , 

Francisco foi soecorrido pela Assistên- 
cia, sendo internado no hospital da corpo- 
ração a que pertence. 

O GENERAL SOUSA'AGUIA'R E A 
REUNIÃO DOS COMMANDANTES 
DOS CORPOS DA GUARNIÇAO DO 
RIO — O QUE DIZ O INSPECTOR 
DA NONA REGIÃO MILITAR 

RIO, 24 — A " Noite" publica a seguinte 
entrevista que um seu redactor teve com c 
general Sousa Aguiar, inspector da nona. 
região militar: 

— O sr, general leu hoje a primeira "va- 
ria"  do' "Jornal  do  Commercio"? 

— Li. Não. sei .como transpirou: foi em 
sigillo. 

— E' aquillo mesmo, ou ha alguma cousa 
a dizer mais? 

—' E' aquillo, mais ou menos. 
;__ El o "E'co" do. "Imparcial", o sr. ge- 

neral leu também?   . 
— Não ti. 
— Fala que o sr. presidente, sentindo-se 

aggravado por certa linguagem de alguns 
jornaes, teria conferenciado com'o sr. mi- 
nistro da Justiça, para uma providencia de 
rara energia e que também isso teria dado 
motivo á reunião dos commandantcs de cor- 
pos, convocados por s. exc. 

— Não 11 o " E'co " do " Imparcial ", mas 
nada tem uma cousa com a outra. 

— Como teria chegado a Petropolis a no- 
ticia da reunião, quando se commedtava a 
attitude do sr. presidente da Republica? 

— A reunião foi ao meio dia. 
— Ou teria sido participada ao sr. presi- 

dente da Republica? 
— Absolutamente não. A reunião foi por 

mim convocada para se tratar de assum- 
ptos de alto interesse, no momento cm que 
a vida nacional vae como que entrando 
numa phase anormal. 

Tem sido tentada a intromissão de idéas 
subversivas nas classes militares.  • 

Ha um trabalho de sokapação. Elementos 
perturbadores já conhecidos têm procurado 
lançar a indisciplina no seio dos corpos, por 
meios diversos, mas que, para honra do sol- 
dado, têm sido repellidos. 

Percebe-se a congregação dos maus ele 
mentos, desses que sempre procuram tirar 
partido do momento, illudindo as classes sof- 
fredoras, como agora com a carestia da 
vida, conduzindo o espirito pliblico para um 
caminho errado. 

Ora, tudo isso é motivo para que o mili- 
tar, sem que faça política, se colloque de 
observação, firme no seu posto, como sus- 
tentador das instituições, da ordem e da au- 
toridade constituída. 

A reunião resolveu, assim, que cada um 
procure evitar a exploração com a classe, 
mantendo-se na irreductivel condueta que 
a  disciplina  impõe." 

O "Jornal do Commercio" ainda insere 
o seguinte, sob a epigraphe Uma communi- 
cação autorizada: 

Corre com certa insistência que o sr 
general Sousa Aguiar, muito impressionado 
com os boatos circulantes, relativaqjente ao 
procedimento que estão tendo alguns per , 
turba dores da" ordem publica, procurando 
levar a anarchia ao seio das classes arma- 
das, afim de poder colher os fruclos por ella 
trazidos, reuniu os commandantcs dos cor 
pos desta guarniçâo para com elles trocar 
idéas a respeito. 

Accrescenta-se que nessa oceasião s. exc. 
aconselhou a máxima firmeza no procedi- 
mento de cada um e vigilância constante so- 
bre os faiitéantt, especuladores que nada 
respeitam, com tanto que consigam seus 
fins. 

E teria dito s. exc.: 
"De certo tempo a esta parte tem sido a 

classe militar victima constantemente ex- 
posta da maledicencia desses indivíduos, os 

res entendem somente lobre os destroços 
sua honra poderem attingir as cumiadas 

do poder. 
E dahi os apodos os mais indignos aos 

mais nobres dos seus membros, os ataques 
quasi diários aos mais briosos dos nossos 
batalhões. 

Que temos feito para ser assim injuria- 
dos por uma parte rubra da nossa impren- 
sa?! 

Nada; apenas cumprimos os nossos de- 
veres dentro dos quartéis, e isto é o bas- 
tante para sermos atados ao poste da igno- 
mínia por alguns jornaes, que tio alto le- 
vam os MUS insultos, justamente porque 
somos a máxima garantia da liberdade re- 
publicana em nossa terra. 

Não abusem da nossa paciência. 
Tudo tem um limite, auérn do qual está 

o desconhecido. 
Nós, os verdadeiros militares, isto é, 

aquellcs que tím por fsnol o estricto de- 
ver imposto pela carreira das armas, na- 
da temos nem queremos ter caos a polí- 
tica. 

Para nós. é completamente indJfferente 
que vença esse oa aquelle partido. 

O vencedor reconhecido peto nação teri 
o direito de nos mandar, e mandará, pato 
que perderlo o sen temo todo* esses dis- 
sotntores da nossa pátria em vir trazer a 
política mesqninlia aos quartéis, insnksn- 
do-nos de maneira soca. 

Assim praticando, taes indivíduos enten- 
dem levar de rojos a única doow que pode 
pôr embaraços a soa andada, ós soas pre- 
tencões. 

O exercito brasileiro tem direito ao res- 
peito (to imprensa, como ao de todas as 
classes sodaes, porque tem .tido até hoje 
um procedimento digno dos exércitos mais 
pnndonorosos do mundo c não hio de ser 
iodÍTidoos de reputação duvidosa que Ido 
de deslustral-o. *" 

Todos os povos que têm acompanhado a 
nossa  marcha  evolutiva têm  sido testemu- 
nha da boora do nosso proceder, pelo que 
nada mais teremos que fazer, slnio trilhar 
a mesma  tenda até aqui  percorrida. 

A Republico, por elle proclamada, ha de 
ser mantida, quer queiram oa não  os pes- 

Icadores de águas tenras de todos os tem- 
pos. 

roNrurri"   NI-M   if/rr.gciM 

IIIO, 14 — Nu Ixilniulni rstiilielecldo 
nu iirrdln 11. 231, du mu MuKiilhAin Cas- 
trei, nu natuvAu iln Itiachunl», dt-senrolou- 
H« hoje, pein mndriiMiida. .■'ml'- t-onfil- 
rtn, promovido pi-ln niixelni, quu su 
ai-liuvn li.-In ml., em iiunipiinliiii du Irus 
liidlvlduus, i-uii. us iiiiucH u estivador 
Antunlo /lilva. 

Por umu niiiii.i::.!.- <iuiil<iui'r, houve 
ii. Hiuii-iiu-. 11. i;i entro o cnlxiiiro e Antu- 
nlo, resultmido o eonfllrto, lio qnnl to- 
ninrnm paito im (ngneni do liotoiiulm. 

O estivador Antunlo Bllvu rocebnu um 
ferlinonto de iiiituruzn Brnvo nu enlincn. 
em cunsequeneia do uniu guirufu quo lho 
nrromessou o caixelro. 

O anKreKsor ovadlu-se. 

OS  ESPERTALHÕES    — FURTO  DE 
4OO$00O 

RIO, 2íJ — Ha mezes eb.egOU I cstai ca- 
pital, procedente de Minas, o indivíduo 
Cosme Antônio de Oliveira, que foi residir 
na rasa de ccnnmodos á rua America nu- 
mero 82. 

Cosme deixara em Minas .sua familia c 
viera   cmpregar-se   no  commercio. 

Muito econômico, conseguiu reunir .... 
Soo$ooo, que depositou na Caixa Econô- 
mica, 

Na quinta-feira ultima, Cosme recebeu 
carta de sua familia, reclamando n sua 
presença. 

Como no dia immedialo, sexta-feira, a 
Caixa uãn funccinnasse, Cosme dirigiu-^c 
no sablmdo áquelh repartição |>ara retirar 
a quantia que alli  ha\ia  depositado. 

Qual não foi o seu espanto, quando o 
pajsador lhe entregou ioo$ooo, lançando na 
ciderneta a nota de  " liquidada". 

Cosme protestou, e, como se tWTnasse 
suspeito, foi preso e apresentado & policia 
do quinto districto, que, depois de nuvil-u 
c de apurar o raso, o poz em liberdade. 

Os .|oo$ooo haviam sido retiratloj por 
João Rubem, lamliem morador na mesma 
casa de comuioilos, que, aproveitando-se da 
ausência de Cosme, se introduzira no seu 
quarto, 

PROFESSOR MIGUEL COUTO 

RIO, 24 — Regressou hoje de sua via- 
gem á Europa o illustre professor dr. Mi- 
guel   Couto. 

O distineto medico foi recebido no^cats 
Pharotix por grande numero de amigos. 

QUE'DA A BORDO 

RIO, 24 — A liordo do paquete inglez 
" Durdigala", fundeado no nosso porto, o 
tripuhnte Emil Dufeil, segundo " maitre 
dnotel", cahiu do convez ao porão, fican- 
do com as pernas fracturadas c recebendo 
graves  contusões  pelo  corpo. 

Depois de medicado pela Assistência, 
Emil foi removido para o hospital da San- 
ta  Casa, 

PARA S. PAULO 

RIO, 24 (A.) — Pelo nocturno partiram 
hoje para essa capital os srs. La Veiga, 
P, G. Nottage, Leopoldo Nunes, Vicente Ra- 
bello, Nilo Torres e. familia; Antônio Silva 
Pereira e  José  Mr-ria. 

No nocturno de luxo embarcaram os srs 
J. Costa, Antônio Ernesto, Ataliba Mafra 
Francisco de Paula Nogueira, Soares Lei 
te, José Barbosa de Andrade, Joaquim Maia. 
João Gonçalves Moreira, dr. Henrique San- 
tos Dumont, Alfredo Seabra, Ataliba Val- 
le e senhora. 

TARIFAS ALFANDEGÁRIAS 

RIO, 24 (A) — Reuniu-se agora á noite, 
no gabinete do sr. Frnacisco Salles, minis- 
tro da Fazenda, a commissão revisora das 
tarifas   alfandegárias, 

Proseguiram os trabalhos sobre a propos- 
ta já apresentada, tendo sido feitos estudos 
das classes  17 a si. 

O dr. Francisco Salles manteve as taxas 
propostas para papel e vidro, alterando ape- 
nas a taxa sobre o papel assetinado, que 
de. 400 réis por kilogramma passará a 350. 
reis,, í ■ ,. ■■.•".,     ' ~ 

A reunião terminou ás des»e meia da 
noite. * 

NO PALÁCIO RIO NEOUO — UMA 
NOTA DO "JOaNAL. DO COMMEK- 
CIO" 

UIO, 24 — O "Jornal do Commnrnlo", 
em sua edição da tarde, publica o se- 
guinte   "Echo"; 

"Cromos estar bem fundados para. as- 
segurar que o informante do noasO col- 
lega do '•Imparcial" carregou a mão, 
ciando eurso ao quo se PHSSOU no paiac-io 
rtio Ní-ííI-O entro o preaidento d» Uopu- 
!>liea. o ministro do Interior e o chefe 
do polU-la, que procurarani o sr. presiden- 
te pura lhe referir o qujvso estava pas- 
sando pela capital, quanto'& propagação 
de impressos sodielosos pelos quartéis, 
etc. 

E' verdade que nessa conferência o 
s-.r. presidente se mostrou muito agustado 
oom a circulaijfio de certas referencias 
injuriosas não só A sua pessoa como a 
outras, quo deviam ser respeitadus. E o 
presidente chegou a sustentar quo devia 
haver um Meio legai paru reprimir estas 
cousas. 

Nunca, por^m, se tratou alli, nom em 
conversa, de meios violentos o, por con- 
seguinte, o ministro do Interior não pre- 
cisou recommendar-lhe prudência, mas 
paciência." 

O   SERVIÇO  DE   SALVAMENTO   NAS 
PRAIAS 

RIO, 24 (A) — O sr. prefeito municipal 
general Bento Ribeiro, tomando em consi- 
deração as constantes reclamações dos jor- 
naes e do publico em geral, que chamam a 
sua attenção para o estabelecimento de um 
serviço de salvamento nas praias do Leme, 
Ipanema e Copacabana, tomou a iniciativa 
de tratar do importante assumpto e. para 
tal fim, conferenciou com o dr. Paullno 
Wcrneclc, director da Hygiene Municipal. 
ao qual incumbiu de estudar o modo pratico 
de ser resolvido esse problema de seguran- 
ça publica. 

O CONSELHO DE GUERRA 

RIO. 24 (A) -. O conselho de Guerra a 
que respondeu o soldado Luib Adolphn dos 
Santos, praça do grupo de obuzeíros, que 
Por aggredir a um seu superior em agosto 
do anno passado, soffreu castigos corpo- 
raes naquella bateria, segundo affirmou c 
seu advogado, sr. Deocleciana Martjrr, re- 
uniu-se hoje e fez publica a sentença que 
sobre o caso proferiu. 

Após as formalidades do eftylo, o advo- 
gado do réo apresentou por escripto a de- 
fesa do seu constituinte. 

Preenchidas as demais formalidades pro- 
cessuaes. os membros do conselho entraram 
para a sala secreta para formularem a sen- 
tença, tendo voltado com a condemnação 
do réo a um anno de prisão com castigo, 
grau mínimo do artigo 98 do Código Penal 
Militar. 

O sr. Deodcdano Martyr apprllou da 
senteca, para o supremo Tribunal Militar, 
usando do recurso obrigatório. 

A QUESTÃO DOS QUARTÉIS — COM- 
MENTARIOS DA IMPRENSA CA- 
RIOCA 

CONSELHO MUNICIPAL 

RIO, S4 — Os jornaes da tarde commen- 
tam a noticia do "Imparcial', segundo a 
qual o sr. presidente da Republica estaria 
disposta a prender o director de um ma- 
tutino,  que o  tem  aggredido. 

Commentara também a * viria' do 
"Jornal do Commercio*. edição da manhã, 
dando noticia da reunião dos commandon- 
tes dos corpos no Quartel General, para 
tratar de Impedir a indisciplina no Exer- 
cito. ''' 

O "Jornal do Commercio*, vespertino, 
desmente a noticia na parte relativa ao ma- 
rechal Hermes, dizendo que o chefe da na- 
ção nio pretendia, nem falara em prender 
ninguém, embora nianifesta«se contrarieda- 
de por certas aggressSes qae  tem loffrido. 

A questão relativa ao Exercito versa, ao 
que parece, sobre a propaganda monarduca. 

Fala-se que am dot in digitados agitadores 
nos quartéis é o advogado Deodedano 
Martyr. 

RIO, 34 (A) — O Ceniclha Municipal 
cm sua scouo de hoje, appriv.iM .1 scgulnU 
ordan d» dis: 

i-ui primeira discMio, o parecei1 abrindo 
o credito MippUincular de .nionotnoo para 
reforço da verba Evenliuci . (paragraplm 
J.o, iirt,  146, do urçament.i cm vigor); 

em -iin.j.i discussão o parecer al>rindi< 
o credito supplemcnlar de 1:5jp$.-Hyi para 
reforço da verba "Diárias, KuTirica, Ma- 
-anal" (paragrapbu 2.0 do artigo 146, da lei 
orçamentaria  viginte)} c o 

projectu auloiizando o prefeito a mandai 
contar ao comniissario de higiene e assis- 
tência publica, dr. Antônio Christo Las- 
sance da Cunha, lão somente para effeitos 
de sua aposentadoria, o tempo de serviço 
luc o mesmo menciona. 

Lcvanla-se a sessão ás duas horas e trin- 
!a minutos da larde. 

A EPIDEMIA DA VAKIOLA 

RIO, 24 (A) — Com o dr. Rivadavia 
Corroa, ministro da Justiça, conferenciou 
hoje á tarde, o sr. barão Pedro Affonsn, di- 
rector do  Instituto Vaccinico Municipal, 

Essa conferência versou sobre a epidetnia 
da varíola que ora reina nesta capital, ten- 
do o sr. Pedro Affonso feito sentir áquellc 
ministro a necessidade de um auxilio por 
parte do governo, afim de poder attender 
icm demora áa acqtiisição du soro anti-va- 
rinloso. 

UM     MENOR    ESIIOFETEADO     AS- 
SASSINA O SEU AGGRESSOR 

RIO, 24 — Hoje, na rua America, es- 
qttina (h rua Visconde de Sapucuhy, o in- 
divíduo Emílio Lopes, por motivo íutil, cs- 
bofrteou o menor Oclavio de tal. 

Este, cm desforço, desfechou um tiro de 
revólver em Emilio, ferindo-o na região 
epigastrica. 

A morte de Emilio Lopes foi instantâ- 
nea. 

O  menor  criminoso  evadiu-se. 

Santa  Cathapina 
CONCURSO NO THESOURO DO 

ESTADO 

FLORIANÓPOLIS, 34 (A) — Tiveram 
hoje início no Thesouro do Estado as pro- 
vas do concurso para preenchimento das 
vagas de terceiros escripturarios, tendo-se 
inscripto diversos candidatos a esse car- 
go. 

FALLECIMENTO DO CORONEL CAR- 
LOS BUCHELE 

FLORIANOPOtlS, 24 (A) — Fallcceu 
na Villa das Tijucas o chefe político local, 
coronel Carlos Buchele. 

O morto occupavn o cargo de superin- 
tendente do município de Tijucas e era 
muito conceituado, contando com grande 
prestigio político na zona. 

O GOVERNADOR  DO ESTADO 
FLORIANÓPOLIS, 24 (A) — O coro- 

nel Vidal Ramos, governador do Estado, 
em companhia do. chefe de policia, seguiu 
hoje para o municipio de S. José, afim de 
observar os .trabalhos da estrada de roda- 
gem que ligará esta capital' ao local detio-j 
minado Angelina,> muito afamado pela sa 

'lubridade de seu çliríia. 
Os trabalhos dessa estrada, que já se 

acham adeantados, em breve estarão con- 
cluídos e a nova via enl regue ao trafego 
publico. 

Bahia 
OS DEPUTADOS    E  SENADORES 

F.STADUAES 

S, SALVADOR', 34 (A) — Acham-se 
nesta capital quasi todos os deputados e se-: 
uadores que vieram > p»ra toir.ar parte nas 
sessões preparatórias do Congresso Esta- 
dual, que se abrirá em abril próximo. 

Ceará 
BANDIDOS CAPTURADOS 

FORTALEZA, 24 (A) — Entre os 53 
bandidos capturados pela força policial em 
Cariry, acham-se os celebres facínoras 
"Treme-Terra", "Pedro Cebola", "Barri- 
ga Verde" e "João da Hora"'. 

Este ultimo é autor de oito mbrtes. 
Na zona timitróphe do Estado com Per- 

nambuco, esses facínoras eram conhécidis- 
simos e inspiravam á população o maior 
terror. 

Paraná 
SESSÃO SOLKNNE NA UNIVERSIDA- 

DE DO PARANÁ' -- CONFERÊN- 
CIA PELO LENTE DR. ERNESTO 
OLIVEIRA — OUTRAS  NOTAS 

CURYfiBA, 24 — Btcattafttt-se hontein 
a sessão soâenue da Universidade do Para- 
ná, falando na occasiüo cm nor.ie da Uni- 
versidade o lente dr. Erneslo de Oliveira. 

O dr. João Pernctta falou tamlicm, dis- 
correndo sobre a evolução seientifica e ma- 
thematica.   com   grande   compctcncía. 

Em seguida o dr. Ernesto de Oliveira deu 
começo á sua conferência sobre o thema 
'■ Generalidade evolutiva da pbysica expe- 
rimental ". 

Estiveram presentes o dr. Carlos Caval- 
canti, presidente do Estado; d. João Braga, 
bispo diocesano; o. corpo docente, secretá- 
rios de Estado, autoridades civis e milita- 
res. 

O sr. presidente Jo Estado comprimen- 
tou o lente dr. F.ITOSUJ de Oliveira pelu 
brilhante conferência. 

UNIVERSIDADE  DO   PARANÁ" 

CURYTIBA, 24 — Abriram-se liojc as 
aulas de todos os cursos da Universidade 
do   Paraná. 

DR. ERNESTO DE OLIVEIRA 

CURYTIBA, 24 — Passou hoje o anni- 
versario uataücio do dr. Ernesto de Oli- 
veira,  secretario  da Agricultura. 

O "Republica* estampou o retrato de 
s.  exc. 

TRIBUNAL DO JURY 

CURYTIBA, a4 — Por falta de numero, 
não houve hoje sessão no Tribunal do Jury. 

EXTERIOR 

RESPOSTA DO CHEFE DO GOVERNO 
A^S FELICITAÇÕES DO SR. LUZ- 
ZATTI 

PARIS. 34 (H) — O sr. Jcan Barthoo. 
chefe do novo governo, telegraphon hoje ao 
sr. Luigi Luzzatti. deputado e ex-presidente 
do conselho da Itália, agradecendo as felici- 
tações ~ enviadas pela sua ascensão ao po- 
der. 

Nesse telegramma, o sr. Banhou affirma 
que o novo governo contribuiria para es- 
treitar a " entente " necessária i França e á 
Itália. 

INSTITUTO FRANCEZ EM MADRID 

PARIS, 34 (H) — O sr. Jnles Steeg vae 
representar o governo na inauguração do 
Instituto Franecz cm Madrid 

O COMBATE DE EL HADJIB 

PARIS, 34 (H> — Referem despachos 
tronsmittidos de Rabat que, no combate óe 
EJ Hadjib, o commandante da cohnnna fi- 
cou gravemeau  ferida 

VH   CONrilItHil    IIIIMMCO 

1'AlllK. 24 (K> — llluuKUrmi-H», IIUJM, 
■.111 Kriiniic MU . . : n... o runcnrNu hlppl'o 
iimual iio  palácio du-i (.'umpus  i;ilst-oii. 

A   DK<'I.AI[.\i;A<>   .MI.MIHTIOIIIAL 

PARM, 2-1 (II) — A ducluruçSu ml- 
nluturlul, a sur lida nu Cuinuta dos De- 
iiutudoii o nu Scnuilo, nnnunciurA nu 

*;. 1..11.. 1.1.1 u IntençHo du novo guhineln 
■ 10 HO eunsuArnr As nilormiis urirentos, su- 
iirotudu nu MTViQO do Ires uunuu nu oxor- 
'Ito, A nfurnia olclturul u & defosu du 

BHOUl    It-lffu. 

COnRTDAS 

PAitlH. 24 — Nu pindo do A11l.il dls- 
putOU-80. hontonii perante c-nurme coneur- 
'■(•nclu, o "Prlx President", quo foi KU- 
nho   por "Bvliilla", do sr.  Courvolllo,   pio 
^Uyelooeitt^t^ o "Seviiio". 

O si-giindo lugar foi ganho pur com- 
prlni<nto o melo pur "San Bovino", du 
sr. 1,1.nail. polo animal "Uomou" n 
"Silvoriíllt", o u terceiro por "Makohal- 
:u", do sr. Ligiion, por "l.urlut" o "Mu- 
relos'',   por   molu   cumprlmontu. 

Logo &. saliidii, iiuo se deu cm eondl- 
riScs oxcollontcs, tomou a fronte "MuUo- 
imito", Juntnndo-se-lho pouco dopols 
"Sybilla", o correndo os dois a pur. Nn 
rcetn,' "Sybilla", quo J.1 tinha eunquls- 
ladu o primeiro lognr, mnntove essa po- 
slçítu até no posto du checada, uiiesar 
ilos grandes esforçou feitos pur "Sun 
Hovlno" pura   passar-lho  A  frente, 

TRAFECIO  DO  POUTO 

PARIS, 24 — Pelas estatísticas ulti- 
mamente publicadas, verifica-se que o 
Crc^sgo du porto subiu durante o anno 
findo a 17 milhões do toneladas, ao pas- 
ao Miio cm 1011 foi apenas do 15 mi- 
lhões. 

O SRUVIÇO   MIMTAR 

PARIS, 24 — Conimunlcam do Tou- 
lun quo u "mnlrc" do Castãllet no Var, 
fez hoje uma allocucjílo folieiíundo os 
muncolMiu iiue acnoltam o eeryieo militar 
i>ur trus annos, o lancatido um uppoilo fl 
Juvintudo pur.i nuc conlinuiisso animada 
do mosmu patriotismo que inspirou os 
franecises que fizeram a revolução. 

PROTESTOS CONTRA A LEI DOS 
TRE3 ANNOS 

PARTS, 24 — Km lelegrammu do Lll- 
lo infonria que hoje, por oceasião da 
"retralle" militar quo alli so realizou, um 
srrupo do indivíduos tentou prumover 
umu uiaiilfcslmjão contra a lol do serviço 
por tres anuo», o quo provocou uma vio- 
lenta reacsUo por porto do publico, sendo 
a policia obrigada a proceder com onor- 
.:1a para livrar ou manifestantes das ninos 
du pnvo que queria infligii-lhes um 
sírio   castigo. 

Muitos dos arruaceiros foram presos, 
demonstrando as averiguações quo quasl 
todos elles sjo oxtrangeiros e de reputa- 
:8o  duvidosa. 

O   TRANSATLÂNTICO    "LUTETIA" 

•PARIS.- 24 — Nulleias do Sulnt-Naaai- 
rc, dfto conta do que foi lançado ao mar 
naqiiellv! porto, Hs 5 horas da tardo, de 
lioje, o novo transatlântico "Lutetla", da 
Companhia   Sud   A lia ntlque, 

A' cerlinonla que decorreu com gran- 
de suecesso, sob o esplendor de um tem- 
po innsnlfico, coucofreu uma numerosa 
3 selecta assistência. 

O novo transport* tom cento o setenta 
o cinco metros de comprimento por de- 
-.c-nove do largura, devendo entrar a ser-, 
viço no   próximo   mcz   de   outubro. 

A sua iotarjílo comporta duzentas e 
vinte "cabiues" de primeira classe e du- 
-.entas o clncoenta do sogunda. As Inno- 
vaçOes que lho foram introduzidas con- 
sistem em saia de jantar para fumado- 
res o solas do Jogo para crianças, sendo, 
nlém disso todas as "oablnes" providas 
de camas de forro. O "Lutetla" gastar& 
'ipenaa quinze dias em faeer a travessia 
!o Atlântico. 

Hespanlia 
LAICISAÇAO DO ENSINO — O CO- 

MÍCIO DE CORUNHA — MANI- 
FESTAÇÕES DOS CATHOLICOS 

MADRIU, 23 (E> -- Retardado — Tclc- 
granimas da Corunha, recebidos aqui, ás 11 
horas da noite, trazem novos pormenores 
das manifestações que alli se deram hoje, 
iicpois de realizado o comício dos catholicos 
•lara protestar contra a liberdade de ensino 
religioso nas escolas. 

O theatro onde se reuniram os catholicos 
estava complelauicme cercado pelos republi- 
canos que, á sabida daquelles, proromperam 
em cnthusaisticos vivas á liberdade e ao con- 
de de Romanoncs. 

Os catholicos responderam-lhes com vivas 
á religião c ao papa. 

As manifestações prolongaram-se duran- 
te algum tempo, tiuliusiasn.ando-se cada Vez 
mais os catholicos c os republicanos. 

Afinal, dois grupos mais exaltados{cho- 
earum-se,  trocando  bengaladas e murros. 

Tnterveiu a policia, que dissolveu os gru- 
pos de manifestantes, restabeleeendo-se a 
ordem. 

Os republicanos e liheraes reuniram-se 
maia tarde em frente ao palácio do governo 
civil, ende cantaram a Marselhcza. 

O DESASTRE NAS CORRIDAS DE 
VISTA ALEORE — A SITUAÇÃO 
DO P1CADOR THEODORO RO- 
DRIGUEZ 

MADRID, 23 (E) — Retardado — Os 
médicos que foram chamados para soecorrer 
o picador Theodoro Rudrigucz, colhido esta 
tarde na praça de Vista 4Jegre, limitaram-se 
a tapar as feridas recebidas peloetuurclro, 
devido á impossibilidade de se fazer um tra- 
tamento mais completo. 

Da ferida da gtrganta, que parece ser a 
mais grave, saem Imrbotões de sangue sem- 
pre que o toureiro tosse, o que suecede 
freqüentemente. 

Os médicos tentam reanimar o ferido, 
dando-lhe injecções. 

O estado de Rodriguez é gravíssimo, jul- 
gando-se que, a não se accentuarem as me- 
lhoras, será impossível transportar o ferido 
para esta capital, conforme desejam a fa- 
mília e os amigos. 

As ultimas- noticias recebidas de Vista 
Alegre dizem que se attribuc o desastre ao 
facto do "espada" Vazquez Segundo, que 
também .tomava parte na corrida, se ter des- 
cuidado um pouco, ficando encostado ás 
trincheiras. 

Rodriguez, percebendo o perigo que cor- 
ria e vendo ser impossível receber auxilia 
da parte dos collegas, desmaiou, sendo en- 
tão colhida pelo touro. 

AS GRE'VES  FERROVIÁRIAS  NA 
CATALUNHA 

MADRID, 34 (H) — O conde de Roma- 
noncs, presidente do Conselho, confirmou 
a agitação dos empregados ferroviários na 
Catalunha, por motivo de ser despedidos do 
trabalho o operário Ribalta, asseverando, 
entretanto, que duvida possam dar-se con- 
flictos. 

Disse qne o governo não pódc obrigar a 
companhia a repor o empregado insubordi- 
nado, que praticava violências contra os in- 
teresses da empresa. 

Chegou a esta capital uma commisão de 
operários, afim de pedir ao governo a re- 
posição de Ribalta nas suas funeções. 

iNOMEAÇrtF.S  DE  ALTOS     1'UNCCIO- 
NARIOS  DO  ESTADO 

MADKID. 34 (E) — Nos circulo* infor- 
mado dizer que em breve serão  feita» vu- 
rias o..11: ......11 paru <>s altos cargos do Eh- 
ludo, visto alguns funreionarios, inrliisívé o 
siib-sccreiario da preaidencia do conselhu, 
lerem insistido nos seus pedidos de demis- 
são. 

A  PAUKDE DOS MINEIROS DE BAU- 
RU ELO 

MAIlUll), 34 (E) — Uma comuiissão do 
conselho de administração da Estrada de 
Ferro do Norte conferenciou Com o sr. Al- 
lia, ministro do Interior, acerca da parede 
dos mineiros  de Harruelo. 

A rcfiridn commissãn coininunicoii ao mi- 
nistro que brevemente virá a esta capital um 
engenheiro que dirige o serviço naquellus 
minas, afim fie informar o governo da ver- 
dadeira situação em que se encontram .» pa 
redistas c a companhia,        • 

A LEGAÇAO DO CHILE 

MADRID, 34 (II) -- Foi hoje nomeado 
primeiro secretario da legação hespanhola no 
Chile o sr. Pabío Benit). 

A 0RE'VE DOS FERROVIÁRIOS 

MADRID, 34 (II) — Communicam de 
Barcelona para esta capital^quc augmenta a 
cffervescencia 'devido á greve dos ferro- 
viários  da Companhia do  Mcio-Dia, 

As autoridades tomaram precauções. 

Portugal 
O EX-GOVERNADOR DE MOÇAMBI- 

QUE RECUSA-SE A DAR UM DE- 
POIMENTO 

LISBOA, 34 (E) — Em conseqüência de 
recusar-se o ex-governador geral de Mo 
..-ambique, dr. Alberto de Magalhães, a dar 
um depoimento, a commissão de syndican- 
cia do ministério das Colônias fui chamada 
a manifestar-se sobre as cansas que deter 
minaram a admissão da recusa, a qual se 
baseia no facto de permanecerem em seus 
cargos alguns  funecionarios  suspeitos. 

Estes resolveram pedir demissão para 
deixar o campo livre ás pesqttizas do go- 
verno. 

0 VAPOR DE CARGA "DEUBYSHIRE' 

LISBOA, 24 (E) — Próximo ao cabo da 
Rosa o vapor de carga " Deubyshire", que 
se destinava ao Brasil, perdeu a helice. 

Na impossibilidade de continuar a vij- 
wcm, alguns tripulantes desembarcaram em 
Cascaes, pedindo toecorro ás autoridades 
marítimas. 

O   MINISTÉRIO   DAS   COLÔNIAS 

LISBOA, 24 (D) — Os srs. Freire An- 
drade, Fratcl Vilhena e Antônio Meirelles 
deixaram,  hoje, o ministério  das  Colônias. 

O  MANIFESTO  DA  FEDERAÇÃO 
OPERARIA   DE   SANTOS 

LISBOA, 34 (D) — Os jornaes desta ca- 
pital publicam o manifesto da Federação 
Operaria, de Santos, no Brasil, descrevendo 
a situação dos operários que emigram para 
a America do Sul. 

Itália 
O   REI   DA   SUÉCIA 

ROMA, 24 (D) — O rei Gustavo V, 
da Suécia, partiu hoje de tarde para 
Nice, 

Sua magestade visitou, sem caracter 
officlal, o rei Vlctor Manuel, em Custai 
Porziano. 

UM   ASSASSINATO   EM   PALERMO 

ROMA, 24 (D) — Referem de Paier- 
mo que o marinheiro Giocohlnl, chegado 
da Lybla, envolvido numa rixa, matou 
com um tiro de revólver o guarda Re 
sina. 

A  ERUPÇÃO   DO   VE8UVIO 

ROMA, 24 (D) — Communicam de 
Nápoles que o Vesuvio entrou em acti- 
vidade, tendo recomeçado a orupçao, mas 
multo   lentamente. 

CONFERÊNCIA   SOBRE    A 
MERCANTE 

MARINH> 

FEBRE TVPHOIDÉ 

ROMA, 24 (D) — O commandante 
I.imo, realizou hoje uma conferência no 
Oolleglo Romano, sobre o thema — Ma- 
rinha Italiana, — tendo sido muito ap- 
pluudidu. 

Assistiram ft. conferência o almirante 
Giovanni Bettolo, as autoridades locaes 
e numeroso   publico. 

UM   INCÊNDIO   EM   BRINDISI 

ROMA, 24 (D) — Informam do Brin. 
disi quo um violento tnecndlo destruiu 
a íabiicavde adubos chlmicus Masciacco. 

Durante a cxtincçSo do fugo ficaram 
feridas   quatro   pessoas. 

A DESCOBERTA  DE  UM CADÁVER 
MUTILADO EM VBRCELU 

-^      -»   —■ 

ROMA, 24 (D) — Referem de VerceJ. 
li que fui descoberto alli p .cadáver do in- 
divíduo de oitenta e um annos.'Risolono. 
mutilado   com   dezesete  ferimentos. 

O craneo  estava  esphacelado. 
A policia abriu um inquérito sobre o 

caso. 

A  AGITAÇÃO  DOS   BEDUINOS   NA 
LTBIA 

ROMA 2-» (D) — O «Glornale d'It»- 
11a", em telegramma de Tobruk. noti- 
cia que us indígenas atacaram o redueto 
n. 2, tendo sido repellidos pela fuzilaria 
e o   eanhoneio das   bocas   de fogo. 

Os atacantes deixaram no campo da 
iucta vinte e um mortos. 

Num reconhecimento da Infanteria, 
foram capturados cinco beduinos, que 
acompanhavam como espias os movimen- 
tos   doa   tropas   italianos. 

HOMENAGEM  AOS   MORTOS   DA 
ÁFRICA 

ROMA, 24 (D) — Noticias de Cremo- 
na referem que, no Polytheama Verdi, se 
realizou hoje uma sessão solenne, comme- 
moraliva dos mortos da África, especial- 
mente na  campanha     da  Lybía. 

Assistiram a solennídade o sr. F.ttore 
Sacchi, ministro das Obras Publicas; as 
autoridades locaes  e  numeroso publico. 

O advogada Groppali pronunciou um 
longo discurso, tolda sido muita applsn- 
dido. 

A orchestra executou vários hymnos pa- 
trióticos, qne  foram vivamente acclamadon. 

O PAPA  RECEBE O NÚNCIO EM 
MADRID 

ROMA. 34 (D) — O papa Pio X rece- 
beu hoje. em audiência especial, o núncio 
apostólico em Madrid, monsenhor Rag'v 
nesi. 

Sua santidade recomeçará as suas rece- 
pções. 

HOMENAGENS  AO  REI JORGE 

ROMA 34 — Na egreja russa foi cele- 
brado hoje um officío religioso em suf- 
frogio da alma do rei Jorge I da Grécia. 

Assistiram ao arto o marquez di San 
(,i-diaro. ministro dos Extrangeir^s; mem- 
bros do corpo diplomático e o grnfral Pia- 
centíni, representando o rei Victor Ma- 
nuel. 

O SOBERANO  SUECO NA  ITALIâ 

ROMA,  34     —Chrguu   hoje  a   esta   4 
pilai o 1.1 I.HI .... V da Suécia. 

O inonarcha sueco foi recebido pelos r* 
presentantek du rei Victor Manuel, IUCIIS> 
iros du gabinete, senadores, d.pulados < 

altas   autoridades   civis   e   militares. 

FALLECIMENTO 

ROMA. .'| -- Di-u se Itcje nesta capk 
tal o fallerimento do sr. Gurlando, ex-mera» 
l.r. 1 da Câmara dos  Deputados. 

INAUGURAÇÃO   DE   UM    HOSPITAL 

ROMA, 34  (D)  — O sr. Albrc Falciotil, 
uli leeretario do  Interior, partiu  liojc pari 

Lecce, afim de inaugurar o hospital daquellâ 
.-idade, 

ENTREVISTA COM  DEMU SAFER 

ROMA, 24 (H) — Um correspondente dg 
"II  Giornalc  d'llalia"   entrevistou  cm Tri* 
iidi o chefe aralic liemu Safer, que se mos- 
trou satisfeito com o lympathlco acotliimcn-   ' 
o que lhe dispensaram, cm Roma, os srs. 

üiovonni Giolitti, presidente do conselho de 
ministros, c Piclro llcrtolini, ministro dai 
Colônias, 

AS OPERAÇÕES CONTRA OS RE- 
BELDES DA LYBÍA 

ROMA, 24 (D) — Referem de Tripolt 
que, na manhã de 22 do corrente, a co- 
lumna do general Clemente Scquio se apo- 
derou, nas alturas de Assaba, do acam- 
pamento dos rebeldes do chefe El Barmn, 
depois  de um  vivo  combate, 

O acampamento foi incendiado c destruí- 
do. 

O inimigo fugiu, tendo sido perseguido 
até  á  distancia   de quatro  kilometros. 

Os beduinos deixaram no campo da Iu- 
cta 220 cadáveres  e  numerosos   feridos. 

A columna Fabri começou ao mesmo 
tempo um vivo combate em Monturs, con- 
seguindo estabcleccr-sc a um kilomctro 
desta posição. 

Os italianos perderam 24 mortos e 133 
feridos, a maior parte dos quaes levemente 

SUCCESSO NA OPERAÇÃO CONTRA 
OS REBELDES 

ROMA, 34 (II) — Informam de Tripo- 
11 que está confirmado o pleno suecesso 
da operação contra os rebeldes em Gebel 
Uefuss. 

Uma outra columna de infanteria auxi^ 
liou a columna de Fabri para occupàr Mon* 
trus  e bater o  inimigo. 

A columna de infanteria teve nove feri- 
dos e a Fabri  16 mortos e 51   feridos. 

A   marcha   para   a   frente   continua   na 
melhor   ordem   e   enthusiasmo. • 

A ELEIÇÃO DE UM DEPUTADO 

ROMA, 24 (H)—-Annunciam dcspachol 
transmittidos para esta capital que o sr, 
Cefaly foi eleito deputado pelo collegio dq 
Nicastro, 

Inglaterra 
UM  INCÊNDIO    EM  TUNBRIDGE 

WELLES 

LONDRES, 24 (E) Informam deiTun- 
bridge Welles, para esta capital, que um 
incêndio destruiu varias casas, causando ás 
companhias de seguros um prejuízo supe- 
rior a doze mil libras, 

O  AVIADOR  DESCOUTTER 

LONDRES, 24 (E) — O aviador Des-> 
coutter cahiu da altura de 20 metros, fi- 
cando com as pernas fracturadas. 

CÂMARA   DE   COMMERCIO   BRA- 
SILEIRA 

Muitos commerciantc daqui, de accôr- 
sendo iniciadas as negociações no sentida; 
de ser estabelecida cm Londres uma Câma- 
ra  de Commercio  Brasileira. 

Muitos commerciantes daque, de accõr<> 
do com outros do Brasil, todos de reco» 
nhecida influencia, trabalham nesse senti» 
do, procurando obter a saneção official 
afim de ser antecipada a inauguração des-» 
te commettimento e ficar definitivamentd 
installada dentro de um mez. 

Acredita-se que esta instituição trará 
largas vantagens ao desenvolvimento da 
commercio anglo-brasileiro. 

O " comitê " que está levando a\ ante ess 
ta idéa é composto de figuras de alta re« 
presentação commercial. 

AustPla-Hungpia 
AUGMENTOS NO EXERCITO 

VIENNA, 24 (E) — O jornal " Did 
Zeít" noticia que o- Ministério da Guerra 
está preparando um projecto que augmen- 
ta de vinte e cinco mil homens o contin» 
gente annual do exercito, de maneira as 
perfazer um total de quatrocentos mil li»» 
mens em pé de paz. 

Parece, porém, que tanto o gabinete aus< 
tríaco como o húngaro se oppõem a una 
augmento   superior  a  quinze   mil  homens. 

MADRID. 24 (E) — Está officialmente 
ow firmado qne se tera dado alguns casos de 
typbo nesta cidade. 

Por esse motivo, o governo resolveu iso- 
lar os individu-^s atacados    daquellâ molés- 
tia, mfemand.-.-os mm pavilhão dos subúr- 
bios, e ordenou o encerramento  de alguns j     ROMA. 34  (D)  — O» jornaes dão lon- 
albenrnes noctumos, considerados como os I zas descripções do combate de Assaba e af- 
priacipaes   focos     de propagarão     da  a»-1 firmam qne El Baruni. depois de merecida 

k Ijtcçâo, mudará de opinãzo. 

COMBATE DE ASSABA 

Allemanlia 
O CONGRESSO PSYCHO-THERAPElí 

, , TICO. INTERNACIONAL 

BERLIM, J4 (E) — Antes do fira d* 
torreilte -mez, deverá ser inaugurada 9. 
congresso psycho-therapeutico internacio» 
nal. 

O PRÍNCIPE DE GALLES 

BERLIM, 24 (E) — O príncipe de GaW 
les, que se encontra em Darmstadt, jan- 
tou hoje com o grão-duque e sua familia. 
* i 

Rússia 
O EMBAIXADOR DA FRANÇA APRB* 

SENTA AS SUAS  CREDENCIAES 

PETERSBURGO, 24 (H) — O czar Ni- 
colau   II   recebeu   hoje,   era   audiência   es- 
pecial, no palácio imperial, a sr. Theophile 
Delcassé,   novo   embaixador      da   França 
junto ao governa da Rússia. 

O  acto  da apresentação  das  credenciaet 
revestiu-se   de  grande   solennídade. 

fistados-Unidos 
OS   EFFEITOS  DE  UMA 

TEMPESTADE 

NOVA YORK, 34 (H) — Referem d* 
Chicago que uma violenta tempestade des- 
truiu centenas de casas na cidade de Oma- 
ha. 

Ha alli ama centena de mortos, além de 
muitas centenas  de   feridos.. 

Em conseqüência da tempestade m-irrerai» 
cincoenta pessoas e ficaram feridas trezea- 
tas em Terrchampte, onde os prejuízo* 
montara á somma de meio milhão de dot- 
tars. 

OS NÁUFRAGOS DO 'TEXAS' 

NOVA YORK. 34 (H) - A equipagem 
do navio " Twctgen" salvou quarenta pas- 
sageiros do navio sueca * Texas , que en- 
controu desarvorado, no meio do Oceano. 

I 
O  DR.   LEITE  CHERMONT 

NOVA YORK, 34 (E» — O dr. Leite 
Cherraont. que era no México o encarrega- 
•I-j dos negócios do Brasil, ji a«amin o 
c^rgo de primeiro secretario da embaixada 
lirasikira    cm    Washington. •'V 

RECUSA  DE  EMBAIXADA 

WASHINGTON.   24   —   O   sr.   Charle* 
Eliit. recusou acceitar o cargo de embaixa- 
dor dos Estados Unidos junto ao goveraft 
da IngUterra. 
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PaFaguay 
UNMA RUECTKICA 

ftSSrMPQAO. j.» (A) - Inaimura-fi 
no ilia i-l ilr maio a primeira ünlia rlcctnca 
da BmprcM Caroslo, m-Ma capital. 

ESCOLA  DE PHARMACIA 

ÜSSÜMPÇAO. 24 (A) — Trm lido K;- 
ratmriiii' apiilamliila I riahcrtura da Bnela 
de riiarmacia. que »t tinha (rcliado durante 
o ultimo novlmcnto revolueionaria 

Uruguay 
A   REFORMA   CONSTITUCIONA1, 

MONTF.VinF.O, 24 (A) — Foi d^- 
mcntido o huato propalado de que o «r. 
Batlle y Ordoflez, prrsidente da RepuMio, 
pretendia ir até a violência, aíim de fazer. 
friumpliar a idía da reforma conMMuclo- 
nal. 

A CRISE POLÍTICA 

MONTEVIDÉU, 24 (A) —_ A crise 
política  accentua-sc  cada   vez  ma'8- 

Os partidos e os homens de influencia 
■cham-sc  desorientados. ; i 

Reina completa anarchia política, de on- 
de provém uma atmosphera de incerteras 
c geral mau estar. 

Chile 
INTENDENTE  DE  VALPARAIZO 

SANTIAGO, 24 (A) — Assumiu o car- 
go de intendente da cidade de Valparalxo 
o sr. Carlos Zanartu. 

AVIAÇÃO  MILITAR 

SANTIAGO, 24 (A) — Vae ser em 
breve decretada pelo Congresso a creação 
da aviação armada, que virá a constituir 
uma nova arma do exercito. 

A  SENHORA  I.OWTHERS 

SANTIAGO, 24 (A) — A senhora Low- 
lhers, que se acha actualmente em Vina- 
mar, vae regressar para Buenos Aires, de 
onde   seguirá  para   a   Inglaterra. 

O TRANSPORTE DE GUERRA "RAN- 
CAGNA" 

SANTIAGO, 24 (E) — O transporte de 
guerra " Rancagna" levou para Liverpool 
110.000 saccos de trigo, difvcndo trazer de 
volta o material de guerra do exercito -chi- 
leno. 

UM BANQUETE OFFERECIDO AOS 
MINISTROS DA FAZENDA E 
OBRAS PUBLICAS 

SANTIAGO, 24 (E) — Os ministros da 
fazenda c das Oliras Publicas acham-se em 
Antofagasta, onde lhes foi offerecido um 
banquete, a que assistiram os representan- 
tes de todas as altas rodas políticas. 

Em um discurso, disse o ministro da Fa- 
tenda que a estrada de ferro longitudinal 
erojectada, sem remaes, é um corpo sem 
fracos. 

A    CHECADA    DA    SOBRINHA    DE 
LORD  SAL1SBURY 

SANTIAGO, 24 (E) — Chegou hoje a 
esta capital uma sohrinha do lord Salisbu- 
ry, scndo-llie dada recepção pelo dr. Re- 
nato  Sanchez, ministro do Exterior. 

O acto foi muito concorrido, tomando 
parte os melhores elementos da colônia in- 
gleza. 

OS EMPREGADOS DA.S COMPANHIAS 
DE TRAMWAYS 

SANTIAGO, 24 (E) — .Os empregados 
de tramways, que se declararam cm parede, 
fundaram uma sociedade de resistência. 

UM  CORPO   DE  OFFICIAES  DE  RE- 
SERVA   NA   ARMADA 

SANTIAGO, 24 (E) — O governo co- 
tUa crear na armada um corpo de offi- 
ciaes   da   reserva. 

Para isso vae ser pedida ao Congresso 
toma autorização e também os meios neces- 
sários para o estabelecimento da aviação 
tia   armada. 

FerUi 
O PRESIDENTE DA REPUBLICA 

LIMA, 24 (E) — O sr. Billinghurst, 
presidente da Republica, foi muito accla- 
mado na volta a esta capital. 

Argentina 
AS  ELEIÇÕES 

£& 

BUENOS AIRES, 24 (A) — Os con- 
iservadores desta província ganharam as 
jlciçõcs  communaes. 

INDEPENDÊNCIA   ARGENTINA 

BUENOS AIRES. 24 (A) — Foi no- 
meada cesta .capital umaa commissão de 
moços para organizar festejos para a cele- 
bração do anniversario da independência 
Argentina. 

TORNEIO  LITERÁRIO 

BUENOS AIRES. 24 (A) — Foi orga- 
nizado nesta capital um torneio artistico- 
literario. 

Do programma do referido torneio 
constam   themas   interessantes   e   oríginaes. 

O jury, que julgará os trabalhos apre- 
sentados, será composto por conhecidos e 
acatados   escriptores   nacionaes. 

PROPAGANDA   ELEITORAL 

BUENOS AIRES, 24 (A) — Tclegram- 
mas aqui chegados, vindos de Cordoba. 
communicam que os candidatos a deputs- 
ção por aquclfe Estado estio percorrendo 
o districto em propaganda das suas candi- 
daturas. 

EXPOSIÇÃO   RURAL 

BUENOS AIRES, 24 (A) — Cerca de 
20.01,0 pessoas assistiram homem, á noite, 
ao concerto realizado pela banda de mu- 
sica  municipal,   na   exposição   ruraL 

A   entrada   foi   gratuita. 

AVIAÇÃO 

BUENOS AIRES. 24 (A) — O aviador 
Macias realizou excellentes vôos, com ■ 
seu apparelho Blériot. tendo chegado até 
ao rio Tigre, mantendo-se a altara de mil 
metros. 

A REORGANIZAÇÃO DO MINISTÉRIO 
DA MARINHA 

BUENOS AIRES. 24 (A) — Serão as- 
signados amanhã, pelo dr. Saenz Pena. pre- 
sidente da Republica, os decretos reorga- 
nizando o Ministério da Marinha e no- 
meando os almirantes Garcia e Martin 
Ohvo. rcspeetr.amcme, chefes da Uirecto- 
ria Geral e da Superintendência Pessoal de 
Navegação. 

Será lambem assigna.lo o decreto que 
manda construir quatro torpedeiros para a 
esqtiadra, em rabstituiç^o aos que foram 
vendidos á Grécia, no inicio da guerra 
turco-baila nica. 

MEIO DE DESTRUIR A MOSCA 

BUENOS AIRES. 24 (A) — Tendo 
■fpvecido ultimamente uma espécie de mos- 
ca qoe ataca as frnetas. a Defesa Agrícola 

■nraonr o mao de fazer guerra ao 
•bo mxfta. 

O CONCURSO nu TIRO 

BUENOS AIURS, x| (A) — Esteve 
extrnordiiiarianicnte ci-ncorrido o coneurM 
de tiro, realizado no «taml de nlcmoi M'W 
tendo MOiado parle tudo» os atiradores que 
« ditlinguíram no ultimo torneio, 

O aclual coneurso servirá para seleccio- 
nar, dentie o» melhorei, oi atiradores que 
irão representar a ArKrntina no grande 
Concurso Internacional de Tiro que se vae 
realizar noi Estados Unidos. 

OS   EXERCÍCIOS   DE   AVIAÇÃO   NO 
PRESIDIO   DA  BAHIA   IILANCA 

BUENOS AIRES, aa (E) — O dire- 
dor do presidio da Bahia Blanca permitlm 
aos inidíviduos que alli estío cumprind', 
penai que assistam ot rxercicios de avi* 
ção de Catlaneo, que enuou o arei sobre 
o presidio durante ao minutos. 

Os aviadores Feli t o engenheiro Mv 
cias   fizeram   vôo*   icnsacionae*.' ' 

Castalbcrt exteutou sele vôos. levando 
sempre  passageiro!. 

Dois officiaes  subiram  em dinglvn*. 

O CONGRESSO DOS 
GOVERNADORES 

BUENOS  AIRES,  34   (E)  —  O  eon 
gresso dos governadores tratou hontem dis 
communicaçfics   terrestres   e   ftuviaes. 

AS   MANIFESTAÇÕES   SOCIA- 
LISTAS 

BUENOS AIRES, 24 (E) — A impren- 
sa desta capital publicou hoje ai gravuras 
da solennidades por occasiio dai manifev- 
taçfies socialistas hontem realizadas, um 
desenvolvido noticiário cm que reproduz 
os discursos dos oradores e incita o povo 
a concorrer ás eleições de 30 de março, 
que   ella   reconhece   serão   renhidissimas. 

PROVIDENCIAS POL1CIAES 

BUENOS AIRES, 24 (A) — O sr. Do- 
mingos Barbosa Martins, recemchegado do 
Brasil, esqueceu-se em um automóvel uma 
valise contendo sete contos de réis. 

Horas depois, a policia restituia-Ihe o 
objecto perdido. 

VIOLÊNCIAS NO SEGUNDO REGI- 
MENTO DE INFANTERIA 

BUENOS AIRES, 24 (A) — Conti- 
nuando a se darem violências DO segundo 
regimento de infanteria, o conscripto Ja- 
dntho Gomei matou a tiros de revólver o 
sergento Ramón Marquez, denominado " Fe- 
rocissimo", devido á brutalidade com que 
procurava manter a disciplina. 

O ENTERRO DO JOVEN ALBERTO DE 
ARAÚJO 

BUENOS AIRES, 24 (A) — Esteve 
muito concorrido o enterro do joven Alber- 
to de Araújo, que pereceu afogado nas 
águas do rio Lujan. 

O morto, que    se dedicava    aos sports 
náuticos, pertencia ao Regatas Club. 

ARTIGOS DE SPORT 

BUENOS    AIRES, 24 (A) — Domingo 
próximo inaugurar-se-á nesta capital a ex- 
posição  de artigos de sport. 

FALLECIMENTO 

BUENOS AIRES, 24 (A) — Fallece- 
ram nesta capital d. Justa Ayala c o sr. 

Joaquim Taher. 
O MINISTRO DO INTERIOR 

BUENOS AIRES, 24 (A) — O dr. -nl 
dalecio Gomez, ministro do Interior, assis- 
tiu á conferência realizada pelos governa- 
dores das províncias, em que se tratou da 
necessidade de se fomentar a educação pri- 
maria em todo o território nacional, de se 
facilitar as communicações e de se execu- 
tarem diversas obras de urgente necessi- 
dade. 
OS  EXERCÍCIOS  DE  VÔOS 

EM  BIPLANOS 
BUENOS AIRES, 24 (A) — Amanhã 

serão iniciados os exercícios de vôos em 
biplanos do systema Farman, typo militar, 
expressamente construídos para servirem 
ao exercito nacional. 

Esses exercícios serão executados por 
officiaes do exercito. 

A  SITUAÇÃO   DE   SANTIAGO   DEL 
ESTERQ 

BUENOS AIRES, 24 (A) — Complica- 
se cada vez mais a situação política na pro- 
víncia de  Santiago dei  Estero. 

O presidente da província fo! destituído 
do  seu  cargo. 

Pede-se com insistência a intervenção fe- 
deral, afim de pôr termo á anarchia alli 
reinante e para que seja restabelecida a 
ordem  publica. 

A guerra DOS Balkans 
O PAQUETE "ORIONE" VISADO PE- 

LOS   BÚLGAROS 

ROMA, 24 (D) — O "Messaggero", em 
telegramma de Saloníca, notícia que o pa- 
quete italiano " Orione", ao sahir do Dar- 
danellos, foi alvejado pela fusilaria das tro- 
pas búlgaras. 

Os passageiros ficaram indizivelmente im- 
pressionados, estabelecendo grande confusão 
a   bordo. 

O commandante, á vista da aggrcssão 
mandou içar a bandeira tricolor no mastro 
de signaes. 

Essa medida deu o melhor resultado, pois 
a  fusilaria cessou  immediatamenfe. 

O telegramma termina annunciando que 
não  houve  nenhuma  victima. 

QUINZE    MIL    TURCOS RENDEM-SE 
AOS  SERVIOS 

ÇETTINHE, 24 (H) — Despachos trans- 
mittidoi para esta capital annunciam que 
quinze mil homens, do exercito turco, se 
renderam aos servios, nas margens do rio 
Skumbi, que marca a fronteira da Albânia 
do norte. 

O  COMITÊ' ALBA'NEZ  NA  ITÁLIA 

ROMA, 24 (D) — Ficou constituído _p 
comitê albanez, para se poi' em relações 
com a Albânia e as potências. 

AS TORTURAS INFLIGIDAS AOS CA- 
THOLICOS NA ALBÂNIA 

ROMA, 24 (D) — Monsenhor Matheus 
Kardum, arcebispo de Antivari, telegra- 
phou ao sr. E. Popovitch, cônsul geral do 
Montenegro nesta capital, para desmentir 
os boatos sobre as torturas infligidas aos 
catholicos nas regiões oecupadas pelas tro- 
pas   montenegrinas. 

O ULTIMATUM DA ÁUSTRIA 
ÇETTINHE, 24 — Causou péssima im- 

pressão nesta capital o "ultimatum' envia- 
do ao Montenegro pela Áustria-Hungria, 
que exige a cessação immediata das opera- 
ções de guerra em Scutari. 

Nos centros politicos considera-se o "ul- 
timatum " como uma violação da neutrali- 
dade do império austro-hungaro e se acredi- 
ta que a retirada da população civil de 
Scutari visaria dífficultar as operações de 
guerra. 

A  QUESTÃO  BALKANICA 

LONDRF.S, 24 — O " Daily Telegraph - 
publica hoje ura despacho de Belgrado no- 
ticiando que será a paz a5?cgnrada,por mo- 
tivo da união de vistas das potências rela- 
tivamente á 'iiTestão hallcanira. 

A referida f dha informa que se espera 
uma resposta favorável da Rússia ás ulti- 
mas propostns da Áustria a propósito da 
questão da Albânia. 

E' provável que se reunara hoje os em- 
baixadores para discutir a situação. 

A  MEDIAÇÃO    DAS   POTÊNCIAS 
ATHENAS, 24 — Foi hoje entregue ao 

governo grego a nota das p tencias relati- 
va á  mediação    das mesmas    no conflicto 
Lalkanico. m 

A QUESTÃO DO ORIENTE 

LONDRES. 24 (H) — Ficou hoje eon- 
cluido o accôrdt entre as potências, para a 
delimitação das fronteiras do norte da Al- 
baiia. 

Esse accõrdo regulou também a sorte de 
Djakova   e   de   Scutari. 

Espera-se a declaração official desse ac- 
cõrdo. 

Está imiuinente uma notificação eoflecti- 
va das potências aos aBadoc, par* evitar o 
jrojoogamçato de 

Lp do S. C. de J» 
o cHns •!<• ■OMMéINI — im dffMa <•«' 

w,   nuiu-lo   :i|i<inluUcu       r.illIM.l     lie 
JlIritlVU 

A propósito do crime praticado em So- 
rocaba, c de que fui victima um aluiuiio do 
L}ceu do Sagrado Coraçáo de Jesus, des- 
ü capital, recebeu o digno inspeclor salc- 
siano, revmo. padre Pedro Rota, o seguin- 
te officio do illustre núncio de s. santida- 
de no Riu de Janeiro, documento altamen- 
te significativo e que multo justamente 
aprecia aquelle estabelecimento de ins- 
IruecSo: 

* Nunciatura apostólica no Brasil -í 
Pclropolii, 20 de março de 1913. — Revmo. 
■r. — Recebi a lua missiva com data de 18 
do fluente e mais 01 números promettidoi 
doi jornáet, de onde pude deprehendeR 
exactaraente o triite facto, que durante vá- 
rios dias trouxera alarmada a opinião pu- 
blica, e no qual tentava-ie envolver 05 sa- 

loianiis. Congralulii me vivanirnle 1,111 v. 
11 \.i.j. r mm os mu iriii.u» dl d 11,1 
çíIK, MMI.'™ mui rsprrialinent': COffl miUil- 
lr< que ía<em pnrte dtlM i.yeii d> S. C'>- 
laçfid de Jesus, pela nu icc.iníircid.i ir.iio- 
crncíi. 

Não posso lambem furtar-me ao dever 
de inviar por meio de v. exc. 11:11a pah- 
vra de encorajamento ao joven Antônio 
Cclini, rx-alumno desse mencionado Ly- 
ceu, pela dnriisima provação por que leve 
de pa>sar. E esta palavra, bem como o in- 
teresse que tomo por rlle, o estimulem a 
te manter sempre bom, honrado e digno 
alumno  doi laletianoi. 

(Seguem 01 proteitoi e (elicitaçOci oc- 
caiionaes de eitylo). 

Revmo. ir. padre Pedro Rola, Impeclor 
salesíann, S. Paul». — Dev. servo em J. 
C,  J01/, arcebispo   de   Sardei. " 

■■ m • m      » 
Communicam de Rciras que, afim de pro- 

ceder a observações cm aeroplano nas re- 
giões do Polo Sul, acompanhará a expedi- 
ção que brevemente para alli deve partir, 
com uma demora de doii anno», o aviador 
tenente Menard. 

S* 

Identificação 
dos criminosos 

Entre as instituições que mais noi hon- 
ram e engrandecem, conta-ie certamente Q 
gabinete de identificação, que í um verda- 
deiro modelo no leu gênero. 

E porque aiiim é, nSo deixa de ter in- 
teresse a curiosa noticia que nos vem da 
França, e que d& bem a medida da importân- 
cia dos serviços adsfrictos a semelhantes re- 
partições, pelo que respeita á investigação 

policial. 
Apôs uma tentativa de roubo commettida 

á rua Danton, em Montrcuil, foi aberto um 
inquérito peto commissario de policia. 

As constatações feitas pelo magistrado, 
com a assistência de seu secretario, esta- 
beleceram que o mystcrioEO visitante al- 
moçara copiosamente antes de partir. 

Impressões digltaes foram reveladas numa 
garrafa e num copo; constatou-se egual- 
mente que o malfeitor havia comido bolo 
com manteiga e esta revelava dlstinctamcntc 
a forma de nma genglva desdentada, no pe- 
daço que deixou. 

As pesqulzas levaram os policiaes a Ro- 
manlvílle, onde foi achada uma bicyclcta 
que havia sido roubada em Montrcuil. 

Em fim, dias depois, dois inspectores 
prendiam, era Tontenay-sous-Bois, Picrre 
Barffand, de 25 annos. jardlnelro. sem do- 
micilio, sobre o qual recahiam as suspeitas. 

Levado & presença do commissario de po- 
licia de Montreuil, o indivíduo negou ser o 
autor do roubo; foi então submcttido a 
duas experiências. 

As Impressões dlsitaes foram as mesmas 
observadas na garrafa c no copo; a marca 
da genivva  desdentada  era  exactamente  a 

mcima.,, >" 
E o j^rdineiro foi preso, cora a certeza de 

ter sido clle o autor da proeza. 

"Liga de resistência 
contra os monopólios,, 

Conforme estava annuncia.do, realizou-se 
ás 8 horas da noite de hontem, na residên- 
cia do presidente desta associação, a reii 
nião da directorla e comitês, para ouvir 
a  leitura  do  maui festo  e  discutil-o. 

A  reunião  esteve  bastante  animada, no 
tando-se  cm  todos     os  presentes  o  mais 
vivo   interesse   pela   palpitante questão   que 
ora oceupa a attenção do povo desta capi- 
«aL . ... 

Após á leitura do importantíssimo docu- 
mento, todos se lhe manifestaram favorá- 
veis, não havendo, portanto, nenhuma mo- 
dificação a   fazer-lhe. 

A mesa resolveu nomear para fazer a 
entrega desse documento ao sr. presidente 
do Estado os srs. João Felizardo Júnior c 
César Augusto de Moraes, que, conjuneta- 
mente com o presidente sr. Alfredo Gabriel 
de Freitas, irão ao palácio presidencial des 
obrigar-se dessa  incumbência. 

Fundou-se mais uma agencia de propa- 
ganda á rua Marechal Deodoro n. 50, "Sa- 
lão Elegante, de propriedade do sr. José 
Bárbaro Filho, que fica autorizado a re- 
ceber assignaturaa de pessoas que deseja- 
rem filiar-se ao movimento. 

Recommendou-se aos srs. ogentes a no- 
meação de sub-comités, que se encarrega- 
rão de fazer a propaganda dentro da cir- 
cumscripçúo a que pertencerem. Esses 
sub-comités serão constituidos dt sócios da 
confiança  dos  agentes. 

Adheriram mais ao movimenlo os se- 
guintes   srs.: 

Maximiano Bornyen, José Augusto, Luiz 
Baronc, Alcebiades G. Silva, José Lu^zi, 
Scagioni Etters, Silvio Sazzariui, todos 
moradores no Bom Retiro; Achillcs Quin- 
tieri, Caccio Carlos, Alceo Coltro, Angslo 
Ferrovini, Estevam Ribeiro Rezende Jú- 
nior, -CBnstancio Pinto, José Vieira dos 
Santos, Belmiro Antônio de Oliveira, An- 
tônio de Oliveira, José Marques, Nicanor 
França Pinto,   Benedicto   Corrêa,   Sebastião 

Fernandes, Emílio Rciaoso, Arnaldo No- 
vaes. Luii Leão Breque, Domingos Luiza- 
ni, Lupercio Machado e José Antônio de 
Oliveira, todos moradores no liraz. 

Tentativas de suicídio 
Vmtí rnpnrlKii de 15 annos do cibuto, ro- 

prchendUto pela mfle, trata pOr ter- 
mo á exlmcncl» — For desavenvnn 
com o aituintc, uma mulher lugurc 
lyaol — Boccorroa do Asslstoncln Po- 
Uclal 

Lina Benolti, solteira, de 15 annos de eda- 
de. moradora á alameda Glttte n. 47, sendo 
hontem, cerca do meio dia, rcprehendida por 
sua mie, tentou suicidar-se, ingerindo forte 
dóie de amonea. 

Chamada a Assistência Policial, compare- 
ceu o medico da Assistência, dr. França Fi- 
lho,  que  soecorreu  a   desatinada   rapariga, 
pondo-a livre de perigo. 

* • 

Na sua casa, á rua do Riachueto n. 6, a 
rapariga de vida fácil Maria Antonia da 
Silva, de 22 annos de-edade, tentou suici- 
dar-se hontem, cerca da meia noite, inge- 
rindo uma pequena dose de lysol. 

Soccorrida promptamente pelo dr. Luiz 
Hoppe, medico da Assistência Policial, Ma- 
ria Antonia foi posta fora de perigo. 

A desatinada rapariga levou a effeíto o 
acto de loucura, por ter rompido com o seu 
umante, que é um soldado da Força Pu- 
blica. 

e 
Hontem, pela manhã, na oceasião em que 

trabalhava na estação do Norte, o operário 
Francisco Rodrigues Novo, de 30 annos de 
edade. casado, morador á rua Voluntários 
da Pátria n. 403, cahiu desastradamente so- 
bre um caixão, recebendo um ferimento con- 
tuso na perna direita. 

A Asslstcncía Policial prestou-lhe no lo- 
cal os necessários curativos. 

B *, :. 
Na casa de seus pães, á rua Maria Mar- 

colína, n. 223, t) menor-jíjsé, de 8 anno»-dc 
edade, filho de Raphael Marcuri, brincan- 
do hontem, ás 4 horas, da tarde, com uma 
garrafa, macetou . á ' ■éJaremidade" do dedo 
médio da mão esquerda,  esmagandò-o 

O menor recebeu soecorros prestados 
pela Assistência Policial. 

O menor Paulo Antônio de Castro, de 15 
annos de edade, morador á rua da Várzea 
n. 18, quando dormia, hontem num xadrez 
da Policia Central, onde se achava reco- 
lhido, bateu com o rosto na parede, ferín- 
do-se na palpcbra superior esquerda. 

A Assistência soecorreu immediatamente 
o offendído. 

Acommettido de um ataque, hontem, ás 
4 e meia da tarde, na rua da Barra Funda, 
o carroceiro Benedicto Ponce, de 22 annos 
de edade, morador á rua Vergueiro n. 12, 
deu uma queda desastrada, ferindo-se no su- 
percílio esquerdo. 

O carroceiro foi devidamente medicado 
pela Assistência Policial.  . 

Na avenida Cejso Garcia, um bonde cho- 
cou-se hontem, as S horas da tarde, com 
um automóvel. 

PHilonu-na Gouveia, de 27 annos de eda- 
de, moradora á rua Joly n. 74, viajando no 
bonde, contundiu-se na região lombar. 

A Assistência prestou-lhe curativos. 
• • 

Maria dos Santos Castanheira, de 33 
annos de edade, moradora na várzea do 
Pary, rachava lenha hontem, ás 6 e meia 
da tarde, no quintal da sua casa, quando 
suecedeu cahir accidentalmente sobre o ma- 
chado. 

Maria recebeu um ferimento corto-con- 
tnso no pulso direito, interessando os ten- 
dões e a articulação. 

A Assistência Policial prestou-lhe os ne- 
cessários soecorros. 

• * 

Na freguezla do O^ Matheus Botani, de 
IQ annos de edade, morador na avenida da 
Água Branca, cahiu hontem, á t hora da 
tarde, de uma bicycleta, ferindo-se no tron- 
co c na cabeça. 

Matheus recebeu curativos ministrados 
pela Assistência Policial. 

Brutal aggreBSão 
NN run C.il.ulu» — t i i rniws <N- II UIIIIIIH 

lio nltidi', ('•.iHii-ilonilo |inr uni M*II 

ilvullitto,   Miirni   unia   frat-tuiu   — 
I 1 t.i   do   .1; t...     m 

O 111 ■rninritl.i Frjncisro Nogueira, de 14 
annos de edade, morador i rua Cuhilão 11. 
Ho, dekuvíndo-3e h-iiilem ás 4 horas da tar- 
de, em frhitr ú sua casa, com Victorino 
de lal, morador á rua Kaphael de Uarros, 
fnl por ellc esbordoado. 

O aggrcssor evadiu-se e a vicllma, que 
aprciemava um ferimento confuso na rc- 
KÍ.i'i malar esquerda, coro fractunr do terço 
inferior do ouo correspondente, foi loccor- 
rido pela Assiitrncia Policial. 

Foi comiderado grave o ferimento. 

Sociedade de Medicina e Gifurgii 
Na primeira seiiio ordinária da Socieda- 

de de Medicina c Cirurgia, a realizar-se no 
dia 1.0 de abril próximo, estão já inicripto* 
para falarem 01 dn. Benedicto Montenegro, 
Olrgarln de Moura e Alvei de Lima. 

O primeiro díicorreri sobre um caso de 
metractomia; o icgundo sobre um caio 
observado em sua clinica, e o ultimo sobre 
um caso de craniectomia. 

Pela importância das interessantes pales- 
tras identificas, é de esperar que nesse dia 
a referida seisão seja multo concorrida. 

PrisAo de  um criminoso 
Agentes do gabinete de Investigações e 

Capturas effcctuaram hontem a prisão do 
motorneiro Domingos Casadei, de 29 annos 
de edade, morador á rua Fernando Silva, 
n. 76. 

Domingos está pronunciado por crime de 
homicídio por imprudência, dor ter, com o 
bonde que conduzia, produzido a morte ao 
menor Fellppe de tal. 

Assistência Dentaria Escolar 
O dr. Vieira de Mello, dlrector geral 

da 'Associação Paulista de Asslstcncía 
Dentaria Eacolar, devidamente autoriza- 
do pelo sr. dr. Altlno Arantea, secretario 
do Intttrlor, o dr. Joílo Chrysostomo dos 
Reis Júnior, dlrector geral da Instrucçüo 
Publica, em companhia do sr. Sebastião 
Dlos, dlrector da Escola Normal Prima- 
ria do Braz, visitou hontem o edifício 
onde vão ser installados essa escola e o 
4.o grupo escolar do mesmo nome, afim 
de escolher o local para o Dispensaria do 
Assistência Dentaria Escolar, o qual se- 
m Installado na sala central do l.o pa- 
vimento daquclle edifício, com frente pa- 
ra a rua. 

Conforme tem Já. sido noticiado, este 
dispcnsarlo, que scra' o 4.o da série que 
a Associai.ílo se propoz a Installar nesta 
capital, recebera o nome da menina Dl- 
na Plnottl Gambá, fllhlnha da cxmo. sra. 
d. Maria Plnottl Gambá e do cavalheiro 
Gambá, que se promptlflcaram a con- 
tribuir com a quantia necessário, faaen- 
do assim jús ao titulo de beneméritos. 

A Associação recebeu nestes dias, ... 
200$000 da exma. sra. d. Virgínia Tei- 
xeira Leite; 100}000, do sr. dr. Torres 
Neves; 100$000, de contribuições de 
alumnoS do grupo escolar da Bella Vista, 
além do varia» contribuições de socloa 
effectlvcs e exlranumerarlos. 

0 caso de GuarabyjMranga 
Por inotlvAs rntciii uni bnrbelW» fero n 

imvalliiKlus um oleiro, deixando-o cm 
csiailo gravo — As declarações da 
victima 

No hospital da Santa Casa de Misericór- 
dia, o dr. Antônio Nacarato, primeiro dele- 
gado interino, ouviu as declarações de Gui- 
lherme de Castro, empregado na olaria de 
Camillo Christoff, na ilha do Guarahypiran- 
ga, e que ante-hontem. conforme noticiá- 
mos, foi ferido a navalhadas pelo brabeiro 
Salvador de lal, morador num cortiço da 
rua Marcos Arruda. 

Salvador, que é barbeiro ambulante, de 
tempos a tempos apparece no Guarahypiran- 
ga e mediante módica retribuição escanhõa 
a  cara  dos operários que alli  trabalham. 

Ante-hontem. ás 9 horas da manhã, li 
esteve clle e Guilherme, ao vel-o, disse-lhe 
caçoando: 

— Vocô assim faz a America, sem pagar 
impostos nem aluguel de casal 

Foi o bastante para que o fígaro errante 
se enfurecesse e, sacando da sua navalha, 
investisse contra o oleiro, produzindo-lhe 
vários ferimentos pelo corpo, sendo o mais 
grave, mais extenso, na região thoracica 
posterior. 

Commettida a estúpida aggrcssão. Salva- 
dor fugiu com o auxilio de alguns barquei- 
ros, alcançando a outra margem do rio. 

As diligencias continuam activas. por par- 
te da polícia, para a captura do criminoso. 

Syncope cardíaca 
Morte iiistantanea de unui criança de t> 

annos de oiladc — O exame endave- 
rico 

Falleceu repentinamente hontem, ás 9 e 
meia da manhã, na casa de seus pães, á 
rua Vicente de Carvalho n. 66, o menor 
Pedro Ferri, de 5 annos de edade, brasilei- 
ro,  filho  de Eugênio  Ferri. 

Communicado o facto á Policia Central, 
o dr. Alfredo de Castro, medico da Assis- 
tência, procedeu ao necessário exame cada- 
verico, attestando como íaiwa-mor/ij syn- 
cope cardíaca. 

fO BromilÇn SaiMe (M 

[ 

t o grande remédio paro os 
molesllro do peito, MRIS DE 
400 n&OICOS otteslam a 
euo prodisioM elllcocio noa 
bromnltca, IN roquidío. co- 
qududir,  oslhma c tosse. 

0 Bromil 6 o melhor 
caimonte expeeloronte 

é o regulador doutero: laciilta 
M regras, atenua as eólicas, 
combate as hemorrhogia*. 
alllula as dflres rheumaticas 

incommodos da edade 
critico. 

comt 
1 alUu! 

en en an 

baboratorio Doudi a bagunillo. Rio de jjjjjêjrjj J 

0 cadáver de uma criança 
Kncontnulo nn terreno de nma caaa cm 

oonstrucçílo no larfa de H. Francis- 
co — As  provldenclns da policia 

No terreno de uma casa em construcção, 
no largo de S. Francisco, foi encontrado 
hontem o cadáver de uma criança do sexo 
feminino, em adeantado estado de putrefao 
çSo. 

Avisado o delegado de serviço, na Cen- 
tral, providenciou no sentido de ser o cadá- 
ver recolhido ao necrotério da Policia, onde 
o medico legista dr. Adauto Chasllnet pro- 
cedeu á necessária autópsia, dando como 
causa-morlis tétano urabellical. 

Sobre n facto está aberto inquérito na 
segunda delegacia  de policia. 

CONSELHO ÚTIL — Em todas as con- 
valescenças deve-se usar o " Vinho Creoso- 
tado", do pharmaceutico-chlmico SIL- 
VEIRA. 

CORREIOS DO ESTADO 
Foi exonerada, a pedido, a agente do 

correio de Ityrapina, sra. d. Joanna Gomes 
de Sousa, sendo nomeada para substituil-a 
a sra. d. Idalina Peres  Netto. 

Foi nomeado para o cargo de_ carteiro 
Interino da agencia postal de Rio Claro 
o sr.  Hildebrando Leite. 

• * 

Foi exonerado, a pedido, o praticante da 
agencia do correio de Campinas, José Fer- 
reira de Freitas, sendo nomeado para 
substituil-o o sr. Emilio de Azevedo Mar- 
ques. 

• • 

Foi exonerado, a pedido, o praticante 
de segunda classe desta Administração, 
Edmundo  Pereira  Leitão. 

« « 

Foram nomeados carteiros de segunda 
classe desta Administração os srs. Mafhctis 
Mala e Camillo Vasques Rodríguas. 

• « 

Foram   recebidas   do   interior   262   malas 
de registados com 2.261 objectos, sendo ex- 
pedidas   199,   com   1.875   objectos. 

'• • 

Do exterior chegaram 3 malas de regis- 
tados com 64 objectos. 

Polícia  Central 
Está. assim distribuído  o serviço    para 

hoje: 
Das 11 horas da manhã As D da tar- 

de, dr. Theophllo Nobrega, 2.o delegado 
auxiliar; das 5 da tardo as 11 da noite, 
o dr. Kuclldes Silva, 2.o delegado; das 
11 horas da noite as 11 da manhã, o dr. 
João Monteiro, l.o delegado Interino. 

• Medico de dia, o dr.' Archer'do Casti- 
lho; de noite, o dr. Adauto Chastlnct: 
de serviço externo, o dr. Xavier de Bar- 
ros; 

Serviço Sanitário 
Está encarregado hoje do serviço de 

vaccinafão contra a varíola, na Directorla 
do Serviço Sanitário, no prédio n. 2 da 
rua Marechal Floriano Peixoto, das 11 ás 
3 horas da tarde, o inspector sanitário dr. 
Juvenal de Andrade. 

Cancro syphilitico, moléstia terrível que 
ataca a mocidade, cura infailivel com o 
"Elixir de Nogueira", do pharmaceutico- 
chimico  SILVEIRA. 

Matadouro 
Movimento do dia 24 de março de 1913: 
Foram abatidos: 235 bovinos, 91 suínos, 

22 ovinos e 16 vitellos. 
Foram inutilizados: 66 pulmões, 15 li- 

gados e 14 intestinos delgados de bovinos; 
52 pulmões. 13 fígados e 10 intestinos del- 
gados de suínos; 6 pulmões, 3 fígados e 1 
intestino   delgado   de  ovinos. 

Foram inutilizados, 1 suíno, por cystí- 
cercus e 6 mocotós, por febre aphtosa. 

Foram rejeitados 2 ovinos e I vitello, 
por  magrez. 

Emblema do carimbo:  " Sol". 

Instruccão Publica 
Por acto de hontem, foi nomeado o pro- 

fcsnor da escola nocturno de S. Carlos, 
Dullio Ramos, para exercer o cargo de pro- 
fessor Interino da escola modelo annexi 
á Escola Normal da mesma cidade. 

— Foi creado um grupo escolar na cida- 
de de Itapolis. 

— Foram anncxadas ao grupo escolar de 
Itapolis, as seguintes escolas: primeira mas- 
culina, regida pelo professor Júlio Ascanio 
Mallet; segunda dita, vaga; terceira dita, 
regida pelo professor Luiz Gonzaga Fio* 
ra; quarta dita, vaga, e as femininas: pri- 
meira, regida pela professora d. Maria Au- 
gusta Pousa; segunda, regida pela profes- 
sora d. Angelina Nunes Pontes; terceira, 
regida pela professora d. Maria Isabel Go- 
mes de Oliveira; quarta, vaga, e a primeira 
míxta, vaga, do mesmo munícipio. 

— Foram nomeados adjuntos do grupo es- 
colar de Itapoliã, os professores; 

Luiz Gonzaga Flora, com exercido na 
terceira escola masculina; 

d. Maria Augusta Pousa, com exercício 
na  primeira  escola   feminina; 

d. Angelina Nunes Pontes, com exercida 
na segunda escolar feminina; 

d. Maria Isabel Gomes de Oliveira, com 
exercício na terceira escola feminina, todai 
da mesma cidade. 

— Foi nomeado para o cargo de dircctoi, 
interino do grupo escolar de Itapolis, o 
professor Júlio Ascanio Mallet, com exer- 
cido na primeira escola masculina da mes- 
ma cidade. 

— Foram nomeados adjuntos, os substi- 
tutos cffcctivos dos respectivos grupos es- 
colares : 

D. Thereza Grlsolia, do de Ribeirão Pre- 
to; 

d. Amélia Cândida de Miranda, do de 
Santo Amaro; 

d. Jutieta Mader, do de Capivary, 
— Foi dispensado, a pedido, o professai 

Benedicto Mendes Gonçalves, do cargo d< 
adjunto do grupo escolar de Jahu'. 

— Concedeu-se mais a quarta parte do 
ordenado a adjunta do grupo escolar da 
Bocaina, d. Joaqulna Maria Bueno Moreira, 

— Por decretos da mesma data, foi no- 
meada a professora complementarista d. 
Maria Brlsolla Ferrdra, para reger a es- 
cola mixta do bairro "João Adolpho", era 
Itapctininga; 

foi removido, a pedido, o professor An- 
tônio Faria, da primeira escola de Osasco 
para o do districto de paz da Penha, nesta 
capital. 

— Foram declarados sem effeíto os se- 
guintes decretos: 

De 19 de fevereiro próximo findo, na 
parte em que nomeou a professora norma- 
Ilsta secundaria d. Mari.i Ferreira Lobo, 
para a escola do bairro de Juquery-mírim, 
em Juquery; 
. o de 28 do referido mez, em que nomeou 
o professor normalísta secundário. Fausto 
de Sousa, para a escola da Estação de En- 
genheiro Brodowiskí, em Batataes. 

— Foi designada a escola do districto de 
paz da Lapa, desta lapital, para nella ter 
exercício o professor Benedicto Mendef 
GonÇalíás, çhspensado do grupo escolar d« 
Jahu'.  ' 

— Foi suspenso o funecionamento da es- 
cola do bairro de Matto Dentro, em Tietê, 
por falta de freqüência de alumnos e desi- 
gnada a segunda escola de Santa Cruz da 
Rio Pardo, para o exercício do professor 
César Alves Cruz, que regia aquell» esco- 
la. 

— Foi declarado sem effeíto o decreto 
que nomeou a professora primaria d. Aracy 
de Almeida, para reger a escola do bairro de 
" Pinheirinhos ", cm Itu'. 

— Foi exonerada, a dedido, a professora 
d. Thereza Vicentina de Vasconccllos, da 
escola da Fazenda Velha, em Campinas. 

— Foram exoneradas as seguintes profes- 
soras por terem sido nomeadas substitutas 
effectivas  de  grupo   escolar: 

D. Maria Isabel de Carvalho, da segunda 
escola feminina de Parnahyba; 

d. Luiza Pessanha de Camargo, da do 
"Bairro  Alto",   da  cidade   de   Joboticabal; 

d. Maria Stella Damy, da primeira mixta 
em Taquaritinga. 

— Foi concedido um anno de licença, em 
pnjrogação, ao professor Alcides  Nogueira, 1 
da primeira escola masculina da cidade  de 
Perdras. 

Notabílidades médicas dizem que o "Eli- 
xir de Nogueira", do pharmaceutico-chi- 
mico SILVEIRA, é superior aos que vêm 
do extrangeiro. 

O SAL DE VITTEL 
E'o único medicamento empregado 

com sueceso no rheumatismo 

chronico e para prevenir os alagues 

de goiia. 
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EMÍLIO SOUVESTRE 

HISTORIA 00 DINHEIRO E SUA 
INFLUENCIA 

III 

Angem. no XIV século — Mestre Laary. 
chantre da Sc — Como clle apresen- 
ta Bcrnard. aoa repreacntames das 
dtffcrentes profiaBÍies — O que lhe 

* diaem o nymlk-o doa mercadores, o 
jiilx ajudante do "scpcscalato", capi- 
tão das geutea de armas, para Ibe 
pravarem que "o diuhelrn só se Ura 
do dinheiro'*. — Toma a encontrar 
T^indríllo, qnr o resolve a fazer-se 
ostadaate — Visita ao irmão Jcro- 
njmo 

Continuamente a multa! A gen- 
te da policia não nos ddxa as officinas, cor- 
rendo dumas ás outras, com as suas tiras de 
^ergaminho, compridas como uma rua, e que 
ainda são curtas, para poderem conter todos 
os assentos de coodemnaçio. Por um mesttre 
tue prospera, vmte. pelo menos, vêm- 
>t a braços eom a miieria. Unica- 
mente os ricos podem fazer face a to- 
dos os encargos; de sorte que nó», assim 
como os mercadores, não podrmus obrer 
dinhdro   sinãu   com   dínhe-ira. 

— Tendes razão! — disse o chantre 
olhando para Bcrnard. que escutara muito 
pensativo. — Já vejo que vale mais voltar- 
mo-nos para os harretes prelos; tanto 
mais. que mestre Lemullier. hriz ajndaate 
dc * «ocscalatu ~. c uai taccUeme 

que nos ha de escutar da melhor vontade. 
Pergontae-lhe si não haverá por lá al- 
guma   esperança   mais   llsonjeira. 

— Por Belzebuth! Pretenderá acas<r o 
nosso componio jser juiz? — perguntou 
magiííralmcnte mestre Lemullier. — Mas 
para isso, compadre, é necessário que te- 
nha acabado as sr.as humanidades, 3 retho- 
rica e a philosophia; depois que tenha sido 
recebido bacharel e licenciado em di- 
reito civil; — fmalmente, que tenha com- 
prado a algum "senhor", uma alta ou 
baixa jurlsdicçso; e a maior parte dellas 
não valem o dinheiro que custara. Temes 
hoje cm todo o reino duzentos mil "pre- 
torios" onde se administra a justiça, t 
miitos rão tem acção sinão sobre uma 
alraia, muitas vezes sobre uma casa, e al- 
guns sobre um campo sem habitantes. E 
convém não esquecer que não é permit- 
tido ao juiz. pelas novas ordenanças, ac- 
ceitar presente» dos litigante», que não se- 
jam uma franga, um pato, ou alguma gotta 
de vinho do mesmo anno, era barril 011 
garrafa 'in barrillis. seu bouteitlis". co- 
mo diz sua majestade, em seu real latim. 
Deste modo, muitos do» juizes são obri 
gados, para poderem viver, a funedonar 
como advogado», dando clle» mesmo» as 
chicotadas no» condemnado», par terem a 
gratificação concedida a quem applica o 
castigo. 

— Mas então pôde ir para o diabo o jui- 
zado; serenios notario, — disse o cbaa- 
tre. 

— Para i«» seri ainda necessário qu«- 
adqnirae» o vosso cargo, — replicou mes- 
tre Lenrallier; — e »i não for do» ma-» 
bem pagos, não podereis viver sinão ob- 
•.endo o logar de siaesro da vossa paro- 
chia. abrindo ama escola, ou toman-io-vos 
barbeír-. apesar das ordenança». 

— Muito Wm! sejaaKM escrivão, on pro- 
curador.   —   exdamon   mestre   Lannr. 

— Mas sempre  com   a  condição   de  pa- 
gar o  cargo. 
Para   ser 
de  outra» 
estar sateito ao 0»i«B 4c 

da.   q-^-s   ' 

qualquer erro de officio, conservar-se de 
joelhos no tribunal, durante todo o tem- 
po do pleito, o que além da vergonha e 
da fadiga custe um bom numero de joc- 
Ihclras I 

— Valha-me Deusl disseco chantre, vol- 
tando-sc para Bcrnard, cujo rosto se as- 
sombrava cada vez mais. — Parece-me que 
nos suecede aqui o mesmo que nos sue- 
cedeu com os officio», e o commerdo: 
sempre a me»ma cou»a: é preciso despen- 
der muito para ganhar, talvez, pouco, e 
decididamente, não se obtém dinheiro sem 
dinheiro. Ma», ainda a»slm, julgo que 
aqui temo» alguém que no» poderá dai 
melhor resposta. Vedes esse bravo mili- 
tar mie se dirige para aqui? tenho-o en- 
contrado muitas vezes em casa da minha 
vizinha, que o considera seu primo, e ain- 
da que renegue Deus repetidas vezes, 
como ovos e manteiga na quaresma, e es- 
teja um pouco esqueddo dos mandamento», 
difficílmcnte se encontrará melhor "pa- 
tusco". E é talvez por isso que acaba de 
ser nomeado (ftlo senhor duque capiHo 
das   novas   companhias. 

Com effdto, um brilhante homem de 
armas, acabava de apparecer á entrada do 
templo, todo resplandecente de ouro, de 
vdodo» e de aço: mestre Laury cumpn- 
mentou-o   com   um  gesto. 

   Viade  cá.   "««esjire"   de Beanral,   — 
disse eBe; — trata-se aqui de abrir a car- 
reira a um bello naar, que não tem mais 
do que coragem  «  torça  de vontade. 

— Sangue do diabo! Sendo assim i des- 
necessário vir ter eomoosco, salvo si quer 
ser pobre de profissão. • 

— Mas o que lhe é nacessario para ter 
melhores   esperanças?  —  pernatoa   Lanry. 

— O qae BK é necessário .'I O qac oio 
>« dispensa em parte afemoa, «sestre can- 
tor de putains. — npficoa grossoraaieate 
o hiiaMin de armas: — *argialuai et " 
ram"! São M m\tu doas pabvraa 
cm  toda  a  asnha  vida   tenho  •ppre 

— Q «ad füf—i m. 

dar a morte? — perguntou Bernad, muito 
admirado. ._ 

— E porque não. meu casquilho — re- 
plicou "messire" de Beauval, olhando de 
face   para   Bcrnard;   —   não   sabes   que   a 
-ucrra faz-se, ou por conta propna, ou 

por conta dos outros? No primeiro ca»o 
é preciso ter com que pagar aos soldados: 
no segundo, pór-se a "ente em estado de 
ser paga. Ainda mesmo que sejas simples 
homem de armas, »er-te-5o necessários 
três cavallos para ti. e oito para o teu 
creado, nara o teu pagem, para _ os teus 
dois archdro», e para os teus dois armei- 
ros; terás de fazer todos os adeantamen- 
tos, responder pela tua gente, e soffrer 
os prejuízos do combate. E por i»so, as 
mais das vezes, será com grande custo 
que  os  despojes  te  dêem  para  pagara  as 
dividas. Não ha probabilidade <W bons 
resultados sinão para o que "levr tr uma 
companhia*, afim de a offerecer ao que 
melhor pagar. Já vé» que a guerra asse- 
melha-se em tudo ás ontra» profissões, 
com quanto seja a mais nobre; a fortuna 
não * para o» operários, ma» para o que 
lhes pagam, o que me faz sempre voltar 
ao  que  já  disse:   * argentum et  aurum" ! 

    Quereis 'dizer:   o   eterno   estribilho. 
— disse o chantre. — D* sorte qne não 
sd si haverá alguma utilidade cm levar 
mais longe as nossas indagações. Estou 
daqui vendo o mestre barqueiro Nicaise: 
mas d o formos interrofar, dir-nos-á que 
para conduzir uma barca ao Loire será 
necessário panr, aMm do custo por que 
foi construída, os jBrdto» exibidos por 
todos os senhores, cujos domínio» toca™ 
o rio, • qae eqüivalem, pdo menos, ao dé- 
cimo do carregamento Poderia tambe~ 
diri^ir-rae ao mestre menestrel. Alaiu; 
mas falar-nos-á das taxas exigidas pele 
director da aiiiiirs. ao çarrdro Henriot 
mas será obrigado a ecafesaar qae. tanto 
ellc como os tens compaahdros, não adav*- 

ire   tem   eslraaboa   aa   soa   eorporação,   sina . 
ido  por hoa* dUMiraa, «1 «tfo por casamec- 

tox    Por toda a partam t sempre,  ver-nos- 
onlsB» PtOBáatUt-iJfc^-g » pawk v« 

i       K 

dade de mestre Olivier Dumel: "o dinhet-5 

ro  só pôde  ser produzido pelo   dinheiro!   , 
— Assim é, bem o vejo! — disse Ber-' 

nard, que até então escutara, num silen» 
cio sombrio. — O ouro é aqui o anel má- 
gico dos contos de fadas, em cuja pre- 
sença se abrem todas as portas: quem o 
não possuir, encontral-as-á eternamente 
fechadas! Pela minha alma! Estou-a 
ouvindo, vejo-o, e ainda o não posso acre-: 
ditar. Pois que! Numa sodedade d« 
christãos nâo i possível encontrar uma 
estrada commum a todos que foram egual- 
mente resgatados por Christo? Um único 
lado onde se veja ludr uma esperança? 
Uma profissão cujo accesso seja livre, « 
e em que possa entrar o sapato e o ta- 
manco ? 

— Mas quem disse semelhante cousa?—« 
exclamou alguém atrás de Bcrnard. Pdd 
cíol Ha uma, nma só, e é a mais nobr< 
de todas: a cleresia. 

O filho da Meshaine voltou-se de re- 
pente ao ouvir esta voz, que nSo era nova 
para   dle,  c  reconheceu   "Argumentabor .' 
  Já vejo que chegud muito a tempo? 
  continuou  o  gascão,  pousando  as  duaa 
mãos sobre ps bombros do seu amphy-j 
trião, d'Ancenis. — Então que é isso mes- 
tre Bcrnard? Respondem-vos de todos os 
lados. perguntando--, os o qne tendes na 
vossa escarcdla? Deixae lá esses adora- 
dores do bezerro de ouro, e batei á porta, 
da nossa boa mie, a universidade, que vos 
perguntará   simplesmente   o   qne   tendes   no 
cérebro; "cervice non dsãrial jndicun- 
dns      (sereis   julgado   pdo  espirito,   e   aá» 
idos escudos). 

— Mas  o   que   fará  ella  por  mim? —») 
erguatog  B«m»r4   . 



CORRFIO PAULISTANO - Terça-feira. 25 de Março de 1913 

Força Publica 
Puniu roíicTilirtai. na l^rç.i PuMici do 

fitladn, as si-^iiiiurs llcencai! 
fíc u nictct, cio todo» •>» vcnriimiu i). 

a   Litciano   Bouron,   scRimcln   tirgenla   «In 
trrciir.) Iminlliüo, <• a  Munncl Chave»  llra- 
Í:u.   (rRiindo   sarufnlo      <ly   M(;unil i   hala- 
lifln | 

ilc 15 dia», para tratar df ncRocin» ir 
«eu iiUír.»»r«, a Jiiié de FiRiiciredo, s.il- 
•ladt) iurncifiro da primeiro corpo ila 
riiiarrta (.')\ica. e a lUnediclo Nune» Per» 
nande*.  «nlilado  tio  terceiro  batalhão. 

Departamento Estadual 
do Trabalho 

Agtncia  official dt colloeatio 
notetim de 24 de março de iyij. 
Procurai: 
1416 pretendenlci procuram, nuU Agen- 

tia. 
7855 familiaa de colonoi, para a lavoura 

tafecira, pagando, pelo trato de mil píi de 
café, por anno, de Ctítooo a l6mxo; pot 
earpa, <le ialooo a sofooo e por alqueire de 
café colhido, de 500 a i|oaa 

680 camaradas para a lavoura, pagando, 
por dia de »crvi;o, de 3$500 • 49oaa 

soo trabalhadores de terra, para cons- 
trução de estrades de ferro, pagando o 
lalario de 3$ooo a 5$ooo. 

Offcrtas: 
Immigrantcs; 
Cltegados, 43. 
Esperados: em 28, 35. 
Lotes de terra â venda; 
Nos núcleos: " Jorge Tibiriçi ' — * Cam- 

pos Sallca" — "Sabatina" — Pariquera- 
Assú" — "Conde do Pinhal" — Sío Ber- 
nardo "—" Gavião Peixoto ' e secçío " Nova 
Paulicía" — "Nova Europa" — "Nova 
Odcssa" secçSes — Pinheiros e Paraizo — 
"Nova Vcnexa" — sccçôes Quilombo, 
Barreiro e S. Bento — "Nova Campinas" 
— "Conde de Pamahyba" — "Dr. Martí- 
nho Prado Júnior" e nas fazendas "Ca- 
choeira" e "Monjolo". 

Contractos effectuados; 
Directamente, 60 famitias de colonos. 
Destino certo, 154 famílias de colonos e 

Io  camaradas. 
Por ígentes, 6. 
Aviso — Esta Agencia acha-se aberta, to- 

dos os dias uteis, das 8 ás 10 horas da ma- 
nhã e das 13 ás 4 horas da tarde. 

Policia do Estado 
Por decreto de hontem, foi nomeado 

Olyntho Pimcntel de Ulhóa Cintra para o 
cargo vago de segundo supplentc do delc- 
gsdo de policia de Patrocinio do Sapucahy. 

O HOMEM 
QUE SABE 

6 o homem cuja opinião 
devemo* considerar. Na 
medicina, "o homem que 
sabe" é o medico, um facto 
que bem conhecemos nas 
grandes crises da vida. A 
grande maioria da Facul- 
dade Medica d'este paiz 

RECEITA A 
Emulsao de Scott 
cuja composição, mérito e 
effícacia conhece, e na qual 
deposita inteira e positiva 
confiança. 

, , .ii^Jfe_l5!?'cK• •"B""» ■ EMUL- SAO DÉ SCOTT. "AtteMo qu. o pre- 
parado, EmubSo de Scott «tem de lar 
um medicamento perfeitamente mani- 

•ffeU pulado, é de um atfeito BUrprebcndente 
Para fortalecer os organiamoe debeú, 
como tenho verificado em minha clinica 
e por experiência própria* O referido 
PUM á fé do meu grau.» 

DR. LUIZ F. MASSON. 
Rio de Janeiro. 
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Assistência   Policial 
O serviço da Assistência Policial aerá 

hoje  feito  pelos  seguintes  médicos: 
Das S horas da manhã ás 11, dr». Lulí 

iloppe e  França  Filho; 
das 11 da manha âs B da tarde, dra. 

Pedro   Nacniato   e   Raul  de   S4  Pinto; 
ilas 5 da tarde 6.B 11 da noite, drs. 

José Luiz Guimarães e Alfredo de Cas- 
tro; 

das 11 da noite ãs 8 horaa da manhã, 
dr.   França Filho. 

Centro Sportivo 
10  • TRAVESSA DO  COMMF.UCIO -  10 

Sccçfio de Ijotcrlaa 
GRANDE    VANTAGEM    AO    PUBLICO 

Os bilhetes brancos da Loteria Fede- 
ral, vendidos por cata caaa, cujos núme- 
ros terminarem pelas unidades anterio- 
res ou posteriores 6. unidade cm que 
terminar o prêmio maior, terão direito 
fto reembolso do mesmo dinheiro, o que 
iquirale  a premiar   trea flnaes. 

Boeecrrei «In AsHistoncln 
Oa mediasa da A»«l«tenrla Polliliil 

prestarnin bonlem soiTorma, entro a« 
■ iiltruM,   ftii   wRulmea   peaso»»; 

Maria l>olori'B, da If. amuiH do edndi-, 
doente  nu   ram  11.   riu    da   rua   Iiunlta; 

li, dtota    l;> rlolettl,   dl    «8   nnno»   do 
adsd«i dOMIta no domlt-lllo, & rua Pratr» 
n.  77: 

riirlntu da AnnumlacBo, dn BI aniioa 
da fdailc, doente na casa n. 94 da rua 
lircHKor; 

I.ulia da Coatn, da OS nnnoa do edade, 
doente na  rua  José  Monteiro n.   70; 

JaitÉ Vlvn, d« S2 annos do edmde, mo- 
rador A rua liarão de .TuKuAr» n. 114, 
doente na  rua  de Santa  Iphlsenla. 

JLoieriaa 
LOTERIA FEDERAL, 

Resumo <los primeiros premios da Loteria 
da Capital Federal, extrahida hontem: 
8162 ',.   ..    3o:ooo$ooo 

''WM       3;ooo$ooo 
v8(*>3       2:ooo$ooc 

LOTERIA DE S. PAULO 

Resumo  dos  premios  da 356.3   extracção. 
da  lo.a loteria do plano n. 22, realizada em 
24  de  março de   1913. 
Fremio maior 3o:ooo$coti 

f.sle plano é composto de 50.000 bilhetes. 
4'556 3o:ooo$ooo 
20611       3:ooo$ooo 
46030       i:Soo$ooo 

2 premios de 6oo$ooo 
1300  _— 20959 

4 premios de 30O$ooo 
2j;6 12725 14568        32779 

10 prêmios de i8o$ooo 
1265          4634         125^5 16235 20540 

S2247        27751         35£69 41506 45S50 
20 prêmios i!e i20fQ0o 

666           5296           5597 7971 137^,7 
16099         18329         20637 23457 23í*5 
B4232         24671         31525 33577 35775 
36254        37821         45904 4&»05 49734 

Approximações 
4IS57 30o$ooo 
20612 isojooo 
46031 I5o$ooo 

Dezenas 
41560 45$ooo 
20620. .... jaSooo 
46030. ....  itjooo 

Centenas 
41600. ....  I5$ooo 
aoroo   9S000 
46100.    ....       9$ooo 

Termrnição 
Todos   o»   números   terminados   em 

56. '.êm        6$ooo 
6 têm        3$ooo 

E.xceptuam-se  o*  terminados  em 5Í1 
Os premios sio paços todos os dias ateis 

das   12 bons  da manhã is 3  da tarde,  na 
ITiesouraria, á rm Qnintioo Bocajuva a. 3a, 
B. Panlo. 

A " Lombrigueira". do pharmaceutlco- 
chimko SILVEIRA, é o medlcament* ••- 
curo para lombríga*. 

Encontra-se em  Iodas  ai  pharmacias. 

iO^ri» 

Gamara Municipal 

41555 
20610 
46029 

41551 
20611 
46021 

41:01 
20601 
46001 

u.a   SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  JM  DE 
MASCO 

Pretidenàa  do  tr.  Harla  Júnior 

A' hora regimental, feita a chamada, ve- 
rifica-se a presença dos sr». Horta Júnior, 
Goulart Penteado, Rayraundo Duprat, Ar- 
tluir Guimarães, Armando Prado, Oscar 
Porto, Carlos Garcia, L J. Pereira, Baptis- 
ta da Costa e Pereira Borges, faltando cora 
causa participada os srs. Gabriel Dias da 
Silva, Sampaio Vianna e Francisco de Bar- 
res, e sem participação o sr. Alcântara Ma- 
chado. 

Abre-se a sessão. 

E' lida, posta em discussão e sem (lebate 
approvada, a acta da sessão anterior. 

O SR. 10 SECRETARIO dá conta db 
seguinte 

EXPEDIENTE 

PARECERES das commisiSe» de Jus- 
tiça e Finanças, autorizando a acquisição 
dos prédios ns. 268 a 374 da ma de S. João, 
necessários para o alargamento da mesma 
rua. —A imprimir. . 

PARECERES das commissSes de Justiça 
e Finanças, autorizando a acquisição do 
prédio n. 280 da rua de S. João, necessário 
para o alargamento dessa pia. — A im- 
primir. , .    ,     . 

PARECERES das commissSes de Justiça 
c Finanças, sobre prorogação do praso de 
arrendamento do Theatro Colombo. — A 
imprimir. 

PARECERES das commissõcs de Jusfça 
e Finanças, relativos á acquisição dos pré- 
dios ns. 318 e 330 da rua de S. João. — A 
imprimir. 

PARECER da Commissão de Finanças, 
sobre o pagamento da quantia de I28;ooo$ooo 
á Lieht and Power. — A imprimir. 

REQUERIMENTO do sr. Sampaio 
Vianna, vice-prefeito municipal, solicitando 
oito mezes de licença, visto -ter de se au- 
sentar desta capital por motivo de moléstia 
em pessoa de sua  fatnilia. 

Consultada, a casa concede a licença pe- 
dida pelo sr. Sampaio Vianna. 

O SR. PRESIDENTE — De conformida- 
de com o artigo 2.0, da lei n. 1.211, de 13 
de outubro de 1910, na próxima sessão da 
Câmara terá logar a eleição do viçc-prefei- 
to, que deverá servir durante o impedimen- 
to do dr. Sampaio Vianna. 

Vae á mesa, é lido e julgado objecto de 
deliberação,  o  seguinte 

PROJECTO  N.  18, DE 1913 

A Câmara Municipal: de S. Paulo decreta; 
Art. fio — Fica o prefeito autorizado a, 

ceder gratuitamente ao. governo do Estado 
uma área de terreno municipal, no districto 
de Butantan, afim de ser construido ura 
prédio para grupo escolar. 

Art. 2.0 — Revogam-se as disposições em 
contrario. — Sala das sessões, 24 de março 
de 1913. —Oscar Porto. — A's commissõcs 
de Justiça e Finanças. 

INDICAÇÃO   N.   124,  DE  1913 

Solicito da Prefeitura que se digne inti- 
mar a Light and Power a remover com a 
máxima brevidade os postes existentes no 
centro e ao longo da rua Sebastião Pereira, 
collocando-os junto aos passeios. — Sala 
das sessões, 24 de março de 1913. — João 
José Pereira. — A'  Prefeitura. 

INDICAÇÃO  N.   12S,  DE  1913 

- Indico ao sr. prefeito parij mandar col- 
locar guias e fazer o passeio em frente do 
cemitério da Quarta Parada. E' preciso 
dar um certo aspecto áquella necropole, o 
desenvolvimento é maicr que o dos outros, 
e jaz num verdadeiro desprezo.—Sala das 
sessões, 24 de março de 1913. — João Joté 
Pfreira. — A'  Prefeitura. 

INDICAÇÃO  N.   126,  DE  1913 

Solicito da Prefeitura, com a possível 
brevidade, mandar projectar e orçar as 
obras de construcção de um terraço na 
parte final da avenida Paulista, que nô 
jara o valle do Pacaembu", seme- 

lhante ao que existe na avenida Hygieno- 
polis e, bem assim, estudar o prolonga- 
mento da rua Minas Geraes até encontrar 
a rua Matto Grosso, formando no ponto de 
entroncamento dessas duas ruas com a tra- 
vessa do Cemitério e a avenida Angélica, 
uma pequena praça. — Sala das sessões. 
24 de março de 1913. — Joio José Pereira. 

■  A'   Prefeitura. 

INDICAÇÃO  N.  127, DE  1913 

Indico ao sr. prefeito para mandar abrir 
concorrência, com urgência, para fazer o 
calçamento a parallclcpipedos de pedra 
de todas as ruas servidas por linha de lan- 
des, afim de não estar sujeitando os verea- 
dores á pedia de indivíduos inúteis, como 
se ouve diariamente todas as vfzes qur 
um bonde transita por cima de um lama- 
çal e se vê um vehiculo atolado até ao eixo, 
acontecendo sempre com os bondes que 
descem o largo do Thesouro e demandam 
o Braz. — Sala das seesões, 24 de março 
Je 1913. — João José Pereira. — A' Pre- 
feitura. 

INDICAÇÃO   N.   128,  DE 1913 

Indico ao sr. prefeito para mandar con- 
certar a rua Conselheiro Brotero, na "ar- 
te entre as ruas das Palmeiras e Barra 
Funda. — Sala de 3 sessões. 24 de marro 
de 1913. — João Jcsé Pereira. — A' Pre- 
feitura. 

INDICAÇÃO   N.   129,   DE   1913 

Indico que a Prefeitura providencie no 
s.Mitido de ser removida para a rua San- 
t'Anna. no Braz. a terra proveniente da 
demolição da Egreja da Se. — Sala dai 
sessões, 2.% de março de 1913. — João José 
Pereira. — A'  Prefeitura. 

INDICAÇÃO  N.   130,  DE 1913 

Indico ao sr. prefeito mandar collocai 
guias para construcção dos respectivos pas- 
seios oa rua Salvador Leme. — Sala das 
sessões. 24 de março de 19x3. — Arthtu 
,'iiimjrjfí. — A*  Prefeitura. 

INDICAÇÃO  N.  131,  DE  1913 

Indico ao sr. prefeito a necessidade de 
mandar continuar o calçamento, a pa^allr 
lepipedo* de pedra, da rua Cardoso de 
Almridar visto ser uma rua de grande tran- 
sito e tornar-se completamente ietransita- 
vM nos dias de chora. — Sala das sessões, 
24 de março de 1913. — Artkmr Gmmaries. 
— A'   Prefeitura. 

INDICAÇÃO  N.   13a,  DE  1913 

Reitero a  linlia iadirtãu 
-JUí  a  Prefeitura  mande fiai 

M .(Vá, enlrr n rio Tamonduatrliy e estra- 
da de Bi tait.int,, dr manrira a evitar ,11 
constanlrs inmiilaçCo que ic dão naMiullc 
ponto. — Saiu das settõei, 24 dr-tnarçc, 
de  191.1. — tls.nr Purto. — A"  Prefritura. 

INDICAÇÃO N. 133. DE WS 

Indico  á   Prefeitura  mandar  mudar  o 
prolunganu-nto da rua Lopes dr Oliveira ■ 
.■l.iiiM.l.i Barrus. —. Saiu das seitõcs, a.) 
de março de 1913. — Otiar Porto. — A' 
Prefeitura, 

INDICAÇÃO N. 134, DE 191 j 

Solicito do sr. prefeito as necessariai pro- 
videnciai no sentido de te requisitar do po- 
der competente a eolloeaçSo de cinco curo- 
liusion» de illuminaçâo publica i ma D. 
Ignacia, em Villa Marranna, além do colle- 
gio existente naqnella rua. — Sala dai ses- 
sões, 34 de março de 1913. — Hstanulau 
Pereira li urges. — A'  Prefeitura. 

INDICAÇÃO N.  135, D£ 191J 

Solicito do sr. prefeito officiar & Light 
no sentido de normalizar o serviço de bon- 
dei da linha da Ponte Grande a Villa Ma- 
rianna, actualmcnte muito irregular, — Sala 
dai sessões, 34 de março de 1913. — Jista- 
nislau Pereira Borges. — A' Prefeitura. 

t 
INDICAÇÃO N. 136, DE 1913 

Indico ao tr. prefeito a urgente necessi- 
dade de mandar calçar a parallelepipedoi de 
pedra toda a rua Cincinato Braga, que está 
nas proximidades da avenida Brigadeiro 
I.uiz AntoniotvOs moradores da rua têm di- 
reito a esse melhoramento, que, ha muito 
tempo, vem sendo reclamado. — Sala dat 
sessões, 24 de março de 1913. — Armando 
Prado. — A' Prefeitura. 

INDICAÇÃO N. 137, DE 1913 

Indico ao sr. prefeito a ncceisidade de 
mandar alargar os boeiros da rua Pedroso, 
junto á esmiina da rua Maestro Cardim, 
afim de evitar que as águas .Ia chuva se 
accumulem naquellc ponto. — Sala dai ses- 
sões, 24 de março de 1913. — Armando 
Prado. — A' Prefeitura. 

INDICAÇÃO N. 138, DE 1913 

Indico ao sr. prefeito a alta conveniência 
de mandar publicar a Consolidação das Lcli 
Municipacs: --' Sala das sessSrs, 24 de 
março de 1913. — Armando Prads. — A' 
Prefeitura. 

INDICAÇÃO N. 139, DE 1913 

Chamo liiuito insistentemente a attenção 
do sr. prefeito para o estado cm que se 
acha a rua Domingos de Moraes. Com 
mais um mcz de transito, aquella via publi- 
ca ficará reduzida a uma buraqtieira in- 
transnonivcl. E* urgentissimo tomar pro- 
videncias, afim' de que se dê immcdiata- 
mente começo ao calçamento, já decidido. 
da rua Doir.intros de Moraes. — Sala das 
sessões, 24 de marco de 1913. — Armando 
Prado. — A' Prefeitura. 

INDICAÇÃO N. 141, DE 1913 

Indico ao sr. prefeito se dipic interpor 
seus bons officios junto ao dijino c ilhistre 
dr. secretario da Acricultura. no sentido de 
ser dada uma üluminacSo publica mais 
apropriada á rua Coronel Xavier de Toledo, 
mie, actualtnentc. permanece quasi ás es- 
curas, em confronto com algumas mas que 

Ibr firam pnixiinii. - Sala dat «essõr», 34 
dr março de 1913. — 11. (ioularl Penteado - 
A"  Prefeitura. 

O SR. CARI.OS GARCIA, a propósito da 
quetião do r.anro Evolucionikla. pronuncia 
um discurso, que terá publicado anianliã, 
por   depender  da  revitãu  do  orador. 

Comparece A «issâo o tr. Mario do Ama- 
ral, e o tr. Carlot Garcia retira-te do re- 
cinto dai tettõci. 

Patta-te 4 ' ^'í 

ORDEM DO DIA       1' 

Entra em ditcuitão o projecto apretenta- 
do pclat committSet de Juitiça e Finan- 
ças, em teut parecerei nt. 38 e 3% autori- 
zando a acquilicio dúi prédios ns. 194 e 
196, da rua de S. Joio. 

■     , | 

Ninguém pedindo a palavra. .6 o projecto 
poeto em voiaçio e approvado. 

Entra cm diicaiilo o parecer n. 39, da 
Commissão de Justiça, mandando archivar 
a proposta apretenuda pelo tr. dr. Car- 
los Garcia, afim de que a Câmara repre- 
tcntatie ao Congrrito do Estado, contra 
o procedo de cerceamento da autonomia 
municipal. 

Ninguém pedindo a palavra, é o parecer 
posto em votação e approvado. 

Entra cm discussão o parecer n. 30, da 
Commissão de Justiça, mandando archivar 
os papeis relativoi a uffl pedido' feito pelo 
sr. dr, Ernesto Mariano da Silva Ramos 
tobre alinhamento para conitrucção de um 
prédio & rua Libero HadarS. 

Ninguém pedindo a palavra, é o parecer 
pr:ito em votação c approvado. 

Entra em discusifio o projecto apreien- 
tado pelas commissõet de Juttiça e Finan- 
ças, rm teus pareerres ns. 31 e 30, autori- 
zando a acquisição do prédio n. 363, da rua 
de S. João, necessário para a formação de 
um largo no prolongamento da rua Barão 
de Campinas. 

Ninguém pedindo a palavra, é o projecto 
posto em votação e approvado. 

Entra em discussão o parecer n. 32 da 
Commissão de Justiça, opinando pela re- 
jeição do' projecto n. 26, de 1908, dos trs. 
drs. Mario do Amaral e Joaquim Marca, 
prohibindo n uso de cliapéos, pelas senlio- 
ras, na platéa dos tlieatroí. 

O SR. MARIO DO AMARAL — Sr. 
presidente, peço adiamento da discussão do 
presente projecto. 

Vae á mesa, é lido, posto cm discussão e 
approvado, o seguinte 

REQUERIMENTO 

Requeiro o adiamento da discussão do 
parecer n. 32 por uma sessão. — Sala das 
sessíes. 24 de março de 1913. — Mario do 
Amaral. 

Entra em discussão o projecto apresen- 
tado 7.'.la Commissão de Justiça, cm ■■íCU 
narec^r n. 3t. restabelecendo a lei n. 1537. 
de 11 de maio de 1912. 

Ninguém oedindo a palavra, é o projecto 
posto em votação c âpplrovado. 

Nada mais havendo a tratar, levanta-se 
a sessão. 
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Tribunal de Justiça 
1 ■ •      CÂMARA CRIMINAL 

Aessão ordinária cm 24 de marco de  19)3 
Presidente,  o  sr.  ministro  dr,  Xavier  de 

Toledo. 
Secretario, o sr. dr. Luiz de Araújo, 

Passagens de autos 
O sr. Cunha Canto passou ao sr. Almei- 

da c Silva, as crimes 604O de Taubaté, 6110 
de Ribeirão Bonito, 6121 de S. José do 
Rio Pardo e 6086 de Atibaia e o aggravo 
6648  da   capital. 

0 sr. Almeida c Silva ao sr. Brito Bas- 
tos, as crimes 6121 de Sorocaba, 6137 de 
Campos Novos do Paranapanema c 6152 
de Piracaia. e os aggravos 6686, 6726 e Ó731 
da capital. 

O sr. Brito Bastos ao sr. Campos Perei- 
ra, a crime 6060 da capital c o aguravo 
6712 de Jahú. 

O sr. Campos Pereira ao sr. Philadel- 
pho Castro, as crimes 6044 de Santos e 
6138 de Bebedouro e os aggravos 6728 de 
Serra Negra, 6718 e 6723 da capital. 

— Foram expostos os aggravos 671C, 
6731 e 6736 pelo sr. Cunha Canto, 6722, 6732, 
6737, 6717 e 6727 pelo sr. Almeida c Silva, 
6733 e 6738 pelo sr. Brito Bastos e 6694 pe- 
lo sr. Campos Pereira. 

— O sr. dr. procurador geral do Estado 
deu parecer nas appellações crimes 6069 e 
6076 da capital, 6094 e 6095 de Rio Preto, 
6082 de Igarapava, 6083 de Araras, 6*88 de 
Sorocaba. 6091, 6092 e 6093 de Araraquara, 
6113 de S. Manuel, 6054 de Jacarfby, 6149 
dl Jundiahy, 6122 e 6141 de Santa Cruz M 
Rio Pardo, 6125 de Jahú, 6127 de Ribeirão 
Bonito, 6148 de Dois Córregos, 6142 e 6150 
de S. José do  Rio Pardo. 

JULGAMENTOS 
Habeas-corpus 

N. 1S72 — Capital — Paciínte,. Augusto 
Raymundo Xavier. — Requisitaram infor- 
mações do dr. chefe da Seguran^ Publi- 
ca. 

N. 1873 — Faxina — Paciente, João Bas- 
tos Corrêa. — Requisitaram novo traslado 
com as formalidades legaes e com urgen 
cia. 

N. 1874 — Bauru — Paciente, Pauüno 
Manuel Barbosa. — Requisitaram informa ■ 
ções dus drs. juiz de direito e delegado Je 
rolicia. 

N. 1875 — Jahú — Paciente, João Ba- 
Ptista Rodrigues Alves. — Requisitaram in- 
formações do  dr. juiz  de  direito. 

N. 1876 — Santos — Paciente, Cândido 
José de Lima. — Requisitaram informações 
io dr. chefe da  Segurança Publica. 

N.  1877 — Santos — Paciente, José do 
Patrocinio. — Requisitaram informações da 
dr. chefe da  Segurança Publica. 

Recursos   crimes 
N. 2957 — Jahú — Recorrente, o Juízo 

ex-officio; recorrido, Bruno Massa. Rela- 
tor, o sr. Philadelpho Castro. — Negaram 
provimento. 

N. 2979 — Santos — Recorrente, o pro- 
motor Publico; recorrido, Crescencio Vian- 
na. Relator, o sr. Cunha Canto. — Conver- 
teram o julgamento em diligencia para que 
seja processado como appellação, visto não 
ser caso de recurso "estriti-Jurii". 

N. 2991 —  Santos —  Recorrente.  João 
Antunes   dos   Santos;   recorridos,      Gastão 
Taveira e João Baptista Madeira. Relator, 
o sr. Cunha Canto. — Negaram provimento. 

Appellaçõet erimet 
N. 6059 — Jaboticabal — Appellante, o 

promotor publico; appcllado. José Simões 
Moita. Relator, o sr. Cunha Canto. — De- 
ram   provimento. 

N. 6077 — Capital — Appellante, Antô- 
nio Benedetti; appellada, a Justiça. Rela- 
tor, o tr. Almeida e Silva. — Deram pro- 
vimento. 

N. 6117 — Igarapava — Appellante, o 
promotor publico; appcllado, Antônio Joa- 
quim de Sant'Arna. Relator, o tr. Almei- 
da e Silva. — Deram provimento. 

N. 6147 — Doit Córregos — Appellante. 
o juizo ex-officio; appcllado, Benedicto Ri 
beiro do Nascimento.  Relator, o tr. Almei- 
da c Silva. — Deram provimento. 

Aggraros 
H. 6731 — Capital — AggriTante, An- 

toaio VeireOes; aegravado, Henrique Rama- 
fco Bellegarde. Relator, o tr. Cunlia Can- 
to.  —  Negaram  proviiaiMo. 

N. 6723 — Capttal — AfgraTuite,   Joac 

de . SisSo; ' aggísva^o, ;'G>liH»erme  Klingeit- 
bilrg.  Relator,     ò  sr, Almeida'>'Silva. — 
Julçarair. por sentcnça'a'desistência, 

N, 6Õ80 — S. Simao — AggravantcK. 
Gustavo Figncr c outros; aggravado, Ma- 
rio Ncry de Campos. Rilator. o sr. Phila 
delpho Castro. — Negaram provimento. 

N. 6695 — Pirassununga — Aggravante. 
^tonio Joaquim Çcreira;, aggravado. João 
Ferreira de Oliveira. Relator, o sr. Phila- 
delpho Castro. — Ueram provimento para 
rcccbeicm  os  embargos  com coiidemnaçã.1. 

CÂMARA CIVIL 
Foi designado o primeiro dia desimpedido 

para julgamento   dos   seguintes  embargos: 
N. 5951 — Avaré — Embarganle, dr. 

Francisco Simões da Gosta Torres; embar- 
gado. Manuel Vieira da Cunha. Relator, dr. 
F. Whltaker. 

N. 3487 — Faxina —- EmbargntS d. Pc- 
tronilha Maria de Oliveira; embargados, Vi- 
cente Pereira de Oliveira e sua mulher. Re- 
lator, o sr. F. Whitalcer. 

« • ' 
Terminadas as festas da Pasclioa, reco- 

me;aram hontem os trabalhos do Tribunal 
de Justiça. 

De Pirassununga foi julgada upia ques- 
tão  inleressante. 

Um casal de portuguezes resolveu divor- 
ciar-se pelo modo que lhe pareceu mais 
cominodo — comparecendo marido e mu- 
lher a cartório, ahi foi passada uma es- 
criptura publica partilhando os bens que 
ambos possuíam e dando a cada um a par- 
te que lhe coube. 

O ma! ido retirou-se para Bauru, -onde 
foi accionado por faltar ao pagamento de 
uma letra de cambio. A penhora foi re- 
cahir em uma casa que a mulher, por esse 
tempo. Já  tinha vendido por  1:5oo$ooo. 

O comprador veiu com embargos de ter- 
ceiro senhor e possuidor. Essts embargos 
foram rejeitados, sendo annullada a escri- 
ptura de compra da casa, o que passou em 
julgado. 

Ass<in sendo, o .-.omprsdor intentou uma 
acção de asagnação de dez dias contra o 
casal, que, então; já tinha feito as pazes, 
para rcliaver a importância paga pelo pré- 
dio. 

O casal veiu com embargos, que foram 
recebidos sem condemnação. 

Dcrse  despacho houve. aggravo. 
O Tribunal deu provimento ao aggravo 

para serem recetidos cofn condemnação. 
A escriptura sendo r.ulla para constituir 
algum contracto ctpccial. valerá no en- 
tretanto como titulo de divida. 

• • 
Requerida a fallencia de fma firma coni- 

mcreial, o Juiz excluiu delia um dos só- 
cios. 

Desse despacho aggravaram os outros 
sócios. 

O tribunal manteve o despacho aggra- 
vado. O menor, que fazia parte da firma 
por eseriptura publica, não podia ser com- 
merciante pois faltava-lhe a autorização 
paterna que deve ser dada por escripto. 

O juiz da segunda vara da comarca de 
Santos   annullou   um   preceito  crime. 

O promotor publico recorreu deste des- 
pacho. 

Dos despachos definitivos ou com força 
de definitivos não cabe recurso e tim ap- 
pellação. Ora, o despacho do Juiz anntd- 
fando o processo punha termo ao feito. As- 
sim tendo o promotor devia appellar e não 
recorrer. 

Mat — diz o sr. Cunha Canto — muitas 
vezes juizes de direito do interior reco- 
nhecem a favor do réo a escusa dirimente 
do artigo 37, paragrapho 6.0, do Código 
Penal e, em logar de appellar ex-officio. 
dizem ' recorro ex-offido". E. o dr. pre- 
sidente tem sempre mandado processar co- 
mo appellações tem prejuízo algum. 

Por isso propõe o tr. Cunha Canto que 
te converta o julgamento em diligencia 
aftm de se processar a appcllado, o que 
foi   approvado. • • 

Houve um desfalque na thescuraria de 
uma câmara municipal. 

O réo, que atava preso, retarciu a im- 
portância do desfalque e impetrou uma or- 
dem de " habeas-corpos" ao Juiz de direi- 
to que a concedeu e recorreu ex-officio. 

O Tribunal mando* fazer uma diligencia 
para saber ti o {ca resarciu a importância 

(111(11 PU LIST\i\l 
Realiza-se no dia 1.° de abril próximo, ás 2 boras 
da tarde, no salão das extracções da Loteria de 
S. Paulo, á roa Quintino Bocayuva, o SORTEIO de 

3:000$ 
^:000$ 

X 
1 paremio de    •   •   •    • 

4- i>r*emiosi de ÃOO •    . 
20 prêmio» de lOO .    . 

Total: 7:0001^000 em dinheiro 
que o "Correio Paulistano" distribue aos assi- 
gnantes de 1913, que tomarem assipatura até 

31 do corrente 

O preço da assignatnra de boje até 31 de dezem- 
bro de 1913 custará unicamente 20$000 

antes ou depois da pronuncia. Feita a di- 
ligencia verificou-se que o res|rcimenfo foi 
feito antes da pronuncia. Sendo assim, o 
autor do desfalque não fica sujeito a pri- 
são e somente á perda do cargo e incom- 
patibílizado a exercer outro da mesma na- 
tureza. Porísso o Tribunal negou provi- 
mento ao recurso para confirmar o des- 
pacho do Juiz. 

Fórum  Criminal 
Pronúncias — O dr. Adolpho Mello, juiz 

da primeira vara criminal, pronunciou Al- 
berto Urbano de Sousa, como incurso r.o 
art. 294, paragrapho i.o, combinado com 
oi arts. 13 e 63 do Código Penal. 

— O Juiz da terceira vara, dr. Gastão de 
Mesquita, pronunciou Sylvio Damico no 
art.  303. 

DespronuHcia — O dr. Juiz da terceira 
vara julgou improcedente a denuncia dada 
contra Agostinho de Andrade, como incur- 
so no art. 268  do  Código  Penal. 

Absolvição — O dr. Gastão de Mesquita, 
juiz da terceira vara criminal, absolveu 
Jaymc Martins da Silva, denunciado no 
art. 306 do Código Penal, reconhecendo a 
seu favor -a excusa do paragrapho 6.0 do 
art. 27 do  Código  Penal. 

Denuncias — O dr. Sebastião Lobo, se- 
gundo promotor publico, denunciou João 
Paptista no art. 294, paragrapho 1.0, do Có- 
digo  Penal. 

,' — Pelo terceiro promotor publico inter 
rino, dr. Manuel Carlos de Figueiredo Fer- 
razj foi deminciado João Lopes da Silva, 
como incurso no art. 303. 

Atlcntado ao pudor —- O dr. Adalberto 
Garcia, primeiro promotor publico, denun- 
ciou Koherto Augusto Teixeira no art. 267 
do  Código Penal.   . 1 

Teixeira é aceusado de haver tentado 
contra o pudor da menor Oliyi^ Cardoso. 

Libellós — O dr. Sebastião Lobo, segun- 
do promotor publico, offereceu libello cri- 
me aceusatorio contra Benedicto Nogueira, 
Marcolino Gomes, Antônio Augusto, Ma- 
njei Antônio Rodrigues, Carlos Gacios, Do- 
mingos Guedes, Rosário Foreri, Annibal 
Taxe, Manuel da Costa e João S. de Oli- 
veira, incursos no art. 303 do Código Pe- 
nal; Felix Guido e Manuel Monteiro, no 
art. 297. 

Tribunal 4o Jury 
Presidente, dr. Gastão de Mesquita; pro- 

motor, dr. Sebastião Lobo; escrivão, sr. Ma- 
rio Alves  Cabral. 

Foi hontem julgado, em primeiro logar, 
o réo preso José de Paula Luiz Vassalla, 
incurso nos arts. 356, 358 e 363 do Código 
Penal. 

O réo era aceusado de haver roubaáo a 
José Menotti varias peças de roupa e 
uma machina photographica, no dia 6 de 
fevereiro ultimo, á rua Corrêa de Andrade, 
n.  3. 

Produziu a defesa o dr. Américo Pinhei- 
ro e Prado, ficando o conselho de senten- 
ça constituído dos srs. coronel Leonidas 
Ramos, Luiz Sampaio Moreira. Joaquim 
Vieira Pinto Barbosa. João Avelino de Ca- 
margo, dr. Ernesto Thimotco Rhein, coro- 
nel Joaquim José da Fonseca, Francisco 
Eugênio de Campos, Joaquim José da Sil- 
va Barata, dr. Victor Eugênio do Sacra- 
mento, capitão Henrique da Silva, Virgílio 
Pereira Sobrinho, capitão Emilio Meiste- 
ner e capitão João  Caetano Bantista. 

O aceusado foi absolvido pela negativa 
do crime. 
 Em  segundo logar  foram  submettt- 

das a julgamento Rosa Marina, Christina 
de Paula e Piiilomena de Paula, aceusadas 
de haverem ferido levemente a Santina 
Cast?llucci. no dia 27 de maio de 1912, á 
rua idos  Appeninos. 

Defendidas pelo dr. Jorge de Miranda 
Cordeiro, foram absolvidas. 
  Em terceiro logar foi Julgado o réo 

José Carvalho que no dia II de agosto de 
r9i2, á rua Sebastião Pereira, offendeu phy- 
sicamtnte a Benedicto Dias. 

Occupou a tribuna da defesa o acadêmi- 
co Álvaro Teixeira Pinto, tendo o réo 
absolvido. 
  Em quarto e ultimo logar foi julga- 

do e lambem absolvido o rio Adolpho 
Frati, pronunciado por haver ferido leve- 
mente a Ftlir,pc Mariani, no dia 16 de 
abril de 1012. á rua Pedro Alvares Cabral. 

Produziu a defesa o dr. Antônio Novaes 
Mourão. 

Fórum Civel 
Nos autos de inventario do finado Wil- 

liam Lidgerwood, que baixaram do Tribu- 
nal de Justiça, para onde tinham subido 
em grau de appellação, o tr. dr. Urbano 
Marcondes, juiz da provedoría, proferiu 
hontem  o teguinte  despacho: 

* Consta destes autos: 
1.0) — que tendo fallecido na Inglaterra, 

onde era domiciliado, o commendador Wil- 
liam Van Vleck Lidgerwood. em 23 de ju- 
lho de ipto, e não tendo deixado herdeiro 
no Brasil, nem testamento c procurador, 
foram os teut bens, existentes nesta capi- 
tal, arrecadados pelo juizo de ausentes; 

l.oi — que tendo tido mait tarde apre- 
sentado o testamento do finado, feito no 
extrangeiro, depois de registado, deu-te co- 
meço ao inventario dos beni neste Juizo da 
provedoria; 

3.0,1 — que descriptos e avaliados esses 
bens e tendo de se fazer o calculo para o 
pagamento do imposto de transmissão ra»- 
sa-meríu. de accõrdo com a tabeliã snneTi 
ao dec 355, de 14 de abril de 1896, então cm 
vigor, nesse calculo, além do imposto pela 
transmissão, computou-se mais o 4c S 0)0 
e addicional. por se tratar de herança que 
tinha de tahir fora do paiz, consoante e 
diíjcttQ a» reapeaiva tabeliã; --* 

4.0) — que não havendo os herdeiros 
concordado com o calculo, neste ponto, alie 
gando a inconstitucionalidade dessa taxa de 
5 o|o, este juizo proferiu o despacho de 
fls. 134, mantendo o calculo, por estar de 
accõrdo com a lei e a jurisprudência do 
Egrégio T.  de Justiça; 

S-o )— que assim desprezada a reclama- 
ção dos herdeiros, foram pagos os impos- 
tos e afinal julgado o calculo por sentença 
de fls, 151, para todos o^'cffeitos jurídicos, 
sentença da qual appellaram os herdeiros 
i)ar.-\ o Tribunal de Justiça; 

6.0) — que em vista do despacho de fls. 
134 e da sentença de fls. 151, que julgou o 
calculo, firmando a legitimidade do imposto 
sobre que se questionou, ficou terminada a 
instância, com a decisão da controvérsia, 
ficando por isso ínesmo finda a missão des- 
te juizo nesta causa; 

• 70) — que ao Tribunal ad quem compe- 
tia agora decidir, em segunda instância, a 
controvérsia jurídica, mantendo ou refor- 
mando a sentença de primeira instância, pa- 
ra julgar valido ou indevido o imposto co- 
brado e contra o qual foi interposto o re- 
curso Ugal; 

8.0) — que assim, entretanto, não foi 
decidido, porquanto tendo o Egrégio Tri- 
Imnal " reformado em parte a sentença ap- 
jjcllada", mandou devolver a causa ao juizo 
'■ quo, para que este decidisse a questão 
da constitucionalidade do imposto, causa já 
dicidida nos autos, por isso que o imposto 
não seria cobrado c o calculo não seria ho- 
mologadp.si ditq jmposto houvesse sido re- 
putado illegal ou inconstitucional por este 
juizo; 

9.0) — que a "reforma da sentença" de- 
via, pois, logicamente concluir pela inconsti- 
tucionalidade e improcedencia do imposto c 
sua conseqüente restituição á parte, ou aliás, 
fora mais curial annullar dita sentença, por 
não trazer especificadamente as razões em 
que se baseou, sem embargo da Ord. L. 3. T. 
66, paragrapho 7.0, e da doutrina de Rama- 
Iho, Prax. F. paragrapho 224; 

10.0) — que em vista do exposto este 
juizo nada mais tem a fazer, para cumprir 
o accOrdam de fls. 192, sinão reeditar a sua 
sentença de fls. IJI, fazendo-a acompanhar 
da seguinte exposição de motivos ou consi- 
derandos : 

Considerando que, nos termos do despa- 
cho deste juízo de fls. 134 e 134 v., a taxa 
especial de 5 o|o e mais 10 o{o addicional. 
creada pelo artigo 68, do dec. 355, de 14 de 
abril de 1896, pelo art. 12, da lei n. 686, de 
12 de setembro de 1909 e pelo art 31, da 
lei n. 1.249, de 31 de dezembro de 1910, é 
devido pela herança, cujos herdeiros tive- 
rem residência permanente no extrangeiro, 
para onde terá de sahir dita herança; 

considerando que, este juízo, pela senten- 
ça de fls. 151 que julgou o calculo de fls. 
68, decidiu definitivamente a controvérsia 
por elle suscitada, acceitando como Justo, 
legal e constitucional o imposto  de 5 ojo. 

que deu logar i reclamação de fls, 76 a fls, 
126; 

considerando que, na hypothese destes 
autos, verificou-se exactamente o caso pre- 
visto na lei, por isso que, sendo extrangeiro 
e residindo no extrangeiro os herdeiros do 
finado Lidgerwood, para lá transferiram 
desde logo a herança do finado, que toda 
consistia em  titulos e dinheiro; 

considerando que a Constituição Federal 
facultando aos Estados a competência ex- 
clusiva de decretar impostos sobre trans- 
missão de propriedade, nenhuma restricção 
oppoz a essa faculdade, de modo que ao Es- 
tado ficou reservado o direito de taxar esse 
imposto como mais conveniente lhe pare- 
cesse; 

considerando que o imposto especial de 
5 o|o, de que se cogita nestes autos, recáe 
indistinetamente sobre a herança que, em 
virtude da transmissão causa-mortis, tem de 
sahir do paiz para o «xtrangeiro, seja de 
extrangeiro ou brasileiro; 

considerando que esse imposto tem seu 
fundamento econômico e politico na neces- 
sidade de embaraçar, de alguma forma, o 
êxodo dos capitães adquiridos no paiz e que 
passam, pela eventualidade da morte, a 
novos titulares e possuidores; 

considerando que não tem fundamento a 
allegada desegualdadc entre nacionaes e ex- 
trangeiros, com relação a esse imposto, pois 
é certo que os extrangeiros aqui residentes, 
embora adquiram pela transmissão causa- 
morlis não estão e nem nunca estiveram su- 
jeitos a essa taxa, sendo certo por outro 
lado que a ella também estão sujeitas as 
heranças brasileiras' que tiverem de sahir 
do paiz; 

considerando que, com o mesmo funda- 
mento de desegualdadc, se poderia arguir 
de inconstitucional a diversidade de taxas 
que pagam os herdeiros c legatarios, — con- 
forme o grau de parentesco como o de 
cujtis; 

considerando que, por egual, não procede 
■y aliegação de rjue se traia, no caso, de um 
imposto sobre exportação ou circulação mo- 
netária, pois ainda considerado sob esse 
esdrúxulo aspecto não estaria fora da com- 
petência do Estado a decretação dessa taxa, 
attendendo a que lhe compete decretar im- 
posto sobre a exportação de mercadorias de 
sua producção, nos termos do art. 9, para* 
grapho 1.0   da Constituição Federal; 

considerando que o Tribunal de Justiça 
do Estado, em varias decisões, já se tem 
pronunciado pela legitimidade desse impos- 
to, conforme se vê dos accordams de 5 de 
abril de 1906, de 23 de julho de 190o, de 17 
de setembro de 1906, de 12 de setembro de 
1910 — 5". Paulo Judie. vols. 11, 12 e 24, 
pags. 288, 98 e 156; 

considerando finalmente o mais dos au- 
tos : 

Jul^o firme c valioso o calculo de fls. 68 
para todos os effeitos de direito. 

Custas pelo acervo. 
P. intime-se." 

Serviço Meteorológico do Estado de S. Paulo 
Bolstlm do dia 24 d* marco d* UU. 

«PHEMKBIPBB AaiBONOXICAS DO DIA 39 de insrço d* mt. 
Nascer do Sol, e h. 7 m. 
Naacer da Lua. 8 h. 20 m. T- 
Quarto mlngoant   a 2» 

I Oooaso do Sol, 6 ta.   Im. 
Oooaio da I-oa, í h. b m. M. 

O TXItPO IA CAJTTAL UM 1 I 

Ttspc faaL    TarUisl, 

> PBOVATS. PAJU O MA M te 
Tsitord, laatavsi 
Tantos «as «aadmala SX a n. 
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ACTOS 0FF1CUES 
SKCiUrr.MlIA   I»A    AÜUICUI/riíIlA 

Officiui cxpciliilo»: 

Ao  impccior  <la   Alfândega   fie   Suteta 
lolicilancln iirnviilcnclu» no sentido ilr te- 
rem cU^p.iiliado», com u rediii-(;ãi> a 'im 
tiverem direito, na forma da lei fedeial n. 
3719. de 31 de desembro de KJIJ, os mate- 
nacs que a Sorncnliana Kailway C'om|>a- 
ny importou para a|iplicar nas linhas da 
Estrada de Kcrro Soroculianu, de [iroprlc- 
dade do lotado, pelos vaporei " Crrsswell", 
" Btrathbeg ", " Suécia ", " Byron ", " N.is- 
»ovia ", " Kuclid ", " Sellasia ", " Halita ", 
"Siamese rrince", "Tocantins" c "Twce- 
<talo " ; 

ao st. secretario da Justiça e da SCKU- 

rança l'ulilica, transmittindo copia do 0Í- 
ficio em que a Câmara Municipal de ll>i- 
quara trata da constriicç|io da cadeia lo- 
cal, liem como copia da informação que a 
respeito prestou a IJirectoria de Oliras Pu- 
blicas ; 

no «r. secretario da Faacnda, id','in, uma 
.planta, afim de servir de base A escriptu 
ra de doação de um terreno offerecido ao 
TCstadu pela Câmara Municipal de Jaboti- 
cabal, para construcção do^osto policial de 
S. Sebastião do Turvo; 

ao mesmo, idem, idem, pela Câmara Mu- 
nicipal de Campinas para construcção de 
um posto policial em Arraial  dos Sonsas; 

ao sr. secretario da Fazenda, idem, o au- 
to da infracção c imposição de multa, la- 
vrado pela Inspectoria de ImmlgraçSo no 
porto de Santos contra o commamlante do 
vapor " Avon", da Companhia Mala Rea' 
IimKza. por infraci;ão do disposto no ar- 
tigo 3.0 do decreto n. 1158, de ro de abri' 
de 1007, e solicitando providencias par;» 
eme seja cffcctivada a multa imposta c qur 
deverá ser cobrada, nos termos do arli?o 
4.0 do referido decreto, do agente da ci- 
tada Companhia, que i, na cidade de San-' 
tos,  o  sr.  Georges  W.  Ennor; 

ao mesmo, idem, uma planta, afim de ser- 
vir de base á escriptura de doação de urr 
terreno offerecido ao Kstado pelo sr. co- 
ronel Virgilio Rodrigues Alves para cons- 
trucção das escolas publicas de Villa de 
Piratininga; 

ao sr. secretario do Interior, aceusando 
o recebimento do aviso n. 396. de 8 do cor- 
rente, e pedindo remetter o offido do sr 
directordo grupo escolar de Casa Bran- 
ca alludido no citado aviso, bem como r 
orçamento para obras de ninlura no mesmr 
gruoo, paneis esses que deixaram de ser en- 
viados & Secretaria; 

ao mesmo, transmittindo copia da infor- 
mação prestada pela Directoria de Obraf 
Publicas sobre construcção de muros divi- 
sórios no grupo escolar de Descalvado; 

ao mesmo, submettendo o orçamento, no 
valor de ();74S$2(5o, para serviços de e«- 
gottos no gruoo escolar de Itapolis. faícn- 
do-o acompanhar de copia da informação 
mie a respeito prestou a Directoria de 
Obras   Publicas: 

ao mesmo, idem, copia da informação 
prestada pela Directoria de Viação sobre o 
prolongamento da illuminação publica ate 
as proximidades do Instituto Serumthera- 
pico do Butantati. ! +    + 

SECRETARIA   DO   INTERIOR 

Por acto de hontem, foi nomeada d. Gil- 
da de Moraes, paça substituir a professo- 
ra da i.a escola feminina da cidade de Pe- 

— Foram concedidos três mezes de li- 
cença á professora d. Angelina da Silva 
Moreira, da i.a escola feminina da cidade 
de Pereiras. 

— Requerimentos   despachados: 

De Affonso de Locio e Seilbiz. — In- 
deferido; 

de José Naxara e Hermelino Gonçalves 
Corrêa. —  Aguardem a época legal; 

de d. Amélia de Magalhães Pereira c 
Edmundo Malaquias de Almeida Lisboa, — 
Sim; , 

de d. Isoleo da Silva Moreira. — Sim, 
em termos, por três mezes; 

de d. Amélia de Cerqueira Leite, Valen- 
tim Machado de Carvalho, Faustina Ma- 
ria da Silva Abreu. — Sim,  em termos; 

de d. Ottilia de Toledo Ramos e d. An- 
na Affonso  Pereira. — Inscrevam-se. 

— Foi  nomeada,   d.  Joanna   de Oliveira, 
•para substituir a adjunta do grupo escolar- 
•• Luiz Leite", do- Amparo, d. Jocelyna de 
Vasconcellos  Cunha,   durante  o  seu  itnpc- 
'dimento, por licença. 

- — Solicitaram-se da Fazenda providen- 
cias 110 sentido de serem pagos ao substi- 
tuto do professor da Contabilidade da Es- 
cola Polytechnica, sr. Carlos de Carvalho, 
os vencimentos integraes que percebe o 
substituido, além dos 213 da gratificação, 
" pro-labore", correspondente ao desdo- 
bramento do curso preliminar daquelle es- 
tabelecimento, devendo tal pagamento ser 
feito pela verba de expediente daquella es- 
cola. 

— Declarou-se á Secretaria da Agricultu- 
ra, ficar autorizada a construcção do pré- 
dio destinado ao grupo escolar de Pitan- 
gueiras, de accôrdo com a informação da 
Directoria de Obras, isto é, reduzindo a seis 
o numero de salas. 

— Communicou-se ao directoria Escola 
Normal Primaria de Guaratinguetá que o 
candidato approvado em exames de suf- 
ficiencia Benedicto Modesto de Aquino foi 
autorizado a matricular-se naquelle esta- 
belecimento. 

— Communicou-se ao director da Esco- 
la Primaria de Campinas que foram justi- 
ficadas as faltas dadas pela alumna daquel- 
le estabelecimento, d. Dalila de Araújo, 110 
periodo decorrido de 17 a 27 de fevereiro 
ultimo e que a alumna daquella escola, o. 
Jacy de Toledo Lima foi dispensada do 
pagamento da taxa de sua matricula no cor- 
rente  anno. 

— Autorizou-se o director da Escola Nor- 
hial Primaria de Piraasununga a desdobrar 
o 2.0 anno  feminino naquella escola. 

  Declarou-se ao director da mesma .es- 
cola que o professor que não der as aulas 
a que é obrigado pelo regulamento, embo- 
ra tenha assignado ponto, deve ser conside- 
rado como tendo faltado, saWo caso exce- 
pcional, por motivo attendivel, a justo cri- 
tério do director. 

  Requerimento despachado: 
De João B. de Noronha Godoy. — Sim. 

em  termos. 

   Requerimentos  despachados: 
Do Orphanato Cbriitovam Colombo, so- 

bre material escolar. — Ao director do Al- 
moxarifado. para atteoder. era tomos; 

do cidadão Francisco Girald»s Filho, col- 
laborador da Estastica. pedindo justifica- 
ção de faltas. — Sim. tm termos. Quanto as 
faltas dadas a 14.  '5.  li « IJ 

do dr Alberto Leme Cavalheiro. s«rmi- 
áa escriptnrario da Riparticão «te Esta- 
tística, pedindo três r\t'.-i <!■• Ikença, em 
ptorogação. — Sim, em temi u. 

♦   + 
7TTSTIÇV     E    SECURA!»CA     PUBLICA 

Requerimentos   despachados: 

De Joaquim José de Figueiredo, segun- 
do despacho — Sim: 

de Antoaio Cteado, segundo despacho — 
Indeferido, á vista das informações da 
Força Publica: 

de Victor Nc.thnaon, segundo despacho— 
Indeferido: 

de Antônio Alberto Cordeiros — Ao 
quarto delegado de policia: 

de Antônio Estevam. Pedro Catita. IB- 

■oceadu Brizolino, Joio Manuel Vai.. Lo- 
eWk» José Nogueira e José CardareK—Sim. 

— Papel   despachado: 

De Otreira e Bica&o — Ao commando 

te* 

VM KIIITÂR 
• 
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Commando ucrul — Serviço para o dia 
35 dr março de  1913. 

Ronda de visitas, o capitão Turres, do 
secundo corpo da guarda civica. 

U primeiro batalhão dá a guarnição, tres 
onlenança» para esta repartição, a guarda 
do Tribunal do Jmy. escoltas para con- 
ducção de presos ao Fórum e o serviço do 
costume, 

O corpo escola dá os soldados para a 
guarda  da cadeia e o serviço do costume. 

Os demais corpos dão o serviço do cos- 
tume. 

Amaiiuenee dr dia, sargento Sobrinho. 
Uniforme, o 2.0. 

Inspecção de saúde — Vão ser Inspec- 
cionados de saúde, conforme requereram 
os soldados Manuel Affonso, do primeiro 
batatlião e Alfredo de Oliveira Rosa, do 
primeiro corpo da guarda civica. 

* * 
Alistamento — Alistaram-se: no segun- 

do batalhão, Carlos da Silva Vasconcellos; 
no quarto batalhão, Antônio Calmon, José 
Francisco da Costa, Norberto Lacerda 
Galvão. Aristides Pinheiro da Silva, An- 
tônio de Giacomo, Antônio Rinaldi Ma- 
theus c Romualdo Zacharias; no quinto, 
João dos Santos c Francisco Alfredo Fer- 
reira Júnior; no corpo de bombeiros, Ma- 
nuel Maria Affonso e Ahtonio Tavares 
Rodrigues; 110 primeiro corpo da guarda 
civica, José Pereira Bretanha c Francis- 
co Godmho c no. segundo corpo da mes- 
ma guarda. Amaro de Oliveira c Jcsualdo 
dos  lAis  Valente. 

AprcsentaçScs — Apresentarant-sc os 
tenente Emygdio Machado Guimarães c 
alferes Irineu Rangel de Carvalho, do 
corpo de bombeiros, por cffcito de promo- 
ção. 

Reinclusões — Foram reincltiidos os sol- 
dados desertorea Henrique-Martins de Oli- 
veira, do segundo batalhão, Francisco Ri- 
beiro, do quinto, e Francisco Bueno Soares, 
do primeiro corpo da guarda civica. 

ExclusScs — Deram-se as dos: anspes- 
sada Francisco Emygdio de Satles Galvão, 
do primeiro corpo da guarda civica, solda- 
dos Benedicto Moysés de Godoy, João Jo- 
sé de Vasconcellos Filho, do quarto bata- 
lhão e Nicolau Francisco de Camargo, do 
corpo de cavallaria, por conclusão de tem- 
po. 

DÉCIMA  REGIÃO   MILITAR 

Serviço para  hoje: 
A to.a compátihia dá a guarda da De- 

legacia Fiscal e dois cabos para ordenan- 
ças do quartel general. 

Dia, ao quartel general, o amanuense So- 
brinho.        ~ . . 

Uniforme,   o  40. \ 
*  *■    ; 

Apresentação — Apreíeiitou-se ao quar- 
tel general o segundo-''tenente da quinta 
companhia de metralhadoras, Amadeu Car- 
neiro  de Castro, vindo a chamado  do  sr. 
general  iuspector. 

c-  •:• 
Permissão — O sr. general de divisão 

Ministro da Guerra concedeu ao aspiran- 
te a official do 9.0 pelotão de estafetas, 
Philomon Ortiz de Andrade, permissão 
para ir á cidade de Porto Alegre buscar sua 
família. 

Alistamento — Foram alistados na lo.a 
companhia de caçadores, com destino ao 
7,0 batalhão de artilhem de posição, os 
civis João Evangelista de Urna c João 
Antônio de Oliveira. 

GUARDA   NACIONAIi 

Serviço para hoje: 
O 6.0 batalhão de infanteria dará o of- 

ficial de estado e as ordenanças ao quartel 
general. 

Uniforme, o 4.0. 

* • 
Transmiltiu-se ao sr. ministro da Tusli- 

ça, um requerimento do tenente-coronel Jo- 
sé Carlos da Rocha, pedindo licença d* um 
anno, para tratar de negócios de seu in- 
teresse   fora  do  paiz. 

* • 
Acha-se na Secretaria Geral, nesta capir 

tal, para ser convenientemente scllado, um 
requerimento do tenente-coronel Guilherme 
Mc. Cann, de Pirassununga. também solici- 
tando  concessão  de licença. * * 

1 

Deram entrada na Secretaria Geral e fo- 
ram presentes ao " Cumpra-se" do sr. co- 
ronel commandante superior, as patentes 
do major Alfredo Pereira Vianna, da guar- 
da nacional da comarca de Batataes, e ca- 
pitão José Gama Castro, de Ibitinga, cujos 
jnteressados podem mandal-as retirar, afim 
de assignarem o compromisso legal de seus 
postos,  de  accôrdo com a lei. 

Prefeitura Municipal 
Secretaria Geral 

Expediente do dia 24 de março de 19'V 

A Directoria de Obras Municipaes foi 
autorizada a despender: 

Até S:798$47S, com a construcção de um 
posto   fiscal   na   Ponte   Grande; 

até 2:200$ooo, com o fornecimento e as- 
sentamento de guias na rua Veiga Filho, 
entre a avenida Angélica e a rua S. Vi- 
cente de Paula. 

  Determinaram-se os seguintes pa- 
gamentos : 

De aoo$ooo, a Irmãos Boschini, por for- 
necimentos feitos para a Inspectoria Geral 
de   Fiscalização   era   fevereiro; 

de 48$ooo, a Espíndola e Comp.. pelo for- 
necimento de artigos de expediente i Se- 
cretaria da Câmara Municipal, em feverei- 
ro  do   corrente  anno. 

    Requerimentos   despachados: 

De L. Grumbach e Comp., pedindo licen- 
ça para letreiro, e Anauta e Irmãos, pe- 
dindo relcvamento fle multa. — Indefe- 
rido; 

de Charles Gourgeins e O. de Mattia. 
pedindo licença para levantamento oe cal- 
çamento.   —   Delerido; 

de Joaquim Machado. Francisco Cafrci- 
ro, Giuseppe Gordoneset, Gandencio e Al- 
varenga. Casemiro Nanes. Mario de Ser- 
vi. Joio Carneiro. Lniz Antônio Sobral, 
Albando Pint» e Lonrínço. Joaé Lúcio 
Fernandes, José Pereira de Carvalho, J. 
Gouvca e Comp., Adão dos Santos. Alonso 
e Cruz, pedindo licença. — Sim, cm ter- 
mos; 

de Benedicto Guimarães, Luiz Galita. 
iíertucelli e Nanini. Vtcencia Miranda. Jo- 
sé Lopes, Mendonça Barros e Comp., pe- 
dindo   licença.   —   Sim; 

de P- >hael Anubile. sobre imposto. — 
Cance"    te   o  lançameat^;.   - 

de' Jiotti Fafchi. ped:r4o praso. — 
Concedo o praso de fio dtaS; 

de   Maria   Henriques.   sobre   impôs» 
Mantenho   o   lançamento   que   foi   feito   de 
accôrdo  com   a   lei; 

de Meyer GoMdstein e Filho, pedindo 
baixa. — Sim, pagando o imposto do pri- 
meiro   trimestre: 

de Caetano Gogerio. sobre apprehen«ão 
de carne. — Indeferido, aos termo* do pa- 
rcc«r; 

de Manuel Carvalho, sobre imposto, - 
Mantenho o lançamento; 

de Aurrlio José das Chagas, iolift fecha 
mento      ■  Providenciado; 

de João Silveira Barbosa, sobre carta.— 
lunte   a   justificação   a   que   allude. 

—— Ao deposito municipal foram reco- 
lhidos  3<) cães. 
 Deve comparecer &  primeira  secção 

da  Secretaria  Geral, José   Agostinho. 
—— Acham-se approvadas na DireCo- 

'ia de Obras as pluntns apresem idu pelos 
srs. Joaquim Vieira Tinto l'..i' ■ .1 (3), 
ilernardo Valente, Francisco Duarlc c Gil, 
loaí|uim Fortunato. Ratão, Antônio Gar- 
cia, Ligbt and Pow, Gabriel Cezarone, Jo- 
sé Gomes de Oliveira, Viceza Coroana. 
Nicolau Soares do Couto , João Crespi, 
Custodio Cardoso de Almeida, SÍMo Spi- 
na, Antônio da Silva Martins, Antônio 
Penrein Amado, dr. LeonVI Pessoa, Car- 
los Rodrigues de Faria. José Ferreira 
Bento. Antônio Alves Monteiro, Domin- 
ijos Corrêa, Vicente Coppa, Cândida Mo- 
reira do Rosário, Manuel Garcia da Sil- 
va, Miguel Pedrctta, Gregorio da Silva, 
Odalino Marino, Antônio Retro». Hcnri- 
rple   Nassi,   Pedro   Amaro,   Antônio   Tera- 

euso, d. Guilhermlna C. de Barros, José 
Itotsi, Krmu Giiiliadon. Throphilo Tava 
rts Pars, \aosiinho IVrHra Taveira, Be- 
nedicto r.íiilr. , de Jesus, Adolpho Veri- 
• li.oi., da Luz, Torquato Bassi, dr. Fran 
cisco Alves de Castro, Fernando Fran 
co do Amaral, Pedro Marcon, Guilhermr 
Trepo, Adelina Paccini. José Tervolinn. 
Assis Fakir, Alrssio Kurico, Pedro Anis- 
desi, José Permeei, dr. Moreira, Francis 
ca Catharina Kucheler. Pirtro Selvini, 
Steliner e Comp., Aimibal e Tugcnio Vcn- 
tmiini e Victorina Luiia Morisot. 

_ Devem comparerer á mesma repar- 
tição os srs. Sahbado Naslari, Mosteiro de 
S. Bento, Hetro iliitaiiú, l.iglu and Power. 
Manuel I.uiz Ayre»,. Carlos Rosenrrautr 
Bi Kozcl e José Thomaz, Paulo llocci. 
Antônio Puglisi, Ruggicro Manti, Augus- 
to Antogiovanni, I.uiz Moretli Antônio 
Sabbado Nastari, Cláudio Monteiro Soares. 
Tohamics MantenfM, Emilio Coppula, JOSM 

Antônio dos Passos. Paulo DomlngOl R 
Coffa, Ventolini Primo, José Almeida 1 
Silva, Associação Predial de S. Paulo, 
Max Erhart, Sebastião Hcrmeto, Antonii' 
Rapp, dr. Júlio Micheli, Joaquim Loureiro 
c dr. Aurcliano Pires de Campos. 
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P. do 0#«to do R. Ponto . . . 
hnren o r.nx de Oboroblnh.,   .    . 
Plnhdl Pnhrll          
V. I,. B. Vnlenllm  
P. Toetdo. N  Ronhnn d» Ponto .       — 
CnppeWHclo RorrliMhlo Pepe   .   .       — 
('hlmteo tndiistrtril                — 
Rport o AttfoeeAos         — 
Telephnnlen dn PorunA    ....       — 
Porrft n I.tlR do Tohrt        ....        — 
E   Perro do D-mo'o fr. Mm   .   .   BOfl tr. 
Amm o R«ol.  MOUT do» Cmios >        — 
r.nnltlcln Knwsrlelt         — 
Omplpelm Amis o Kxuotto.   ,   .       — 
Compftlihíft Mne.tt.rdr     .... — 
Indiistrtsl Moivnn» de Tecidos   .       — 
Fohrleo de Meios HoftmMin...       ■— 
F.lnult, do P. «. Poulo^JorM  .    .      ÍO»»1 

Mnlnhn Contrai d. Rlhelrfo Prelo   ! Wwnnn 
Industrlnl de R. Cilos       MfOOJ 
Comno» do TordUo IDOjCOO 
Kmp. Rlootrleü Aniniqnsrs,  Inroa 

de »»/o   .   .-;.   .....'.       — 
Idem. Iliro» de S9^»         — 
Fronenno líloetrleldado        — 
Soolednde Anonyma «O Ralado de 

R. Pnnln. 7V..    ex-1 MfOOO 
Idem n 80 dlaí.                 — 
Cimpanhla Melhotnmenloi ... 
FohrlnA de Teetdos S. Jofln ...        — 
Industrial de R. Paulo ...     BlfOOO 
Rmproin Melhoramentos R. Joilo ,        — 
Rmpresa Eleolrloldáde nobertouro 
Empremi Hnthoramentosdo Pannt    KvOOO 
Perro Ramaltado «Sílex» ....       — 
». Bernanto Fabril. ...   .... 
Nneln ml Ealampoela   .   ,   .   .   . 

! Idem a SO dia*,   .T, r •   «   •   .   . 
j Calcado Roeha1*' ..fwf'* ,',... 
í Campineira, Tmoçéo. I.U» e Forca 

Producloa Chlnlleoi tfc. Quttni. 
Tbennal de Catdaa .   .   ,   .   .  . 
Vidraria Santa Marina  
Santa Romlla .-i&i .■ . . . . 
R   Martlnho.    .   . .'^   >.   .   .   . 
Salto Fabril  
LUí e Força de Tleté i . . . . 
Lm e Forca de Jabotleabal.ea-ju. 
Melhoramento» de Paranaguá .   . 
Papel» c Cnrlonaueii»  
Paullaln KlcetrlcMade  
PornnAonae de Electiioldade. . , 
Paullata de Armazena Oeraea . . 
Lua e Forca de Santa .Crua ... . 
Rural, Commereio-e Industrio 
Forca o Lui Blbelrío Prato ez-Ju. 
Fnbrlcndora de Panluaoa. , . . 
MlboKraplila Uartmann    .... 
PerOi-Pirapóia  
•Orlon* de liarrotos -   .   .  ,   .   • 
Indualrlal «Cwa Tollc  
Lua e Porca de Jundlahy * . . 
Porca e Lu» Norte de a, Paulo    . 
Klectrlrtdade de Banrt  
Panllata de Madelna        -" 
Tecelaiçem de fieda.               — — 
Telephonlea de 8. mulo       .  „   .      !!»?0OJ     SSÍMl) 

220*000 
lüOSlPlO 
2(IO?COO 

lofltooo 
2!io$av« 

—      toosooo 

20ü|000 — 

!20»O00 
MOMOO 
2raéooo 

:flo$ooa t»fooa 

— aooVooo 

— utcoo 

mfnoo 

— IOOIOOO 

— uotooo 

2»t«oao 
100*000 

—        <00«OM 

MOWo. 
210*008 

00$ 03 

— l)J*00(i 

— OOÍOOO 
(M*000 MSOOP 
ggfooo — 
Mfnoi — 

94*000 — 

ioo?ino 

91Ç000 

91*000 
4i;.i fr. 

0(1*000 
1V8*0M 

to-000 
87ÍUM 
OÕíonn 

94;<M0 

sii5'jao 

tooiooi 

Í"S»3 
03?n,io 

— 04(ao: 

- goüfiii 
95*500 
06SM0 

ICÍ$000 

ioo«ono 
(«1*00; > 
98*030 

9:(ooo 

97$ODO 

800*000 

scojoa 
98*01)0 

.MCOO 
OOJJOO 

93*003 
<on$aoç 

Z. 90*400 

1>3-?0J3 

ItiSO.O 

98*100 

96*030 

ioo$oaa 

tl,0$003 

Valore- da Bolsa 
Vendas du  dia  24; 

COMPANHIAS 

J4 acções   da   Companhia   Mogya- 
11a. a .iSJ^od: 

20 acçSes   d.i  Companlila  Mogya- 
na, a.   .   .     355$ooc 

18 acções   da Companhia   Mogya- 
na, a.   .   .   ^ 35SIO"0 

10 acções   da   Companhia   Mogya- 
11a, a.   .   .   ; 35S$ooÇ 

30 acções   da   Companhia   Mogya- 
11a, a SSSÍróo 

;8 acções da Companhia Rede Te- 
lephonica Bragantina, a.   .   .   .      9í|ooo 

DEBENTURES 

22 dehentures   Cortuinc   de   Água 
Branca, a «; loufooo 

20 dehentures  "da ■  Estrada     de 
Ferro Campos do Jordão, a.  .      «Mloo0 

20 deticntiires    da    S.    Anonyma 
"Estado de S. Paulo", a.  .   .     9o$ooo 

ro debentures    da    S.    Anonyma 
"Estado de S. Paulo", a.   .  .     gofooo 

151 debentures da Paulista de Ele- 
- ctricidade, s       97$500 

Bolsa do Santos 
Curto offielal d* vtndu publicai 

OPPKRTM 
Cambio; 

Vand.    Comr» 
Letraa partlenlara. .   » dlM.   .   .   U   1'8    l« IKM 

. . • W   ....   M 9'fil   i* II *< 
•      baoearl.»     .«..,.«« 1/»     18 snr» 

• . N    ....    M   l/S     tt  V*S 
FfanrtM. ouro, BfS. 
Apollee.: 

do Rmpmttno externo d. £....... ..H 
ISOOOCOOJW)  — ^ —_ 

«o Ratado d. a. Paulo. 8.» .M..   .   , 1:100» IM,'* 
mm        •   .       .      T.*   •         .   . I tOO» Ii070« 
.       >        .  .       .      ».•   .         .   . 1.100» IHÍTO» 
.       .        .   .       .      ».•   >         ,   . M00» ÍI070» 

LMflUi 
d.CamaraMnnlelp^d.S.Vle«ata   . MtOOO tStM 

Dcbentnraa-. 
d» Comp.nhla d» TMrt««« de S«U 

Italo-Sra^letn  97*000 MÍ000 

d. Compáobla MnttH» d. Tiuila.am —       1-600* 
da Onmmiihl. RecMMlara d. Santo. — 
do Molako tulMa  •- 
da Corapanhla PwlM. d. kimmmnt 

d» Oonipa«ku'pa^órn dia ftlbM*é r 
d. 

teCompãabíirãlMã.dl.il.d. Cal* 
fímmtrm    .....•*->>* 

d. ('«nranhla Ceatral d. AnaaMU 
Oeraa .         s,»f!!?     — 

d.CWBpM.hl. d. f nmnfm    .   .   1I')*000     — 
daOmpMU. PaaUM. d. Vta. »^       -■-        - 

nm » r\<iTíum 4WfB00 «7*000 
J. Companhia Uovrana d. Mnda. ^^       - 

de Ferra . XanBK*. tí0»000 884*003 
d. Companhia PnglM.  — ~ 
d. Clw.Mltll. PaaM.  d. Terra» . 

tv>lonlaacío         —      186*000 
Ia   Ompwht. Chlaiea . A«tleoU  ^^.^ ^..^„ 

Rontlata 800^000 infHO 
larorapanhlaAnalUarCocimer-fod. 

VmH ^T—.     — 

íM Companhia Saacfara d. BortVadoa   SOO*'/»     — 
laConpaahia KnmenAar» e Beben» 

aatodnra d. Oalt 8»".    .... 
Ia Ctnnpanhia Ceraaiea RaatUU .    . 
aeCavaahiaaaMM.d.Dtoaa..   .   SOOJOW     — 

■    tJalío d. Tl.iaHW    .    H»f»00      — 
Aato tÊttm ■ ....  loopaa    — 

Rendimentos flseaes 
H .tíTO". J4 

Alland^at 
Paiwl  
"nro  
Cun.nmo  
Patampllha.  
llri.|H*.  
Onlaa  
V.fba  

•I..(.I    . 

Hon.l. dMde 1.0 do niM. 1 418 818*8 

Ree.b.dorl. 
Biportar*»  Paullata  
RaporUcto Ntuetr.  
Imnoaloa  
KxpfMlIent.  
Katampllbaa  

ToUI. ' a 
Remia «n tranco* 

Panllata  
Mineiro  

ToUI   , 

Tu. d. Iranm. $899. 
CA Kl!  DKAP ACHADO 

Paull.u  
Mln.lro  

ToUI . 

wn 1 ■ • ■ ■- 

41 170*100 
,          lilMtIOl 

1  !-•"■. 
,                 V.TtWI 

47»»«n 

6»':7í.i'4.-..'. 

8. 

U 88(1*1160 

8 0II8IHM 
M'8"0 
17 3 0 

88 0M«2 8 

60.!i;6,67 
1.181 

8 •,5ial,67 

ll.87'> . 30 k 

13.383 e 3< k. 

EXPORTAÇÃO 
SANTOS. 2+ 

Exportadores que pagaram direitos, hoje, 
na Rrcehedoria  de  Rendas; f 

Café Paulista: 
Nnumann, Oepp Co Ltd.  ,   1   . 10:2515360 

Saccaj   ,...',., 2.373 
Kruncos  II.ooS 

Wliitaker, Brotero c Comp.  .   , 9:7ao$OOa 
Saccas  2.250 
Francos   41   . 11.250 

R. Alves, Toledo c Comp. .   .  , 7:6íi8$ooo 
Saccas  1-775 
Erancos  8.775 

Mc. Langlilin e Cornp  6 :.t8<vrooo 
Saccas  i-5;>f 
Francos  7.S(10 

Eugcn Urban  5:400.1;o«> 
Saccas  1.250 
Francos  6.250 

Nossack c Cpmp  3:78o$ooo 
Saccas  '         8.755 
Francos  4.375 

E. Jolinston Co. r,td  2:7ooíooo 
Saccas  625 
Francos  3-12S 

Hard, Rand e Comp  a:i66$48o 
Saccas  502 
Francos  2.S'-!õO 

S.   A.   Martinelli  1:962$36o 
Saccas  455 
Francos i   • 2-275 

Codofredo  da  Fonseca   .... t!08o$000 
Francos  250 
Francos  o1;^" 

Diversos   85Í600 

Saccas  '9 
Kilos  50 
Francos  9-í»'7 

Café mineiro: 
Naumami. Gepp Co. Ltd.  ... I ■■S3*$*<*' 

Saccas  377 
Francos  1-13' 

ALFANDRGA DE SANTOS 
SANTOS, 24 

A .AiraiuleBa. entre-eou â. aeencia do 
Danço do Broall, nesta cidade, 320:000* 
por conla do saldo do cxeit-lclo corren- 
te. 
  Esta   repartição foi  autorlr.aaa pela 

Doleeacla Fiscal, a pagar ao. alferes do 
Exercito Jullo Fontoura Duelas, a m« 
[Jcpola vencido, o saldo que lhe compete 
durante o corrente nnne, a pyWttí Ao 1 
de Janeiro,  na razfto de  62$S00, mensaes. 

— A mesma Delegacia autorizou móis 
na seguintes pegamentos de pensões de 
r.Trntopio: 

Do C6ÍC66 mensaes, com o desconto de 
35230 de contrfbiilçSlo para o montepio, 
ft d. Maria Ritn QayoiO de Dafrc? e Vns- 
eonceilos. e 335333 tombem mensaes. 
porém, sem desconto algum, a sua fiiho 
tnenor,   Maria  Isabel. 

— No intuito dè attender a regulari- 
zaçilo    dos   processoB    de   reatltuiiiões,    o 

*r. InspoCor resolveu proroga»-- o expe- 
diente da primf lia, segunda ^e toruelra 
«ccções, até â» 9 horas da noite, eome- 
qando   de  hontem. . ■ 

Movimento marítimo 
SANTOS, 24 — Entiailas: 
De Porto Alegre e escalas, o vapor na- 

cional " Maroioi", com 9 dias de viagem, 
carga varies gêneros, de 779 toneladas, 
consignado   a   Rodolplio   Guimarães. 

De Pcrnainktc,) c escalas, o vapor na- 
cional "Itatinga", com g dias de viagem. 
carga vários gêneros, de 92a toneladas, 
cunr.fenado a G. Santos. 

Oc "Montevidéo c escalas, o vapor na- 
cional "Sirio", com 9 dias de viagem, car- 
ga vários gêneros, de 554 toneladas, consi- 
giindo a Artlitir Scheeffer. 

De Floriahonolis e escalas, o vapor na- 
cional "Anna", com 3 dias de viagem, 
carga vários gêneros, de 2-17 toneladas, 
consignado   a   Victor   Breithaupt   e   C. 

De Buenos Aires e escalas, o vapor al- 
lemão "Konig Wilhelm II", com 3 dias 
de viagem, carga fructis, de 5764 tonela- 
das, consignado a Theodcr Wille e C. 

De Rosário e escalas, c vapor argentino 
" Dalmata", com 8 dias de viaf em, cargt 
vários gêneros, de 1.170 toneladas, conii- 
'-;nado  a  Romtiauer  e  C 

Do Havre e escalas, o vapor francez 
"Bicchus", com 37 dias de viagem, carga 
vsrios gêneros, de 2.232 toneladas, consi- 
gnado a J.  A.  Bouquct. 

De Buenos Aires e escalas, o vapor aus- 
tríaco " Laura". com 4 dias de viagem, 
carga fruetas, de 3.814 toneladas, consigna- 
do a Rotnliaucr e C 

De Porto Alegre e escala», o vapor na- 
cional " Itatiha". com 7 dias de viagem. 
carga vários gêneros, de 553 toneladas, 
consignado a G. Santos. 

De P-uenos Aires e escalas, o vapor in- 
zlez " Tennyson", com 4 dias de viagem, 
carga vários gêneros, de 2.532 toneladas, 
consignado 1  F.   S.   Hampshire  e  C,  Ltd. 

De Hamliurgo e escalas, o vapor aljc- 
mão " Hohenstatifen". com 32 dias de v!a- 
ircm, carga vários gêneros, de 4.086 tone- 
ladas, consignado a Thcodor Wille e C. 

De Porto Alecre e escalas, o vapor na- 
cional "Itajubá", com 6 dias de viagem, 
carga vários gêneros, de 869 toneladas, 
consignado  a   G.   Santos. 

Sahidas: 
Vapor nacional " Itatinga", com vario* 

gêneros,  para Porto Alegre. 
Vapor nacional "Sirio", em transito, pa- 

ra o Rio  de Janeiro. 
Vapor allctnãn " Konig Withelm II", 

com café,  para  Hamburgo. 
Para o Rio de Janeiro o vapor nacio- 

nal * Itajubá ", com vários gêneros. 
Para Porto Alegre o vapor nacional 

"Maroim",  em  transito. 
Para Buenos Aires, o vapor nacional 

** Laura ", em transita. 
Para o Rio de Janeiro, o vapor nacional 

í Anna". com vários gêneros. 
Para Mova York, o vapor inglez "Ten- 

nyson", em transito. 
Para o Rio de Janeiro, o vapor nacional 

* Itatiba ', em lastro. 

POLICIA DO  PORTO   — PASSACE1 
ROS ENTRADOS 

SANTOS, 24. 
Vindos pelo vapor nacional * Itajubá' 

procedente de Porto Alegre e escalas: 
Francisco Medeiros e família. Maurício 

Gouvèa. Joio M Paiva e família. Augus- 
to M. Sisson Filho, Anna Petersen, Sandia 
von Jardis, Paulo Schecle e familia, Edith 
Haenseh, Sebastião D. Sousa, Mario Frota. 
Augusto da Silva, 18 em terceira classe e 
22 em transito. 

Pelo vapor austríaco * Lanra'. proce- 
dente de Tneste e escalas; 

L. Falcão e senhora, Francisco Silvegia. 
Chrístina Sauches. Elisa Maneia, 2 em se- 
gunda classe, 68 em terceira e jgo em tran- 
sito. 

Pelo vapor allemão * Hohenstaufen". 
procedente de Hamburgo e escalas   : 

Vilfred FUuchs. Francisco Munitz e fa- 
mília. Henríette Sehiefferdeeker. Helene 
Lendenberg. Conrado Weessd, Frita Pe- 
tersoo. Alexander, Itzel. José Lobato, Ri- 
chard Tnrath  e 54 em terceir  .classe. 

Vapor íngler ' Tennyson ', procedente de 
Bneno. Aires e ■MÉW: 

Jnanita Flori, E. M. Lyson, J. A. Riner. 
I «a terceira classe e 116 cas 11,1—'Ia 

TEMiGKAMMAS 

BOKOBAUX, 34. 
0 paqini.- " I)i.oii-i', <la romptuMi 

Sud-Atlanlique, >>-i'h 1 aior lioniem iam K 

R'11 (ie Janeiro, com rwjla por l,:<lioa. 
BAHIA. 21, 
D paquelr "li:iNSUCé" tr* roll lioiilein 

prnrrdente du \'icturia c irgklu para Ma 
reiú. 
— O p!i(|tirtc "Itapiira" seguiu lionleii 

para a  Virtoria. 
IMIBOS. 24. 
O paquete " Ii.i-iulia" entrou hontrm, 

proerdente dn Rio de Janeiro, e segiiiu para 
a   llahia. 

PABAKAGUA', aj- 
0 paquete "llajuliá" enlrou hontem 

ororedente de I:lorianopolis c seguiu paru 
Santo». 

RIO GRANDE, a*. 
O paquete " lucolomy " seguiu li.mlem 

■iara Porto Alegre, fazendo escala em Pc 
lotas. 
 O paquete " Itapuhy " transpõe a Imr- 

r.v &s 8 horas  da  manhã,  seguindo  diiecto 
para o Rio de Janeiro. 
 O paquete " llapuea " entrou liontem. 

procedente de Porto Alegre, tendo escalado 
em  Pelotas. 

RIO CIRANDE, 24. 
O vapor ' " Itapoan" entrou hontem, 

procedente de  Paranaguá, 

EMBARCAÇÕES   ATRACADAS   NAS 
DOCAS DE SANTOS 

Armazéns ns.: , 

1 — o vapor inglez " Kioltlec", descarre- 
gando  vários  genero». 

I — a galera inglcza " Irby", descarre- 
gando  vários  gêneros; 

I — a barca inglcza "Kilmallic", descar- 
regando vários gêneros; 

a — o vapor nacional "Mantiqueira", des- 
carregundo vários gêneros; 

4 — o vapor allemão "Cap Verde", des- 
carregando vários gêneros; 

6 — o vapor inglez " Lellasia ", descarre- 
gando vários gêneros; 

7 — o vapor inglez " Rivcr Clyde ", des- 
carregando vários gêneros; 

8 — o vapor inglez " Camões ", descarre- 
çrando vários  gêneros; 

9 — a barca noruegueza " Maren", des- 
carregando vários gêneros; 

9 -»- o vapor italiano " Francesco", des- 
carregando vários gêneros; 

II — o vapor húngaro "Izcnt Istevan", 
lescarregando vários gêneros; 

12 — o vapor allemão "Giessia", descar- 
1 rgando vários gêneros; 

13 — o vapor inglez " Tintoretto", des- 
carregando vários gêneros; 

14 — o vípor inglez " Siddons", descar- 
rtgando vários gêneros; 

16 — o vapor inglez "Ardmont", descar- 
regando vários gêneros; 

i5 — o vapor inglez "Comeric", receben- 
do café; 

i| — o vapor inglez " Ocean Prince ", des- 
rartegando vários gêneros; 

17 — o vapor inglez " Lady Ninian ", des- 
cambando carvão; 

17 — a barca italiana "Speme", desesr- 
rcganlo telhas; 
. 17 - - o vapor inglez " Silver Wings ", des- 

carrcgmdo vários gêneros; 
17 — a barca italiana "Nestra Signora 

dei R)sario", descarregando vários gener 
ros. 

Ao largo,: 
Vapores aílemão " Pernambuco ", com vá- 

rios ecneros; nacional "Iguape", com vá- 
rios gêneros, e dinamarquez "Wien", com 
vários genetos. 

25 

25 

25 

26 

26 

26 

27 

28 

28 

29 

30 

31 

1 

x 
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SANTOS 

Vapores esperados: 

" Ravcna " — italiano, de Gênova e es- 
calas  ■ • 

" Frisia"  — hollandez, de Buenos  Ai- 
res e escalas  

" íris" — nacional,    do    Rio    de Ja- 
. nciro v-    ..   ._. 
"Danube"   —   inglez,   de   Buenos   Ai- 

res e escalas  .. '..   ..   .. .' 
"Itáipaiva"  — nacional,    de  Aracaju' 

e escalas   
"Oropesa" — inglez,  de Calláo e es- 

calas   
"Paulista"  — nacional, de  Paranaguá 

c escalas     27 
"Formosa" —    francez,    de Marselha 

e escalas   
" Garihaldi"  — italiano,  de  Gênova  e 

escalas   
" Tomaso   di Savoia"   —   italiano, de 

Buenos Aires, c escalas  
" Cadiz"  — hespanhol,  de Buenos Ai- 

res e escalas     
"Cap. Villano" — allemão, de Buenos 

Aires'e escalas  
"Zcelandia" — hollandez, de Amstcr- 

dam  e escalas  
Um abril: 

" Aratson"  — inglez,  de Buenos Aires 
escalas  .,   ...   ..  

"Príncipe   Umberto"     —   italiano,   de 
Gênova e escalas  

"Brasile""— italiano, de Gênova e es- 
calas      

"Luisiana" — italiano, de Buenos Ai- 
res e escalas       4 

"Liger" — francez, de Buenos Aires e 
escalas         4 

"Atlanta" — austríaco, de Buenos Ai- 
res e escalas      5 

" Cap Arcona " — allemão, de Hambur- 
go e escalas       5 

" Vasari" — inglez, de Buenos Aires e 
escalas      6 

"Bologna"   —  italiano,   de   Gênova   e 
escalas   • ■     7 

"Orita"  — inglez,  de  Calláo e  esca- 
las  i      « 

"Arlanza" — inglez, de Bueno» Aires 
e escalas       8 

"Garibaldi" — italiano, de Buenos Ai- 
res e escalas     ia 

" Príncipe di Udine ' — italiano, de Gê- 
nova e escalas     12 

"Ravena" — italiano,  de Buenos  Ai- 
res e escalas "    ia 

"Amazon" — inglez, de Buenos Aires 
e escalas     '5 

"Zeclandia"  hollandez, de Buenos Ai- 
res e escalas     15 

"Asturias" — inglez, de Southampton 
e escalas      15 

' Príncipe  Umberto"    —    italiano,  de 
Buenos Aires e escala*     15 

"Savoia" — italiano, de Gênova e es- 
calas       «S» 

" Prinripr   1'mlirrto"   —   llaluno,   para 
Haww* Aires e escala*    ,    .    .    .     i 

"Luisiana"  — italiano, para Ocnera • 
rscala*             4 

" l.íger"  —  framet, para  Bordcaiui e 
escalas ,     5 

■ Ailani.i"  — tuHriaea, para Trieslc c 
rsralas             5 

"Cap Arcona" — allem.lo, para Buenos 
Aires     r  .  ■   I j 

" llolirnslaiifin" — allemão, para llnn- 
Imrgo    r escalas 6 

" Vasari"  — inglez, para     Nova   York 
o     escalas             Q 

"Bologna" — italiano, para Ilueiio» Ai- 
res   e   escalas             j 

■Orlta" — inglez, para Liverpool e es- 
calas      8 

"Arlania" — inglez, para Southampton 
e     escalas 8' 

" Krlangen " —- allemão, para Bremen e 
escalas             9 

"GarilinMi" — italiano, paia Gênova c 
e*ca1ai ia 

"Príncipe  di   Udine"   —   italiano,   para 
Huenos   Aires   e  escalas   ,    ...    ia 

"Ravenna"   —  italiano,   para     Gênova 
e     escalas ia 

" Amazon " — inglez, para Soiitliampton 
e     escalas IJ 

"Zeclandia"   —   hollandez,   para   Ams- 
tcrdain   e    escalas 15 

Aalnrias"   —  —inglez,   para      liucnos 
Aires     e escalas 13 

" Savoia" — italiano, para   liucnos  Ai- 
res   e  escalas 13 

" Príncipe Umberto " — italiano,    para 
Gênova c escalas 15 

RIO 

VAPORES ESPERADOS 

Hrcmen e escalas, " Sicrra Salvada" .  , aj 
Southampton c escalas,  "Arlan/a"   ,   . 25 
Liverpool e escalas, "Orcoma"   .   .   ,   . 25 
fortos do Sul, " Anna"  as 
Rio da Prata, "Frisia"  26 
Rio da Prata, " S.  Paulo"  26 
Portos do Norte,  " Acre".,.,.. 26 
Portos do Norte.  " Brasil "  26 
Rio da Prata, "Danube"  afl 
Rio da Prata, " Tennyson "  26 
Marselha e escalas, " Formosa"  .   .   .   . 26 
Hamburgo e escalas, "Cap Finistcrre". 27 
Santos, " Pernamliiico "  27 
Nova York e escalas, " Voltairc "... 27 
Santos, " Aachcn "  27 
Calláo c escalas,  " Oropesa"  27 
Rio da Prata, "Deseado"  28 
Portos do Norte, " Pará"  28 
Santos, " Habslmrg "  30 
Amsterdam  e escalas,  "Zcelandia"   .   . 30 
Rio da Prata, " Cap Vilano "  Jt 

VAPORES A SAHIR 

Pará e escalas, " Jaguarihe "  25 
Santos, " Itaipava "  (10 horas)   .... 25 
Calláo c escalas, " Orcoma "  25 
Rio da Prata e escalas, " Amazonas"  . ag 
Rio da Prata c escalas, " Arlanza"  .  . 35 
Portos do Sul, " Ibiapaba "  25 
Rio da Prata,  " Sierra Salvada"   ... as 
Porto Alegre e escalas, " Itau'ba "... aS 
Portos do Norte, " Rio de Janeiro" (4 

horas)  26 
Gênova e escalas, " S. Paulo"  26 
Amsterdam e escalas, "Frisia"  .... 26 
Nova York e escalas, "Tennyson" ... a 
Rio da Prata, "Formosa"  26 
Southampton e escalas, "Danube"  (m. 

dia)  26 
Buenos Aires, "Cap Finisterre" .... 27 
Aracaju' e escalas, "Piatihy" .-.  ... 27 
Villa Nova e escalas, " Philadeíphia"  . 27 
Rio da Prata, "Voltaire"  «7 
Liverpool e escalas, "Oropesa"  .... 27 
Florianópolis e escalas, " Anna"  .  ,  .   . aa 
Liverpool e escalas, "Deseado" .... 28 
Hamburgo e  escalas,  " Rugia"   (m. d.) 28 
Rrcmen e escalas, " Aachcn " (2 horas) 28 
Hamburgo    e    escalas,  " Pernambuco 

(10 horas)  28 
Villa   Nova  e   esc.as,   "Satellíte"   (10 

horas)  ^ 
Nova York, "Tweldale"  3" 
S.  Matheus   e   escalas,   "Maynnk"   (4 

horas)  3° 
Rib da Prata, " Zeelartdía"  30 
Portos do Norte, "Manaus"  (m. d.)   . 30 
Portos do Norte, "Mossorô" ..... 31 
Hamburgo e escalas, "Cap Vilano     .  . 31 
Hamburgo e escalas, " HabsburB "... 3' 

■• - 

Vaforts a sair 

"Eugenia" — austríaco, para Buenos 
Aires e  escalas 35 

"San Paolo" — italiano, para Gêno- 
va     e escalas 35 

'Frisia" — hollandez, para Amster- 
dam e escalas 35 

"íris" — nacional, para Porto Alegre 
e     escalas 35 

"Danube" — inglez, para Southampton 
e    escalas .■   33 

* Ravenna * — italiano, para Buenos Ai- 
res  e  escalas • . ;   * 

? Itaipava * — nacional, para Aracaju' 
e     escala* a6 

* Tennysea " — inglez. para Nova-York 
e    escala* 34 

"Aachen" — allemão,  para  Bretnen  c 
escalas 36 

■Pemamtmco* — allemão, para Ham- 
burgo   e   escalas 2b 

"Oropesa" — inglez. para Liverpool e 
escalas A 

" Formosa"   —   francez,  para     Buenos 
Aires   e  escalas 37 

" Bacchus'   —   francez,   para   Havre   e 
escalas rf 

" Garibaldi " — italiano,  para     Buenos 
Aires e escalas aO 

'Tomaso  di   Savoia"  — italiano,  para 
Gênova e escalas —- 

" Paulista"   —  nacional,   para  o   R:o 
de Janeiro     ....■,..-    29 

"Cadiz*  —  hespanhoL para   Barcelona 
e    escalas ■ -    •   29 

" Habsburg' — aliemão, para Hambar- 
go e     escala. 30 

"Cap VHano" — iilemão, para Ham- 
burgo   e   escalas J* 

'Zeelandia*  — hollandex.     para  Bce- 
aos  Aires e escalas 31 

Em abril: 
"Aragon*" — inglez, para SoathaaplDa 

c etcabs  ■.*«&£££..     * 

Noticias commerclaes 
JUROS  E  DIVIDENDOS 

   A  Companhia  Tracção,   Força, ,Luz 
e Melhoramentos do Paranapanema, Ipor 
Intermédio da Sociedade Anonyma Çom- 
mercial e Bancaria " Leonidas Moreira , 
está pagando o primeiro coopon de juros 
de  suas  debentures  das   12 ás 2 hora» da 

tarde,    - „ . T J 
  A Companhia Commereio e Indus- 

tria "Casa Toltc", por intermed-r, da So- 
ciété Financiére, está pagando os coupons 
de juros  de  suas  debentures. 
   A Câmara  Municipal de  S. Manuel 

do Paraizo, por iiHcnnedío do escriptono 
do corretor sr. Ernesto R. de Carvalho, 5 
rua do Commereio, 41, está resgatando as 
suas letras sorteadas em numero de vinte 
e pagando os respectivos juros, de 11 as a 
horas   da   tarde. . . 
   A  Câmara   Municipal   dn      Espirito 

Santo do Pinhal, por intermédio do escri- 
ntorio do corretor sr. Ernesto R. de Car- 
valho, á rua do Commereio, 41, está res- 
gatando as suas letras sorteadas em nu- 
mero de 27 e pagando os respectivos juros, 
das   II  ás 2 horas  da tarde. 
  A Companhia União dos   Refinado- 

res   está   distribuindo   aos   seus   accionistas 
0 dividendo de suas acções. á razão de IO 
por cento ao anno, ou i$ooo por acção, a 
rua 15 de Novembro, 24. 
    A, Companhia   Antarctica   Paulista 

está pagando, em seu escriptorio central. 
a seu 31.0 dividendo, á razão de i8$ooo 
por   acção. .    . 
    A   Câmara   Municipal   de   Atibaia, 

por intermédio do" escriptorio do corretor 
sr. Antônio Aymoré Pereira Lima, está 
resgatando as suas letras sorteadas em nu- 
mero de 13 e pagando os respectivos ju- 
ros. 
  A -Empresa de Melhoramentos Ur- 

banos de Paranaguá, por intermédio da 
Sociedade Anonyma Coramercia! e Ban- 
caria "Leonidá» Moreira", está resgatan- 
do as suas debentures sorteadas em nume- 
ro de 50 e pagando o» respectivos juros. 
  A Câmara  Municipal de  Cravínhos. 

por intermédio do escriptorio do corretoll 
sr. Jayme Pinto Novaes, á rua de S. Ben- 
to, 57, está pagando os couponi de juro» 
de suas letras. 

,  A Empresa Água e Luz  de Mogy- 
mirim, por intermédio do corretor sr. Jóia 
Pedro Ribeiro, á rua 15 de Novembro, 2<^ 
sobre-loja, está pagando o terceiro coupon 
de juros de sua»  debentures. 
  A Câmara  Municipal de Jardinopo- 

lij, por intermédio do corretor sr. João 
Pedro Ribeiro, á rua 15 de Novembro, 2<\ 
e»tá resgatando as suas letras sorteadas f 
pagando os   respectivos  juros. 

TRANSFERENNCIAS   SUSPENSAS 
Estão   suspensa»   até   segundo   aviso    a* 

transferencia»   dai   apólices   do   Estado,   da 
7.a  e  9.a   séries,   para  pagamento  dos   res- 
pectivos   juros. 

AS3EMBLE'AS CONVOCADAS 
Da   Companhia   Iníciad..ra   Predial,   para 

1 dia 26 do corrente, ái 3 hora» da tarde, 
em sua sede, á ma da Boa Vi>ta, 26, so- 
brado. 
    Do   Banco   Cimmercio   e   Industria 

de S. Paulo, para o dia 26 do corrente, ao 
meio dia, na .sala principal do Banco, i 
raa  Alvares   Penteado, 44.    ■ 

TÍTULOS DEFINITU. ÇS 
A Empresa Acua e Exgottos de Bau- 

ru', por intermédio da Sociedade Anrmv- 
ma Commercial e Bancaria " Leorídas Mo- 
reira", está- snbstitnmdo as soa» cantelaf 
provisórias   pelos - títulos   definitivo». 
    A   Catara   Municipal   de  Capivary, 

xw jaiuiuedio da Sociedade ABonyma 
Commercal e Bancaria * Leotiidas Morei-» 
ra". está trocando as suas cautelas provi- 
sória»   pelos tifnto»  definitivos, 
 A Companília   Traeção.   Luz.  Força 

e Melhoramento» de Paranapanema estí 
•-^"-•fwT suas cautelas provisórias pelo* 
tilwos deímitivo», por tntrrmeoio da S*>- 

Anoayna Coamercial e Bancará 
More»»". 



rOHfítlO PAULISTANO ■ Terç^-feira, 25 de Março de 1913 

Acaba de chegar nova marca de papel photogra- 
phico "MIMOSA" de bellos effeitos e de uso fácil, 
havendo   qualidades   especiaes  para  amadores. 

Em pacotes e rolos p 
IVfimos st "Vélotryi^e 

IVfimosa. !F*lo,t:ino 

IVf ii-no«5T, em. côr-o» «oi-ticlo-s 
]VIimo«a-  a<  l-wa,   colloidino 

IVüiiiosa, I3ixj3lc?x: 
]VIimõ«at Oiti^jato 

]VIimo«et £5uLti 

Esta nova marca tem toda geral ajCceitaçâo pela 
belleza dos effeitos na photographia e pela facilidade 
com que pode ser trabalhado o papel. Está em 
exposição o álbum com as provas de todas as 

qualidades do papel "MIMOSA" 
C* AQA  CTAI 717      Rua 15 de Novembro, 29-/1 
I^AJA o 1 XJLtLilJ - Caixa Postal n. 106   
Telephone,1826   —   Peçam catalogo de 1913   —   São Paulo 

Mercado de gêneros 
GÊNEROS DE PRODÜCÇAO DO E8TADO 

CotarOn <t» ittecaAo 

Aitnmr mnwiiTo, ««eco de M k!lM . ]Sf 000 * IflíOOO 
>     crrstal,      •      >   ■     •     , «ItOM a 82*000 
»     redondo,    •      •   »    •     . !H$ooo a S4$000 

Aünerdentc, litro  #800 a    #180 
Atnsndotm, 100 litro»  81000 a   VtOW 
AlRsdlo deMaroçado, arroba .   .   , 14*000 a ISSOOO 
Artoi cm casca, eattete, «0 klloa   . 14*000 a 14tM0 

• •       •      «Riillia.   >    ■   ,   . 14$MKI a ItítCO 
• bcnefto., artilha de l.*, K8 k!l.   28*000 a tOSOOO 
> > •        > 2.>    •    •       24$0O0 a 2A$000 
• •       Caltcte > 1.*.  •   •     221000 a 34$000 
> > .        . a.«.   .    .       20$000 a 22*00(1 
>         >       iKnape, «8 ktlos .   ,   2R$noo a t!0*0«A 

qalrera ($000 a 10$fl00 
Álcool, (i« gran». litro 

■       ■      •       »    anpeHor  .   . 
Alho», cento  
Altafn, do Estado, kllo  
Borracha de mangabelra, arroba .   . 
Botatlnhaa, 05 WIos  

• novas, superiores, 05 klV 
Carne de porco, salgaJda, arroba . . 
I>Vo{o algodUO, arroba'. . . . . 
Oera do abelhas, kllo/ .' .■'.■. '. 
Feljfio novo snperlor, 100 litros . . 
Dito nov, bom, Idem '. ,. i„'> ,*> 
DltOTcihç superior, Idero f. ., «   . 
Dito velho, bom, Idem  
Dito «nra vaceas. Idem ",,.,» 
I^arinna de mandloctl. saeco .   f   • 
Dita de milho, Idem ...... '1. ■ 
Fnmo comroum.bom, rolo de arroba 
Dito commum. qnal   icgiilar, Idem 
Qrfio de bico. kllo  
Maraonn, kllo  
Manteiga fresca, kllo.  
Milho branco, 100 litros    .... 
Dito amarelIAo. Idem . '  
Dito nmsrollinho, Idem  
Dito eattete, Idem ..«,••, 
Marcella, kllo.   ......... 
Ovos, dusta    .   .  
Fainas, kllo   .    ........ 
Porvllho azedo, Idem.   ....'• 
Dito doce, Idem -.   .   . 
Queijos redondos um  
Bebo em rama, arroba ..... 
Dito em rama, Idom ...«..• 
Bola superlcr cyiindradn, nm.   .   . 
Dita boa, !dem  
Dita não cyllndrada, superior, Idem 
Dita nflo cyllndnda. Inferior, rolo. 
Toucinho hom, com carne, airoba . 
Dito superior, limpo Idem. « . . 
Tremoços 100 Hlro»  

f«00a 
$800a 

$700 
1*000 
1$000 

$314 a    4800 
86*000 a 45$00O 

7$000 a   8*000 
«$000 a 101000 

18*000 a 14X000 
$       a     $900 
$      a   1*800 

IM000« 16*000 
14*000 a 16$000 
}8|00» A' 14*000 

laíooo a 14$OOG 
8SO00 a    9.ÍO00 

30$000 a 251000 
10*000 a 181000 

$400 a     $500 
Í1IM a     $180 

SgOOO a   8*200 
J2I600 a ISJfOO 
7$i:00 a   8ÍO0O 
ÍÍIKK) a     " 
7*003 a 
$400 a 

1*300 a 
$4fl0 a 
t25fl a 

200 a 
1$200 a 
5$600 a 
9Í600 A 10$000 
2Í200 a 2*400 
2*000 a 2*200 
lt'00 a   2*000 

76$o«o a 8n*o',o 
woon » ISéOOO 
istooo a loiooo 
18$000 a 20$00b 

preços de aves por atacado 

Frango, cento . 
Oalllnha, Idem 
Peru, dada i 
Pato, cento.   .   • 
Oalllnbola, Idem. 
Marreco Idem 

140*000 a 150*000 
1M$000 a 170$000 
I80|000 a 200ÍOOO 
140$000 a 160ÍCCO 
140*000 a 150*000 
<4ü$000 a I50$(!00 

ItraziNan Warrant Company, Limited 
BECÇAO DE PHODUCTOS DO ESTADO 

ITtços Correntes 

Arrox, beneficiado. Agulha !.• 
»      2.* 

. r M      8.» 
, . Cattele I.* 

.      »•• 
. . «      «.• 
. „ Qnlrera    . 
,      em casca, Agulha, bom 
„ • • *      ..    Catteto     ,. 

reitlo Mulatlnho, DOTO, «np. loolltr. ISMOO 17*00' 

para vaceas. 
Hllho,   Catfete, 

,,     .=». 100 
velho, snp. 100 

„    nt- 100 
bichado 
 100 
nevo. 

7$500   «$500 

Milho Amarello, bom   , 
,.    AmarelUo ,   .   . 
., Branco .... 

Cale. Escolha, superior. 
. ,       ncnlar. 
., .        ordinário 

Bonacha,   Kangabelra, 

«Igodlo 

l»r. Arnaldo Pcdroso — Medico operador. — 
Especialidade i vias nrlnarlas. — Residência > rua Li- 
berdade. 61. ^ Escriptorlo: ma José Bonlfoelo, 40 («e 
brado\ de 1 Éa 4, — Telephene. 2.85».  

Ar. Laniioton Job Lane — Cirurgia e gync 
eologla. — Residência i rua Contolrcio o. 204, oon 
inltas até ás t horas da manhi. Telephone, S4D. — 
Eacrlplorlo; ma B. Bento, 68, das 2 át 4 horas da 
arde. — Telephone n. 242. 

Dr. Gntlhenne EHIa — Medico operador. — 
especialidade: creançaa e velhos. Realdenela e oon 
snltorio ;raa Anrora, 0. das 10 ao melo dia. Tele 
phone n.   1J01.            

I>r. Recende Pneeh — Da Bania Casa de 8. 
Paulo. — Consultório: ma de B. Bento n. 41, das D 
as 4 horas — Resldeneía. Telephone n. 211.  

l»r. W. Gordon Bpeem — (M. R. C. 8„ h. 
0, P.. London). Medico e operador. — Resldenota A. 
lameda B. do Blo Branco,!; Telephone, 40|. Consul- 
tório t rua da S. Bento. 68, sobrado, da» 2 aa 4 da 
arde. Telephone. 1.028. 

J»r Mario Ottont dê Resende — Eipeclnlisla 
para as moléstias do apparelho urlnarlo - Residên- 
cia. KunB.Carlos do Pinhal, 80 «• Telephone, 4.082 
EBcrlntorlo . Largo do Palado, 6-B — De 1 á» 4 

Dr. X Baptlsita do Amaral - Medico operador 
e partelro - Consultório; Roa José Bonifácio n. 7 

.8.o (andar), de l.jl» 4 da tarde. 

nOIiüSTIAS DE CRIANÇAS 
Dr. Leite Baatoa — Medico • Operador — 

Consultório: Rua de B. Bento n. 27 — Daa 8 àa 6. 
Residência: Rua Pedro Arbne* n 40 — Tel- 672. 

Dentista 
NatltanaKI Pereira e Rphralm Pereira - 

ClrurglSes-DentlsIa» — Largo do Thesouro, 2 (Sobre 
o Cafc America).  

Jato Oomen Barreto — ClrntgiSo-dentUta. 
Rna Bariio de napetlnlflfca. 41-A (sobrado).  

Álvaro Castello, de volta da sna viagem aoi 
Eatados Unidos, abriu o seu consultório dentário a 
roa 15 de Movenibto, 24 • l.o andar. Telephone, 8.4M- 

Dr. Fernando %faraia ~ Clrnrgito-flentlsta 
nela Faculdade de Medicina e Escola Livrado Rio 
de Janeiro. — Longa pratica — Trabalhos garantido*. 
— Consultas; de 8 ao melo dia • d* 1 Aa 6 da tarde. 
Olas santos e feriado* até ao melo dia. - Praça An 
tonlo Prado. 8. Telephone 2.667 e 2.702. — Betiden 
ciai rua General Jardim. 18 - B. Paulo. 

Carlvaldo da Ponacea — Cirurgião dentista 
— Com li annos de pratica. Enes operacóes «to 
racrupulosa e perfeitamente executadas Especiali- 
dade; moléstias da bocea e sens isnexot. — Rua 
B. Bento 80 (sobrado).        , 

Dr. Mario Otton! de Recende -> Hat boi 
pltaes de Pari» e Berlim — Esp, Moléstias do appa 
relho urlnarlo e syphllls — Escriptorlo i Largo do 
ralado, 5-B - de 1 Aa 4 da tarde — Teleplione. 50 
— Residência RusQenebra, 48 — Telephone, 8.392 

Dr.  Romeiro   Sobrinho — Consultório,  ma 
16 de Novembro, 82, de 3 Aa 4 horas  da tarde. 

Dr. Ismael Bresser • Clinica Medica — Con- 
sultório; Rua Quintino Bceaynva, 30 - De 1 ás 8 
— Telephone n. 1808 — Residência: Avenida Celso 
Oarcla, 120 — De 8 As 10 horas da manhl — Tale 
phone, BRAZ 8.       

CLINICA   GERAI..   PARTOS B OPERAÇÕES 
Iir. Bonifácio de Castro — Residência, rua 

Vergueiro, 9  —  Telephone, 1.988 —   Conaultorlo: 
ron da Boa Vista. €2, de 3 ás 8. 

Dr. li. P. Barretto. Especialidadet Cura ro- 
icnl de hemorrhoiflas por processo sem sangue, sem 
or e sem ehloroformio. Rua Barra Funda, 87. 
Dr. Gama Cerqnelm — Moléstias Intemaet 

moléstias dar senhoras: vlos urlnarles. Consultas da» 
As2 4 — Chamado» a qualquer horíi — Rua da Caixa 
dgAva n. 8 — Telephone n. 1.020.       

Dr. Ceaidla da «ama e HHT» — Moléstias 
da.» creancas, pella e syphUI». Consultório: Sna 
Quintino Bocayuva. 4. - l.o andar. Saa 2 113 As 4 
Rcnldenela: Rua das Palmeiras n. 86. — Telephone 
n. 2.088. 

Ur. Ferreira Lopes—Medleo-Operador — Con 
rultorlo : rna R. Bento, 80-De 2 áa 4 -Residência a 
sua Genaral Jardim, 2-Telephone, 1896. 

Dr. Ayrea Hetto — OperaciBea. moléstias de ae 
nhoran e partos. — Consultório r rna Direita. 81. — 
P.ealdenela - rua Barra Funda, n ti — Tfeiephnne 992. 

Dr Ararlpe Snrnplra — Clinica medica — 
Moléstias gastro-Intestlnaea, doa pnlmAes, coração 
•vstema nervoso. — Moléstias de creancas. — B» 
sldencla: ma Martlm Francisco, 48. — 'i elephone D. 
981, — Consultório; rna B. Bento n M de 1 áa 8 
boras da tardo. 

Dr Bani de Avllea — Moléstias Interna*, sy 
pbl'.üeas, da pelle, nervosas e da Intenels. Cônsul 
to .o c residência, ma Florlano Peixoto. 8, de 1 áa 8. 
* elephone. 1.847.     

Dr. Rabtla If etra — Proieaaor da clinica me- 
dica ná Facnldade do Blo. — Consultório, na da 
8. Bento, 80 (1 áa 4) — Residência, tna daa Pal- 
meiras, 9 - Teleplione. 1.818.  

Dr. C. Homem de Mello — Moléstia» nervo- 
sas e mentaes. Realdeaela a conaultorlo: Alto daa 
Perdiaes, ma Dr. Homem de Mello, próximo á Casa 
de Saúde, da 11 heras ás 8 da tarde. Telephone 560. 
caixa postal. 13. 

3. Ranyndrcdt Aasnsápçda, clrurglAo-dentlsta 
■^ ■speclallsta em trabalhos K.onco. dcnttaduráa ar- 
tillclaei completas, de ouro o vulonnlte. nyglche, 
perfelç&o e gamntla nos U:abi\lho«. — Pfe&t judi- 
eos. — Consultas de 8 da manhl As 8 dej tarde: — 
Largo jjjj Thesouro, 5, rala 8 — Pàlaeetei Bamhorg. 

Mlchele Olpparrone - Clrúrglliudentlsta. — 
Cara rapidamente, com garantia e sem dOr qualquer 
moléstia dos dente» e da bocea — Consultas dai v 
as 6 horaa «• Rna 8. B»4ito.4j8. 

Anbertle — Cirurgião dentista. — Molestln» da 
bocea e seus annexoa. — Clinica especial para 
crianças •>- Balas X. — Rim 16 de Novembro, 83 
t,o andar. Telephone 1.888. 

S. Sonsa Rnmoa — clrurglAo-dentlsia. — Kx 
anslllar do clrurgiSo dentista Alfredo do Almeida. 
Gabinete: roa 8. Bento. 20 — Telephone 2.716. 

- Martlna CnlmarAes. — Clrnreifio-dentlsta. — 
Executa qualquer trabalho qne lhe se)a oonfiado oom 
perfeição e modicldade em preços. — Gabinete: rna 
asa Palmeiras o. 86 D — Realdenela, ms Albu 
qnerque Uns, 1, Telephone 2.961. 

Msnael Ribeiro do Araajo — Clrunrlio-den 
tlsta — Garante com perfeiçío qualquer trabalho qne 
lhe seja confiado e a modicldade nos preços. — Con 
sulla» diurna» e noctamas ■ das 7 Aa 6 da tarde e 
daa 7 Al 9 da noite. Consultório: ma Carvalho, 87, 
esquina do lano Brigadeiro fiolvilo. 

Straaaa e Filhe — Clinica geral da bocea. — 
Especlalidado: Correcçio das. anomalia» denariaa e 
dentadnras sem chapa. — Largo do Thesouro 5. — 
Bala n. 2.— relephono 3.028. 

AMERICAN DENTAL PARLOR — Dr. Hanaon, 
Dr. Bamslejr, Dr. Htantrer Dr. Coelho 
Jontor. Palacete Laia—Rna Quintino Bocayuva, 4. 

Mathena Pannaln — CirargMs dentista. — 
Fax qualquer trabalho dos mais aperfef.hado e mo 
dernos da site dentaria pelo ayatems net. «-america- 
no — Consultas; daa 7 e meia áa 11 da manhi e das 
1. s meia áa S ds tarde. — Rna Alvares Penteado 
a  4-D (antiga do Commeteio) — 8. Paulo, 

Garfanta, nariz e ouviaoa 
Dr. Franeleeo F.lras. com pratica dos Hoa 

pitaea da Europa, chefe da cllalaa e professor livre, 
eepeelalidade na Polycllnlca de Botafogo, no Rio de 
Janeiro. — Conanltas de 1 áa 4 112 horaa - rua do g. 
Bento. 76. — B. Paulo. 
CLINICA   EXCLUSIVA     DE   OUVIDOS.   NARIZ    E 

OA «JANTA ,, 
Dr. Henrique I.lndenbérs — Especialista — 

Rz-aaslstento da clinica do professor Tlrbantirhltseh. 
ds VIenna. Medico desta eapeeialldsde na Bani» 
Caso. — Consultas daa 12 ás 2, ma de 8. Bento, 83 
— Bealdeneia; ma Ssbará 11. 

Aguardente  .   . 
Amendoim    .   . 
reljio mantelra. 

•    branco 

I»    ,      45*000 661 
15    .    tOÍOOO 40$000 
15    .    15Í0I» 25*000 
«6    „     12$000 «4(000 

100 litros nOM lOSCOO 
Utn (260     (860 

. 100 litro» 8(000   OÍOOO 
. 100   ,.    17Í0t0 19*000 
. ICO   ,,   21$6r0 22(500 

Indicador 
Médicos 

Dr. Throdnrs Baxma — Gablsete da saslfaca 
a mlrroeeopla clinicas. — RnsS.  Rente, (7 — lisas 
cio de Wamennann rara o dlamostleo de ■yphllls. — 
Vacdnn» op>nnicas. - Exames fal»tolosleos e de 
roí. fnee, urina, pus, «argue, etc.   Bes.:  Rna 
tal Jardim, 78. 

Iftr. A. X.ITI^P 4.'oaB^« — Clinica medica sss 
■•tml. — FFpeeiaMdade:  moleotlas 
Con^nltorlo e residência i n 

I»r. (nramiinl Pae« teme - Espedalldaae 
em mol««tl«> da pelle e «ypbflMcaa — Conanltaa: da- 
t aa m d« manht e daa 4 a» 5 hora» ^a tarde, a raa 
Joi* RoMfaelo, 1» 

Dr. Saaea Cintra — Realdenela: ma Onqos d* 
Caxla», o. 80 -B - Telephone. 1649. Consultório: Pala- 
cete Bamberg. ma Qntnie de Novembro, entrada pels 
ladeira Joio Alfredo n. 8 — Eapeeialldsde: Dburoo» 
tico em geral, moléstia» do estômago s lUeftlnoi, 
dou pnlradsa do eoraefo s dsa aenboiaa. 

Dr. Carlos Botelho, da Facnldade de Paris 
•• Clrargia, moléstias do mero e via» nrlnarlaa. — 
Hydrofherapla. á rna Brigadeiro Tobisa, 49, da 1 áa 
8. — Teleplione n. Í.Oflv    

Dr. Amador »rance — Msdlao — Consultas 
asa 9 áa 10 da manhã e doa 6 áa 6 da tarde, as Phsi- 
maocla  do   Cyane. á ms Joio Theodoro.  87. 
Dr. A. Radrlcaea AaU* — Clinica medtea e 

elrurglra. Partos, moléstias de aeaborsa o creancas. 
— Medico da Maternidade, das moléstia» ds asnhers» 
da Polyellnlea de 8. Paulo e ds Boetodade Portu 
guesa de Benefleencia. Atteads s ebamadoa á qual 
qi.cr hora do diae da noite. — Coaanltorio: rua Oi 
reita a. 14, de ■ áa 6 horaa. — Reeldaoalai Lano do 
Aronebe a. M   Telephone n. 2.82»!. 

Dr. Charles Mpeera — (M. R. C. 8.. L. B. U 
r., London) Medico e operador. — K.sldeocla.- Ala 
meda Eduardo Prado. 12- Telephone. MT». — Cos 
•oltorlo: ms da 8. BsntL, 68. sobrado, daa 3 áa ádá 
larde. Telephone. 1.031. 

Dr. E. Bedrlcaea Alvas — Da aanis Casa 
ds Mla«li<iidls — Moléstias Internas. — Consult .■ 
rio: roa 1. Bento, 37. — lUsideneis- llaiasds Bads 

Dr. A. C de «amarca — Medico operador 
nmrglaem geral Oynecologla, putos e vlus nrin- 
rlaa. — Coasnllorio; das 12 «a a horas da tsrde, a 
ras de ■:. Bento n. 36 'altos ds Droga Ia do Leio) 
— Teleplione do conjnliorlo, IJM- — Bsaldsneis me 
Regn Freitas n. 68. — Te>rhoo« da rasldeaels. 1.878. 

Dr. Caata Valente, medico partelro, oom 
Tlnri e quatro anima de pratles, pode ser prorniado 
a qm-lqaer hora. ua Braa, á Avenida Rangel Pestana 
a. 28a-a. oi. '• reside e tem eonaoltorio — eleplho 
se 2.176 

i»r. Amarsate rms - Operador a pastalra.- 
ronsnlforlo: roa do TbesooTo a. f, daa 12 as 
da tarle. — Telepbont. n. 70». — Besldenda 
te de Abril n  68- — S. Paulo.  

Dr. Plahciro Cintra - Do enrpo ellpleo da 
8anta Caea - Conaultorlo: Roa S. Bento, H - «e 1 
ás 4 - Reeldencia- Av. Anrellffa. 1  - Tslash.  im 

flr. Rrsall* ttaalart - Medico - < onialr. rio 
a re^denKa: Ris eta. Vasdaleoa n. 48-B. Convnltas 
das » ás II e das I as 5 becas   Talepbsme, LITO. 

nr. A. Bedetrea — S4o)es:tas ds» 
rnhni». — ResMeneis i Roa ds Liberdade n.  ». - 
Cn-rn 'f de 8 sa 9 e mela. — Tdeptmoa a. M 
Coomltorlo   raa do Tbisuuin. I. de 1 As r 

Vis dsa Bx 
aa mt Um. e»pwiisla 
toa 4a f onsLta  " 
■llaeio. S-A. teã 2 e a 

s—MedMods A 
rtodaOlerta.— CHal 

Dr. Lrcarss Pereira   —   Moléstias Inersa 
/» eresaçaa s dos orrsms gecltowlBarlea. — Hesis 
denela; Avenida Rangel Pestana s. 298 Teisphone 
IJKSH — Coasaltorlo; Rua Qnlctino Bocayuva. 10 — 
Tslepbone.  !.«* 

Dr. Banáelro Visaaa - Espeeialisu em molas 
tlsj das rreanças. eom pratica 4ospr1nelpees hospltass 
da f-Zuropa. — RerMenda: raa Maria Theress a. li 
— Telephoae a. ia. eonaoltorio: raa 9. Besto a. 21 
ds II as 3 - Teiepboae a. an. 

OLHOS. OCVIDC*-. UABUASTA a NAB1Z — Dr. 
Bacas de Miranda — Com peatlea da Paris s 
Vicsna, especialista da Polyetlniea s Sana Caos ds 
4. PaaH». - oassabuilu: raa Direita a. t, de   n ss 

taeto: 
r. de «■- ▼ersnetro — Ceasai- 

rua titreiu n. 8 — Con*alsas de 12 a mela a 1 
Avenida Aageltea a. 1« TO 

Mauaffistas 
Adolphe   raa  Kntsleben - Massagista oom 

longa pratica e optlmas referencias. • Alameda B« 
ilo ds Piracicaba n. 69. 

Ocnllstas 
Dr. Raacbla de Qnelraa — Oeullsts, realden 

ala -Avenida Angélica.T — Teleph.MB. — Con-nlto 
Io > rna 8. Bento 46 de 1 áa 4 — Teleohone n. 276. 

Praf. Alberto Bcacdcttl — teme da clinica 
oculiatlcs e de pathologia doa olhos, da Universi- 
dade de Napolea, habilitado ao Mio. — CoB»u'tas: 
ds 1 áa A - Bus dr Mleto, 13 -Telephone, 2 690 

Parteiras 
F. Barbaas.  partelra diplomada 

pais Ksoola ds rharmacla desta capital, ex-assásten. 
te da Maternidade, iam o aen eeeriptorio A ras doa 
Plnbeiros  — Buunlan. ̂

  i       ,      - 

Adrerados 
D». #ade Armdst — Lente da Fal. 

Wreiro — Eaerlptoiio: raa Dfrana.  2 — Telephone 
a. 1.79» — Basldeads: L. H. OecUla, 19 — Telapbo 
BS B. 7 4 

Dr. A.   Ptmcntel inalar —   Advogado. - 
feerlMorio. raa da Roa Viata, «2 faltos ds Phasras 
ela Raahra) — Residencu, 
Tetaphoae. 1.18*. 

rna Frei Caneca. 131 — 

Dr. Ddmnnda de Utcerda — Advrgadn- 
bsrlptnrio: Bas Dlraita. SS-A — Residência.- Raa 
Bandeirantes. 19 —   B. Panlo. 

ds 8é n. 7. Entre a Caixa Economies e a Csizs Mo 

ITIS Mcndea.  9 
*••• Hampal* e Tic/ra de Haiaea Fllb*: 
— Escriptorlo -    Roa   mrelt»    I«-o.   Telephone 21«. 
•a dra. Da ris Blbetro e M^aelvm Cam- 

pas rilbs s s aslicpadav 43aa«raa Bela, t»in 
o sen eecripSorlo á rna Marechal Deodoro n 1 (sais 
a. 4). — Telerhone   3.974.  

Dr. Caralha Aranha — Advapido — Pln- 
dsmoohamraba. (8. Panlo - B. F. C. B ) 

KEt^SãsSãã Meadea, jtsaaml «aater 
• Ticvar Sacrameate. sdmcKios — Bearlsac 
Aadrade. solleltsdor. — Escriatorio, ras Direita. 
13-B. «obra-lo — Telcpfaare, 115a — Caixa postal. MP 
- Endereça talasiasbico. ^Condes" — «o Paalo — 
Tratam espeetalmeate de qneaaOcs eomsaereJaee s de 
cectaMlidade; sdeaatsm mcdlsnt» '•orreBio, o neeee 
■arto para nwtsi íoaem empréstimos eom garantia 
bfpalbisails de prédio. 4a raoltai 

lia s raa 

% 
IN-r.líii-st' 

VANADIOL 
APPROVADO PELA JUNTA DE HYGIENE 

Aconselhado parn a neurasthenia Aconsolbndo para as moijns pallulns 
Aconselhado para a tuberculoso Aconselhado para as senhoras fracas 
Aconselhado para o   estômago Aconselhado para o coraqílo 

E' aconselhado por todos os  médicos   do Brasil 

USEM O VANADIOL, que desenvolve o appetite, que desperta coragem  para 
trabalho: .Regenera o organismo depauperado, engorda, fortifica, anima, traz 

ZZUIIZZIIIZ^ZZZZIII^Z a vida e a ALEGRIA I 
If AH O VAilADIOL E' UWA MECESSIPADE A' PESSOA FRUCA 

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias: Drogaria Ypiranga • R. Direita, 55 

C..3  C..3 caca ;tS: >|+!®®@ 

I li.- I 
.1 ■. 

■ 

.'i  liem 

Conipanliiu linisilcini 

\--'inM.'.i    ^i-i.il   4..\irtiot*illiii.i-l]i 

KAo f-onvidailoH na arn. AcrloniKtuH dt-a- 
tii (.'ninpaiihln n se rounfretn em iiaaoiii- 
liK-a Rcrnl oxtriiordinarla, na sua HCde, 
A nm dn Ronrlo n. 11', neatn oapltal, no 
tlla :' de tihiil iirüxltnn vlndnitro, A.i 3 
horaH da lindo, i»iira tomíin-m í:onhocl- 
nn-nto di* i>ro|i(,HtiiR <l<! reforma dos Kn- 
tatutop, rontlnuntido, pnr IHHO, nuapon- 

HnH na tranaferanclM dn nn.-ôcR, ate- & 
cffciUva reiilixacllo <lo rtlln nHxrmhlôa. 

ti.  Paulo,  12 de mnreo dn 11)13 

A    Kln-cloriii    ,%* 

Dra. Jnllo Mala e Renatn Mala — RserlptO' 
rio i rua B. Bento n. 4, —7, Kealdenel-.t ma Aboli- 
tto n. 1. — Telephone, 101 

ADVOGADO  Dr. Canatanclo da  Nllrefrn • 
Escriptorlo, raa 16 de Xovembro, so-n,  sala n. II 
Besldenaia, Avenida Angélica n. 103. 

I»r. Beacvldca Flcnelrn — Advoeado — Rua 
Direita n. 26, sala m. 

Dra. Cama Cerqnelra o Alcântara Ma- 
chado • Advogados - Bua Boa Vista. 4. — (Altoa 
do Banco Allemín'' 

Dr. Reraaldo Porchat e Mendonça  Filho 
— Largo da M n. 2. - Telephone 516^  

Dr. Jeaqnlm Pinheira Paranagná e dr 
Jerlno de Farta. — Advogados. — Transferiram 
e açu eacrlplorlo parn a ma Boa Viva. 4». l.o andar. 
' Oa dra. Adoipho A. dn Kll vn «onlo o An- 
tônio Mercado t*m n aen escriptorlo a rua de 
S  Bento n, 4o(sohraoi> — .>«»Mn.e •« 

Seguros, Mntualidades 3 Fénsòes 

Monte-Pln da Família — Booledade de auxí- 
lios mntr.ns. Autorlxada u funcelonar na Itepiibllca 
pelo dec. de governo federal n, 7,862, Deposito de 
garantia no Tncsomn redcral, 2m^mi$000. Bode: 
rna Direita, ill — 8. fsnlo — Caixa postal n. MO 
— Bucciinel no Rio de Janeiro; Avenida Central n. 60 
sobrad.i. — Caixa postal n. 1.02S — Peenlln mínimo 
MiOOOgMO. Peenllo matlmo loriiOCOfooo — Unlea no 
Brasil que estabelece pccullo mínimo. — ferie» dt 
9.000 soeloa. — O pecúlio mínimo é pago soa herdei 
roa ou Iisneflciarlo do aoelo lalleeldo, seja qnnl IIAi 
o numero de sócios Inaerlploi na data do aeu falia- 
olmento. 

Engrentaeiros 
ã. ITavacllnl A fomp. — Bua de K lienlu 

nnra 12. — Desenhos e reprodncçljes a ferro 
Priiisiatn e galllcn. Tabulhos a machlna de escrever 
prensa pnenmallca 2mxlm. 

A Rqnldade  —  Bneledade .Sorlc-1'niillsta   de 
Auxílios Hutuoa — Pccnllos de 6 o KI.OOOJIOOO. Ho- 

11   rei eontrlbulcOes e rcnei vantagena aos associados. 
Pedir proapeetos a sdde: Bim Capltio Joio liamos 

lO.yaçapnvi, li. de H. Psulo.   
Mntna Ideal — Com a economia do .'.?ooo men* 

ites poderels tei uma casa de giaçn ou um pceulio 
ae lU.-OOOtMD em dinbelra. — Para a inscrlpcAo, dlrl 
dlr-se a seilo a t mvetsa da Ge n, I (sobrado) I .o anda 
— Caixa do correi»  1.314. 

I.nlr Ntrlna * fomp. - (Casa existente desde 
1806). Desenhos de meehnnlca, archltectnra. topo- 
gmphla, etc. ReprodnecDcs de desenhos até :i metros 
de comprimento por 1.60 de largura em um só pedaço. 
Lâmpadas para Imprimir de noite. Ilaehlnas rotativas 
para ImpresnSo de dexenhos sem limito no compri- 
mento. Galeria de Crystal, ll-Calxa, 470-Telephones i 
eseriptorlo-   2709: ofrieJnn, 2.604. 

V. itnbnEraa — Arcrilecto. —  dalaecte  Lara 
telephone 1.767. 

Tabellifter. 
Dr. Lamartlne nelamnre — 1?.o Tabclltln 

Cartório e realdenela. raa Onxc de Agor o, 9 e 9-A 
(antiga do Qnartell  

O SEGUNDO TAHKU.IAO de l-HOTESIO de l.K- 
TBAR e TITDLOB de DIVIDA, Westor Hanccl 
Pestana, tem aen cattarlo á ms da Boa Vlstn, 67. 

Dr. A. Oahriel da Veiara — Juiz do direito em 
disponibilidade. 11.o tnbclItBo. Bua 8. Bento, 42-A 
cm frente ao Grande Hotel, aberto normalmente de 
8 as 6 — Telephone S!l0 — Rcrld. rua Araújo, 7 
-Telephone. 267, 

Dr. A. de 4'am|io« Bailes — l.o TnhellIRo de 
Nulas, tem o sen cartório A rna Anehleta n. 1 (Entie 
o Largo do Palácio e a raa 16 de Novembro) - Beal- 
deneia: rua Tagnta n. 12. 

Antônio do OonT^aGiu.llce, sétimo tabellido 
Cartório; largo da 8é, 1S.—Telephone. 1810- — Be- 
sldeneiat Bua Liberdade 78 — B. Paulo. 

Anal VE es 
«'himlcn   c   Mieroscopin  Clinicaa —  P 

Malhado Filho. — Laboratório: Kua de H. Bento, 49 
sobrado, das m horas tt- 4 da tarde, ~ Telephone 2.571 
— Roeldcneia: rua Barra Funda, 19. - Teleph., 6.603 

Diversos 

O trem que chega aa 6.00 t. vem de Rlbeltlo Prelo 
(rápido), Pi tos de Caldaa, ramaea e estações Imei- 
mediarlis, bem como da R, F. Ilragantlna. 

O trem que chega as 7.401. vem de Klo claro e esta 
ç»es Intermediária». 
ate Franca nas segundas, qav Ias e ■extas-feiras, ra 
mães e respectivas ealatOes Inlernedlarlas. Amparo 
e Bem Negra. 

O trem de 6.60 vae para Campinas, 
O trem dar 7.05 vae para Bai-retos, ramaes e esta 

çíIOT Intermediárias, Kibeir*» Preto, 1'otos de Caldas 
ramaes e cstacAca Intermediárias, servindo lambem 
E. r. Ungantina. 

O trem daa 0.16 vae para Doscalvado e respectivos 
ramaes, e para Bania Verldlana havendo baldeacAs 
naeitacáo de Lage tara os passageiros de Klbclráo 
Preto. 

O trem das 12.00 vae até 8. Carlos e ealacSet loter 
medlarias. 

Os trens das 12.42 e 4.00 vüo ate Jundiahr 
1) trem daa 4.60 vae ate Rio Ularo. servindo Iam 

bem a E   P. Ilragantlna 

Bilhares — Participo aos meus niiiDeionon nmi 
gss e fregueses da capital o do Interior   que con 
llnuo com o mesmo ramo de negocio — Importado 
e exportarflo de artigos para   Bilhares, 1 rua Maua 
n. 201. — 8. Poi;ln. — J. PERILLO. 

Onarda Nacional — Secretaria Geral do Com 
mando Bnperlor: Rua de S Dento, 41 (sala n. 7), Te 
lepbono, 2.877. Expediente, doa 11 ás 4 horaa da tarde 
nos dln<) ntels. 

A Niiclcdadc r. I. rroloclorn dos Anl- 
mnes — recebe em sua 'éde, 16, rnn General Couto 
de ka^alhlea (antie.i Bom Retiro^ r.-i lamnçnos e 
qnelxas sobre msns ira oe ao» anlmao. 

Tos I Tas 1 — Cura toda e qnalqner dor em 
6 minutos — Tnbo 11600, pelo correio, livre de por 
to. — Caixa, 684. — 8. Panlo — Vendo-se nas phar- 
macias e drogaria».  

Fornm Civil — Bua Onio ds Agosto n. 2:( — Se- 
sflo rts qulntas-felrat. á^ 11 horas da manhi. 

Professores 
Prof. Albert AflBnann — Rua Peixoto Comi- 
da n. 40, ensina plnlfira sobre porcelana e dA lições 
em desenho, pintui^á^narclla e a qlco. 

ERTABELECIMENTOt: MODELO DE ISSTRÜCCAO 
Inetltnta de Mrlcnclaa o Iietraa. do s, Paulo. 
ha 14 annos dirigido por Luiz Antônio dos Santos. 
Internato, semi-interngto e exlernato para ambos os 
aexos. OITIMO CORPO DOCNTB. Boa alimentação. 
PensOea razoáveis, Prospeotòs e mala informações. 
— R. Senador Queiroz, 24 — Telephone, ÍC!). 
"'''I{'    i—!•■ ■ a 'n,i ahiaa ■ .HIíIIIH.II    i    if.u. i 

Pharmacia^ recymmendaveis 
Pharmavtn tinidas- soba diroeçlia do proprie- 

tário phnimaceutlco Alcides Grlsalnma de Figueiredo 
Rna GeLeral Jardim 65. esquina da Amaral Onrgel ~ 
Telephone 7:6 - Entrega se a domicilia. 

Plinrmqcla Assis — Rua 16 dè Novembro, 9 
•— Reeeituario esern juloso e preços eem competidor. 
- Serviço completo .q* Sernmthempla .~- Kspeolall 
dade» pslosprcço* de Progarlaa. — Homoepa^la do 
dr. Magalhlea Costro — Ehlrcga a domicilio sem an 
groento do pteço.       ,  

Pharmacia e Drogaria Saataa  •■ Roa do 
B. Bento 71-A *• Telephone 874. — As receitai sAo 
aviadas com o máximo escrúpulo. *• Entrega a do- 
micilio. -. Deposito de preparados pharmaceuticos 
perfnmariu.   

Corretores çtMciaes 
T.nla Antônio de Honsa — Corretor offlclal. — 

Escriptorlo ; rua Alvares Penteado a. 4*. — Telepho 
ne. 1.022. — Reaidencl» : alameda Bnrros n. 20 — Ts- 
lephone n. 1.120.        . > 

Kduardo Dreasc. — Corretor, unioiai. — Kscrl» 
Elorio ; nu Alvares Penteado, 60 altoa do escriptorlo 

conldaa Moreira — Bealdeneia: rua Conde B. Joa- 
quim n. 26 — Telephone- 1656.  

Eiey Cerqnelra Filho. — Corretor offlclal, 
Escriptorlo ; Travessa do Ccmmercio n. 6 * Telepho- 
ne n. 626. — Realdenela: rui Cardoso Ferrio, 6 — 
Teleohone n. 688: 

Marmoranas 
A Mormorarla Tovolaro e a unlea qne poa 

sue os melhores túmulos. — Venda do mármore 
em bruto de primeira qualidade, a preços rednsidos 
rna de Bania Iphlge.la n. 69. — 8. Paulo. — Tele- 
phone. n. 961 

Estabelecimentos de loterias 

Tribunal de Jastlça — Rna José Bonifácio 
n. ll-A — Câmara Criminal: ResíOes ás segundas e 
quintas-feiras, ao meio dia — Câmara Civil. Sessôa^ 
ás quarta» o sabbados, an melo dia 

Jnisa Federal — (Rua do 8. Bento n. .11) — Au- 
diência* clvolí. ás qulntas-foiras. ao meio dia — 
ándlenclss rrlmlnaes. ás sextas-felraa  ao melo dia. 

fclcgrrnpho .Vnelnnal 
Rndlo-Tclegranhla 

Acham-sr Inauguradas asestaç6es radio^elegmnhl- 
caa costeira* de Ama^iallna — na Bahia, ligada dirc> 
otameute á esiaç&o telegraphioa daquelia oapltal es 
òe Pabyionla também dIrectamente ligada A estação 

A taxnçAo para o iadla-teIcgran>ma>obedece a s^- 
gulrtte tabeliã:     ■ ■■•■',-.     ..-.   r ■ 

Taxa costeira; a 6 frs. nlil dez palavras; 'excedendo 
por palavras 0 60. .    .- 

Taxa de bordo; 4 frs. atã diz. palavras, excedando 
0 40 frs. por palavín*1. 
' Taxa de tsrourso: lelegraphlco, 0,25 frs. por pa a- 
vras. 

A taxa de percurso telegrapbicn 6 cobrada quando 
o radio telegramma nílo fftr amcsentalo ás eslaçOea 
directamente Ugadai ás eatacOea radio costeiras. 

Horário de Bstraoas ae líerro 
!S. fniilo  Rnllwny Co; 

ENTRE S. PACLO K SANTOS K VICE-VKRSA 
Partidas de «4. Fnnlo I       .33 

JianhS •- 6.0O. ~ 8.00 — 1(.». Tanlo : 2.80 — 4 
Chexadaa a Hanton t 

Manhã; 8.26 — 10C7. Tardo; 12.18 — 1.47 — 6.3C0 
Partida» de Sontoa t 

Manhã 15.65   8 00 10.10 - Tarde 2.0(1 — 4.69 - 6.51 
Checados a t*. Funloi 

-mbü;    «.10 — 10.10. Tarde. 1S.87 — 4.16 — 6.3 
II 7.60. 

Seccflo Rragantlna 
Partidas de Campo Limpo     8.25  manh&  — 6:80 

arde. 
Chegadas a Bragança: 10.80 manhl — 7.66 tarde. 
Partidas de Bragança: r,.4S manha — 1.86 tarde. 

Chegadas a Campo Limpo: 7.59 manhã — 8.43 lar 1 

Rio n 8, Paulo 

Secção Livre 
m 

Carlos de Campos 

Sylvio da Campos 

AOVOOA-DOS 

Kscrip.: Casa Marilntco-Sobrado 
PBAçA ANTOIíIO PBADO BT. TI 

Jâ reHectiste algum ga ""^.Z.'.' 
cou^ns iiodorn jirodunir «is rnai* torrivets efPcl* 
tos ? A pcfiuomi ryjiirilin toriiM-sc pro^o, o 
prego torn-epo nutlu 117. « o nnthrnz tio^O proin 
rir n meríe. .Nno esperes   dcinatiindo   tompo o 

gffgdUw» «te Biér« Coirre 
Kncontra-sc em todHM ua pliarrnacisfl 00 rnun 
do inteiro 

Companhia Brasileira de Seguros 
Terceira  ns«;rnil)léii   ^crnl      ordinária 

Do conformidade com os estatutos, são 
convocados os srs. acclonlstas da Com- 
panhia Brasileira de Seguros a se reuni- 
rem cm aisembléd Kcral ordinarln, no 
dia 27 de março corrente, na sua níde so- 
cial â rua do Itosarlo n. Í2, nesta capi- 
tal, ftj 3 horas da tardo, para tomarem 
conhecimento do Inventario, balanço, 
contas e respectivo parecer do conselho 
fiscal, correspondentes ao período admí- 
nistrntivo findo cm 31 de dezembro pas- 
sndo: elegerem os membros do conselho 
fiscal, seus supplentes o o conselho con- 
sultivo para o anno social corrente. K 
ainda de nrcúrdo com os mesmos esta- 
tutos, ficam suspensas as transferencias 
'ic acçõcn. atfi fl, definitiva reunião da di- 
la assf-mbiea. 

S.   Paulo,  7   de   março  do  1913. 

Asdrulml   do      Naficlmcnto—Presidente. 

Mnrcrllino Ponteado — Diroctor-te- 
chnlco  n  gerente. 

EOITAES 

-♦••< 

I^íirticla, 

Eiprcsso .... 
Bapldo  
Hocturno. • . . 
f octurno (Luxo) 

RH' 

6.00 M 
7.00 • 
6.00 T 
U.30N 

«'aaa llollvaea — Agencia gerai  da loteria 
B. Paulo. — Bua Direlia. 10 — Caixa 26 — Endereça 
telegraphieo .DOLIVAES. -B Paulo. 

Alfaiatarias reconameudaveia 
Caan Tolponl — Alfaiataria de primeira ordem 

Premiada na Bxpoaiçta Nacional de 1008. AMADBU 
VOI.PONI - Roa Bania Kphlgenla, 110 - Telephone, 
1060-8. Paulo. 

Caaa Kaaaier —  Alfaiataria de I.a ordem e 
seçAo completa de artigos finos para homens, 

Rna 16 de Novembro. 19 
Vlto Kacearn — Transferiu a rua alfaiataria 

pata o primeiro andar do mearão prédio, eom Ingres- 
na da ma Boa Vista. 41. í ^ ' ^ 
—- i  H I    i    i. iw 
Alflaiataria — Vleln Pinto h Coinp. — Bia Boa 

Viata 40 — B. Paulo, 

Hoteu recommendaveis 
Praala alloaatt — Boa José Eoulfarlan. X 

— Ttflcphone n. a.669 
PensSo preferida pelas exma.. famOlas c caralhei 

ros diaíinetoe. — Preços «odloos. 
Asseio e proraptidio. — BufeicOea arnlaaa 1$.V». 

Vela garrafa de Tinha, boo ríls. — O iiopriftario 
rinhtlcr k DegrafT —  Chi: 

PCBaMa AliaeMa — Rna Benlámln Oomtant 
18 a «0, caaa da família brasileira de tra- 
maantn. — Aeeeltam-ae penalonlstaa Internos e ei 
temos e hospedes do interior: dá-ee refelçAee arai 
sai. —Tratamento da primeira ordem. —-A oatoMa 
1 feita exrlu*lTaaien te eom wmcfnbo. — Precaa aere 
aompetenela. — A proprlelaria  F^«^^» d^. AlmeM^ 

Hotel   llalis   Via»* - Roa Doa Viata nüt - 
110.  >—  Caixa poetai 811.   n-   Kndercto 

Meo. •Satti» 
to aaGaleria de Crrstal.— Batei deprl 

Tintararfas 
Tlaturarle Pailaiia»a — TetanKom. 2J7« 

— Rna Bario de Itspetlntnga. 40 — Ba^eeialMadaoat 
nnpoa da aeabrraa, lataa, koa>. plnmaa. eortlaaa' 
atnra, ele- — Vaeildor de renda a toaato e n ancloa — 
Oaaa do confiança 

Hosmtaes 
laalltala Paaliata — Dirigido peloa dra, A. 

C. de Camargo e Baeta Nerea. — BMe notlaslBO 
eetabeiedmento eata aberto a todos oa facoltaliroa 
e comprehende: ftgpj fam e4iaigla • molectlas 
geraes (rsenoa coatagloaaa)- eoaa SO goartae e 1 
aalaa opewtoalaa Berçéo paxá aoleaHas mcntaae 
e nerrneaa. comportando •* pensionistas dirigld, 
pelo dr. R. Vamor* — Heiel eom n dorai- 
torios para hoe^álea coaTaleaeeatea e ptaanaa 
qne acompanham oa enfermoe —• Todaa a» ssaeftM 
slo em parBhBee ladepeodentea. — Tratasaento de 
primeira ordem. — Coiloroçlo a mais aandaeal a 
a. Paado. — Paryie. boaqoea. tanttaa. — Areni 
pttforar a de da Paulista, entre oa aa. 49 e 51 (raa 
Pirrii-Ts '. — Catxa. MT. — Telephoae. 2.24». — 
Bnnar-«e io proepeetne a onem  pedir 

aa de Hei!» 
OOn W e mentaea 

d* caridade — E^lendi - 
Medico 

Dr Haai 
OBoeaaaatt 

Obc^saclxa. 

BBA'/ 

;írpre^so(•) 
Hapldo ... 6 22 • 
Nncturno. .B.21M 

l-uxo   . , 0.00 U 

6.1f> 
6J0 

8.10 M 

(*) Eale trem a<J chega a Ealaçf o do Norte 
8. Panlo ao Blo 

r>artlda Ollogadri. 

LU/ 

F.xpreaao (■) 
Rápido .   . 6.5<)M 
Noeturno  . T.Sí T 

a   Luxo 9.1ii N 

BBA7. 

9. SOM 
700 » 
7^5 T 
9 25N 

HIO 

Rxpreaao .... 8,46 '1 
Hapldo. .... 6.00 • 
Noeturno .... 7.00 \: 
Nooturno (Luxo) .   9.16 

f»)  toa trem ao  narre  do Norte. 

Norornbnn» JfRlIway 
Entre ?. Panlo c Curitiba 

Diurno: 
Partidas de R. Panlo ; 6.80 da 
Chegiula a Itararé: 6.66 da tarde. 
Noctorno: 
Partida da R. Panlo : 4.70 da tarda. 
Cberaila a Itararé: 6.61 da maahl 
Partida de Itararé: 6.40da manhi. 
Chegada a Ponta Rmaaa; 1.46 dã larde. 
Pari da de Ponta Orrasa : 1.4S da Urde. 
(te ada a rnrrtlba .- 8.06 da tarde. 
Ua trena partem de Itararé Aa terças, qnlneta e aen 

hadns. eda Ponta tiroasa. Asaecnndaa quartas  e sat 
tas-felrai. 

Chegada a 8. Panlo ide Itarar«> 
Noctnrnor tfa 9.15 da "Wp^a 
Morno- àa 8.08 da larde. 

E.STR/ ?. PAULO a BABHD' e BAMAlIP «a T1BTF 
deTIBAOT. de PIRAJT' e de SANTA 

CROZDOBIOPABBO    . 
Partida de S. Panlo i «.Mda manhi. 
Chegada a B  Paalo I *M da tarda.. 

Entre R. Panlo e Roroeaha 
artldaa de S  Panlo • MaaM — MB —  8.1«, 

TaPartMaã da Sorocaba — Mankt. 6.15.  —   Tarde 
.« — 4.01 

Bando YRiana . . 
Partida de Majrfnk -- 7.16 da manhl. 
Chegada a R. Paaio; a.ot da tarda 
Partida de a. Pedro - 7.11 «a maM 
Ctegada a Verrfnh r • 4     e tarde 

UNHA JU-riAITT-mr 
Parfl<*aa de Tnndlahr: 2-1' — 6-45 da tardei 
Chegada a Vtd ; í 20 t   e T.ga tarde. 
Partidas da ItD. 4 J0 t. - Ua tarde. 
Ckaaada* a InndiahT- 7.4(1 t.  - «.46 tarda 

RUTRAnA DR PCRBO NOROKBTB OOBRA8TL 
Partida de Baartl-. 6.60 da maaM. 
Chegada a AiAçatnha; 5 II da tarde 
Partida   de Araçatoba:   AOBdamaaM. 
Chegada a Junta 'Matto riroeao) 110 da tarda. 
Partida de Inpts- 1(1.»o da manhi. 
Cheeada a Araratnbai 7.06 da tarde. . 
Partida de Aragafaba: S.» da  manhi. 
Checada a Bannl: 4.3S da mrde. 

ENTRÜ 9. PABI.O E ITTERIOR 
Partldaa da   r^taeAo da  I.a « 

Ma- -á   SAO - r.Vi — 7,'I6 - 9.16 — 12.00 
Tarde: 12.42 - 4.M — 4 90. 
O trem doa 5.50 rae para Campinas. Rio Claro, bem 

somo para  Rlb^trsn Preti <rs:,í'li    uxloa oa dias   • 
Cfcegmdaa d E«ta>-A.i da  l.n« 

«■  -i       .   —  - ;• 
Tarde    1 Jl — U8 — OI — MC - «.41 — 7.4*. 
o üem one rbeea aa 7.46 m. ran de JnndtaaT. 
O trem ine chega aa * 18 m. rem de Rio Claro e ee 

taçAes iDtermedtarlaa. b*m oomo da E- P- Bra 
ganflaa. 

O trem toe chega a 1.M t. rera de R. carloa. esta 
çdea |g:ermediariSM, Amparo a Serra Negra. 

O trem ooe ebaxa aa 1.11 t. tem da 9. Vartdiaaa 
Deacalrado erslnass.tasaeomo do glbauAa Preto, ria 

Ao Commercio do Interior 
do Estado 

Silva c Aimuidn cncarrcgam-sc dn or- 

tjuniínção de contraclos e lUstractos de 

ííiciediiile mercantil, registo de marcas 

do fabricação, e tratam tle todos os pa- 

peis dependentes de despachos da Junta 

Commcrclal. 
Seriedade nos nceoclos e modicldade 

nos preços. 
Dirlgir-sc por carta a Silva c Almeida, 

ma Arihiir Pt-ndO n. 50 — S. PAVLO. 

Itapetininga 
A'   PRAÇA 

Será vendida cm praça, no dia 14 de 
abril próximo futuro, ás 2 horas da tarde, 
á porta do edifício da Câmara Municipal, 
desta cidade, a grande fazenda de campos 
e terras de cultura, próxima á estação Ce- 
sario Leonel, margeando o rio Itapetininga, 
pelo lado direito, distante desta cidade pou- 
co mais de uma légua, tendo mais ou menos 
uma légua e um quarto de comprimento, 
com uma légua de largura. 

A dita fazenda é fechada e dividida 
quasi toda por acua e compõe-se de terras 
de primeira qualidade. Itapetininga, 2 de 
março de IQ13. O interessado, major Joa- 
quim Dias Èaptítta Prestes. Em tempo: A 
fazenda foi avaliada por 23:ooo?üoo. — 
Prestes. 
 ♦•♦  

Faculdade Livro de 
Philosopliia e Letras 

Acham-se abertas até 31 do corrente, das 
12 da manhã ás 3 da tarde, na secretaria 
do Gyranasio de S. Bento, as matrículas 
para freqüência das aulas, no anno Icctivo 
de 1913. Os novos candidatos, para pode- 
rem matricular-se, deverão achar-se nas 
condições do art. 3.0. paragrapho 1.0, le- 
tras a, h, c c d dos Estatutos. 

Prospectos e mais informações, na se- 
cretaria do Gymnasio. 

S. Paulo,  17 dí março de 1913. 
O secretario. 

SERVIÇO  SANITÁRIO 

A Direciona do Serviço Sanitário fM 
publico que no Desinfectorio Central, rua 
Tenente  Pctina,  63. compram-se ratos. 

O secretario, 
Joaquim R. Teixeira. 

SERVIÇO   SANITÁRIO 

Conimiüsão   contra   o  trachomn   e   outras 
. mulestl»s dos oíbos   ; 

O Posfò 'da Coihjniésap. no'.Bt.fz, á ave- 
nida Celso Carcia n. 90, acha-se á disposi- 
ção do publico para tratamento gratuito 
dessas moléstias,, dis 8 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

EDITATJ 

A Directoria do Serviço Sanitário fa» 
publico que, em virtude do artigo 503, do 
Regulamento em vigor, o Instituto Bacte- 
riológico fará gratuitamente o exame doi 
escarros enviados peles médicos ou pelos 
particulares, afim de facilitar o diagnostico 
da tuberculose. 

S. Paulo, 24 de agosto de 1912. 
O secretario. 

A. Ribeiro. 

-♦♦♦■ 

Prof. A. Detonrt 
Grapliologo 

Estudos scientificos de alta revclaçã' 
por   meio   da   escripta   individual. 

O professor Detonrt i consultado pe!oc 

vultos mais eminentes do Brasil e di Ame 
rica   do   Sal. 

Consultas: De uma ás 3 da tarde. 
'Grande   Hotel"   —   Rua   de   S.   Bent 

n. 49 — S.  Paulo. 
AVISO — O consulente deverá compr?- 

o bilhete de ingresso, que está a cargo W 
ajudante do  porteiro  dn   * Grande   Hotel" 
porém, na ausência deste, poderá  dirigir? 
directamente aos  aposentos  ns.  9 e   II. 
"Grande Hotel"—49, Rua de S. Bento, f 

S.  PAULO 

Conselho   de   amigo 
Aconseíbar um bom remédio é nm dev»; 

do amigo. Oa que aoffrem aneciia, fa!ta 
de appetite, triateza, nevriae, fraqn~,-, 
Sarml, indiepoaição para tedo, palUdex. 
ee^ueceodo-ae de tudo, uaena de 9 a 8 ri- 
droa de VANADIOL. qoe rernperará a fe- 
lieidade. roitawio-lhe a aaaVie perdida. 
aaar o VANADIOL é trna neoeaaidade a 
toda peaaba fraca e nerrdaa. 

Vende-ae na  Drogar ia BKACLIO * C. 

SERVIÇO  SANITÁRIO 

A Directoria do Serviço Sanitário fal 
publico que nas pharmacias abaixo men- 
cionadas   se   vaccina   gratuitamente: 

Pharmacia Italo-Americana — Rua Con- 
selheiro   Ramalho   n.   147. 

Pharmacia do Sol — Rua S. Domingos 
n. 25. 

Pharmacia Vaz — Rua Santo Antônio 
n.  138-A. 

Pharmacia Pctraglia — Largo da Me- 
mória  n.   3. 

Pharmacia Santos — Rua de S. Bento 
1. 66. 

Pharmacia Normal — Rua Quinze de 
Novembro n. 50. 

Pharmacia Tipaldi — Avenida Rangel 
Pestana n. 85. 

Pharmacia Oriente, filial — Avenida 
Rangel Pestana n. 329. 

Pharmacia Lango — Rua Vergueiro n. 
10. 

Pharmacia Oriente — Rua Oriente n. 89. 
Pharmacia Modelo —» Rua da Gloria n. 

82. 
Pharmacia da Fé — Rua Victoria n. 

164- 
Pharmacia Guayanazes — Largo dos 

Guayanazes  n.  79. 
Pharmacia Beneficente dos Empregados 

da "Light" — Rua de S. Bento n. 22. 
Pharmacia Cintra — Rua da Consolação 

n. 446. 
Pharmacia Tassara — Rua das Palmei- 

ras n.  89. 
Pharmacia Rosa — Rua da ConsolaçSo 

a   449. 
Pharmacia  Estrella —   Rna  Solon  n.  75, 
Pharmacia Cosmopolita — Rua Silva 

Pinto n. 36. 
Pharmacia Sicula — Rua Júlio Concei- 

ção n. 64. 
Pharmacia Romana — Rua Itnmigrantet 

n.  162. 
Pharmacia Paulista — Rua S. Joio n. 

8fio. 
Pharmacia  Moderna  —   Rua  Barra   Funda 
n. «S- 

Phaemacia Angélica — Rua Jaguaribe 
n.  130- 

Pharmacia Santa Veridiana — Rua Ve- 
"diana n.   51. 

Pharmacia N. S. de Lourdes — Rua Ma- 
'nr Sertorio. 

Pharmacia da Sau'de — Rua Duque d» 
OTias n. 24. 

Fharmacia da Luz — Rua Duque de d- 
.-ias  n. 27. 

Pharmacia da Confiança — Rna S. João 
-1. 256. 

Pharmacia Lab. Paiüsta — Rua Gtajt- 
-ares n. 53. 

Phamiacia Villa Buarqne — Rua Pego 
Freitas  n.   ç8. 

Pharmacia Dr. Siqueira — Rna Lopes 
'hveira  n.  çf. 
Pharmacia Santo Antônio — Rua Lopei 

-."haves  n.   44. 
Pharmacia N. S. do Rosário — Rua Coo- 

■elfieiro  Raina^o  n.  03. 
Pharmacia Castiglione — Rna Santa 

'-hicenia  n.   jft. 
Pharmacia   Urhani   —   Rca   do   Theatro 

■     T. 
Pharmacia Santa Maria — Rna Oriente 

•   *»- 
Pharmacia Cotaldi — Raa da Moóca ■, 

368. 

O secretario. 



Bisle 
Sede: RIO DE 

f•r-vxtô —^tt^jssrjwi.' .^úte* * trarassu: aa^caM-saftari in^w i -aícyra^jat-jj&Beu 
A MFNbSAL K« «onuí^u « operar <lopo5s do d«vl<l>moiilo nutortzrda a tmificionar polo (íovomo Fodonil, rofobondo IIOH prbuoiro* 8 (oito) din» do KCU   lcj?a!   limc(íloíiatuoiito 

rr-rrr_.-:T:j:~:rr r:--—.:,. r_.r^i (m'J o nlto) projiostns paru K^iiraclosttiuiimHNti» d-is diversas H^rroH, farta CSHO KOBI proooiioiitoH no BniH'l 
l.««8 

OK NOHIMííH d'A jW.lIM)ÍABiKorao, (üHIIO ü puhlu;.) iorú «oojisíâo do aprootar, uma roa;»dudü:üs 3 promínH <lo 25:OfO$ entre  2.009  apolieos,    12:D0í>^ enlro ítCOO apolie 
r^rrrr.rr.r^i-iriTr.—---^.-r:.!-r.---:        ontre lOlíO n|M))ioos n;0;tnK, Norih) todw os niezen  distrlbuidus aos HO^urudoN nuitiuiLiHtiis d'A MUNDIAL   ——:—  ——.——- 

OK   ^   5:0(108 

Inii ortanío • Os segurados (TA MUNDIAL poderão ter assuas apólices premiadas tantas vôres quantas lhes ooulierpor sorte neste sentido nio^ha limitaçâ: alguma nqs planos de pecúlios approvados officialmonte 
A.ciM5:NíTf5:»  íNíO  iwTÉRíior^  1:30  ]r3^4T/^i>c> 

AIOíHS, sr. Oilnmlo CcFnr; Alibain, sr. Alfredo Amlió; Bmtiis, sr. Luiroiicjo IJ. do Cnmpop; RaÍJilnrp, f»r. nuílhormo TmubHlini; Cn«l Bmncn, st'. JoAo Rnbollo Cintrn; Crnvinlwp, sr. C*ndiilo Fotroir»; Cunha, sr Antônio Fm ron- 
de Olivoivn Bofiiuwbolo; Oii!mi.lii)fíU''f/i, vr. A^-id^s Aninlia; llapoliiiinscn, sr .Trfio Miu-cjno-; Jtíimrm, sr. d fio .•iodrigiios do í)r»mRtg«; Kíi. i-r. Fiiuifiollino (Üntrn; Jlal>orii, cr. Anmilor P. do Aliuoidn; jàrnbuir J, HV. Julio do 
Monu'?; Jnbolicíibul, sr. Dfmmiros A. du Silva Hra^í; Lonçoof, m. Anionio Fiúza F. do Amara'; L irenn, hr. Frodorico da Hilva ftamosj M'>íjry-rinrirn, w. *h»-6 T«ixoira da Malta; MaiU\o, «r.'Francisco Ctyidido Uo- 
dripue.s  Hut-no; Mrcóca,  ^r.   JjíXípoldo G. Faria    Ifoclrv;    Pti-assunniifía. nr »Tos^ do ??«>lh; Podroii», «r  doso CorJcirn;  Rio das Fodsa-, sr.   Josó   ílurião da Hilvcha:   H. dosú do Rio Pardo   sr   Radro 
Santa Onz do Rio Pardo, sr. doso Olavo Pinto; Sorocaba, er. Eyydio Cnstiomiovo; Santa Rifa do P«ssa Qunlio, sr. àmb Albino do Arau)o; 

¥isfa. sr. Mailiifbo Oiríos d?» Crnz. 
H. Ivaia do Puiidiytiivjja,   sr. Josó (Jarnoiro i!o Cürvalho; 

Isaao  do Sonsa, 
S. Jfulo da Ho» 

AiiENTIí   GERAL no Estado do S. Paulo: OASÃÁ    S^JT-J H^SÇIIJ 

'O^^^spa 9 BB ca 

J>Ií:í:; "'".MA   :•)•: f)i:i?.«>s   míiiir.vn, 
m í)K ",).VíU.O m: iots 

ConpiiiTi-iifln   iinra    vhnm   tio   inletii   *!«• 
iimii r;iil<lu p l"(>'.i:i)i. rm Ucrtãi^lníu» 

vindouro, ím »it»ki din, airãit ahortns, n 3- 
ta Dlioiíiuri.i, im prfKinga ilia Im. Rírsv 
âo». Iíí» i»rf>iH.«lii.: itiR' fitrcm niircHvnta- 
âas [■:iitii *\t't*iu,.Vít tina (.iíru* acHiia rc 
rcrlilu«,   i.c-üaiiB  cm  íiljOOOÍO&W, 

As ivrciiM.ííínH, fcfhutlns o fVvt4ínímí*t* 
Etcllnd;;^. vt*n\ íIH flnnnH ri-.-íiiiIUM-liiMit 
n3o pndcrãtt coulvi" omondnií num rawi- 
mn ia nirticion-Li fio: o urotju tulal pí>r es- 
tvnpn o t-jti nlK"i"lsnios, a residvucla tíA 
prcspcnoiito, a drt-laracão expressa do 
wubmÍM^.trj ao "Cííiüameiito em vigor, cs» 
|>rasoa dn ínlrio, (-'oncUisílo © coiiscvn- 
Cão  da»  ubms. 

K^ Invólucro serão declarados o nome 
do proponente o o objectlvo da proposta, 
que viril acompanhada de um documen- 
to do Idonoldadç e do certificado d© ... 
1:000$000, para garantia do contranto e 
b^a exccutiílo das obras. 

A prula para deposito será. fornecida 
por esta Dlrectorla, até âs 3 horas da 
tardo do dia 1 do mesmo me». 

O orçamento, projecto, cláusulas d»» 
contrar.to e exemplares do regrulamento 
em vigor soriSo franqueados nesta Dlre- 
ctorla ao exame dos InteresíJtldoB, que 
também os encontrarilo na Secretaria da 
Câmara   Munirlpnl  de   Sortilnílnho. 

Alfredo ISrn);n, 

Dlreetor. 

DUIECTORIA    Dl?    ODIl/VS  PÜBTiTCAS. 

1 BE MARÇO DE 19ÍS 

Concorronrla para conclusão das obras 
fio constrneção do unia cadeia cm 
Orlandia 

Faço publico que no dia 25 do corrente, 
ao meio dia, serão abertas nesta Directo- 
ria, em presença dos interessados, as pro- 
postas ntie forem apresentadas para a exe- 
cução das obras acima referidas, orçada? 
em   M:34i$2Q5- 

As propostas, fechadas e devidamente sei- 
ladas. com as firmas reconhecidas, nSo po- 
derão conter emendas nem rasuras c men- 
cionarão : o preço total por extenso e em 
algarismos, a residência do proponente, a 
declaração expressa de submissão ao refíil- 
lamento em visor, os prasos de inicio, con- 
clusão   c   conservação  das  obras. 

No invólucro serão declarados o nome do 
prf,r»oncn*p   e  o   ohlwArívn   da   pr^i^sta  ou* 

víá ííri.ini-an^.nila de iiiii d ii",;.i.rulo *>■- 
idfimidfdo e do certificado d.' CiiHifoc.), par.i 
i.'ur^ntiu do conliacto e lioa cxccf.ção dab 
obran. 

A puia pnra o deposito será fnrncdda poi- 
■:.ta nirririiula, ali ás 3 lioras ú.i tarde dn 
Ka 25 do mesmo mr;', 

O orçamento, projecto, cláusulas do con- 
rr.cí • c cxrmplaris do rc^ulaiueilto cm vi- 
• 'T filão fraii'|ueadoS r.i:i'a Dirertoria ao 

■•..ame tios interessados, fjue lambem os eu- 
. o-.iirarao na Secretaria da Câmara Muni- 
•ipal de Orlamüa. 

Pelo  Uircctcr, 
Sinrto  IVrlrr. 

.•'AfflvDADK    DJ-;    MKDlfJN.V    K    CI- 
UIICGIA VK S. I-AUl.O 

tfs ordem do dr. Dlrector fuço publi- 
co quo serffü chumadea fi, prova oral de 
2.a sério, no dia 26 do etu-rente, fts 8 
horas da manhfi, na sala n. 2 do edifí- 
cio da Escola do Cominorcio Alvares Ben- 
teado: 

Carlos Pereira Vlanna (Fran^r. Krr- 
liuno e Inglez) 

Alberto  Pereira de Moraes 
D.   Ermolinda   Petlt 
D.   Maria  Posa   lllbelro 
D. Zulmlra Alice de CJueircr. 
Eduardo Prestes Merback 
.laymo   Candelária 
Durvnl Porlm 
Joílo Proeopio 
Synesio  Rocha. 
Ko mesmo dia o hora, na saia n. t. 

snrtto chamados & prova escripta do 1.» 
série: f 

Euvaldo   Rebouças do   Carvalho 
DomlnKos Paphaei  Picerne 
Eugênio Mlnervino 
Ootavlano Caldas 
Pranklln   Augusto   de   Moraes     Campos 
Octavio dos Santos Ferraz 
J^amartino   Kmiiio   líarbesa 
Calimerio  Ncstor dos Santos Filho 
Edmundo   Pasehoal 
Abílio  Curi 
Altlno  Coattt 
Paeine   Pueno   Prado        j 
Arthur Paula de Sousa Martins 
,Ta,lro   de  Araújo   Cloea . 
Antônio  Ribeiro  da Silva 
D.   Maria Amalla   Oliveira   Pinto. 
No mesmo dia e hora,  na sala n. 3, se- j' 

rilo chamados â prova oral do G.a rfrl 
Justiniano Lisboa 
Affonso  Autrusto  Santangelo 
Carlos BUlIer Souto 
Alfredo  Oliveira   Martins 
Humberto   Pascalft 
Belmlro   Araújo. 
S.  Paulo,  24 de março de 19in. 

O secretarir'. 

Dr. S, F-giúi». 

•iüi-sovi-j» MVNICIP.MJ 

Kdltnl SE IO 

De ordem do sr. inspector da Tlicsourr 
f^ço pullicn <iuc, duranlc o corrente me? 
Sc març-i, se procederá, & bocea do cofre 
1 arreeadf.çã" dos imiJustO'» d 3 Indnslrias e 
Profissões c dos da parte de bnçada «le t.t 
:ença e Ptdilicidadc. 

Os conlribuinlcs <]ue pagarem, áenlm 
ilcssc praso, os impostos de Induslria e 
IVofis.-õcs, i;oiarãiv do alialimrntn de 2o 
[w cento, 1 r.fiiicücs rjuc o não fizerem, 
além de pcrder.ni o direito ao abatimento 
incorrerão na  imilin  dr 20 pnr cento. 

Receberforia do Tlicacurn Municipal de 
S.  Paulo,  1.0 de março de ITJ. 

O rtrebcdür.. 
Fí!ett> l^rclrn. 

AVISOS RELIGIOSOS 

«o: 'A.VÜÍA   ^UGYA^.V 

l".;;-o (.nl.ü.-o (jiie, no dia 30 de março tln 
rnrr.iite ;-i:ni. n<< Ireclio de Mendonça! a 
Rllnirã'» Pn Io, H<;j!i glscrlas no lrafef;n de 
T- ss^iícii'is. n-ercaijorias c servi-.o tvlésjra- 
■Vcn as estações nnmin'ios VílMa, pran- 
c:--i-o Maxiiidano. Jor/if.im pirmino e Sit- 
■. ■■r;i d» Vrl, respectivamente situadas iii>s 
I.ileiPiiros f'3, 93.101 e liJ do ramal de 
J.'f'.y c l,irujii.,, 

llorarms dos tttn< desse ramal serão af- 
fi"ad« s nas etaçoes ria Compnnbia. 

Ct.mpinas, 10 dí março de igtj, 
J11S&   Pcrclrn   llcboiieaH. 

Inspector Rcral. 

S.  PATTiO KAIIíWAY  COMl'.\NY 

.>:i  ,_,_, Scrção nragnutlnn 

Tarifa movei 

No pro:;iino inez de abril, sendo a taxa 
cambial para applicação da tarifa movei-de 
17 d., as bases das tabcllas 3, 3-A c 3-B, c de 
6 a 17 terão o accrcscimo de 15 por cento 
e a tabeliã sal o de Q por cento. 

Os preços das tabcllas 1. I-A. 2, 2-A» 4 
c S c alsodão são isentos de addicional.' 

Superintendência-*^ 5. Paulo, 18 de mar- 
ço de  1913. 

Clinrlcs O. Tomklns, 
Siiper;ntcn<!ente. 

C OMPAM r*A   MOfIVANA 

Ne 
r.eMa 
1 Vi o 
cento 
t'e •,-. 
I.ífUt". 
snl e 

C:'.!', 

me« de aluil iiro:;li"o fidr.ro vinorain 
Iv.irail.i a luxa ri.mbiaJ dej? ds. por 
ciitivalenle ro rifruiciitii de 15 j»or 

silire as !•;.-• s d:;.', tr.liellas 3, rafv. café 
\. c*./é de 3]!. ,T-!? p 6 aíé 17. sendo 
! de cambio ;.s taheíbs I, i-A, 3-A, 4 

il.inas, iti de março de 1913, 
^o"??  Perçlra   Rplmuífas. 

Inspector «ciai. 

:iA.\fo DO c:iyy.:.n:KCv> r, INUVOTIUA 
w. a PAIW) 

.   Á-ssemblén  Kerul 

De aecórdo com a deliberação da dirc- 
CtBria, convido aos srs. accionistas para EO 
reunirem cm asscmliléa geral, no dia 26 do 
corrente mez, ao meio-dia, na sala princi- 
pal do edifício do Btinco, á rua Alvares 
Penteado 11. 44. nesla cidade. 

Na forma dos estatutos, terão os srs. ac- 
cionistas de tomar conhecimento do rela- 
tório, contas da administração c parecer 
do conselho fiscal, referentes ao anno de 
1912, _elcger os membros do conselho fis- 
cal c'seus supplentes para o novo anrio 
bancário. 

S.  Paulo, 8 d; março de  I9'3. 
Antônio 1'riulo, 

Presidente. 

MUTUALISMO 

José f ata íle Isleio 
muii    nwiim ■■um ■! ■■ mamem   ni  IIMH — 

PO LY' rHEAMA 
Üinitresa   fh^frtral   Brasdeirn   —   iJirt^eí.o 

do l-aiz Alonso 

Hoie - 3.0 feira, 25 do mnrço - Hoje 
A's e S 3fA horas dn noite 

ATTRAHRNTIRSIMO  RSPECTACULO 
Kstréa» 

Hantínxpqm c ««n Or«>om 
olaria d« Eraea 

íS*t<s<seHS*o nunca, vi»**» 
de Ml.      M-* -B   4  -# #. í-k  M      línuilihrista A   ■   JC  «. «* MM     ,nhre rortfls 

O D^ABOLO HUMANO 
Çnireíonaiile novidade do Wlle. een^e Fnrie 

ülin». St '».-ill»i> mie. II riIIcnv 
Jirtstntin» Trreait» ROH»Í 

nnria de .flnre       iflr. i\Ifontm 
CIniiy jllorane       tiinf.ttn Dolinet 
Os* Cí'x».rem       Uahy de lirrinvillí- 

Cnrtt do Boiaaiérn      Blondin 
IVIIRT A1VI A.FS-M A-RIIVO 

Tina Amamtinl 
ITeco» do espectitcnlo 

r:í-.i- (po^stíj, I2$ü00   -   Camarotea (posse), Kf$oflO 
Cailelraa de l.a, 8$ - IngrpaRog, 2$ - Galeria, 1$0>IO. 

Os bilhetes acham-se á venda na Cha» 
rutaria Mimi — Rua 15 de Novembro- 

Iris Theatre 
Hoje, terç:'.-feira, 25 de março, Hoje 

Mais uma deliciosa e chie soirce — No- 
vo e cxplendido programma, do qual fazem 
parte os sensacionaes  films: 

A MASCARA DA BEi.LEZA 
Sentimental comedia dramática, em dois 

longos actos, editada pela insuperável fa- 
brica " Pathé". pertencente a sua série 
"Fiml de arte italiana". O assumpto deste 
bcllo drama é deveras interessante e bas- 
tante original. E' a historia-de uma moça 
formosissima. ipie para poder sustentar 
sua mãe, procura emprego como pfofessora 
em diversas casas, não sendo acecita pela 
sua bellcza. Afinal tem de se desfigurar 
para obter uma modesta collocação, mas 
que lhe dá o sufficiente para minorar as 
aíflições da sua velha mãe, sendo mais 
tarde   recompensada   pelo   seu   sacrifício. 

A  HYGIENE  NA  INDUSTRIA DO 
LEITE 

Curioso film scientifico da  fabrica "Mi- 
laito  Fitm". 

GAVROCHE MORRE DE INANIÇÃO 
Hilariante comedia de "E'clair". 

Preços 
Cadeiras   .,   ..   ..    ..   ',.   jjoo 
Crianças   ,,"'...   ..   ,.   ..    200 

THEATRO S. JOSB' 
KmprpMR 'rhcntral Bra»il<-iri> Vlrre^a*: t.utv Alonno 

Gnnãe  <oi»pnnliia  Ita-    KXXAF? P    \7IXflI   13 
liana do Operetn* do €av.    Cl    I  U l\ C    VII  flLC 

tOa TWVRHÉK BA ABKBICA l»0 SWI. 

HOJE 3." fetra, 25 de março de 1911  - 
A.'m   »   3|4-   da.   noite 

Segundo representação da opereta em 3 actos de L. Stein 

HOJE 

0 CAMPONEZ ALEGEE 
Mnsk» do maestro LEO PAUL 

tm TíIU de djarmuÊg (Alte 
atetanc 8ch«ichelrofter. 

».J— |      Os bl: 
LTEt I * ▼«■MI 

^re-ve«nen«e — L.A I30NNA. MOOBXtBIA, 
3 da JEAS GILBERT. ■mtahM pm» 8. Praia. 

M 3 

A família agradece, penhoia- 
dissima, a totlas MS pessoas que 
tomaram pai te na grande dor. 
que soffreu com o faíleciinento, 
em Igarapava, do seu saudoso 
e nunca eRquocidr, 

JoséBIaüiuydeTokdo 
e, ao mesmo tempo, convida os 
parentes e amigos a assistir á 
missa de 7.o dia que, i elo éter 
no doscanoo de sua alma, man- 
da celebrar no dia 25 do cor- 
rente, ás 8 horas da manhã 
na egreja de S. Gnnçal». 

Por mais osso acto do reli- 
gião e earidada so confessa, 
desde já, reconhecida. 

Avisos OsníiMCiaes 
ESTUADA    BE    ItIRBO     FUNILJCNSK 

"Futtttí iraovel 
No pn.ximo mez de abril, sendo a taxa 

cambial, para applicação da tarifa movei, 
de 17 ds. por i?ooo, as bases das tabcllas 6 a 
17 terão o acerescimo de 15 por cento e a 
da tabeliã 4-A o de 9 por cento. 

Os preços das tabcllas 1, i-A, 2, 2-A, 3, 
3-A. 3-B e 5 são isentos de addicional. 

Directoria de Viação, 20 de majço de 
1913. 

Tlicophtto   Sonsa, 
director. 

ftLLmNea oe SUL 
Caíia 

Soííie.-íaífe de Segureis     ' CJ.XXIV' 

istal, 409 — Rua Oireit?, 26 — I. Paulo 

Jóia. Jl. .r, ,.  1:000$ V Quota ^ # . ^OSOOO 
Siârie. . * ^..,      .oõo l\ Segur.. . , SOJOOOOSOOO 

Aatoriaada a Uineeionar na  Hepublion pelo decreto n. '.i'.74,  f!ie«liy.nda   polo Hoverno 
■ © cotn deiiosHo no TbHsouro Naeional para eurantn d-! auaa nporaçííos 
A» apulic * da ALLiIASIÇA BB SS'ÍI» SJXO a» malH liheriutM, ptir 
<[ni- dlstrihntun   11) o|o du» IncruH aos men» Rtutoarlos e con- 
fíMSfin iienaõtMt em cano de in-valídeii. "«em prejnfisi»" do pa^a- 

Btento tntceral do segnvo, 
Para infórmaçSea e proipeotos no sou oseriplorio a com seus agentoa. 

Mutua B^nefceflte Familístaria 
Caixa   Paulista   de   Pecúlios 

Aasneioção inteirnmente niutun 
edpstinidn n constituir um PE- 
CÚLIO aoá beneficiurlos dosso- 

Série de 1.800 socio«, 
Pecúlio por   folled- 
mento....... 

Outtribulçao por fal 

Os sócios contribuintes gosnrãj 
da vontag^m do seguro recipro- 
co com pessoos do mesma fomi- 
Ji», pngondo urna só joio e umn 
só contribuição por faílecimonto, 
pfr.'lo o pprullo pura o ossociodo 

2Üí)GO.jiU0O sobrevivente. 
Nestn sociedode os sócios que 

lecimento..... IfiSOOO pngarem 20 contribuições serSo 
Jóia de entrada  ,. , 34$000 remidos.irtedionte sorteio onnuo).^ 

Banqueiro do Sociedode:   London nnd Rrozilion Bnnk Ltd. 
Acceitom se agentes nus cidades do interior mediante commissões 

e ordenodo do segundo mez em dionte. 

Ciilxa Postal n. 1.378 S. Paulo 

Rua 8. Bento» 97 - Sobrado 

Pü^IíüS dmsmm 

í\os ^sthmatícos!... 
Kpxiaeinvtt oro rteínoborto, fine tom frito 

ronl Riirotfío t\A Mira da asthma e lirnnchlto 
a^thmtiKnn. 

Vmsi rura Importante: 
Mim. rr mntor nriizxl. P.xtnndn mlnhn flllm 

í-lnm «nfíromlr» ílo •Aslhma*, roporrt a sen 
prorliícto, líllxli nntl-ns hmntino d» Dnizzl; e 
poiu um *6 vidro obleve a eura rndlnal, de tão 
rprrfv-pl nK»lo«>tla Km henefinto do lodon pisio 
o p-rsppU-. por Rnlfdâo     mo. 14-11-1012. 

Ilornnlo CcRar do Lima — Rua Visconde 
do ttanna n. MU, (■-■na 7. 

Venda naa nrngnrla* o Ph'rmnc'aA e nos 
depnitlt rioH Bviivnnl A-C - Rua do HoRptrln, 
144 - Rio do Janeiro — Rra 8. Paulo: Hua Di- 
rolta, 11 * nrosuriR Amainnte. 

Mais de cem mil 

Livros antigos e modornos 
comprar ou   vender 
só na l.ivaria   l''co- 

nomica t'ua  M.   Ueodforo,   16.   A. Gazeau. 

HomsepafMa °Z\^l™. 
to du todas as enfermitlate» relo Dr. IJOO- 
poMo Kamos, ^tande v br. 650 pag. 5t 
Formulário para peliçOes ns repartições pu 
blicas por A <l'C)livelrn br. 1$A00. Contractos 

obrigftçBe» Mercanti» pelo Dr. E de To- 
ledo br. 5S. Pelo correio mais 590 réis por 

vul.    Cuin das ruas da cidade 1$I00. 

A   PREFERIDA 
; í?ua do Rosário. ZG^S. Paulo 

Ca«« de loteria» 1.01*88 e ÍERNAHUES ; 
Fillao* Uio—Hus do OuTidoc   )61 » 100 

Insuperável vantagem ao publico 
Cs bilhetei óne  loterias <ln   Ciapta 

Fcdoral o do Estado de S. Paul», ven- 
didos neatn casa, cujas   contefcas ode- 
iceM» sejam   eguaes   ás   do   primeiro | 
• icmro do dia   da   extracçSo, terno as i 
bcdiflcações d> 200$000 para a centona | 
e 10$000 par'» a dezena. 

n 

a©®»©»»•••••*••»»« 

•*    DR. DESIOFRIO &TAPIER    *• »» o» 
.g,  Kx-eubstitiito dn  Poljrcllnlca Geral em «   . 

©■«»   Viemin — Ex-e.hete da clinica do» hos- »'W 
A C   pitaes — cininfiãn do hospital da Be- Q^m 
«.«i      neflcencia Portugnesa de 3. Paulo _ 
® ® Operações — Moléstias das *e 

«►• senhoras •8 

•© CONSULTÓRIO; 99 
í»f> Rua BarSo de Itapetininga, 4 M 
(9 A- &e t fts .1 boraa da tarde ^g 

1407 »C 

DERMOPHENOL 
medicar ento efficaz contra em- 
pigens, darthros, alceras, eezemas 
samas.corrlmentos infectos, suor 
fétido, nlceras do Bauru, r, gnaes 
de varíola, pannos, ãrieiras, can- 
cros venereos, efnpções catáneae, 
comichões, • em lavatem evita as 
molest as sipbyhticas. 

Encontra-se nas principaes 
pharniacias e dro- árias e no de- 
posito geral: PHARMACIA AU- 
BORA, rn I Aurora, 67 - 8. Paulo. 

A ^I A—<)ff*rece pe unia, *Wlft rnm Vita^ 
•»t»«(l«», pura criar IIMI-I cr,'»'ea cm «n» 
(«r8j»H»   ma i   Initnr ft nn ünlvíio Htienn, 'iti-, 

A Inminito Kriifjnr, Imtoiin eoiiiplcta pira rm 
'•ninlin, tudo», oqnoecilnioii, elo, preena «nn» 
compeleiicia no U/WIlHIHANTrí — Itun S. 
Jofto, 83 :iu—•Jl 

AMA—Offuroceiifi innn nma   purtuetin^a. df 
."2 nnn:>, com loilo do H niezrs j  trntaaa   t 

mu Mula, 'M~Um* 

A .MA^OffnrncoJin urna poituiruem eom lolu 
"do 6 meüoa, nem Hlho; traiu no a tua Ta- 
pajares, tt 

AMA—Orforeeo-so nmn^ cnm leito de 6 nwi- 
zosj  trata-to A nlaivnda ISnrAo do   Limotra, 

W. dna 8 lU 10 da manliã. 

Árticos para usos domort'cea e para preson» 
tes.  Oa procoa  ma'a   raznavela   t&o cs   do 

BANDKIBAUTIS — K, B   ,lo»o, 80.      80-21 

f*1AHA. DE LÜOA - Alfaiataria. Artieoa 
^-^de primeira ordem. Seriedade, elagan» 
cia e urgência. Rua Boa Vista, 51-A.   12 4 

Copoa para água n 'JÍOnn n   dnt!». oslicea   s 
S^COO, apnarelhna do core» para ca Fé a 1 • -ou l 

no BANDBIKAVTB — Hua S, .Inã., 83. 3(121 

á^hienraa d» coroa para ehii. a 4fií<!0 a dúzia 
'J Pratc» b-ancos, de (çranito. a 'WCOO a du 

«Ia. só «e «acontram no BANOEIBANTR — 
Rim 8. .loffo, 89» 80—2Í 

(10SIKHE1KA—«ffenci-an lima hoa. portu 
■'cuejift, com bastanlo pratica o tnabom ar 

rpmnrielra do quarto : truta-sí a run Burilo da 
Ladnrio. IS*. 

LAVADEIKA—OEforccflfo uma    paru    lava 
em Cfl9a do fumilia por dia, á,  rua do   Yplr 

rar.e», «S 

Louça do barro, morinetuos.   talhíis, jianeilas 
li'trnf, vasos, caebopots   quasi  do graça no 

BANOEIKANTE — Rua S. JoSo. M   80—21 

0 PPKEKCU-SB boa enjfommadelra; rua JoSo 
Boemer, 183—Bra»: 

0 FKEREf.EM-BR   duas   moças    uma   para 
copolra e outra para pa^em ;   rua   AuppKta 

0PPERB(3EM-SK uma   ama  eow   ilta do   3 
mescla   e    uma  pagom do   oreanças, amb%i 

p-rtuguezas ; para tratar & rua Mill<-r. 10!) 

OKFERECE SE uma   miçn   para   qualquet 
eorviço, meaoa cosinhar: rua Itariio de La- 

':ariot 2 7 

OFFEBECRM-SE    duas    moças portuüuozis. 
do 13 a 19 iinnos. para copeir-s;    rua   Frei 

Caneca, H8. 

PapM Mikado a ttfú réis o paote, sábio Sun- 
light a 400 réia o paooto, crnmpns para ron- 

pa a 40J réia a du9ru,  a  uiiiea   ca«H  on'10   ba 
ncontram por ta^i nreços ó no BANDEIIIAN' 

TIO— Kua   ti.Jo&a.Hi Ü-ál 

^fcuarto mobilado - P^e(;i^a-so de uin, 
^^iparo rapaz solteiro, com inteira liber 
dado; cartas a esta foiha a A, 0  P.       H-l 

Anmmcios 
CRMRRBS 

/^UNICIPRRS 
Na Livraria Alvca encnntra-so á vemlii a 

.OROAN1ZAÇAO DAS (JAMAllAS MUNI 
CirAES DO ESTADO DE S. PAULO., do 
Dr. .Trio Oniáo. Contém nas snaa S^O pagioai 
a completa consolidação das leia referentes a-: 
assumpto, sendo o tnxto acompanhado do nu 
morosas nrtaa. e também a lei sobro as oi ei 
çfies municinaos de vereadores r juízos de paa 

1 volume encadernado.   ....   8$0 0 

Sebastião Alexandre de Sousa 
Precisa-se saber, com urgência. 

dn residência deste seíihor, poro 
uma incumbência de seu tio Antô- 
nio Alexnndre" GMiçalyes. Dirigir-se 
a A. Junqueira & Comp., Caixa ^i, 

X&xxxpirejsa; I*^soli-0^1 Segreto 
THBATRO  CASINO 
Centro de reunWo preferido pela wc-ledade chie — Toumée Intern. SegreU» 

HOJE 25 de nv^o de 1918 HOJE 
Inconiparavel   e   Surprebendente   Espectaculo 

Yvone <f Asly 
■r- 

kMai de wonoro pwtt»" ■'""" ,as: 
«Ba- 

0 NASCIMENTO DE VENÜS 
Wà» iodam 

hmmjLim.*     II i      IIIIII    ■ 

Theatro VARIEDADES 
LaT|80#cto Páygandü 

CnMPANHIi HKPANHOLA «le    Zanruela». 

BNvpiÇicNMHeul»» por 

Mrector de acena. Luiz Navarro 

Ia és 8 horas da 
mÊememmtcm 

~~  ÈM sespfn Ss 10 horas da noits 

UÊm 

La alegria dd Batallon 

RADM aiiEHA 
Gontracta artistas 8 acc;lta 

Santa Rita do Passa Onatro 

**f0mml CStaMMiM 

Companhia Internacional Çinematographica ^^S^^^^^^^ii 
Rua da eoneeicao ns. 5 e S-ff . S. Pado " S5rtã£síSr-S DA MANGBDGIRn Jl' CRUZ 

tíSMPUR   HOYIDADXS MBOJOaRTíDADm  M BMML 

;?S.    -;. ..^«ÍI^íC-^JL:- itíi rfãr -iríiriiíüiitfirtiiii mTtnttiíit^^iryidií 
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Patente n. 3.69S e 3.S9S-A    —    Inventor!  BERTHOLDO KELLNER 

Cessionários: KELLNER IR/ltôOS 
- 

A extraordinária machina "IDEAL", que constitue um prodígio na evolução das machinas de beneficiar café, é 
mesmo a ultima palavra em separador e catador para café, não só se presta admiravelmente para installações 
novas, como também substituo com grande vantagem qualquer separador. Fabricamos de três tamanhos, 
typo A para 400 arrobas, typo B para 600 arrobas e typo 0 para 800 arrobas em 10 horas de trabalho 

Como temos muitos pedidos para a machina éé10EAIi6é lembramos aos srs. pretendentes de fazerem os seus 

pedidos o mais breve possível, para serem servidos em tempo 

teeagente: Comp. MaC HaPdv 
CAMPINAS e S. PAULO - Telephone, 2.485 

Gato Angora 
FRANCEH 

Vondo-se   um   puríssimo   de   raça,   ra- 
rixslmo  do  bolloza. 

RUA   TAMANDARK'   N.   28 

Dra. Casimira Loureiro 
MBD1CA 

Dlplomaart pela Ksoola mcdloo-Clrni^loa do 
Porto — EspeclallBta em synccolAtfla e 
partos pela Universidade de Pari», com longa 
pratica   noi   honpltAes    Tamier  e Bouccicaut. 

Ex-dl^Rlpula dos profensores Bndlrt, lie* 
pasre, Bemelin, I>olerÍH e POKMSI. 

ConsultãR de 1 As 8 na rua José Bonifácio 
n. 112. Telophone n. 8.929. 

Residência Largo do rnysandú, 12 — Telo- 
phone n. 1 428. 

Fazenda á venda 
Vânde-se uma agricçxla e pastoril, com 

J80 alqueires de terras e pasto, jâ" fecha- 
ído, em capim eordura i)ara 150 cabeqas 
do gado, sondo quo neste pasto jâ existem 
60 cabeças de irado de raça Gerce E6 í 
knimaes de. carga, havendo tilnda muito 
lerreno, também em capim gordura,, por 
fechar e terrenos osperiaos para cereaes. 
Produz anuualmento 800 arrobas de ca- 
le; com as bcmfeitorias seíçuintes: en- 
genho para canna, com os seus accesso- 
rios, moinho para fúbã, mandiocal, boa 
'casa de morada, paiol, tulha, pomar e 
.mais 'bemfeitprlas. 
j    Ksta fazenda estft.  situada a 3   líiiome 
|tros  da Villa  Queimada. — Trata-se  com 
iRoaue  Gonçalves,   cm   Queluz.   Estado   de 
S. Paulo. Não ha intermediários — Preço, 
l85;000$000. 

R      I ^ i fe^a I       E \z& ^iF 
IVilhos perfeitos, novos e usa- 
dos, do 18 até 30 kilos por 
metro para construcçõeg e para 
postes de tele^rapho e luz 

electrica 

MarcenarlaEstyloModerno 
Rua Conselhtlro Ntblat n. 49 

Nesta marcenaria acha se exposto umaliivla 
mobília de sala de jantar completa, doze 
cadeiras, bufet, étagere, crystaWira o mesa, 
com prateleira de crystal e tambom uma 
linda mobília do quarto completa, tudo os- 
tylo inslez, trabalho com porfeiçSo e gnrai. 
tia; nBo se encontra mobília assim com per- 
feiçúo e com capricho. Ver para crer. Accei- 
ta-ee qualquer encommenda concernonte a 
este ramo.—Rua Conselheiro Nebias. n 49 

De ferro preto e gnlvunizado, tubos? 
de oço, tubos de cobre, tubos de Io 
tão e tubos de vidro, tem sempre em 
stock 

LI©N & e. 
Rua do Commercio n. 3 

> S. Paulo 

ONDULINÂ 
de P tOPEZ.—Para ondular o ^formoíear os caholloe. por minto 
rebelde» quo tejnir.. fortiflc»ndo-oi to mesmo tempo, » OHHU- 
L1NA cuia a ciupa o a queda doí cabsllos, om « <liaj, vide attos- 

V1DKO, 8|000.Perfumaria8
taeOdrofrI.ria8. Dopos.to   BARUEL &  COMP.-Rua Direita 18 etn 

S. l'aulo. Laboratório, Hua do Uofende. 18C—Kio 

ISIS=YITALIN 
ümalimonads. ferriiginosa de íabor agradável, 
incontestavelfnente o melhor tônico, erecon- 
stituinte, o Isis-Vitalin augmenta os glóbulos 
vermelhos do sangue, favorecendo a digestão, 

base principal da saúde e da força vital 
Approvado  pela Bma.  Directoria geral  de  sande publica dos 
Estados U. do üraail   —   Encontrase em todas as pharmacias 

Representante geral neste Estado 

C. V. A. KRAEMEU   --   S. PAULO 
Caixa. 1.075 

Sociedade Ânonyma Gommerclal e 
Bancaria Leonidas Moreira 

R. ALVARES PENTEADO. 50 

Telhas de "Marseille" 
A1 VENDA NA 

Industrias Reunidas F. Matarazzò 
Navio em descarga  —  Preço de oocasiao 

S.   PAULO 

Rua Rlvares Penteado, 3 

1ANEQUINS 
(- 
í.ova fsbrica tfe ma- 
requins    dos   mais 

•modernose maisbel- 
j los e sob mecüda. 

Servc-se qualquer 
enconimentía, tanto 
nPEtd  cidade como 

:no Interior e no Rio 
Jde Janeiro. 

DIREITO C0MMERC1AL MARÍTIMO 

João    Cândido   jMartins 
LEKTK   DE   DIREITO   MAIÍ1TIMO 

f 
NAGYB CUR] 

52 - Küft DA 
i   LIBERDA DE 25 

Acaba de Bahlr á lu7, este livro que omiirehende o direito eíeiipto pnlrln e extran 
BClro, rcRnlndores dos navios, transportes maritimos. avHrlas, abalroaçCes, seguros, letra do 
rlpeo, bypotheci. elo. ,      _ , ^     j.    t. 

Livro (.rRanlzado especialmente p».ra estudo nas escola» de commercio e de direito 
serve também para cônsul a dos nagocbtntM imnortadorcs s «'xportartores, capitães de navios, 
companrüas de seguros, companhias de navegação, advogados, ttc. 

Cada exemplar brochado, com 280 paginas        8$000 
 ;   A' venda na CASA DUHKAT 4 COMI"., ma Direita n. 2fl, e cm todas as livrarias 

"ECONOMIA   REAL" 
E' a do ElfOCIlfHO STAMATO, para moagem de canna, sem engrenagens e com 
salvaguarda para evitar desastre. Ha 5 annos quo o Woverno de Minas* o utiliza 
em suas Fazendnn nurdelo, além de centenas de fazendeiros de todo o Brasil, 
que attestam a sua importante utilidade. Privilegiado a premindo com diyorsaa medalha? 
do unro. Fornece alambiques e outras inacliinas para lavoura, serrarias, fabricas de 
macarrão, padarias, etc; assim como, grande quantidade de buchas para carroça, chapas 
de fogão, ventiladores, batentes, columnas, trilhos e outros materiaes para construcção 

Acceila-se todo e qualquer trabalho concernente a 
Jlechanica e Fundição de Ferro e Bronse 

DtDUiCI    CTAMiTA «FFKIXAJS:   Raa   de   Santa   BOM, 2 
KArflALL   MAlTlAIU    —   KNCRIl>TOBIO: Roa do «axonetro, 1 
    SS.   r»AULO    ■ 

Ooií^a   Td/ezetl. 

H.Vabo&Cia. 
 ,  

Agencia   de Loterias, Commis^ões e  Descontos 

Una 8» Sento   n. 41-A 

UoreísMrnosliarantídos 
Sala de Éilas - completas   "LILIÁN" 

15 pecças, embula — 9SO0O coda prestação 

Dormitório - completo - "New Style" 
6 peças de embuia — 12$000 cada prestação 

de janlar - completa - " u 

Desde o mais 
simples moTel 

avulso 
até o completo 
mobiliamento 
de uma cas i ou 
om   palacete 16 peças de embuia — 14S800 cada prestação 

Vendas a  dinheiro e   a   prestações nos   clubs   da • 

TíICíI "IVPW ^ifvlp"     Rü3 Boa Vtòta "' 66" s- Pmo 
Vctda    11CVV Ol^lC    - fabrica: Rua Brlg. Oalvüo n. 94 

Estão abertas as inscripções dos ciubs O da f .a 

mmaKmmm^mmmmmimmmmmBmmammmmÊ—mm 

e A da 2.a serie 

A Vossa Constipação 
Combatei-a! Combatei-a FortementeI 

Uma constipação é um inimigo perigoso, 
prompto sempre a produzir desastrosos re- 
sultados se não for combatida. Repelli-acom 

0 Peitoral de Cereja do Dr.Ayer 
Este preparado é um verdadeiro remédio, um remé- 
dio potente, o remédio d'um medico, feito especial- 
mente para o tratamente de tosses e constipações. 
Livre de venenos. Vendido em frascos de três 
tamanhos: Grande, médio, pequeno. 

Preparado pelo Dr. J. C. Ayer & Ca., Lowell, Mass., E. V. A. 

ANTIGA AGENCIA GERAL 
DAS LOTERIAS 

da Capital Federal e de S. Paulo 
KÜft DIRElTft   N. 39    —-     S. PAULO 

HOJE 

EO:ooo$ooo 
Sabbado  próximo 

l00:000$000 
Por 4Í000  —   Meios 2^000 e^or 10$000     -   Qnlnto 2$000 

SQbbado,   19 de abril — Extraordinária loteria 

2oo:ooo$ooo 
Inteiros 40SOOO Décimos 4$000 
Jofxn, com.   í33.ooo   bilhetes 

Depoisd   e   nmanhli 

Vüo: ooo $ ooo 
x      Por 1$8«0 

Depoip de amanhã 

2o:ooo$ooo 
Por /$MOO 

5.a feira 3 de abril 

40      COIVTOS 
 Bilhete Int.   3$600      ■;        fracçõea $900  

O* veiidoa do intorior  derem wr dirígldoã   com mais   SOU   ;éU    para    o    porto   de 
e'orreio, aos a^ui.te    ^eraes, 

Júlio Antunes de Abreu & G. 
Caixa, 77RDA DIRFITA, 39- S. Paulo 

Sab-agente em Kebeirao  Prato 

Rodolpho Paiva Ouimaracs- ÜGanlOBIíI iíltt 

AO GRANDE OBIEHIE 
Rua Floriano Peixoto, 3 - Canto do largo da Sé 

SÊÈSB2S!w* SdBBI 
O  proprietário   desta   antiga  casa  avisa   as   Exmas. 
Famílias da capital e do interior que acaba de montar 

a sua nova fabrica de moveis á 

RUA BELIA CINTRA, 16 (Villa Gosta) 
Está apto m  fornecer  os   seus   ariigos  ■ 

preços sem temer competência 
Importação dírecta de moveis austríacos, tapetes e capachos 
Ptdidot do Wwif f Bg*** ,f,  C«  COSTA 

Uc^   ', 

Aos senhores lavradores, 
constrnetores e indnstnaes 

O abaixo assignado, ex-proprietnrio e fundador da fundição denomi- 
nada do -Braz", portldpe aos seus amigos e freguezes que conlractou com 
uma das melhores fundições desta capital a fabricação das machlnas 
de sua especialidade, como sejam : 

"Serres systema francez, aperfeiçoadas, ditas, vertiçaes ou desdobra- 
deiras, serras typo americano e Paraná, engenhos para moer canna para 
tabricaçfio de aguardente, assucar, sinos, columnas, maincis, gradis, etc 

Encarrega-se também da Importação de machinismos em geral, mate- 
riaes para construcção e tem desde já e^ deposito viges de aço de 0m,e0 
o Om.SO trilhos usados e novos, locomovels ft vapor, motores electricoa 
a gnzollna, 6 kerozene, tem lambéii plainas para lavrar madeiras, tuplns. 
desempenadeiras o machlnas de furar, tubos galvanizados e pretos para 
agaa. vapor e para caldeiras, eixos de transmissão, mancaes e pullas. 

Certo de continuar a merecer de w. ss. a mesma confiança que 
antes, sub icrçvo-me com respeitosa consideração 

Escriptorio: - Boa Quinze de Novembro n, 37-À 
Caixa postal, 469 — 8. Paulo 
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i^ssr^cii^ico 
dai sanhotas • petioa* deb IHadai • Mlttiira Ftrruginota Üiyoorinada 

rilin-Mt \IM>  IM)  PHAHMACKirnOO 

AimliMiilo iifla IiiN|HVturi« da Siiiulo rnhllea   ilu    Kaüulo 
Coiirtwiinuhi i-oni  .ilpl..um   Me honra «     nifilallin do ooro i>cl« Academia 

l'li>«liii-ililml.;a-ltnlliina .4l«   I>al«nno 
A UL/TIMA PALAVRA DA  MKDICINA   POSITIVA 

Bnlmlltae  com enorme   Tantasem km       KmulnAc*,    Vlnhoi,    Xanftea, 
KlliIreN, oto. 

IM'\|.M\ I 1, PARA OURA  d» Ana mia,   Chloroaa,     Flore»   brancos, 
Collcna   utarlnu,   Irr«Bulorldado  da   Monatiuacío,     Sii«penaSo,       Homor- 
rlmiMiiH   utorinaa,   Faatlo,   Impaludismo,   OpIlacHo,   Ncuriialhonla,   TurBii- 
CBoa,   o   Zunldos  doa   ourldoa. * 

Tonloo e rieonitllulntt Mm rival pira homani «nhorat a arlanpaa 
HMa pradOM iucdlonnn-nlo, [irutluclo do IOIIICOH fHtuiloa v expe- 

clns, 6 umii iiro|)iirnç«o do rolsea medlcliUM», c eapcrlalldniloa oítlflnucH, 
nNsáfi nmdornna o do offeitoa InHopIdamavclH, I.OIIRO do ser um remedlu 
do pura explorncllo da humanidade, "B QUK CURA TUDO", a noiwit 
MISTURA FEURUaiNOSA aLYCEIUNADA é nm remédio PONIUTO, 

desllnnd» a curnr nómenlc nt> moIculIaB proTenlenfes do enfraqueol- 
mento do SANOUIÜ O NIíUVOS, portanlo n debilidade em ueral. Tam- 
pouco mio 6 CHIO exlmordlfinrlo romortlo unia drofrn que os «•nrcimos 
tenham quo InKCiir ás du«lus do rranoos. 

Multas e multas vexes UM unlco frasco ou DOIS É o Imstanto pa- 
ra rentabcleeer um ordanlsmo depauperado pela deldllilade, o o sen 
marnvlllioso effclto so manifesta IORO npim algumas dósea tomadas, 
estendendn-so .- !<• sobro n prlle, dando ti culls um arelluilado rosco o 
díl brilho noa olhos multas vc/.cs nmorlccldoH pela frnqucza. Sob sua In- 
fhirncta, poilem-so prcsenclBr verdadeiras .resaurclcíies, tulHirculosos 
mui (travemente atacados vfiem molhoror sua^ leiBcs, o nppodto voltar 
com a imlrlção c uma aenancRo de força o do conforto Imadlr todo 
o «rpanlsmo. 

Parecer   do   lllustrntlo   clinico   exmo. 
sr.   dr.      FRANCO     WBtRKLLES, 
concoltuado     mcdleo   em   Plraju', 
Estado   do  8.   Paulo 

Plraju',   22   do  abril   do   1012. 
Prcaadlnslmo   amlKO    pr.   Gauss. 

Cordluos    saiid(f.cnos. 
Tonho o prn3*'r du communlcnr ao 

meu bom amigo que tenho feito ap- 
pllcaçilo na minha clinica, do aeu 
preparado — MISTURA FERRU- 
OIXOSA OLVCERINADA — sendo 
maravilhosos os resultados por mim 
obtidos. Fnipregnel-o om casos de 
opllaçílo e nas convalesrencas 'das 
febres palnstres, 'obtendo n cura 
completa dos doentes em tflo curto 
espado do tempo que fiquei real- 
mente surprohenãldo, E' um modl- 
camento tuo bom de posto, tílo 
agradável o de i^foito tflo rnpldo 
que os doentes mesmo nilo trepi- 
dam  em  repotll-o. 

Felicito portanto ao hom amlfro 
pelo inestimável beneficio que aca- 
ba do prestar (l humanidade e & 
scloneia, com somelhante descober- 
ta, filha exclusiva, dos seus acura- 
dos estudos o de sua grande tena- 
cidade. Pode ficar certo de que na 
minha clinica nao hesitarei em In- 
dical-o nos casos cm quo clle tem 
oppllcaçilo do preferencia nos seus 
similares. Receba, portanto, as mi- 
nhas sinceras feltcItacSes por esse 
grande Invento e disponha com n 
máxima   ' franqueza do 

Amigo o cr.*, obr.* 
DH.    FRANCO   MEIRELLES. 

PARECER     DO    ABALIZADO   CJA- 

N1CO   EXMO.   SR.   DR.  WALTHR 

SENO 

S.   Paulo,  12   de   março  de  1912. 

Amigo e sr. JSrloh Onuss. — Appl- 

quel o sou "Especifico" em tres 

doentes do minha clinica particu- 

lar e hctpltalar, o venho felicitar 

o ar. Gauss," pela provo corta qun 

esta appllcacfto teve; todos tomam 

o remédio com multa facilidade e, 

ao passo que sentem o effHto bené- 

fico, os doentes meamo vPm recla- 
mar a  contlnuaçílo  do mesmo. 

Posso dar-lhe um conselho do 

amlrro: Nflo precisa fazer reclamo 

pelo seu preparado! olle mcnmo o 

fará! Cada vidro quo sahlr é o me- 

lhor reclame, pois produz effeito, o 

que mais valo quo folhetins, annun- 

clos,   nttostados   o    semelhantes. 

Podo fazer uso desta carta, pois 

nfio sou eu quem honro seu prepa- 
do,   6 ello quo honra a nfl». 

A ESTAÇÃO   LT-RIOA 
Nunca acaba para quem cempra um aporleiçoado grani' 
monlioiw na sem rival CASA EDISON de S. Paulo, a 
qual possue em deposito mais de 10.000 dos mais modernos. 

apparelhos de 35$000 até 700$000 
Mais de 25.000 selecçOes musicaes diffcnmtes já se acham 
gravadas nos inegualaveis discos Odeon,Colniiibin e Yictor 

engenhosamente dispostos para a fácil escolha 
Um repertório para todos os gostos   

. Catálogos illustrados grátis 

CA® A EDISON - S. Paulo 
Rua Quinze de Novembro, 55 - - -^ GUSTAVCT F5GNER 

NAO HA MAIS FERIDAS 

Sempre   ao   dispor do  amigo 

DR. w. srva. 
Rua   Banlo   dt.   Itapetlnlnga,    23. 

S.   Paulo. 

Milhares de pessoas curadas I 
E' vendido pelos seguintes droguistas em S. Paulo 

Srs.  Rurucl At Comp. — Rua Direita n.   1 
Filial:   Avenida   Rangel  Pestana   n. 140  (Ura/) 
Srs.   Braullo  & Oomp.   —  Rua   S.    Bento n. St-A 
Srs. Figueiredo & Comp. —  Rnn Alvares Penteado n. 6 « 
Srs. Teuore c De Cnmillls — Kna S.  Bento n.  25 
Srs. liaves & Ribeiro — Rua Direita n.   85. 
EM SANTOS: Comp. Santlsta do DrojrnB — Rua 15 de Novembro 

n. 22 — E em todas as prlnclpacs pharmnclas da Capital e do Interior. 
FABRICA E LABORATÓRIO: S. ROQUE — tarifo da Matriz n. 

10 — listado  de S.  Paulo. 

MOLÉSTIAS DAJELLE, IMPUREZA DO SANGUE, RHEÜMATISMO 
^ CÜRftM-SE RADICALMENTE, COM A 

Marca registada 

Isa anda 

t iirum-»» rBdlMTn^i.t i« n o DNQI KSTO DK I,'rloll.K fün ntuia 
)>trelift). Ndn M «Sova Uir im-loila fu» -u Mrtr ron. n CTNÜ(JKST<» OV 
l/KlOILKffelp «■pcrlfiro M rxi n no de uni mo'tii l«ol«* t«ciin> HnmwUi 
A ferlíln e«tA nu« A iit>|>ll''NV*>" ^n l-fttcitinto pn^liii aupurmcAn e matv 
ou mlmoliloi. - quftrito « fiTi'!-» ( ínwin A pmico mi ofluilr umn m.-*-»!» 
. t ■ .i.i-in iln üaKucuto mm nm !■ '•■, ■> de Ao au n fundo d« (*rld«. 
iii»-lin A* *r(rif * mlidoinHl. in<lA ••■> m riÉ.» ;, . e % fértil* (■■ rm do 
fundo parKn «tiparflrU, o qUA 6 Jtrrrl-n i«ia iiiiti nftx M forma da novo, 
fm ««. nppMficr K mu n da InflAimnacin. a'afia tintx j eom a rati do mai 
até II< ■ num- cm qua Aa ouut JA e*tAo ••■i.,.i..- Atinimaa T»rea '■■(« 
cnrattvo oe aitona aimimaji dorw maa A pn^M an|.^«.rtar com parlen* 
ela, poripiant» o \ttun qua «a otjlcm rumtMinta ciUi dor*« patuxetnu. 
r«U aua r n-i ojitlaeptlra o Ünwurnto Ura o mau eiud..) da fer<da t>eve*«i 
1«r o mailrno mil <ad • <'am < i remedlrni que >■■ rurarn aa farldaa em i>oii* 
«•oa dU>* r de fippari*rvte rnrn pol* QO* O piue «■ mloribloa firam retido» 
InturlomuTite, InffnlonAndo o .:: ■,!,-•. ,, oi mlnmMjf «• Im *»urerrad'rt 
corii|iiit<im minando e navandfi os terldoi, fnimand i lufAOQÒM podentlc 
produxlr ■Iflimu veiei A tnort.*, ou enlAo a ferida Unm a abrir pan 
dar aatilda no ptn 'i1' ■ o rome II.I farta f l(o recolhei 

nu»dft que «o ompreKiio u Unguouto de rKtoilo a .vira i- ronpleta « 
nunca mnlH ippAMOa '< furlda. • 

A ¥*nda em todas as Ph-irmacias t Drogaria» do Brasil 
Peçimi   pro!>pt>ctoi«   c   inniN pxplirnfAcM   nu   •»ro^ini i  <lo l<eflo em 

N. l*anIo «t Oroznrla IIIIITONO WiinrpM cm Nitnttm 

LOTERIA DE S. PAULO 
FVrneçSe* An sr^nndas e (|iiinluM-leiriis no)* a .'isca» 

liüinçi&n <lo tiinvorno (In   Kfttndo. AH •'! hortin 
da tnrdc —   itua   Quintino   lt«- 

cnyuvn, iii ' S. Panlo 

Depois de anmnliii 

2oiooo®ooo 
Por xsnm 

nepois de niniinhit 

2So:ooo^ooo 
Por IS800 

(SALSA, CAROBA E MANACA1) 
Approvnda na Europa c no Rio du Prnta e premiíidn com diversas 
 — medolbos de ouro  =r^^=  

EM VIDROS E MEIOS VIDROS/ 

Cuidado com es imitações: Reparae a marca registada 
Deposito feeral: Drogaria ARAÚJO FREITAS, rua dot Ourives, 114 — 

Rio de Janeiro, e cmlodaí as pharmacias e drogarias deste Estado 

Quinta-feira, 3 de abril 

INSTRUMENTOS 
- UK — 

Engenharia 
Fonseca Machado & C. 

52 ■ RUA DO HOSPICK - 52 
'ün de Janeiro 

F^tiçam   c;ata.log:o« 

umm ARTíSTICA 
H. CATANI & FILHO 

Periódicos, livros e obras de arte para 
Engenheiros, Architectos, Pintores, De- 
coradores, Esculptores, Tapeceiro», Mar- 

cineiros. Ferreiros e Desenhistas. 

Modelos para escolas profissionaes 

CARTÕES POSTAES ARTÍSTI- 
COS - Papelaria - Objectos escolares 
- Livros e periódicos de Eleclricidade,   £«*«• POlI», «O de «ibrll 

Bcigrauo, 7 Af maio. 

FABRICA DE-CHINELOS SÜNTA MARIA 
Premiada    com    Medalha   da Prata  na Nacional  Exposição da 1908 

Chinelos Rosa,'Cara de gato. 
Tapetes  japonezes,   Lona,   Liga,   Sandálias,   Chagrin, 

Botinas e sapatos Trlpoli, etc. 

Oliveira Lima & Martins 
Rua   Ribeit-o   de   I^imn.  IV.   4-7   _   C    PATII O 

Tclciihono N. 77  -   Bom Betlro kJ.     i   I l»Jl-<Vf 

CADINHOS 
de yraphife  para   fundções 

sempre te em em grande 
slock 

Caixa, 44 S. Paulo I 

Água Purgativa Natural 

[VIL-LACABRASI 
l Opera sob um pequeno volume, sem coiicas e sem prisão de 
ventre; é superior a qualquer outra nas doenças do Fígado 
e dos Intestinos. Sem rival contra as perturbações gástricas. 
DOSE PURGATIVA: 1/2 iraeco. — DOSE LAXATIVA: Um copo. 

SEDE SOCIAL : 81, Rua Parmeatler, LYON (França). 
wmnam 

H. S. D. G. -jiiiiáL, H. S. D. GL 
smmmmmttii mmmmmüwis - GESELLscpfiPT tlfINBURG 

Terrenos vantajosos 
Quem vcntlc os melhores terrenos e mais 

bem situados cm Água' Branca, I.apa, Villa 
Leopoldina c O', é o sr. Carlos Vicari, resi- 
dente  em  Atcua  Branca.  Preços vantajosos. 

Bilhete inteiro, 3$60O; fracções, $900 

Os    icdiO')-    <to inlcrí"1!    elevem   fpr  oroRipaubadon   tia   nispectiva 
icnportuncia o mels a quantia neceesnriu para o porte do Cor- 

reio, e devem qor dirigidos aoa agentes seraes: 

JÜLIO ANTUNES DE A8REU & Osmp. - Ruu Direito   n. 39   - 
Cnlxn do Correio, 77 -- S. Paulo. 

MONTEIRO & TAVARES — «Vnie Q-iem Ten.„ —   Ruu  Direita 
n. 4 — Cnlxo do Correio n. 1(37 — S. Paulo. 

J. AZEVEDO & Üomp. •= "Cnsa Dolivnes,, — Rua Direita  n.   10 
Cnixn do Correio n. 2fi  — S,   Pou'o. 

AMANCJ.0 RODRIGUES DOS SANTOS — Praça Antônio Prado 
n. 6 — Caixa do Correio n. 166 — S. Pnulo. 

ANTÔNIO ANDRADE - Rua BarSo de Joguara n. 15 — C"inpinas 
Caixa. 71 

SERVIÇO INTERMEDIÁRIO 
O    1'AQtJETB 

PERNAMBUCO 
Conunandante  H. KOHLER 

SahlrA da Santna  no dia  2fl   de mnrço para o   R]0 
DE JANKIBO.    MPBOA. LUIXOE^, e 

HÀMBUUQU 

Próximas sabidas   para a 
Tiin.n    16 «Io nbril. 
N.  )'stiil<>, 23 de abril. 

Europa 

Mechanica  e Chimica - Calaloeos arali» 

F.Barão deffapetinlnga. 16-S.Paulo 

Cura Toste 
Bronchite, coquelu- 
che, asthma, escar- 
ros tnnguineos tu- 
oerculose, hemopti- 

se, etc. 

Em Ioda* as phar- 
.y.oiüni 

A1:í:1O Giii CstHÍfl 
Único labiicaalc coatl» 

boraí jno e deporto 
Aven. Mem d* S*. "5 

RH» M JMCMO    « 

Rio de Janeiro 

HOTEL   AVENIDA 
0 maior e mais importante 
do Brasil podendo hospedar 
diariamente 400 pessoas. Si- 
tuado no melhor e mais dis- 
tineto ponto da Avenida Rio 

Branco (Antiga Central) 

ül.VKl/V completa 
i partir de ICSGOO 

End. Telgraphicc: AVENIDA 
RIO DE JANEIRO 

Serviço rápido entra a Europa, |    Serviço rápido entre a 
Brasil o nio da Prata Europa, Brasil Rio da Prata 

Próximas sabidas para a Europa 
O luxnoeo   e rnpldo paqueta 

Commandar U1  J. E. Feldmann 
HaijKÍ de FíUIIOB no .lia 80 de março para f^IO DE 
JANKIIOJ.   HAinA.   MSÜDA    VIOO.  SOUPTHAMP- 

TOS. BUÜLOGNií fim e HAMBURGO 

Próximas sabidas para buropa 
<';•)> Fininterre, 14 de abril,  do Rio 
Cnp Artnno, 20 de abril.    <% (Santos 
<'np Vilano,  1 de junho    de Santos 
Cnp Fininferrc, 10 de junho   da Rio 
Cai» A rc-nnn. 22 de Junho, de Santos. 
Cap Õrtcciil, 7 de julho do Rio. 
Preços s.fj cíaute para   LUhnaf. Lrizõeã 1I0S800 
tnctutndo o    tmprtrío   do  govenu>,em t.a étane para   M%   -    --. ■»    $      .«-.!« 
Hamburgo incluindo o tmpotlo ao aovtnu> HOftUOO   C«p  KlUltCO, A <!e maio 

O luxuoso e ropldo, paquete 

Cap Arcona 
Commnndante H. Boge 

Snhirà de Snntos no dia 5 de abril 

Para Montevidéo e Buenos Ayres 

Preços das passagens de 3.o classe 
50$400 ineluinfie imposto do governo 

Cap Ortegai, ftl de abril 

AKunvion, l-â de maio. 
Cap   Itora. 2ã de maio. 
Onp V« rde.  í de junho. 
HanloM. 11 do julho. 
Bahia. » de julii». 
Tijur», 9 de jnllii>. 
8. Paulo, 16 de julho. 

Os paquetes «CA.P» tem a bordo, a dlspoição dos srs.  passageiros, uma Instailação de telegrapho sem  fio. 
Todos os paquetes de^ta compiinlila# são iüuminados a luz elecirica providos com os mais modernos melhora- 

mentos e olterecem portanto, o maior conforto aos passageiros tanto de l.a como de 3.ii classe. — A bordo de todos 
os paquetes lia medico e criada, ns-im como cozinheiros portuguezea até Portugal. As passagens de todas as clas- 
ses incluem vinho de meza,       Para fretes paawtgens e mais informações com os agentes      

Rua Alvares Penteado, 21 (sob.)-S. Paulo—Rua Frei Gaspar. 12 (sob.)-3antos 

rjjjjrw^rrrTjiig 

./T*^. >zpt Sabidas para a Europa e La Plaía 
Navlíazioüe Generale Italiana - La Yel(re • Soc^elá Mn e Lloyâ HalíaDO 

mtmM 

Ag<-nte  aeini   para  o   Btrnsil: "llnuca   Frnnccse  e   Italiana per IMmerica dei Hml" 

SERVIÇO REGULAR POSTAL ENTRE O BRASIL, ITÁLIA E AROENTJNA 
Sahida* para o Itio dn Prata 

O esplendido e rápido vapor O luxuoBC e rápido vapor 
Stahidan para a Knropa 

LUSIANIA 
Sahirâ de Santos no dia i de Abril para 

JUaknr, Diapoli e Oi n»Ta 

Itnvenna . . . 
rrincipe Ilmbcrto. 
Snvoin. .       . 
Onra d'Acata . 
Indiana      . . 
Hiena   .      . . 
J>nca dcsli Abruczl 

12 de Ahril 
15 de Abril 

2H de Abril 
29 de Abril 

9 de mnio 
«4 de "•aío 
27 de IHalo 

H^VENNA 
Sahirà do Santos no dia 2f> do março para 

mONTEVIWUO e BUENOS AIRKS 

Pr. Uniberto 
Koloena 
Havotn 
»nea d'Ao«íta 
Tonrana 
Micna   . 

2 de Al>ril 
7 de Abril 

15 de Ai-ril 
10 de Abril 
29 de Abril 

6 de Maio 

rreoos da» paw»a':onH de terceira cl'»»«c: Papa tSKHOVA on NAPOJDI 
VAPORKS. .To-çana., .BaJenna. fr.. 100: .Bologn».. .Siena-. •'iavola.. .San Pinlr... .Brasil... .Itália., fr-io:,: •E»roi»'.'Rlf «8 Janeiro», .Lolsane.. 
•Indiana, frs 200- .Áncona. .Verona. .Taornina.. .Rtompalia., trs. 2i0r .Re Vittorlo., .rrlnclno IJmherto.. ■ Pagina Bleoa.. .Dilua rtSíU Ahru.,1., 
^ .IferdlTnorâròJiad^tai. .Principeasa Mafalda. frs 216, por lo^ar - Par,i BaenoilAIrej. ^/^Z^ZZ^k^mTde , r.lo 

Para l> tU:ir, T»nnrirf« ou í,^4 l'»I-u n, Pranooí IT. n .r lojar «. oor niialquef vapnr - ABteUndoêpreeo»dme-Mlu«lnr o imposto ítiemi <u s oio 
'     Paro os porto. AeqxmM» mnt. n fnmm, por ptMO - ira««a,e..s .Ir Ida .■ volta goaam do «"«e'dMOonto» 

nilhetea de chamada  -  Emlttem-ae pam a vlamm de Itália a Santos aos seBuintea p-eror i>ela .NaviüV/ione Oonerale Italiana, e .La Veloce. 
francos 1C.Í por lo^ar pela .Socleta Itália, franeoa 187 a pelo .píoyd Italiano, [ranços 202 

Tvlxxhna.  ijostal eacolvisl-va FSr-assll-Itália 
Com sahid ■ fixa» de Santo* para a Itália do 14 em 14 dias: 

ITHLm Sahlrá de Santos no dia 25 de Fevereiro para 
Rio, Pernambuco, Dakar, Napoli e Gênova O esplendido e 

rápido vapor 
Outras snhidns de Santos: _ , _ ,       „      ,•     « 

SAN PAULO partirá, em 25 de Marco para o Rio, Pernambuc», Dakar, Natjoü e Gênova 
BRASILE partirá em 8 dd Abril para o Rio, Bahia, Dakw, Nanoli e Gênova 
ITÁLIA ptrtirá em 22 de Abril p^a o Rio, Pernambuco, Dakar, Napoli e Gênova 
RIO DE JANEIRO partTá em 6 de Maio par* o Hio, Bahia, Dxkar, Napoh  e  Gênova 
SAN PAULO partirá em 20 de Maio para o Rio, Pernambuco, Dakar, Na-oh, e Geaova 
BRASILE partirá em 3 de Junho para o Rio, Bihia, Ddtar, Napoli e Gênova 
ITÁLIA partirá em 17 de Junho para o  Rio,   Pernambuco, Dakar, Napoli e Gênova 
RIO DE JANEIRO partirá cm 1 de Julho «ar» BahU, Dak*r, NanoU e Gênova 
SÃO PAULO partirá em 15 de Julho para Rio, Pernambuco, Dakar, Napoli e Gênova 

Preço do 8a classe para Gênova on  NapoU francos 195 e 200, mais o Imposto federal - Para fretes, camarotes de luxo, dlatlnctos, Wi e 2^ elas» 

• outras InformacOca dlríglr-se a 

S. PAULOi 

on  NapoU francos 195 e 200, mais o imposio leuerv — rar» ireu», u«ui».^«s. -= .—, ..,,..„^..„. ._ >  

Sociedade  anonvma  Martinelli 
Rua 15 de Novembro n   8* 

faixa Penal n. 840 — SANTOSt Boa Visconde do Rio üranco, 1         Rlflj 
Caixa fostal n. 186 ■»•«#• 

fina l.o de Marco. 1 
Caixa   Postal n   134 

Saàidas paraEUHOPAeLAPLATA 
E TODOS OS PORTOS DO BRASIL 

SDD-ATLÃHTIQDE 
O Tapor HUieOIdALA. aahiii do Rio no dia 7 de 

abril para Dakar, Lisbua e Bordeaux. 

O rapor t>l"V'0?tfA gahiri do Rio no dia 23 de abril 
paia Dakar, Liaboa e  fiordaanz. 

O vapor LICilíK aahiri de Santoa no dia 5 de abrii 
para Rio. Bahia, Fernambnco. Dakar, liaboa, LatxSaa 
e Botdaanf. 

O vapor fríA>IA.I^A. «ihirá dn Pintos no dia 5 de 
abfil para Montendéo e Boenoa Aires 

LINHA   CO/i/iEKCIflL 
Checada* da Europa e sabidas r* -a o Kfto da Prata 

As passagens de 3 a ciasse para a Europa sfio ra. 
1169UJU com mais 5 op de imposto federal. 

TRANSPORTS MARITIMES 

Oi   poqueMB àmtx 

Os «errlcos medieoi. os 

têm   esmam-. *   a* 
m «slies e eai-iroíea 

e o nnho ds 
s bilhetes de 

Formosa 
Sahirá de Santos para Marselha no dia 12 de abril 

AQUITAINB 
sahirá de Santos  no dia  3 de  abril  directo para 

Buenos   Aires 
Para fretes, passagens e mais informações, cornos agentes* 

ANTUNES dos SANTOS &C. fcSSA^SrWSSBJSfiSl! 

■ 91B !■ 
The Royal Mail Sleam 

ciZtZy Mala Real Inglcza 
Sabidas   para a Buropa 

ARAGOH, I de abril de 1913. 

■    ■   S^il   Wmm  WB     # 
The PaciticSteam Navigation Co« 

Companhia do Pacifico 

oaáira d« Santo», no lia U de   nmrço para 

RIO. BAHIA  PERNAMBUCO 
LISBOA, L£IXOES     VIGO 

CHERBUrt^O e SOUTHAMPTOh 
Praçee das  pasaarens    em S.a claan.   para e I.isbos 1 lU'3st incluindo 
e imposto do   governo  rara    Viço   mais 3>(JU) da iMpoeto  he^antul 

«toklrá de    Santo*,  dia 2«   de   março, 
Bontevidéu e Baea*s   Vire» 

para 

ORITA, 8 de abril 

OROPESA 
Sahirá de Santos,   no   dia   .«   de    marçi para 
Kio. ». Ylerate, 

l^aa Falnaa Li»b«a, L.eis«ea. 
Via*. « «raia.   l.a   ralire • IJverpoal 

Pren» das MasssiSin *m Ia classe pera Llstxia e LeixAea   i:o{S.-o l-clnindo a 
Imrosto   e par» as lorto» bespanBoe» mai» «4000 emsUSuO reis par»   L/t PaUee 

CRIADA 
Sahiró de Santo* no dia  1 de abril    paro Montóvidéo 

e portos do Chite e PerQ 

Todos os yaporostèiicumirotes fwra passageiros de La, ia e L-i cluaes. V«idi n^se passa-en^ aW as 4 noras 
JdtardedaTespersdíisahidudM vaoores. A Açencia de Sintas nlo vendepasaa^e-u* no dia da aahiIa aos vapores 
e não se vendera passagens a bordo dos p-jquetes- . . .       , 

Vinho de me^asrjus pari t-»l«** .i-ws*?. A ^»orio hi n^liois, críalo^. 'n^aias,  cozintiiiros francezes 
portu^uezese hospanhoes. Tele^raoho sero fio  Marcsoni. e;a todos os pa^netas. 

Para paesagen i aacom.-nendas e mais informações 
EecriDtorio:  Rua S. Bento. OO - Caixa do Coppeio. 579 — Teleshaaes 5«9 


